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Onde Comprar

Originário da Caa�nga, o umbuzeiro 

produz um fruto ácido, usado para o 

consumo in natura e também para a 

fabricação de polpas, geleias, doces e 

sorvetes.  A planta possui nas raízes estrutu-

ras semelhantes a batatas, que armazenam 

grande quan�dade de água e a faz resis�r em 

regiões secas. Além disso, contribui para evitar a 

degradação do solo.

O cul�vo do umbu também se destaca por ser uma 

a�vidade com poucos custos de manutenção, uma vez 

que não há necessidade de irrigação e/ou de tratos 

culturais durante o desenvolvimento da planta.
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 O umbuzeiro é uma planta endêmica do Semi-
árido brasileiro, com variados recursos de adapta-
ções morfológica e fisiológica para sobrevivência 
e multiplicação nesta condição. Euclides da Cunha 
em sua obra “Os Sertões” descreveu-a como “A 
árvore sagrada do sertão” que “representa o mais 
frisante exemplo de adaptação da flora sertaneja”.

Os frutos do umbuzeiro são explorados co-
mercialmente, para o consumo in natura ou in-
dustrial, na elaboração de suco, polpa congelada, 
sorvete, geleia,  doces, entre outros derivados. No 
Nordeste brasileiro, no Norte de Minas, e em cida-
des de outras regiões com predominância de mi-
grantes do Semiárido brasileiro, o umbu ou imbu, 
originado em maior parte do extrativismo, é co-
mercializado nas feiras e por ambulantes.

A Embrapa Semiárido e a EPAMIG Norte 
prospectaram umbuzeiros in situ em diferentes re-
giões do Semiárido brasileiro, na década de 1990. 
Sequencialmente estabeleceram coleções ex situ 
com acessos que se destacaram pelo tamanho e 
sabor dos frutos. Isso foi imperativo para a preser-
vação da espécie ante a avançada erosão genética 
em curso. Essas instituições em parceria com insti-
tuições de ensino, pesquisa e extensão, prefeituras 
municipais, associações de produtores e ONGs, 
sediadas no Semiárido brasileiro, difundiram os 
melhores acessos para agricultores nas décadas de 
2000 e 2010, assinalando, assim, o início do cultivo 
comercial do umbuzeiro no Semiárido brasileiro.

Nesta edição do Informe Agropecuário es-
tão disponíveis informações envolvendo aspec-
tos botânicos, morfológicos, ecofisiológicos e de 
produção, propagação, prospecção e avaliação de 
acessos, práticas de cultivo, nutrição e adubação, 
problemas fitossanitários, qualidade pós-colheita, 
agregação de valor ao fruto e aspectos socioeco-
nômicos do umbuzeiro.

Nívio Poubel Gonçalves
Heloisa Mattana Saturnino

Sérgio Luiz Rodrigues Donato
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Umbu: do regional ao nacional

O umbuzeiro é uma fruteira nativa da Caatinga e 
está distribuída de maneira dispersa em todo o Semiárido 
brasileiro, que abrange os Estados do Nordeste e o Norte 
de Minas Gerais. A coleta dos frutos é extrativista e movi-
mentou, em 2018, 8,3 milhões de reais. Desse montante, 
87% foram gerados na Região Nordeste, onde estão con-
centrados 90% da produção. Segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) foram colhidas, 
em 2018, 7.765 toneladas de frutos. 

Mesmo estando ainda em fase inicial de domestica-
ção, com produção extrativista e poucas áreas com uso 
de materiais selecionados, a grande procura por frutos 
diferenciados, tanto nos mercados interno como externo, 
tem despertado o interesse dos consumidores pelo umbu. 
Na Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São 
Paulo (Ceagesp) foram comercializadas, em 2017, 11,18 
toneladas dessa fruta. 

O umbuzeiro tem grande importância socioambiental, 
por sua elevada resistência à seca e fornecimento de re-
cursos florais como néctar e pólen. O cultivo do umbuzeiro 
é essencial ao desenvolvimento sustentável da agricultura 
familiar em zonas semiáridas pela garantia de colheita, 
facilidade no plantio e possibilidade de condução de la-
vouras sob estresse hídrico, altas temperaturas e menor 
aporte de insumos.

Assim, trabalhos desenvolvidos pela EPAMIG Norte e 
a Embrapa Semiárido para seleção de materiais e criação 
de Bancos de Germoplasma de umbu têm propiciado con-
dições para a melhoria da produção. O cultivo do umbu-
zeiro sob sequeiro é estratégia obrigatória para convivência 
com as limitações do ambiente físico predominantes no 
Semiárido brasileiro. Isso é fundamental para ocupação, 
uso e permanência da agricultura familiar, em função da 
segurança produtiva e da resiliência do umbuzeiro. Apesar 
da demanda de estudos para definição de um sistema de 
produção preciso, há informações acumuladas que possi-
bilitam a sedimentação do umbuzeiro como cultivo. 

Esta edição do Informe Agropecuário apresenta, além 
das informações e tecnologias para o cultivo do umbu, a 
importância histórica e ecológica desta fruteira tanto para 
o bioma Caatinga quanto para a população do Semiárido.

Nilda de Fátima Ferreira Soares
Presidência da EPAMIG



Pesquisas ampliam representação do 
umbuzeiro no Semiárido
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O professor Manoel Abílio de Queiroz possui graduação em Agro-
nomia pela Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), 
mestrado em Agronomia (Genética e Melhoramento de Plantas) 
pela Universidade de São Paulo (USP), e doutorado em Genetics 
and Plant Breeding pela University of Cambridge, Inglaterra. Foi 
pesquisador da Embrapa Semiárido, com ênfase em Fitotecnia (Re-
cursos Genéticos Vegetais e Melhoramento de Plantas), atuando 
principalmente nos seguintes temas: cucurbitáceas da agricultu-
ra tradicional e fruteiras nativas do Semiárido brasileiro (recur-
sos genéticos vegetais, melhoramento vegetal e germoplasma). 
Atualmente é professor titular da Universidade do Estado da Bahia 
(Uneb), docente permanente do Curso de Mestrado em Agrono-
mia: Horticultura Irrigada e também da Universidade Estadual de 
Feira de Santana (UEFS) no curso de Pós-Graduação em Recursos 
Genéticos Vegetais.

IA - Como se apresenta a distribuição 
do umbuzeiro no Semiárido, como 
extrativismo, e, principalmente, 
como cultivo comercial? 

Manoel Queiroz - A população de 
plantas de umbuzeiro varia nas diferen-
tes partes do Semiárido. Por exemplo, o 
estado da Bahia é o que detém a maior 
população de umbuzeiros no bioma       
Caatinga, pois apresenta produção de 
mais de 40 toneladas de frutos em mais 
de 40 municípios dispersos em dife-
rentes regiões do Semiárido do Estado, 
tendo o município de Brumado uma 
produção de cerca de 900 toneladas de 
frutos. Em seguida vêm os estados de 
Pernambuco e Minas Gerais. Essa pro-
dução tem chance de crescer no Semiá-
rido, decorrente de eventos de difusão 
de mudas que ocorreram em diferentes 
órgãos, como a Embrapa Semiárido, 
Empresa Baiana de Desenvolvimento 
Agrícola (EBDA), existente na época, 
Embrapa Mandioca e Fruticultura, em 
Cruz das Almas, BA, e a EPAMIG, e to-
das essas ações já começam a ter impac-

to na produção de frutos do umbuzeiro. 
Porém, nos estados do Piauí, Ceará, Pa-
raíba e Rio Grande do Norte, a produ-
ção de umbuzeiro ainda é relativamente 
pequena. Assim, o extrativismo é bem 
diferenciado em várias partes do Semi-
árido. O uso atual, consumo in natura de 
frutos ofertados em feiras livres e super-
mercados, bem como produtos proces-
sados como polpa, geleias e doces em 
pequenas fábricas, e, principalmente na                                                                   
Cooperativa Agropecuária Familiar de 
Canudos, Uauá e Curaçá (Coopercuc), 
localizada na cidade de Uauá, BA, são 
os principais usos no momento, porém, 
o desafio será o desenvolvimento de no-
vos produtos que permitam chances de 
expansão do consumo.

IA - Como se deu a evolução do um-
buzeiro para as populações do 
Semiárido, em sua importância 
simbólica e real, e qual a percepção 
das instituições de pesquisa? 

Manoel Queiroz - O umbuzeiro é al-
tamente considerado pelas populações 

urbanas e rurais do Semiárido onde 
ocorre de forma endêmica, e não se 
pode descartar a participação das popu-
lações indígenas no passado que faziam 
a seleção de alguns tipos diferenciados 
com frutos maiores. Durante o período 
de safra os frutos são vendidos nas fei-
ras livres, como a umbuzada, um prepa-
rado com a polpa do umbu. Também o 
uso do xilopódio para matar a sede de 
vaqueiros na Caatinga e o fato de ser 
uma planta que tem produção de frutos 
quase todos os anos, são características 
que fazem desta planta um símbolo re-
presentativo para as pessoas da região 
Semiárida. No tocante a informações 
sobre a planta do umbuzeiro, as refe-
rências de Paulo Brito Guerra, do De-
partamento Nacional de Obras Contra 
as Secas (DNOCS), têm mais de 60 
anos. Na década de 1970 a Embrapa 
Semiárido foi implantada e os trabalhos 
com umbuzeiro se desenvolveram mais 
tarde, no final da década de 1990, com 
a identificação do tipo de propágulo e 
método de enxertia, realizado pelo pes-



I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 4 0 ,  n . 3 0 7 ,  2 0 1 9

quisador Francisco Pinheiro de Araújo 
que permitiu a grande produção de mu-
das de matrizes de umbuzeiro, e a cole-
ta de germoplasma de umbuzeiro pelo 
pesquisador Carlos Antonio Fernandes 
Santos que desenvolveu uma coleção 
ativa e uma coleção de base, além do 
Banco de Germoplasma do Institu-
to Agronômico de Pernambuco (IPA). 
Mais tarde, a EPAMIG, a EBDA e a 
Embrapa Mandioca e Fruticultura fize-
ram forte atividade de difusão da cultu-
ra em vários locais do Semiárido, e vá-
rias outras instituições têm-se dedicado 
aos estudos de processamento (doces, 
geleias, entre outros produtos). 

IA - As pesquisas sobre o umbuzeiro 
já possibilitam a construção de 
sistemas de produção? O ensino 
nas instituições sediadas no Semi-
árido brasileiro acompanhou estes 
resultados? 

Manoel Queiroz - Os resultados de 
pesquisa permitiram a instalação de 
Unidades Demonstrativas (UDs) por 
diferentes instituições, em vários lo-
cais, notadamente nos estados da Bahia, 
Alagoas, Sergipe e Pernambuco. Na 
Bahia, o processo foi pioneiro, e as 
plantas de umbuzeiro dessas UDs já 
estão produzindo comercialmente, in-
dicando que as informações técnicas 
que foram utilizadas permitiram o de-
senvolvimento das plantas de modo sa-
tisfatório. É importante destacar que a 
Bahia produz mais de 80% da produção 
de frutos do Nordeste Semiárido, e essa 
proporção tem-se mantido ao longo dos 
anos. No tocante ao ensino, várias esco-
las de nível fundamental e médio têm 
mostrado interesse no estímulo ao culti-
vo do umbuzeiro, tendo, inclusive, feito 
trabalhos de produção de mudas, como 
ocorreu no estado da Bahia nas Escolas 
Família Agrícola (EFAs), onde alunos 
participam das atividades e, assim, es-
timulam a produção e distribuição das 
mudas em suas comunidades. Mais re-
centemente, com a reestruturação dos 

Institutos Federais, o ensino tecnológi-
co tem-se intensificado e o umbuzeiro 
está sendo beneficiado, principalmente 
nos estudos de processamento de pro-
dutos à base de umbu. 

IA - Como pesquisador de recursos 
genéticos de fruteiras nativas, o 
que sugere para aprofundamento 
de pesquisas com o umbuzeiro? 
E do ponto de vista de políticas 
públicas, o que é necessário para 
incentivar seu cultivo no Semiári-
do brasileiro? 

Manoel Queiroz - Os estudos de ger-
moplasma feitos pela Embrapa Semiá-
rido, Embrapa Mandioca e Fruticultura, 
pelo IPA e pela EPAMIG Norte permiti-
ram o resgate de frutos de plantas de di-
ferentes tipos e portes, com frutos de di-
ferentes tamanhos, e esse germoplasma 
está conservado em coleções de campo 
nas referidas instituições, além de uma 
coleção de base que se encontra arma-
zenada na Embrapa Recursos Genéticos 
e Biotecnologia, em Brasília, em tem-
peratura subzero (-20 ºC), para conser-
vação a longo prazo. Existe muita va-
riação nas características de frutos, e es-
tudos recentes mostram que a casca do 
umbuzeiro tem potencial antioxidante, 
o que vem sendo pesquisado para mui-
tos alimentos preferidos recentemente.  
Essas coleções poderão ser estudadas 
dentro desse contexto, o que permitirá 
a identificação de tipos superiores para 
produção de mudas de umbuzeiro dos 
tipos selecionados. Estudos de sucos e 
outros produtos, além dos tradicionais, 
como doces e geleias, alguns já expor-
tados, poderão ajudar na oferta de ma-
téria-prima de grande alcance para uso 
da produção dos umbuzeiros no futuro. 
Como políticas públicas, o ensino em 
escolas de níveis fundamental e médio 
poderá ser um grande incentivo à me-
lhoria dos conhecimentos sobre as plan-
tas do umbuzeiro, e assim popularizar o 
seu uso. Esse estudo pode ser também 
abraçado pelos Institutos Federais que 

estão localizados no Semiárido brasi-
leiro e poderá ajudar muito no conheci-
mento tecnológico de diferentes usos do 
fruto do umbuzeiro.

IA - Qual a sua opinião sobre a separa-
ção entre frutíferas mais adequadas 
à agricultura familiar e outras ao 
agronegócio empresarial? Como 
se enquadra o umbuzeiro nesta 
questão?

Manoel Queiroz - Em geral, as frutífe-
ras, em que se enquadra o umbuzeiro, 
estão classificadas dentro das espécies 
hortícolas, que de modo geral são mais 
exigentes em manejo adequado, e, via 
de regra, precisam de mais cuidado no 
manuseio, principalmente quando se 
trata de frutos para consumo in natu-
ra. O umbu tem até o momento maior 
inclinação para o processamento, pois 
é um fruto que tem vida de prateleira 
muito curta. Ainda mais que a maioria 
dos umbuzeiros em produção existen-
tes no bioma Caatinga está dispersa na 
vegetação e tem baixa frequência de 
plantas por hectare, muitas vezes não 
superior a quatro a seis plantas. Uma 
alternativa de aumento do número de 
plantas por hectare poderá ser o enri-
quecimento da Caatinga com plantas de 
umbuzeiro. A realidade extrativista está 
mudando com a implantação de UDs, 
instaladas em vários municípios do Se-
miárido, onde os cultivos são feitos de 
forma adensada permitindo ter mais de 
50 plantas em 1 hectare. Dessa forma, 
considerando essas características, o 
umbuzeiro poderá ajustar-se à agricul-
tura familiar, o que não impede de ter 
uma participação bastante efetiva na 
renda dos agricultores, tanto no volume 
quanto no valor da produção. Com isso, 
poderá tornar-se uma atividade empre-
sarial, para dar qualidade tecnológica à 
produção, à logística de distribuição e 
à qualidade da matéria-prima para pro-
cessamento em pequenas fábricas.

IA - Sendo o umbuzeiro adaptado ao 
Semiárido brasileiro, tolerante à 



seca, qual a sua avaliação sobre 
o uso de irrigação nesta cultu-
ra? Há recurso hídrico suficiente 
no Semiárido para optar pela 
irrigação?

Manoel Queiroz - O umbuzeiro tem 
como principal característica a produ-
ção de xilopódios, que permitem ar-
mazenar uma quantidade considerável 
de água nessas estruturas, dando ener-
gia suficiente para a planta florescer 
em pleno período de seca e aguardar 
as primeiras chuvas que ocorrem no 
último trimestre do ano para recarre-
gar os xilopódios novamente, para as-
sim ter condições de fixar e desenvol-
ver os frutos. Dessa forma, talvez não 
seja desejável fazer um escalonamento 
da produção, uma vez que o principal 
destino do fruto do umbu seja o proces-
samento, como dito. Fazer a opção de 
plantios de umbuzeiros irrigados seria 
relevante se fosse escalonar a produção 
ao longo do ano. Aliás, existem poucos 
estudos que mostram o uso de irrigação 
na cultura do umbuzeiro, principalmen-
te, analisando a influência no floresci-
mento e na produção, embora seja de 
grande significado no desenvolvimen-
to da planta para produção de material 
propagativo (ponteiros) para mudas. 
Por outro lado, a existência de recursos 
hídricos no Semiárido é bem pequena 
em relação a outras regiões do País, po-
rém, muito superior a vários ambientes 
áridos e hiperáridos, como ocorre na 
Espanha, Estados Unidos, entre outros, 
onde existe uma grande extensão de 
áreas irrigadas, a exemplo da  Espanha, 
com mais de três milhões de hectares ir-
rigados, quando no Semiárido brasileiro 
existe apenas cerca de 700 mil hectares. 
Assim, considerando a grande eficiên-
cia da estrutura da planta de umbuzeiro 
quanto ao uso dos recursos hídricos du-
rante os períodos de seca, irrigar a plan-
ta não seria prioridade.

IA - Qual a contribuição de coope-
rativas ou associações de agri-

cultores familiares em diferentes 
regiões do Semiárido brasileiro 
para viabilização da produção, do 
processamento e da comercializa-
ção de frutos in natura e produtos 
derivados?

Manoel Queiroz - As ações de coope-
rativas e associações são muito impor-
tantes para viabilizar os processos de 
colheita e, principalmente, a comer-
cialização dessa produção, o beneficia-
mento, sendo um exemplo significativo 
a Coopercuc, pois conta com mais de 
400 cooperados e produz para o mer-
cado interno e também para exporta-
ção, tendo capacidade produtiva para 
mais de 200 toneladas de doce por ano. 
Tem também a Cooperativa de Pro-
dução Agropecuária de Giló e Região 
Ltda. (Coopag), em Várzea Nova, na 
BA, entre outras menores. Contudo, o 
comércio de frutos in natura é feito pe-
los próprios agricultores que vendem a 
produção a intermediários, quase sem-
pre por preços muito baixos, os quais 
repassam para os distribuidores em fei-
ras livres e outros pontos de venda. A 
Brasnica Frutos Tropicais em Januária, 
MG, é uma exceção que tem cultivo co-
mercial de umbuzeiros e distribuição 
própria. Os cultivos de umbuzeiros em 
UDs podem ter um modo de comercia-
lização mais organizado, por ter a co-
lheita facilitada em comparação com 
as coletas em plantas nativas dispersas 
em grandes áreas. Muitas famílias de-
dicam-se a essa atividade na época de 
colheita, como ocorre em vários mu-
nicípios do Semiárido baiano, ao re-
dor do município de Uauá, onde fica a 
Coopercuc. Acredita-se que essas orga-
nizações sejam o ponto de partida para 
se ter novos produtos do umbu, pois o 
mercado regional para os produtos tradi-
cionais já está saturado pela oferta que 
tem crescido com o início da produção 
das UDs com cultivos sistematizados.

IA - Qual a importância do trabalho 
de prospecção de plantas de umbu 

com frutos considerados superiores 
em diversas regiões do Semiárido 
brasileiro, que possibilitou a for-
mação de Bancos ou Coleções de 
Acessos com esse germoplasma, 
conduzidos principalmente pela 
Embrapa Semiárido e EPAMIG 
Norte?

Manoel Queiroz - As coleções de ger-
moplasma existentes estão basicamen-
te nessas duas instituições e também 
no IPA, e foram resgatados frutos de 
plantas em diversas partes do Semiári-
do. De particular importância destaco a 
coleção de base que está armazenada na 
Embrapa Recursos Genéticos e Biotec-
nologia, em Brasília, pois essa coleção 
foi feita levando-se em conta a repre-
sentatividade das plantas de umbuzei-
ro nos diversos Estados do Semiárido. 
Vale salientar que as plantas de umbu-
zeiro são muito bem identificadas pe-
los agricultores das diversas regiões, os 
quais sabem onde se encontram plantas 
que apresentam frutos de características 
diversas, como frutos mais doces, frutos 
de maior tamanho, dentre outras carac-
terísticas, e esse conhecimento ajudou 
muito os pesquisadores que fizeram as 
coleções de germoplasma. Por outro 
lado, há uma grande necessidade de au-
mentar o leque de produtos do umbu, 
notadamente aqueles que possam ter 
aceitação nacional e internacional. Uma 
característica do fruto é o sabor agrido-
ce, bastante diferenciado de outros fru-
tos, o que tem uma boa adesão de mer-
cado. Assim, possivelmente os blends 
de sucos podem ser pesquisados, os 
produtos com poder antioxidante e ou-
tros que possam ser desenvolvidos para 
que se crie uma cadeia produtiva bem 
estabelecida e capaz de agregar muitos 
agricultores do Semiárido. Esses novos 
tipos poderão requerer frutos de carac-
terísticas específicas, e as coleções po-
derão ser fundamentais para esses estu-
dos.

 Por Vânia Lacerda
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Abstract - The species of the genus Spondias have drought resistance due to their various mechanisms to accumulate water and 
nutrients in their trunks, branches, roots and leaf expiry. Its fruits are drupe type, fleshy, juicy, sweet and sour taste, with pleasant 
and characteristic flavor and aroma of each species, used in the preparation of pulp, juices, ice cream and sweets appreciated both 
locally, and in other Brazilian regions and in other Countries. Information on the origin and distribution of the Spondias species is 
presented, its main botanical characteristics, emphasizing umbu tree, an important fruit option for Family Farming, in the dryland 
areas of the Caatinga Biome region of Minas Gerais and Northeast of Brazil.

Keywords: Caja. Cajamanga. Seriguela. Umbu. Umbucaja. Umbuguela.

Resumo - As espécies do gênero Spondias apresentam resistência à seca pelos diversos mecanismos de acúmulo de água e de nutrientes 
em seus troncos, ramos, raízes e caducidade das folhas. Seus frutos são tipo drupa, carnosos, suculentos, agridoces, de sabor e aroma 
agradáveis e característicos de cada espécie, utilizados para consumo in natura e para elaboração de polpa, sucos, sorvetes e doces, 
apreciados tanto localmente, como em outras regiões brasileiras e outros países. Apresentam-se informações sobre a origem e a 
distribuição das espécies de Spondias, suas principais características botânicas, enfatizando o umbuzeiro, importante opção frutícola 
para a Agricultura Familiar, nas áreas de sequeiro da região do bioma Caatinga de Minas Gerais e do Nordeste do Brasil.

Palavras-chave: Cajá. Cajamanga. Seriguela. Umbu. Umbucajá. Umbuguela.
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INTRODUÇÃO 

O umbuzeiro ou imbuzeiro (Spondias 
tuberosa Arruda) pertence à família 
Anacardiaceae. Seu nome em tupi-guarani 
é y-mb-u, que significa árvore que dá de 
beber, sendo conhecido, também, como 
umbu, imbu, ambu, ombu, corruptelas de 
seu nome indígena.

A família Anacardiaceae distribui-se 
na região tropical e subtropical, e em áreas 
temperadas da Europa, Ásia e América do 
Norte, incluindo 70 gêneros e cerca de 700 
espécies (SOUZA; LORENZI, 2012). No 

Brasil, ocorrem 14 gêneros, 56 espécies e 
7 variedades, sendo o gênero Apterokarpos 
Rizzini, endêmico, e 16 espécies endêmicas 
do País (ANACARDIACEAE, 2019). 
Destacam-se as seguintes espécies 
florestais: aroeira-do-sertão (Myracrodruon 
urundeuva (Allemão) Engl.), gonçalo- 
-alves (Astronium fraxinifolium Schott), 
e, principalmente, árvores frutíferas como 
cajueiros (Anacardium occidentale L., 
A. nanum A.St.-Hil. e A. humile A.St.-
Hil.), mangueira (Mangifera indica L.), 
maruleiro (Sclerocarya birrea (A. Rich.) 
Hochst.), pistacheiro (Pistacia vera L.) 

as três últimas – espécies não são nativas 
do Brasil – e diversas espécies do gênero 
Spondias L.: cajazeira (S. mombin L. 
sinonímia S. lutea L.), cajamangueira 
(Spondias dulcis Parkinson sinonímia 
Spondias cytherea Sonn.), serigueleira ou 
cerigueleira (S. purpurea L.), umbuzeiro 
(S. tuberosa Arruda), e os híbridos 
naturais interespecíficos: umbugueleira, 
umbucajazeira ou cajá-umbuzeiro e 
cajagueleira.

Mitchell e Daly (1998) relatam que 
nove espécies de Spondias ocorrem nos 
Neotrópicos, onde S. dulcis, introduzida 
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da Oceania, é muito cultivada; na América 
Central ocorrem S. mombin e S. radlkoferi 
Donn. Sm., e na Floresta Atlântica do 
Brasil, S. mombin, S. venulosa (Engl.) 
Engl. e S. macrocarpa Engl., no estado 
do Acre, encontram-se cajá-de-jaboti (S. 
testudinis J.D. Mitch. & Daly) e complexo 
S. mombin ocorrente do leste do Equador 
ao norte da Bolívia, com numerosos ti-
pos intermediários, possíveis híbridos, e 
também o cajá-açu, possível táxon novo, 
talvez um híbrido (S. testudinis x S. 
mombin). Algumas espécies de Spondias
já eram conhecidas, consumidas e cul-
tivadas nas Américas pré-colombianas. 
Existem misturas na identificação e na 
descrição das espécies, muitas sinoní-
mias científicas e variações na grafia das 
denominações vernaculares, assim como 
diferenças regionais de nomes para uma 
mesma espécie. Isso interfere nas infor-
mações sobre uma determinada espécie 
e nas estatísticas de produção e comer-
cialização. Algumas espécies apresen-
tam variabilidade genética e fenotípica, 
podendo haver híbridos interespecíficos 
decorrentes da polinização cruzada entre 
diferentes espécies. Bezerra et al. (2008) 
relatam que o cajá-umbuzeiro é nativo do 
Semiárido brasileiro e ocorre no Ceará, 
Piauí, Rio Grande do Norte, Bahia e em 
Pernambuco (parte do Agreste e Sertão do 
Araripe), sendo mais comum em áreas de 
transição entre a Mata Atlântica e a Caa-
tinga, e sempre próximas às residências, 
indicando interferência antrópica em sua 
propagação e dispersão.

Todas as espécies do gênero Spondias 
são frutíferas arbóreas, produtoras de 
frutos tipo drupas, com polpa suculenta, 
agridoce ou ácida. No Brasil, os frutos 
da maioria dessas espécies são extraídos 
na natureza ou em pomares domésticos, 
explorados comercialmente, para o consu-
mo in natura ou industrial, na elaboração 
de polpa congelada, suco, sorvete, geleia 
e/ou doces. Essas fruteiras encontram-
-se em fase de domesticação e, desde a 
década de 1990, vêm sendo implantadas 
em pomares comerciais. A produção, a 

comercialização, o consumo e a impor-
tância econômica, de cada espécie de 
Spondias variam entre e dentre os Estados 
brasileiros. O umbu destaca-se na Caatin-
ga, principalmente, no estado da Bahia e 
Norte de Minas Gerais, enquanto cajá ou 
taperebá, nas Regiões Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste do Brasil, e os exóticos 
cajamanga e seriguela ou ceriguela são 
cultivados e consumidos nestas Regiões 
e também na Região Sudeste.

ORIGEM E DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

Batista et al. (2015) informam que o 
gênero Spondias é originário da América 
Tropical, Ásia e Oceania (Quadro 1).

Mitchell e Daly (1998) relatam que a 
cajazeira é nativa no sul do México até o 
Paraguai e o leste do Brasil, sendo ampla-
mente cultivada nos trópicos úmidos. Seu 
centro de diversidade é a Mata Atlântica e 
a Amazônia Ocidental do estado do Acre 
e regiões limítrofes com o Peru e a Bo-
lívia. O umbuzeiro (S. tuberosa Arruda) 
é originário da área Semiárida do Brasil 
(Região Nordeste e Norte de Minas Ge-
rais), os híbridos naturais umbucajazeira, 
umbugueleira e cajagueleira (Spondias 
spp.) são endêmicos da Região Nordeste; 
S. dulcis é originária da Polinésia Fran-
cesa, mas é cultivada nas Regiões Norte, 
Nordeste e Sudeste do Brasil. S. purpurea 
é nativa do México e América Central, e 
amplamente cultivada no Norte e Nordes-
te brasileiros. Segundo Axayacatl-Cuevas 
(1994), quando os europeus chegaram, a 
espécie S. purpurea já era cultivada no 
México e na região setentrional da Amé-
rica do Sul. Expandiu-se pelas Antilhas e 
pela América do Sul, e, possivelmente, foi 
levada do México às Filipinas. As popula-
ções naturais de S. purpurea ocorrem nos 
estados de Sinaloa e Jalisco, no México, 
até a Colômbia, desde o nível do mar até 
a altitude de 1.200 m. Cresce em regiões 
de baixa umidade e mantém-se desfolhada 
durante a época seca. Foi introduzida em 
regiões tropicais do sudeste da Ásia e 
subtropicais como no estado da Flórida, 

EUA. Em diversos países, inclusive Bra-
sil, a serigueleira (S. purpurea) é plantada 
como cerca viva.

As principais espécies de Spondias 
existentes no Brasil são o umbuzeiro ou 
imbuzeiro (S. tuberosa); a cajazeira ou 
taperebazeiro, como é conhecido na Região 
Norte do Brasil (S. mombin); a serigueleira 
(S. purpurea); a cajaraneira ou cajaman-
gueira (S. dulcis); e o cajá-umbuzeiro, a 
umbucajazeira, a cajagueleira e a umbu-
gueleira, endêmicas do Nordeste brasileiro. 
Santos e Oliveira (2008 apud SATURNI-
NO; GONÇALVES, 2011) construíram 
um fenograma com 30 indivíduos de seis 
espécies de Spondias, com base em mar-
cadores de Polimorfismo de Comprimento 
de Fragmentos Amplificados – Amplified 
Fragments Length Polymorphism (AFLP) 
no qual: 

a)	 indivíduos de S. dulcis, S. tuberosa 
e S. purpurea posicionaram-se no 
grupo de cada espécie, enquanto 
indivíduos de S. mombin, de umbu-
cajá e de umbuguela não formaram 
grupo-espécies específicos; 

b)	considerado por anos como um 
híbrido entre o umbu e o cajá, o 
umbucajá foi identificado como uma 
espécie nova, Spondias bahiensis P. 
Carvalho, Van den Berg & M. Ma-
chado. A posição do umbucajá entre 
umbuzeiro e cajazeira e a similari-
dade em torno de 50% sugerem que 
este material pode ser um híbrido 
das duas espécies, como indicado 
no nome; 

c)	 a posição da umbuguela amostrada 
em Petrolina, PE, entre umbuzeiro e 
cajazeira e a similaridade em torno 
de 60% sugerem que a umbuguela 
possa ser um híbrido das duas espé-
cies; 

d)	o fenograma de AFLP mostra que 
S. dulcis foi a espécie mais diver-
gente daquelas analisadas neste 
trabalho.

Mitchell e Daly (2015) revisaram o 
gênero Spondias e estabeleceram a chave 
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de identificação das espécies neotropicais 
com base em um conjunto de caracteres 
diagnósticos, como arquitetura foliar, 
morfologia das flores e frutos.

O cajá (S. mombin), o cajá-redondo 
(S. macrocarpa) e o cajá-grande (S. 
venulosa Engl.) ocorrem nas microrre-
giões Jequitinhonha/Mucuri, Rio Doce, 
Zona da Mata e Sul de Minas Gerais. 

O cajá-de-jaboti (Spondias axillaris 
Roxb.) é nativo do Oeste da Amazônia. 
O cajá-do-himalaia (S. axillaris Roxb.) 
e a amra (Spondia pinnata (L. f.) Kurz) 
são exóticas, mas já introduzidas no 
País. Segundo Saturnino e Gonçal-
ves (2011), a seriguela (S. purpurea) 
e o cajamanga (S. dulcis) são muito co-
muns nos quintais do Norte de Minas e, 

assim como o umbu, são comercializados 
nas feiras e por ambulantes.

Todas as espécies do gênero Spondias 
são frutíferas arbóreas (Fig. 1), explora-
das de forma extrativista ou em pomares 
domésticos, cujos frutos são utilizados 
comercialmente, para o consumo in natura 
ou industrial, na elaboração de suco, polpa 
congelada, sorvete, geleia e/ou doces.

Quadro 1 - Espécies de Spondias e sua distribuição geográfica

Espécie Origem e distribuição geográfica
Nome comum e outras 
observações asiáticas

Asiáticas

S. acida Blume Península Malaia

S. acuminata Roxb. Índia, Myanmar e Tailândia

S. bipinnata Airy Shaw & Forman Tailândia

S. bivenomarginalis K. M. Feng & P. I. Mao Província de Yunnan (China)

S. dulcis Parkinson (sinonímia S. cytherea Sonn). Ásia cultivada no Brasil e Caribe Cajarana, cajamanga

S. malayana Korsterm. Malásia, Filipinas

S. novoguineensis Korsterm. Nova Guiné, Ilhas Salomão

S. pinnata (L.f.) Kurz Índia, Himalaias, Myanmar e Sri Lanka

S. tefyi J.D. Mitch., Daly & Randrian. Madagascar

S. tonkinensis Korsterm. Tonkin e Província de Lang Son (Vietnan)

S. xerophila Korsterm. Sri Lanka

Neotropicais

S. bahiensis P. Carvalho, Van den Berg & M. 
Machado

Brasil: Caatinga, Alagoas, Bahia, Pernam-
buco e Sergipe

Umbucajá
(endêmica do Brasil)

S. macrocarpa Engl. Brasil: Mata Atlântica, Bahia, Espírito Santo, 
Minas Gerais e Rio de Janeiro

Cajá-redondo
(endêmica do Brasil)

S. mombin var. globosa J. D. Mitch. & Daly Brasil: Amazônia, Acre Cajá, taperebá

S. mombin L. var. mombin Brasil: Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata 
Atlântica

Cajá-mirim (forma cultivada e sil-
vestre)

S. purpúrea L. Florestas tropicais secas do México e Amé-
rica Central

Seriguela (forma cultivada e sil-
vestre)

S. radlkoferi Donn. Sm. México, América Central, Noroeste da Ve-
nezuela e Oeste do Equador 

Apenas na forma silvestre

S. testudinis J. D. Mitch. & Daly Brasil: Sudoeste Amazônico, Acre e Ama-
zonas

Cajá-de-jaboti, cajarana-da-mata, 
cajarana-de-anta, taperebá-de-veado 

S. tuberosa Arruda Nordeste e Sudeste do Brasil: Caatinga Umbu, imbu
(endêmica do Brasil)

S. venulosa (Engl.) Engl. Brasil: Caatinga e Mata Atlântica Cajazinho
(endêmica do Brasil)

Fonte: Mitchell e Daly (1998), Miller (2011), Silva-Luz e Pirani (2011), Mitchell et al. (2012) (apud BATISTA et al., 2015) e Spondias (2019).
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CLASSIFICAÇÃO TAXONÔMICA 

Reino: Plantae; divisão: Magnoliophyta;
classe: Magnoliopsida (Dycotiledonae); 
ordem: Sapindales; família: Anacardiaceae; 
gênero: Spondias L.; espécies: S. tuberosa 
Arruda, S. mombin L., S. purpurea L., S. 
dulcis Parkinson, Spondias spp.

As inflorescências das espécies de 
Spondias são, geralmente, panículas ter-

minais piramidais (Fig. 2). Mitchell e Daly 
(1998) examinaram centenas de amostras, 
e relataram que as flores das Spondias são 
estrutural, funcionalmente hermafroditas e 
fortemente protandras, isto é, os estames 
amadurecem antes do pistilo, favorecendo 
a polinização cruzada, aumentando a hete-
rozigose e a variabilidade genética dessas 
plantas, quando advindas de sementes.

Figura 1 - Conformação de algumas espécies de Spondias
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Nota: A - Contraste entre os troncos e a distribuição dos ramos de cajaman-
gueira (esquerda) e cajazeira (direita) – EPAMIG Norte, Nova Porteirinha, 
MG; B - Contraste entre as floradas de umbucajazeira, emissão de flores 
brancas durante o período vegetativo, e umbugueleira, emissão de flores 
rosas, durante o período de repouso vegetativo – EPAMIG Norte, Nova 
Porteirinha, MG; C - Estrutura de copa de serigueleira plantada na rua 
Sérgio Pereira, em Janaúba, MG.

Figura 2 - Inflorescências de algumas 
espécies de Spondias

Nota: A - Umbuzeiro; B - Umbuguelei-
ra; C - Cajagueleira.
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Os frutos das Spondias são drupas com 
formatos, tamanhos e coloração da casca 
que variam entre e dentre as espécies. 
Os frutos podem ser redondos, ovais ou 
piriformes e as cascas em variadas tonali-
dades de verde-claras, amarelas, laranjas e 
vermelhas (Fig. 3). 

Mitchell e Daly (1998) relatam que 
os endocarpos de seriguela, umbucajá e 
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Figura 3 - Frutos tipo drupa, de espécies do gênero Spondias, cultivados no Campo Experimental do Gorutuba (CEGR) da 
EPAMIG Norte – Nova Porteirinha, MG
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D
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E F
Nota: A - Umbus maduros; B - Cajamangas maduros; C - Cajás maduros; D - Umbucajás ou cajás-umbus maduros;      

E - Seriguelas maduras; F - Umbuguelas imaturas.

umbuguela raramente contêm sementes, 
10% em umbucajá; em umbu geralmente 
uma semente. Em cajá, de zero a cinco 
sementes por endocarpo e 40% com mais 
de uma semente. Em cajarana, de zero 
a seis sementes por endocarpo e 90% 
com mais de uma. Saturnino e Gonçalves 
(2011) informam que, por meio dos caro-
ços, podem-se diferenciar as espécies e as 
variedades de Spondias (Fig. 4). 

UMBUZEIRO

O umbuzeiro é uma árvore nativa do 
bioma Caatinga, que pode viver acima de 
100 anos. Tem o porte pequeno de 6 a 8 m 
de altura e copa arredondada com diâmetro 
de 10 a 15 m (Fig. 5). Cada umbuzeiro 
oriundo de semente é único genética e fe-
notipicamente, embora possa ser agrupado 
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Figura 4 - Endocarpos ou caroços de Spondias

Nota: A - Cajá; B - Seriguela; C - Umbuguela; D - Umbu; E - Cajamanga; F - 
Umbucajá.
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Figura 5 - Formato de copas de umbuzeiros

Nota: A - Umbuzeiro em fase vegetativa e de desenvolvimento dos frutos, cultivado em rua de Janaúba, MG; B e C - Um-
buzeiros desfolhados e em início de florescimento, preservados em pastagem, no município de Porteirinha, MG –

	 umbuzeiros da Coleção de Acessos de Umbuzeiro da EPAMIG Norte; D - ‘EPAMIG-C 06’; E - Plantas novas do 
‘EPAMIG-C 05’; F - ‘EPAMIG-C 07’ (esquerda) e ‘EPAMIG-C 08’ (direita).
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por similaridade genética. A produção de 
umbuzeiro de um mesmo município pode 
ser alterada, conforme altitude, qualidade 
física e química do solo, condições climá-
ticas e ocorrência de chuvas durante a fase 
de frutificação. 

Quando oriundos de sementes, o tronco 
é curto e tortuoso, e aqueles plantados por 
estacas apresentam troncos mais altos e 
retilíneos. Os tratos culturais modificam 
a aparência da copa de umbuzeiros cul-
tivados em relação àqueles nativos que 

crescem livremente (Fig. 6) e também no 
interior das copas (Fig. 7).

A casca do tronco e de ramos velhos 
tem coloração acinzentada e apresenta 
ritidomas (casca externa morta que se 
desprende em placas). Os ramos novos são 



I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 4 0 ,  n . 3 0 7 ,  p . 7 - 2 1 ,  2 0 1 9

13Umbuzeiro: a fruteira da Caatinga

Figura 6 - Umbuzeiros 

Nota: A - Umbuzeiro nativo na propriedade de Adão Rodrigues (Long. 15º39’57” S e Lat. 43º01’17” O) – Porteirinha, 
MG. Planta-matriz do ‘EPAMIG-C 05’ em início de floração, ago. 2018; B - Frutificação do ‘EPAMIG-C 05’ – 
Coleção de Acessos de Umbuzeiro da EPAMIG Norte – Nova Porteirinha, MG.
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Figura  7 - Interior das copas de umbuzeiros

Nota: A - Copa pouco esgalhada e sistema radicular exposto decorrente da varrição; B - Copa podada no pátio de uma resi-
dência; C - Emaranhado de ramos da copa da matriz do ‘EPAMIG-C 05’.
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lisos, verdes, amarelos ou avermelhados. 
O umbuzeiro é uma árvore com a copa 
muito esgalhada (Fig. 8). A disposição dos 
ramos e os tipos de copa variam conforme 
as variedades, as condições ambientais e os 
tratos culturais. De maneira geral, umbu-
zeiros preservados nos pastos têm os ramos 
baixeiros pastejados por bovinos e outros 
animais, enquanto os localizados próximos 

às residências são podados para abrigar 
as pessoas. Os umbuzeiros cultivados em 
pomares são podados, para facilitar a coleta 
dos frutos derrubados no chão.

A raiz primária de plântulas do um-
buzeiro e da umbucajazeira é tuberosa 
(Fig. 9A), engrossa à medida que cresce 
(Fig. 9B), multiplica-se e torna-se glo-
bosa.

As folhas do umbuzeiro são peciola-
das, alternas, compostas, imparipinadas 
contendo de 7 a 9 folíolos, oblongo-
-ovalados, com base obtusa ou cordada, 
ápice agudo ou obtuso, com cerca de 2 a  
4 cm de comprimento, 2 a 3 cm de largura, 
glabras ou pilosas, margens serrilhadas ou 
inteiras lisas. As folhas novas apresentam 
coloração verde-clara, na maturidade 
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Figura 8 - Umbuzeiro preservado em beira de estrada rural 

Nota: A e B - Posição do umbuzeiro no barranco; C - Tronco mostrando ritidomas e raízes primárias; D - Raízes radiais 
e superficiais com xilopódios; E - Distribuição dos xilopódios em raiz radial e no perfil do solo; F - Detalhe dos 
xilopódios vivos; G - Detalhe dos xilopódios dessecados.
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variam de verde médio a escuro e na 
senescência tomam tons amarelados e 
avermelhados, dependendo da variedade, 
e finalmente caem. O umbuzeiro é uma 
planta caducifólia, isto é, perde todas as 
folhas durante a época seca, como forma 
de sobrevivência, e reveste-se de folhas 
novas após as primeiras chuvas. Da bro-
tação nova até a queda das folhas, no final 
do ciclo, decorrem de 8 a 9 meses. 

O umbuzeiro é uma planta andromo-
noica, seu sistema reprodutivo constitui 
de 50% de flores masculinas (estami-
nadas) e 50% de flores hermafroditas, 
formando inflorescências tipo panículas 
terminais que medem entre 10 e 15 cm de 
comprimento, actinomorfas. As flores são 
pequenas, alvacentas. A corola apresenta 
cinco pétalas e cinco sépalas, ovário súpero 
e cálice persistente. A abertura das flores 
e a maturação dos frutos contam cerca de 
60 dias e a colheita estende-se por quase 
2 meses. A safra normal ocorre durante o 
período chuvoso, podendo a produção ser 
temporã, e, quando irrigado, o umbuzeiro 
pode produzir durante o ano inteiro. 

Figura 9 - Raízes de mudas de umbuzeiro

Nota: A - Raiz primária de plântulas de umbuzeiro; B - Em primeiro plano, corte 
longitudinal, mostrando a massa branca do interior da raiz; em segundo, 
raízes primárias e secundárias de muda de umbuzeiro.
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Os frutos do umbuzeiro são do tipo 
drupa, indeiscentes, monocárpicos e mo-
nospérmicos, redondos, elípticos ou ovais, 
com casca lisa acetinada ou levemente 
pilosa, de coloração verde-amarelada, 
carnosos com polpa agridoce e aromática, 
crocante, quando “de vez”, e bem fluida, 
quando madura. O fruto é muito perecível. 
A polpa envolve o endocarpo endurecido. 
Na maior parte da literatura sobre umbu-
zeiro, os frutos são descritos com diâme-
tro médio de 3,0 cm, peso entre 10-20 g, 
constituído por casca (22%), polpa (68%) 
e caroço (10%). Existem umbuzeiros que 
produzem frutos maiores, registrando-se, 
em alguns, peso médio acima de 80 g. 
Conforme a variedade, os frutos pesam de 
5,5 g a 130 g e o diâmetro entre 2 e 4 cm. 
O endocarpo, popularmente denominado 
caroço, protege a semente e tem consis-
tência denso-fibrosa muito resistente, 
formado por três camadas, possui orifícios 
pelos quais a água penetra e o broto sai. 
Caroço arredondado a ovalado, peso de 1 
a 2,0 g e 1,2 a 2,4 cm de diâmetro, quando 
despolpado.

Saturnino, Oliveira e Caetano (1994) 
informam que na região da Caatinga do 
Norte de Minas Gerais existe grande va-
riedade de umbus, em termos de forma, 
coloração dos frutos e pilosidade da casca 
(Fig. 3A). Santos (1997) relata os valores 
médios observados em 340 umbuzeiros 
nativos, em 17 regiões ecogeográficas do 
Semiárido brasileiro, peso médio de fruto 
(26,7-15,8 g), teor de sólidos solúveis (SS) 
da polpa de 13,4 e 10,0 oBrix, e dá como 
padrão fenotípico fruto com peso de 18,4 
g, teor de SS na polpa de 12 oBrix, peso 
de polpa de 10,7 g e relação polpa/fruto 
de 0,58. Esse autor diz que as regiões E2 
(BA: Anagê, Aracatu e Brumado) e E1 
(MG: Porteirinha, Mato Verde, Monte Azul 
e Espinosa) apresentam frutos com maior 
peso e Brix acima da média; e indica as 
ecorregiões de Porteirinha (MG), Irecê 
e Livramento de Brumado (BA) para a 
prospecção de plantas com frutos de maior 
peso de polpa, boa relação polpa/fruto e 
com teor de SS acima de 12,5 oBrix.

Moreira et al. (2007) relatam que a 
diversidade genética existente entre 25 
acessos de umbuzeiros da Coleção de 
Acessos de Umbuzeiro da EPAMIG Norte 
foi determinada pela técnica DNA Poli-
mórfico Amplificado Aleatório – Random 
Amplified Polymorphic DNA (RAPD), e 
o dendrograma permitiu a observação de 
três grupos distintos nos acessos estudados. 
Embora o número de primers analisados 
até o momento não tenha sido grande, 
foi observada a distribuição de clones 
únicos, os quais representam localidades 
distintas em diferentes grupos. A Figura 10 
mostra três tipos de frutos de umbuzeiros 
da Coleção de Acessos de Umbuzeiro da 
EPAMIG Norte, e a Figura 11 destaca os 
frutos do ‘EPAMIG-C 01’, cujo material 
propagativo foi coletado de um umbu-
zeiro em que os frutos são bem maiores 
que os umbus comuns na região, situado 
na propriedade da Sra. Luiza Ferreira de 
Almeida, comunidade de Gangorra, muni-
cípio de Lontra, MG (Lat. 15°48’27,23”S 
e Long. 44°18’27,21”O, altitude 692 m). 
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Figura 10 - Três tipos de frutos da Coleção de Acessos de Umbuzeiro da EPAMIG 
Norte  – Nova Porteirinha, MG 

Nota: A e B - ‘EPAMIG-C 01’ oriundo de Lontra, MG; C e D - ‘EPAMIG-C 05’ 
oriundo de Porteirinha, MG; E e F - ‘EPAMIG-C 10’, oriundo de Januária, 
MG.

Figura 11 - Umbus ‘EPAMIG-C 01’, 
‘Lontra’ ou ‘Gigante’ 

Nota: A - Frutos colhidos; B - Umbus 
do ‘EPAMIG-C 01’ comparados 
à maçã pequena e a umbus de 
tamanho comum. Frutos co-
lhidos em Guanambi, BA; C -

 	 Umbus do ‘EPAMIG-C 01’ pe-
sando 140 g. Fruto colhido em 
Guanambi, BA.
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Essa variedade conhecida como ‘Umbu de 
Lontra’ foi denominada ‘EPAMIG-C 01’  
(MOREIRA et al., 2007) e ‘Gigante’, na 
Embrapa Semiárido. 

Existem muitas variedades de umbuzei-
ros, a Figura 12 mostra alguns tipos de um-
bus da Coleção de Acessos de Umbuzeiro 
da EPAMIG Norte, Nova Porteirinha, MG.

Algumas variedades de umbuzeiros 
apresentam frutos em cachos (Fig. 13). 

Além do umbuzeiro, outras espécies de 
Spondias são espontâneas ou cultivadas no 
Semiárido brasileiro, seus processamentos 
são semelhantes e utilizam-se os mesmos 
equipamentos do processamento do umbu. 
Constituem boa opção para complementa-

ção da renda na Agricultura Familiar. São 
apresentadas ilustrações das principais 
características da cajazeira (Fig. 14), caja-
mangueira (Fig. 15), umbucajazeira (Fig. 
16), serigueleira (Fig. 17), umbugueleira                
(Fig. 18) e cajagueleira (Fig. 19), sendo 
que as duas últimas destacam-se pelo seu 
valor ornamental.
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Figura 12 - Diferentes tipos de umbus da Coleção de Acessos de Umbuzeiro da EPAMIG Norte – Nova Porteirinha, MG

Figura 13 - Planta 55 nascida de sementes procedentes da Embrapa Semiárido – Petrolina, PE

Nota: A - Inflorescência; B - Cacho de umbus situados no interior da copa; C - Frutos em ponto de colheita.
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Figura 14 - Cajazeira do Campo Experimental do Gorutuba (CEGR) da EPAMIG Norte – Nova Porteirinha, MG
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EC
Nota: A - Cajazeiras; B - Aspectos das folhas e da casca rugosa do tronco e ramos; C - Cacho de frutos em ponto de 

colheita; D - Detalhe de cacho de frutos; E - Frutos maduros coletados no chão, de quatro acessos de cajás.

Figura 15 - Cajamangueira do Campo Experimental do Gorutuba (CEGR) da EPAMIG Norte – Nova Porteirinha, MG

Nota: A - Planta adulta em época de produção; B - Cachos com frutos em ponto de colheita; C - Detalhe de um cacho 
com frutos em ponto de colheita; D e E - Frutos maduros acondicionados em caixa de papelão.
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Figura 16 - Umbucajazeira do Campo Experimental do Gorutuba (CEGR) da EPAMIG Norte – Nova Porteirinha, MG

Nota: A - Planta adulta em época de floração e produção; B - Aspecto da floração e produção do ‘EPAMIG-C 01’; C - 
Cacho com frutos em fase final de desenvolvimento do ‘EPAMIG-C 01’; D  - Aspectos de umbucajás maduros, à 
esquerda fruto fasciado e à direita fruto normal. 
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Figura 17 - Serigueleira

Fonte: (F) Jacote (2005).
Nota: A - Serigueleira na Rua Pereira – Janaúba, MG; B - Detalhe de tronco e folhas de serigueleira; C - Ramo com folhas 

senescentes e em abscisão; D - Ramo com frutos e brotação nova; E - Seriguelas maduras, F - Tipos de seriguelas 
em suas regiões de origem no México e América Central.
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Figura 18 - Umbugueleira do Campo Experimental do Gorutuba (CEGR) da EPAMIG Norte – Nova Porteirinha, MG 

Nota: A - Planta completamente enfolhada no verão, época de produção; B - Planta completamente desfolhada no inverno; 
C - Floração no final do inverno; D - Detalhe de uma inflorescência; E - Brotação nova, início de frutificação e final 
da floração na primavera; F - Frutos em ponto de colheita.
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Figura 19 - Cajagueleira – Espinosa, MG

Nota: A - Parte da árvore; B - Detalhes das folhas, inflorescência e cacho com 
frutos imaturos; C - Cajagueleira em diferentes estádios de maturação.

A

B

C

Fo
to

s:
 Il

de
u 

de
 S

ou
za

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No Brasil, diversas espécies da família 
Anacardiaceae têm importância socioeco-
nômica, em especial, as fruteiras do gênero 
Spondias com destaque para o umbuzeiro, 
nativo no bioma Caatinga, e também as 
espécies afins, cajazeira, cajamangueira, 
sergueleira e os híbridos interespecífi-
cos umbucajazeira ou caja-umbuzeiro, 
umbugueleira e cajagueleira. Todas de 
porte arbóreo, em fase de domesticação, 
cujos frutos são consumidos ao natural 
ou processados. A chave de classificação 
permite identificação das diversas espécies 
do gênero Spondias.
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Aspectos ecofisiológicos, morfológicos, fenológicos                              
e de produção do umbuzeiro e da umbucajazeira

Abstract - The umbuzeiro is an endemic plant of the Brazilian Semiarid, with varied morphological and physiological adaptation 
resources for survival and multiplication in this condition. Of basically extractive production, the commercial plantations, with 
selected accesses, are few. To develop the activity it is important to know the plant, the genetic resource and the environment, as well 
as morphophysiological mechanisms and phenology that determine the adaptation to the site conditions, in order to understand 
the interaction between plant-environment and the development of management strategies for productive safety.

Keywords: Umbu. Spondias sp. Management. Climate. Physiology. Soil.

Morphological, ecophysiological, phenological and production aspects of umbuzeiro 
and umbucazajeira

Resumo - O umbuzeiro é uma planta endêmica do Semiárido brasileiro, com variados recursos de adaptação morfológica e fisiológica 
para sobrevivência e multiplicação nesta condição. De produção basicamente extrativista, são poucos os plantios comerciais, com 
acessos selecionados. Para desenvolver a atividade é importante conhecer melhor a planta, o recurso genético e o ambiente, mecanismos 
morfofisiológicos e a fenologia que determinam a adaptação às condições do sítio, para entendimento da interação planta-ambiente, 
com vistas ao desenvolvimento de estratégias de manejo para a segurança produtiva.

Palavras-chave: Umbu. Spondias sp. Manejo. Clima. Fisiologia. Solo.

Submissão: 3/6/2019 - Aprovação: 28/6/2019

INTRODUÇÃO

O umbuzeiro (Spondias tuberosa Arr. 
Câm) é uma fruteira nativa da Caatinga, 
da família Anacardiaceae, distribuída de 
maneira dispersa em todo o Semiárido 
brasileiro. Encontra-se em estádio inicial de 
domesticação, com produção extrativista e 
poucas áreas cultivadas com uso de materiais 
selecionados (LINS NETO et al., 2013).

A importância ambiental do umbuzeiro 
está associada à elevada resistência à seca, 

consequentemente à alta eficiência do uso 
da água, dispensando irrigação, quando 
cultivado em pomares. Adicionalmente 
apresenta grande valor ecológico, for-
necendo recursos florais, como néctar e 
pólen, e local de nidificação para algumas 
abelhas. Suas flores são visitadas por di-
ferentes espécies de insetos, como vespas, 
abelhas e moscas (NADIA; MACHADO; 
LOPES, 2007).

A ausência de técnicas de cultivo torna 
a produção dependente de plantas nati-

vas, o que evidencia sua vulnerabilidade. 
Além disso, a degradação do bioma tem 
reduzido a densidade de umbuzeiros na 
Caatinga preservada, que é de seis a nove 
plantas/hectare, ante três plantas/hectare 
na Caatinga degradada (CAVALCANTI; 
RESENDE; BRITO, 2009), o que atesta 
acentuada erosão genética.

O cultivo do umbuzeiro é essencial ao 
desenvolvimento sustentável da agricultura 
familiar em zonas semiáridas, pela garantia 
de colheita, facilidade no plantio e possibi-
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lidade de condução de lavouras sob estresse 
hídrico, altas temperaturas e com menor 
aporte de insumos externos à propriedade. 
Além disso, há crescente demanda do mer-
cado consumidor mundial por frutos pouco 
convencionais, o que exige dos profissionais 
manejadores de ambiente o estabelecimento 
de estratégias de manejo mais ajustadas à 
atual relação sociedade-natureza, para a 
utilização comercial desse recurso genético 
tão apreciado, principalmente pela popula-
ção do Semiárido.

O escasso conhecimento agronômico 
sobre a espécie, problemas de estabeleci-
mento inicial de pomar e o extenso período 
juvenil dificultam o sucesso dos plantios 
comerciais. Assim, o entendimento das 
diferentes respostas do umbuzeiro aos 
fatores solo e clima é fundamental para o 
desenvolvimento de estratégias de cultivo 
as quais envolvem espaçamento, adubação, 
poda, dentre outros, para orientar o agricul-
tor a uma atividade sustentável. O umbuzei-
ro apresenta adaptações morfofisiológicas, 
como ciclagem bioquímica de nutrientes, 
que contribui para a economia nutricional, 
perda das folhas (caducifólia), que lhe 
permite reduzir a transpiração no período 
mais quente e seco do ano, assegurando a 
economia hídrica, bem como raízes adapta-
das que armazenam reservas utilizadas para 
o florescimento e continuidade do ciclo.

Objetiva-se com este artigo apresentar 
informações sobre mecanismos morfofisio-
lógicos e fenológicos de adaptação às con-
dições do Semiárido, para entendimento da 
interação planta-ambiente, com vistas ao 
desenvolvimento de estratégias de manejo 
para a segurança produtiva.

ECOFISIOLOGIA DO UMBUZEIRO 

O umbuzeiro é uma fruteira nativa do 
Semiárido brasileiro, desenvolve-se em re-
giões de baixa pluviosidade, que variam de 
400 a 800 mm anuais. A planta é xerófila e 
caducifólia, adaptada a calor e a solos com 
diferentes níveis de fertilidade e aptidão 
agrícola e cresce sob temperaturas entre 12 
e 38 oC e 2 mil a 3 mil horas de luz solar/
ano (MERTENS et al., 2015). Muitas de 

suas características morfofisiológicas são 
adaptações a essas condições.

SOLOS

A despeito da adaptação a diferentes 
condições de solos, o umbuzeiro mostra-
-se bastante exigente em nutrientes sob 
condições adequadas de umidade (SILVA; 
GONÇALVES; PINHO, 2005). Outrossim, 
umbuzeiros com frutos grandes, entre 50 
e 70 g de massa fresca, ou gigantes, com 
massa fresca superior a 70 g, como vários 
acessos coletados no Norte de Minas Ge-
rais, por exemplo, Jaíba (EPAMIG-26), 
Janaúba (EPAMIG-04, EPAMIG-12 e 
EPAMIG-23), Januária (EPAMIG-07), 
L o n t r a  ( E PA M I G - 0 1 ) ,  M a m o n a s 
(EPAMIG-06), Monte Azul (EPAMIG-08 
e EPAMIG-19),  Nova Porteir inha 
(EPAMIG-21), Porteirinha (EPAMIG-02, 
EPAMIG-03, EPAMIG-05 e EPAMIG-20) 
e Verdelândia (EPAMIG-32) (SATURNI-
NO; GONÇALVES, 2011), ocorrem nor-
malmente em solos com elevada fertilidade 
natural (SILVA et al., 2006).

Os solos de ocorrência desses umbu-
zeiros, na profundidade de 0,0-20,0 cm, 
são eutróficos com saturação por bases 
(V) acima de 75%, teores de nutrientes 
como fósforo (P), potássio (K), cálcio 
(Ca) e magnésio (Mg) elevados, alto teor 
de matéria orgânica (MO) e baixo teor de 
alumínio (Al), (Gráfico 1A). A acidez ativa 
do solo expressa pelo pH varia de 6,0 a 6,4, 
considerada fraca (Gráfico 1B). Quanto à 
textura, verifica-se que são solos de textura 
média (Gráfico 1C), com teor de argila 
entre 15% e 35%, com maior porcentagem 
da fração areia e silte, nas quais estão a 
maioria dos minerais primários, facilmente 
intemperizáveis (SILVA et al., 2006).

ASPECTOS MORFOFISIOLÓGICOS 
E FENOLÓGICOS

O sistema radicular do umbuzeiro é 
formado por raízes longas que se concen-
tram na região da projeção da copa. Junto 
às raízes secundárias, próximo ao tronco, 
desenvolvem-se os xilopódios ou túberas, 
popularmente conhecidos como batatas. 

Estas são estruturas de consistência es-
ponjosa que armazenam nutrientes e água, 
importantes para a sobrevivência da planta 
no período de baixa disponibilidade hídrica. 
As mudas oriundas de sementes formam 
xilopódios nos primeiros 30 dias (Fig. 1A e 
1B), enquanto as obtidas de estacas apresen-
tam maior dificuldade de formação dessas 
estruturas. É possível encontrar xilopódios 
de 20 a 28 cm em mudas oriundas de semen-
tes com idade de 250 dias (PIRES, 2018).

A principal função dos xilopódios está 
relacionada com a manutenção do balanço 
hídrico favorável à planta durante a estação 
seca, caracterizada pela limitação hídrica. 
Os elevados teores de nitrogênio (N), fós-
foro (P) e potássio (K) encontrados nessas 
estruturas, assim como a diferença nos 
teores de K em relação às raízes, os quais 
podem chegar a três vezes mais em deter-
minados períodos do ano, são evidências 
desse mecanismo (LIMA FILHO, 2011). A 
resistência dessa planta à seca está associada 
com o armazenamento desses recursos nos 
xilopódios, para posterior utilização no pe-
ríodo seco e início da floração, que assegura 
a produção de grande quantidade de frutos, 
ampliando a possibilidade de sua utilização 
em sistemas de produção de sequeiro.

Plantas de umbuzeiro, com 3 anos de 
idade, cultivadas em solos manejados com 
adição de diferentes substratos ou adubos, 
para fins de reflorestamento, apresenta-
ram uma raiz primária com profundidade 
máxima de 63 cm e extensão longitudinal 
máxima de 35 cm, com a formação de duas 
a quatro túberas (MERTENS et al., 2017). 
Estes autores observaram que a utilização 
de esterco de cabra aumentou o crescimento 
das túberas, efeito atribuído à correlação 
negativa encontrada entre o crescimento 
das túberas e a densidade do solo. Consta-
taram, também, maior relação parte aérea/
raiz em plantas cultivadas em solos úmidos, 
comparados às cultivadas em solos secos.

As folhas do umbuzeiro são compos-
tas, com folíolos curtos, peciolados, de 
2 a 4 cm de comprimento e 2 a 3 cm de 
largura, que podem assumir formato mais 
elíptico (Fig. 1C) ou ovalado (Fig. 1D e 
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1E), com margens serrilhadas (Fig. 1D) 
ou lisas (Fig. 1E). Possuem estômatos pe-
quenos e localizados na epiderme abaxial, 
hipoestomática (FREITAS et al., 2018). 
A floração ocorre no final do período de 
estiagem, as flores são reunidas em in-
florescência tipo panícula (Fig.1F e 1G), 
compostas por nove fascículos opostos 
com cerca de 11 flores, com tamanho 
e número de fascículos que decrescem 
da base para o ápice da inflorescência 
(NADIA; MACHADO; LOPES, 2007). 
As inflorescências são compostas por 
50% de flores hermafroditas e 50% de 
flores funcionalmente masculinas, com 
gineceu rudimentar, portanto andromo-
noicas (LINS NETO et al., 2013; PIRES, 
2018), produzidas em grande quantidade, 
com bastante pólen e autoincompatíveis 
(NADIA; MACHADO; LOPES, 2007).

Características diferenciais de alguns 
acessos foram observadas por Santos (2018). 
O acesso BGU-75 (Macaúbas, BA)  possui 

folhas, flores e ramos pilosos, enquanto, o 
EPAMIG-04 (Janaúba, MG), apresentou 
como características diferenciais flores, 
folhas, ramos e frutos pilosos, com perfume 
intenso no período da floração. A pilosidade 
representa estratégia adaptativa da espécie 
ao estresse hídrico, pois reduz a perda de 
água por transpiração e a incidência lumino-
sa na planta, reduzindo a temperatura interna 
dos tecidos (TAIZ et al., 2017).

A fenologia da planta é dependente das 
condições ambientais, de forma que a flo-
ração pode-se estender de agosto a março, 
a depender da região, e a frutificação de 
dezembro a maio. No entanto, existe sincro-
nismo da produção na mesma região, o que 
sugere aspecto evolutivo pela consonância 
com ação dos polinizadores (LINS NETO 
et al., 2013), embora haja acessos mais pre-
coces, por exemplo o EPAMIG-05 (Portei-
rinha, MG), e outros mais tardios quanto ao 
florescimento e à produção. O vingamento 
floral é baixo, provavelmente em função das 

condições em que as flores são emitidas, 
ainda no período seco, induzidas por uma 
mudança qualquer no sistema atmosférico, 
aumento da umidade relativa e/ou da tem-
peratura sem a presença de precipitação, e 
da grande quantidade de flores (NADIA; 
MACHADO; LOPES, 2007).

O fruto do umbuzeiro é climatérico 
do tipo drupa, com 10 a 20 g, forma arre-
dondada a ovalada, embora haja acessos 
considerados gigantes, como são popu-
larmente conhecidos os com massa média 
acima de 50 g (NEVES, 2010). Contudo, 
Santos (2018) sugere uma adequação de 
referência da massa pela grande dispersão 
de diferentes acessos, na qual frutos de 
50 g a 70 g sejam considerados grandes e 
frutos acima de 70 g sejam denominados 
umbus gigantes. Os frutos podem-se for-
mar em cachos com mais de 40 frutos, por 
exemplo, no acesso CP-47 originário de 
São Gabriel, BA (Fig. 1H), agrupados em 
dois, três ou individuais (Fig. 1I).
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Gráfico 1 - Atributos químicos e textura dos solos de ocorrência do umbuzeiro no Norte de Minas Gerais

Fonte: Silva et al. (2006).
Nota: A - Classes de fertilidade das amostras do solo de ocorrência de umbuzeiros para fósforo (P), potássio (K), cálcio 

(Ca), magnésio (Mg), alumínio (Al), saturação por bases (V%) e matéria orgânica (MO) na profundidade de 0 a 
20 cm; B - pH das amostras de solo de ocorrência de umbuzeiros, na profundidade de 0 a 20 cm; C - Textura das 
amostras de solo de ocorrência de umbuzeiros, na profundidade de 0 a 20 cm.
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Figura 1 - Túberas, folíolos, flores e frutos de umbuzeiro

Nota: A e B - Túberas em plantas jovens originadas de sementes; C - Folíolos com formato elíptico; D - Folíolos com 
bordas serrilhadas; E - Folíolos com borda lisa; F e G - Inflorescência tipo panícula; H - Frutificação em cachos; 
I - Frutificação individual.
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A fase juvenil de desenvolvimento do 
umbuzeiro normalmente corresponde de 4 
a 5 anos de idade para plantas enxertadas 
e de 9 a 10 anos para plantas originadas 
de pé-franco. O início do florescimento 
indica a transição da fase juvenil para a fase 
reprodutiva do ciclo de vida do vegetal.

O crescimento vegetativo é influencia-
do pelas condições do sítio, solo e clima, 
genótipo e manejo. A poda provoca dese-
quilíbrio entre área fotossintética, folhas, 
de absorção e acúmulo de água e nutrien-
tes, raízes tuberosas e auxiliares, o que 
pode ocasionar retardo no crescimento de 
plantas de cultivo comercial comparadas 
a plantas silvestres (SANTOS, 2018). Isso 
dificulta estudos comparativos, mesmo de 
plantas da mesma idade, mas em condições 
diferentes. Ao avaliar o crescimento vege-
tativo de 15 acessos de umbuzeiro e 1 de 
umbucajazeira, com 5 a 10 anos de idade, 
Santos (2018) observou que a altura da 
planta, o maior diâmetro da copa e a cir-
cunferência do caule na altura do enxerto 
variaram com os acessos e com a idade 
das plantas de forma independente. Essas 
características variaram de forma linear 
crescente ao longo dos anos (Gráfico 2), 
independentemente do acesso. O modelo 
ajustado estima incremento de 0,1838 m na 
altura da planta a cada ano a partir dos 5 
anos de idade. A altura da planta aumentou 
51,97% entre 5 e 10 anos, passando de       
1,77 m para 2,69 m (Gráfico 2A). 

Houve acréscimo no maior diâmetro da 
copa de 0,5380 m para cada ano de idade a 
partir dos 5 anos. O maior diâmetro da copa 
cresceu 81,65% entre 5 e 10 anos, passan-
do de 3,30 m para 5,99 m (Gráfico 2B).
O umbuzeiro possui copa de formato he-
misférico com crescimento de dominância 
lateral. O diâmetro da copa influencia a 
escolha do espaçamento de plantio, o ín-
dice de área foliar e a captação de luz para 
fotossíntese, com correlação positiva com 
o número de frutos produzidos pela árvore 
(SANTOS; NASCIMENTO, 1998). O mo-
delo ajustado para circunferência do caule 
na altura do enxerto da planta estima au-
mento de 4,2583 cm para cada ano na idade 

A

B

C

Gráfico 2 - Crescimento vegetativo médio de 16 acessos de umbuzeiro e umbu-
cajazeira em função da idade, Guanambi, BA – 2012-2017

Fonte: Santos (2018).
Nota: A - Altura da planta; B - Maior diâmetro da copa; C - Circunferência do 

caule na altura do enxerto de plantas (2012-2017).
**Significativo a 1% pelo teste t.

3,0

2,5

2,0

1,5
4                    5                   6                   7                    8                   9                   10 

Idade da planta (anos)

ALTURA = 0,847001488 + 1,1838392857**IDADE; R2 = 0,95; R2
AJ = 0,92 

Al
tu

ra
 d

a 
co

pa
 (m

)

7,5

6,5

5,5

3,5

2,5
4                    5                   6                    7                     8                   9                   10 

Idade da planta (anos)

ØCOPA= 0,6047321429 + 0,538083571**IDADE; R2 = 0,84; R2
AJ = 0,76 

D
iâ

m
et

ro
 d

e 
co

pa
 (m

)

60,0

55,0

50,0

45,0

40,0

30,0

25,0
4                    5                   6                    7                     8                   9                   10 

Idade da planta (anos)

CIRCUNFERÊNCIA= 13,10416666667 + 4,258333333**IDADE; R2 = 0,99; R2
AJ = 0,98 

C
irc

un
fe

rê
nc

ia
 d

o 
en

xe
rto

 (c
m

)

da planta a partir dos 5 anos (Gráfico 2C). 
Aumentou 61,90% entre 5 e 10 anos de idade, 
passando de 34,40 cm para 55,69 cm. Para as 
três características vegetativas avaliadas, 
o menor incremento foi observado aos 
8 anos de idade (Gráfico 2A, 2B e 2C). 
Isso pode estar associado às condições 
meteorológicas, com menor precipitação 

em 2015 (Gráfico 3), o que prejudicou o 
crescimento das plantas em comparação 
aos anos de 2016 e 2017 (SANTOS, 2018).

Plantas adultas apresentam ciclo 
produtivo anual com fases fenológicas 
distintas, com características específicas 
contrastantes, em resposta à variação dos 
fatores abióticos, nas quais há alterações 
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nas relações fonte-dreno e na partição de 
assimilados. São quatro as fases fenológi-
cas observadas durante o ciclo produtivo 
anual do umbuzeiro: 

a) senescência (Fig. 2D), abscisão fo-
liar (Fig. 2E) e dormência vegetativa 
(Desenho 1A); 

b) floração (Fig. 2A); 
c) crescimento vegetativo (enfolha-

mento) (Fig. 2C e Desenho 1B); 
d) frutificação (Fig. 2B). 
A plasticidade fenotípica da espécie 

confere a capacidade de ajuste fisiológico 
às variações ambientais para garantir a so-
brevivência e a reprodução (LIMA FILHO; 
AIDAR, 2016).

No período seco, posterior às últimas 
chuvas, o umbuzeiro perde as folhas. O 
processo de senescência, seguido da absci-
são foliar, é uma característica comum das 
plantas caducifólias lenhosas da Caatinga 
e está relacionado com a sobrevivência em 
ambientes áridos e semiáridos (LIMA FI-
LHO; AIDAR, 2016). Estratégia evolutiva 
que permite ao vegetal redução da trans-
piração e da perda de água, consequente-
mente, extraordinária capacidade de uso da 
água e resistência à seca. A fase de abscisão 
foliar, iniciada 30 a 60 dias após o final 

do período chuvoso (Fig. 2E), é seguida 
da dormência vegetativa das gemas, que 
assim permanece até as primeiras chuvas 
(Desenho 1A).

O florescimento em plantas adultas 
ocorre antes das primeiras chuvas da 
estação posterior, chamada pelo serta-
nejo “chuva do umbu”. Provavelmente, 
o florescimento é suprido pelas reservas 
armazenadas nos xilopódios na estação 
anterior, que representa o dreno mais forte 
após a colheita dos frutos, na época da 
senescência das folhas. No florescimento, 
a inflorescência é o dreno mais forte e as 
túberas são a fonte. A variação na época 
do florescimento pode estar associada à 
resposta do vegetal aos fatores abióticos, 
por exemplo, mudanças em algum sistema 
atmosférico, como aumento da umidade re-
lativa e/ou da temperatura, sem ocorrência 
de chuvas, assim como a sua variabilidade 
genética, pois existem acessos mais pre-
coces e mais tardios quanto à época do 
florescimento.

A renovação da copa, com retomada 
do enfolhamento, varia com o clima e com 
a planta. Pode começar mesmo antes do 
período chuvoso, com a inflorescência em 
pleno desenvolvimento, mas se intensifica, 
caracterizando o período de crescimento 

vegetativo, após as primeiras chuvas. Essa 
fase é a que garante a retomada da capa-
cidade fotossintética do umbuzeiro pelas 
folhas, que passa a ser fonte de assimilados 
para a formação dos novos frutos e arma-
zenamento de reservas nas túberas para o 
período seco vindouro. É o que garante a 
energia necessária à sua sobrevivência, 
armazenamento e continuidade do ciclo. 

A frutificação ocorre, em média, 25 
dias após o florescimento, enquanto a 
maturação dos frutos acontece em 120 
dias. A produtividade é função da dispo-
nibilidade hídrica e dependente do regime 
de chuvas. A possibilidade de irrigação 
na fase reprodutiva do umbuzeiro, em 
pomares comerciais, pode aumentar sua 
produtividade, assim como a utilização de 
reguladores de crescimento pode antecipar 
o seu florescimento, diminuir a sazonalida-
de e ampliar a época de oferta de frutos no 
mercado (LIMA FILHO; AIDAR, 2016).

Em anos com retardo do início da es-
tação das chuvas, a frutificação (Fig. 2B) 
ocorre antes do enfolhamento (Fig. 2C), 
como em 2015, nas condições de Guanam-
bi, BA (Gráfico 3), quando as primeiras 
chuvas iniciaram-se no final de novembro. 
Nessas condições o florescimento ocorreu 
em setembro (Fig. 2A), a frutificação entre 

Gráfico 3 - Precipitação pluviométrica mensal registrada – Guanambi, BA – janeiro de 2013 a abril de 2019

Fonte: Dados meteorológicos: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano - Estação Meteorológica Auto-
mática - Campus Guanambi.
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Figura 2 - Umbuzeiro em diferentes estádios fenológicos do ciclo anual – Guanambi, BA

Nota: Umbuzeiro nativo com diâmetro maior de copa de 11 m e diâmetro menor de copa de 10 m: A - Em estádio 
de florescimento no final da estação seca (9/9/2015); B - Em estádio de frutificação no final da estação seca 
(7/11/2015); C - Em estádio de iniciação foliar no início da estação chuvosa (2/12/2015), após florescimento e 
frutificação; D - Em estádio de senescência no início da estação seca (11/5/2019); E - Em senescência e início da 
abscisão foliar (18/5/2019); F - Em estádio de dormência vegetativa das gemas (10/8/2019), 120 dias após a 
última chuva (11/4/2019).
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outubro e início de novembro (Fig. 2B), 
o enfolhamento no início de dezembro         
(Fig. 2C), após as primeiras chuvas regis-
tradas no final de novembro.

A senescência foliar pode ser sequen-
cial, quando ocorre um gradiente das 
folhas mais velhas para as mais novas, 
e sazonal, quando as folhas senescem ao 
mesmo tempo em função de diminuição do 
comprimento do dia, da temperatura e da 
disponibilidade de água no solo. Durante 
a senescência enzimas participam da de-
composição de proteínas celulares, carboi-
dratos e ácidos nucleicos. Os açúcares e os 
aminoácidos são, então, redistribuídos para 
outros órgãos da planta via floema para 
utilização em processos de sínteses. De 
forma semelhante, os nutrientes também 
são retranslocados das folhas para órgãos 
em crescimento (Tabela 1). Normalmente 
nas dicotiledôneas a senescência é seguida 
da abscisão foliar regulada pelo etileno, 
contribuindo para otimizar a eficiência 
fotossintética e nutricional da planta (TAIZ 
et al., 2017).

Há um gradiente no início da senescên-
cia entre acessos de umbuzeiro (Fig. 3A) 
e diferenças quanto ao início e grau de se-
nescência entre espécies de Spondias. Por 

exemplo, a umbucajazeira (Fig. 3C e 3D) 
é mais tardia para iniciar a senescência e o 
grau de abscisão foliar é menor comparado 
ao umbuzeiro (Fig. 3B e 3E) nas mesmas 
condições do sítio.

A taxa de retranslocação de nutrientes ou 
ciclagem bioquímica de nutrientes das folhas 
para outros órgãos é variável com o acesso e 
com a safra (Tabela 1), como observado por 
Santos (2018), em Guanambi, BA. Na safra 
2015/2016, ano com maior estresse por seca, 
principalmente pelo retardo no início das 
chuvas que ocorreu no final de novembro 
de 2015, e maior concentração em janeiro 
de 2016 (Gráfico 3), além de grande estresse 
térmico e veranico em dezembro de 2015, 
as taxas de retranslocação de nutrientes das 
folhas para outros órgãos foram maiores em 
27,60%; 30,25% 32,26% e 67,27%, respec-
tivamente, para N, P, K e Mg, que na safra 
2016/2017. Para alguns acessos, na safra 
2016/2017, houve pequeno acúmulo de Mg, 
por exemplo, para BGU-44 (Anagé, BA), 
EPAMIG-07, EPAMIG-09 e EPAMIG-13 
(Janaúba, MG). A umbucajazeira ‘Princesa’ 
(Iaçu, BA) apresentou menor retranslocação 
de N e P nas duas safras comparada aos um-
buzeiros, o que é justificado por seu menor 
grau e velocidade de senescência (Fig. 3B).

Maior eficiência na ciclagem bioquími-
ca de um nutriente por determinado acesso 
pode significar maior economia nutricional 
e, consequentemente, menor custo com 
adubações. Essa maior ciclagem observada 
no ano de maior estresse por seca e calor, 
como em 2015, acelerando a senescência, 
contribui para aumentar a eficiência nu-
tricional e fotossintética da planta (TAIZ 
et al., 2017) e assegura o acúmulo de 
reservas de nutrientes e fotoassimilados 
para a safra subsequente. Nutrientes como 
K e Mg desempenham papel essencial no 
carregamento e transporte de açúcares 
via floema. A velocidade de transporte de 
carbono (C) das folhas para outros órgãos 
é dependente do adequado suprimento 
desses nutrientes (CAKMAK; KIRKBY, 
2008; CAKMAK, 2013). A capacidade 
de armazenamento de carboidratos em 
órgãos de reserva, como as túberas, e a 
posterior translocação contribuem signi-
ficativamente para a estabilidade de alto 
rendimento sob condições de estresse. O 
Mg tem também atuação na fotossíntese, 
ativação enzimática, formação e utilização 
de adenosina trifosfato (ATP).

O padrão de distribuição está aparen-
temente associado à relação fonte-dreno, 

Desenho 1 - Umbuzeiro nas estações seca e chuvosa

Nota: A - Umbuzeiro sem folhas na estação seca, em estádio de dormência vegetativa, notar detalhe de estruturas tipo 
xilopódios ou túberas nas raízes; B - Umbuzeiro enfolhado na estação chuvosa, após florescimento.
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Tabela 1 - Taxa de TR ou magnitude de ciclagem bioquímica dos nutrientes N, P, K e Mg das folhas de quinze acessos de umbuzeiro e um 
de umbucajazeira na safra I (2015/2016) e na safra II (2016/2017) – Guanambi, BA

Acesso

TRN
(%)

TRN 
(%)

TRP 
(%)

TRP 
(%)

TRK 
(%)

TRK 
(%)

TRMg 
(%)

TRMg 
(%)

Safra I Safra II Safra I Safra II Safra I Safra II Safra I Safra II

EPAMIG-01 (Lontra, MG) 82,02 54,55 88,20 54,50 88,64 53,39 70,80 38,51

EPAMIG-05 (Porteirinha, MG) 65,84 45,76 76,80 47,45 81,65 30,19 62,87 35,97

BGU-75 (Macaúbas, BA) 79,83 59,90 88,59 69,21 91,28 70,05 72,54 32,70

BGU-47 (São Gabriel, BA) 68,05 51,67 83,61 57,23 86,14 56,37 64,58 35,88

BGU-48 (América Dourada, BA) 87,94 55,62 93,80 61,73 94,42 69,89 76,40 34,72

BGU-50 (Santana, BA) 79,91 64,58 89,75 67,35 91,44 70,86 70,45 40,39

BGU-45 (Brumado, BA) 69,19 65,59 86,45 71,22 90,05 74,58 68,35 35,41

BGU-44 (Anagé, BA) 86,44 47,03 92,73 56,72 92,11 64,59 76,86  -2,79

EPAMIG-07 (Januária, MG) - - 84,06 56,93 87,81 50,25 53,58 -11,85

EPAMIG-09 (Januária, MG) 79,83 57,89 91,05 62,19 92,22 67,62 71,78 -0,59

EPAMIG-13 (Januária, MG) 64,85 60,32 78,08 66,94 83,00 63,39 65,78 25,67

EPAMIG-06 (Mamonas, MG) 87,73 41,37 93,72 57,41 93,43 50,74 78,56 28,39

EPAMIG-04 (Janaúba, MG) 84,97 68,33 92,09 74,05 91,92 61,34 80,08 23,19

EPAMIG-03 (Porteirinha, MG) 67,99 47,96 78,34 57,98 78,70 57,79 60,02  -3,18

Princesa (umbucajazeira) (Iaçú, BA) 47,05 40,75 72,85 44,93 79,75 53,83 59,05 46,38

Desconhecido (origem desconhecida) - - 90,98 57,40 91,92 63,16 64,96   0,06

Média 75,12 54,38 86,32 60,20 88,40 59,88 68,54 22,43

CV (%) 15,57 16,41  7,72 13,41  5,73 18,30 11,01 85,28

Fonte: Adaptado de Santos (2018).
Nota: TR - Taxa de retranslocação; N - Nitrogênio; P - Fósforo; K - Potássio; Mg - Magnésio; CV - Coeficiente de variação.

sendo seu movimento determinado pela 
demanda de carboidrato dentro da planta 
(CAKMAK; KIRKBY, 2008). No caso 
do umbuzeiro, que perde suas folhas no 
período da seca, considera-se a hipótese 
que os nutrientes sejam remobilizados para 
o dreno mais forte de carboidratos nesse 
período de senescência, os xilopódios, 
para armazenamento, o que posteriormente 
suprirá a planta nos processos de floresci-
mento, frutificação e iniciação foliar.

A influência genotípica é importante 
na eficiência de retranslocação de nu-
trientes. Acessos com maior porcentual 
na taxa de retransporte de nutrientes são, 
possivelmente, mais eficientes e menos 
exigentes de aporte externo desses, e, por 
isso, considerados como opção para cul-
tivo em condições de solos mais pobres 
ou visando redução de custos com a adu-
bação (SANTOS, 2018). Adicionalmente 
a ciclagem biogeoquímica de nutrientes 

decorrente da abscisão foliar e a ciclagem 
geoquímica, particularmente para o K, 
consequência da lavagem do K das folhas 
pelas chuvas, contribuem para o aumento 
da eficiência nutricional do umbuzeiro ao 
longo dos ciclos.

PRODUÇÃO E DURAÇÃO DA 
COLHEITA 

Os umbuzeiros adultos nativos na Caa-
tinga produzem cerca de 300 kg de frutos/
safra. O porte dessas plantas nativas varia, 
normalmente, de 4 a 10 m de altura e o diâ-
metro maior da copa entre 9,20 e 14,50 m, 
com grande área de copa, de 105,55 m² 
(KILL et al., 2016). Há variação tanto no 
tamanho, quanto na produção das plantas 
em função do genótipo e do ambiente 
de ocorrência. Por exemplo, a altura das 
plantas mensuradas in situ nos acessos 
BGU-68 ou EPAMIG-01 (Lontra, MG), 
BGU-75 (Macaúbas, BA), BGU-47 (São 

Gabriel, BA), BGU-48 (América Dourada, 
BA), BGU-50 (Santana, BA), BGU-45 
(Brumado, BA) e BGU-44 (Anagé, BA), 
por Santos, Nascimento e Oliveira (1999) 
foi, respectivamente, de 4,50; 4,00; 3,50; 
4,00; 8,20; 5,60 e 8,50 m.

Santos, Nascimento e Oliveira (1999) 
observaram em 16 umbuzeiros de ocorrên-
cia espontânea na Caatinga, em Petrolina, 
PE, no período de 1995 a 1997, produtivi-
dade média com variação de 4,2 a 184 kg/
planta, com média de 61,5 kg/planta, nos 
três anos de avaliações. A menor e a maior 
produtividade foram, respectivamente, 0,1 
e 247,2 kg/planta. O número total de frutos 
foi, na média dos três anos de avaliação, 
de 3.933 frutos/planta, variando de 257 a 
12.981 frutos/planta.

Plantios comerciais de umbuzeiros e 
coleções de acessos têm sido normalmente 
implantados em espaçamentos de 8 x 8 m e 
10 x 10 m, em quadrado, ou 8 x 8 x 8  m e    
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10 x 10 x 10 m, em quincôncio. Esses arran-
jos e espaçamentos resultam em densidades 
de 156, 100, 180 e 115 plantas/hectare, 
respectivamente, com área disponível para 
as plantas no seu estádio adulto de maior 
tamanho de copa, respectivamente, de 64, 
100, 55,43 e 85,58 m²/planta. O espaçamen-
to mais convencional, 10 x 10 m, baseia-se 
na área de copa das plantas nativas, o que 
traduz as estimativas de produção que 
constam na literatura, embora essas sejam 
variáveis com o genótipo e com o ambiente.

No espaçamento convencional, o ta-
manho máximo da copa compatível com 
a área disponível por planta é alcançado 
com cerca de 20 anos de idade (Fig. 4). Isso 
sugere que a produtividade máxima ou de 
equilíbrio da planta adulta ocorra próxima 

a essa idade, quando a copa apresenta o 
formato tradicional das plantas nativas. 
Contudo, em plantios mais adensados, o 
tamanho máximo da copa é atingido em 
idade mais jovem do pomar.

O planejamento de um pomar demanda 
conhecimento do potencial produtivo e da 
duração da colheita do acesso. Há dificul-
dade cultural de mensurar essa produção, 
mesmo quando localizadas em estações 
experimentais pois, por ser espécie nativa, 
os transeuntes normalmente colhem os fru-
tos, reduzindo a precisão dos dados sobre 
a real produtividade das árvores. 

Assim, é apresentada a curva de 
produção e duração da colheita de seis 
safras consecutivas (Gráficos 4A e 5B) 
de uma planta de umbu gigante do acesso 

EPAMIG-01, cultivada em área urbana, 
protegida, em Guanambi, BA (Fig. 5A). 
O acesso EPAMIG-01 (SATURNINO; 
GONÇALVES; SILVA, 2000) é originado 
no município de Lontra, MG, comunidade 
de Gangorra, Longitude 44o18’27,21”O, 
Lati tude 15o48’27,23”S e alt i tude                        
692 m. Esse acesso corresponde ao mesmo 
acesso BGU-68 (SANTOS; NASCIMEN-
TO; OLIVEIRA, 1999), cadastrado no 
Banco de Germoplasma de Umbuzeiro 
da Empresa Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária (Embrapa) (SANTOS, 2018). A 
produção dessa planta foi iniciada com 5 
anos de idade, avaliada durante seis sa-
fras (2013/2014; 2014/2015; 2015/2016; 
2016/2017; 2017/2018 e 2018/2019), dos 
11 aos 16 anos de idade. Nesta idade, a 

Figura 3 - Umbuzeiro e umbucajazeira com diferentes graus de senescência e abscisão foliar – Guanambi, BA

Nota: A - Acessos de umbuzeiro com 9 anos de idade, no segundo mês da estação seca de 2016 (28/6/2016), com 
diferentes graus de senescência e abscisão foliar; B e C - Gradiente de senescência entre umbuzeiro nativo (B) e 
umbucajazeira (C) na mesma paisagem de ocorrência, início da estação seca de 2019; D - Umbucajazeira com 
grau de senescência avançado e pouca abscisão foliar, com 7 anos de idade, na estação seca de 2014 (8/8/2014); 
E - Umbuzeiro com abscisão foliar total, com 7 anos de idade, na estação seca de 2014 (8/8/2014).
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planta apresentava altura de 3,5 m, diâ-
metro maior da copa de 7,0 m, diâmetro 
menor da copa de 6 m e circunferência 
do caule mensurado a 20 cm do solo de          
1,0 m (Fig. 5). Por se tratar de uma planta, 
com tais dimensões, estava próxima de 
alcançar a área máxima disponível para a 
sua ocupação em espaçamento de 8 x 8 x 
8 m, o que indica que a produção estava 
próxima da estabilização para plantios 
comerciais estabelecidos dessa forma, que 
pode ocorrer entre 14 e 20 anos. 

modelo cúbico ajustado estima o ponto de 
máxima colheita, 2.885 frutos, por volta 
da quinta safra analisada (safra 4,79), e o 
ponto de mínimo em 775 frutos na segunda 
safra (safra 2,12).

A duração da colheita em função das 
safras para o acesso EPAMIG-01 assume 
função potencial (Gráfico 4B). A duração 
média das seis safras foi de 46 dias de co-
lheita. Contudo, a curva de produção para 
cada safra segue um modelo quadrático 
com ponto máximo em média próximo a 
50% da duração da colheita (Gráfico 5).

Afinal, qual é a produtividade do aces-
so EPAMIG-01? Santos, Nascimento e 
Oliveira (1999) e Nascimento et al. (2002) 
reportaram que a massa média do fruto da 
planta-matriz avaliada in situ, no município 
de Lontra, MG, foi de 96,70 g. Essa planta-
-matriz original apresentava 4,5 m de altura, 
13,10 m de maior diâmetro da copa, 11,40 m 
de menor diâmetro da copa,  1,35 m de 
circunferência do caule mensurada a 20 cm 
do solo. Do mesmo modo, Saturnino e 
Gonçalves (2011), em avaliação in situ, 
encontraram a massa média do fruto desse 
acesso de 79,95 g determinada em amos-
tras de 20 frutos colhidos em três anos de 
avaliação na planta-matriz, em Lontra, 
MG. Santos (2018) encontrou massa mé-
dia do fruto de 73,79 g determinada por 
amostragem de 60 frutos de três plantas 
(20 frutos/planta) da Coleção de Acessos 
do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia  Baiano (IF Baiano), Campus 
Guanambi, BA. 

Na planta do acesso EPAMIG-01 
cultivada em área urbana avaliada em seis 
safras (Gráficos 4 e 5 e Fig. 5 e 6), foi de-
terminada a massa do fruto em três safras: 
safra 2013/2014 em amostra de 157 frutos 
provenientes de quatro colheitas, represen-
tando 7,67% do total de frutos colhidos na 
safra (2.046 frutos), cuja massa média foi 
84,08 g; na safra 2016/2017 foram medidos 
65 frutos amostrados em cinco colheitas, 
correspondendo a 3,27% do total de frutos 
colhidos na safra (1.990 frutos), cuja massa 
média foi 95,90 g; na safra 2017-2018 fo-
ram pesados todos os 3.344 frutos colhidos 

Figura 4 - Coleção de Acessos de Umbuzeiro da EPAMIG Norte-Campo Experi-
mental do Gorutuba (CEGR) – Nova Porteirinha, MG

A

B
Nota: Tamanho de copa máximo compatível com espaçamento de plantio de 

8 x 8 x 8 m: A - Aos 20 anos de idade (18/4/2016); B - Aos 23 anos de 
idade (9/5/2019).

A curva ajustada para a produção do 
acesso EPAMIG-01 é cúbica, com ponto 
de máximo e de mínimo, evidenciando o 
aspecto bianual, com dois anos de produ-
ção mais elevada e dois anos de produção 
mais baixa (Gráfico 4A). A produção média 
das seis safras foi de 1.785 frutos por safra. 
Os valores máximos e mínimos observados 
foram, respectivamente, 3.344 frutos na 
quinta safra e 1.029 frutos na sexta safra, 
portanto com variação de 224,98% no 
número de frutos produzidos. Contudo, o 
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Gráfico 4 - Produção e duração da colheita de uma planta do acesso de umbuzeiro EPAMIG-01 durante seis safras, em 
área urbana, Guanambi, BA – 2013-2019

Fonte: Elaboração do autor.
Nota: A - Produção; B - Duração da colheita: Safra 1 (2013/2014); Safra 2 (2014/2015); Safra 3 (2015/2016); Safra 4 

(2016/2017); Safra 5 (2017/2018) e Safra 6 (2018/2019), dos 11 aos 16 anos de idade.
*Significativo a 5% pelo teste t.

A B

Gráfico 5 - Produção e duração da colheita de uma planta de acesso de umbuzeiro EPAMIG-01 durante seis safras em 
área urbana, Guanambi, BA – 2013-2019

Fonte: Elaboração do autor.
Nota: A - Safra 2013/2014; B - Safra 2014/2015; C - Safra 2015/2016; D - Safra 2016/2017; E - Safra 2017/2018; 

F - Safra 2018/2019.
**Significativo a 1%; *Significativo a 5% pelo teste t, ns Não significativo.
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Figura 5 - Umbuzeiro EPAMIG-01 em área urbana – Guanambi, BA

Nota: A - Aos 14 anos de idade em pleno florescimento na safra 2017/2018 (30/9/2017); B - Aos 16 anos de idade em 
senescência e abscisão, com altura de 3,5 m, diâmetro maior da copa de 7,0 m, diâmetro menor da copa de 6 m 
e circunferência do caule da copa a 20 cm do solo de 1,0 m (18/5/2019).
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(100%) no período total da colheita, de 44 
dias, cuja massa média foi 75,54 g. Dessa 
mesma árvore, durante as seis safras, frutos 
com maior massa variaram de 120 a 150 g 
(Fig. 6B, 6C, 6D e 6E). 

Dessa forma, para efeito de estimativa 
de produtividade, assume-se com seguran-
ça que o acesso EPAMIG-01 tem massa 
média de frutos de, no mínimo, 75,54 g, va-
lor registrado para uma avaliação de 100% 
dos frutos da safra com maior número de 
frutos, o que pode colaborar para diminuir 
a massa média dos frutos pela competição, 
comparada às safras com menor número 
de frutos, embora isso seja uma hipótese 
a ser testada. Assim, o número médio de 
1.785 frutos/planta (Gráfico 4A) equivale 
à produção média de 134,83 kg/planta. A 
variação da produção entre as seis safras foi 
de 77,58 a 252,60 kg/planta. Pelo modelo 
cúbico ajustado, a variação da produção 
vai de 58,58 kg/planta na pior safra até        
215,91 kg/planta. Considerando que 1 ha 
plantado em quincôncio, no espaçamento  
8 x 8 x 8 m, tem 180 plantas, a produtivi-
dade média esperada, após a estabilização, 
é 24.269,40 kg/ha, com variação de 13.964 
a 45.468 kg/ha, considerando os dados 
observados, e de 10.544,40 a 38.863,8 kg/
ha estimada pelo modelo ajustado.

Atribuindo-se o preço médio R$3,00/kg 
pago pelo umbu gigante no varejo na cida-

de de Guanambi, a rentabilidade bruta mé-
dia é de R$404,49/planta ou R$72.808,20/
ha. A variação de R$175,74/planta ou 
R$31.632,20/ha até R$647,73/planta ou 
R$116.591,40/ha pelo modelo ajustado, 
considerando os pontos de mínima e má-
xima produção, respectivamente. Contudo, 
o preço recebido pelo produtor pode variar 
em função da safra dos umbuzeiros nativos 
e da forma de comercialização dos frutos, 
se realizada venda direta pelo produtor, ou 
por meio de intermediários, e ainda, se para 
consumo in natura ou para processamento.

CONSIDERAÇÕES SOBRE DÉFICIT 
HÍDRICO 

O déficit hídrico representa grande 
limitação ao crescimento e produtividade 
agrícola no Nordeste brasileiro, mas como 
o umbuzeiro é tolerante a longos períodos 
de estiagem, o seu cultivo é importante prá-
tica de convivência com as secas. O cres-
cimento inicial das plantas de umbuzeiro 
tem elevada sensibilidade à deficiência 
hídrica, no entanto, ao reduzir a perda de 
água, inicialmente via fechamento estomá-
tico e, posteriormente, via abscisão foliar, 
mantêm-se em metabolismo mínimo. Seu 
comportamento isohídrico, caracterizado 
pela manutenção do status hídrico, mesmo 
com o decréscimo da umidade do solo 
e da atmosfera, com elevados valores 

de potencial hídrico foliar, associado ao 
fechamento estomático, assim como o 
acúmulo de água e de grande variação de 
solutos nas estruturas radiculares (SILVA 
et al., 2009b), permite a manutenção do 
metabolismo mínimo durante o período 
seco, no estádio de dormência vegetativa 
das gemas.

As plantas apresentam elevada sensibi-
lidade estomática que rapidamente limita 
o efluxo de água sob condição de defici-
ência hídrica. A velocidade de fechamento 
estomático foi estimada pelo decréscimo 
da condutância estomática e da transpira-
ção em 85% e 75%, respectivamente, em 
aproximadamente 5 minutos, mensuradas 
por analisador de gases por infravermelho, 
em folhas após a excisão (LIMA FILHO; 
AIDAR, 2016). A maior sensibilidade ao 
estresse hídrico, em função da maior velo-
cidade de fechamento dos estômatos, sob 
condições de seca progressiva, varia com 
os genótipos. Silva et al. (2009a) destacam 
o acesso BGU-68 (EPAMIG-01), que apre-
sentou, também, maior velocidade de recu-
peração da transpiração após reidratação e 
menores valores de transpiração em ótimas 
condições de hidratação, quando compara-
do ao BGU-44, BGU-48 e BGU-50.

A importância das túberas no balanço 
hídrico favorável do umbuzeiro foi evi-
denciada ao mensurar o potencial hídrico 
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de mudas propagadas por sementes, por-
tanto com a formação de túberas, com as 
propagadas por estacas, sem túberas. As 
primeiras apresentam maiores valores de 
potencial hídrico foliar (LIMA FILHO, 
2007). A capacidade de recuperação hídrica 
do gênero Spondias, observada sob condi-
ções progressivas de deficiência hídrica, 
foi atribuída à redução da condutância 
estomática e da área foliar pela abscisão 
progressiva das folhas, resultando em me-
nores taxas transpiratórias, portanto maior 
volume de água acumulado nas túberas 
(LIMA FILHO; SANTOS, 2009).

Apesar do consenso do déficit hídrico 
ser o fator desencadeador da deciduidade, 
e o ácido abscísico (ABA) o hormônio-

-chave do fechamento estomático, poucos 
estudos apontam para os sinais hormonais 
que norteiam o processo de queda de fo-
lhas do umbuzeiro, contudo, geralmente 
a abscisão foliar está mais associada ao 
etileno (TAIZ et al., 2017). É possível que 
o próprio acúmulo de ABA seja desenca-
deador do processo de senescência foliar e 
redução do crescimento por exercer efeito 
antagônico à giberelina. A iniciação dos 
primórdios foliares e florais ocorre em 
condição de elevação da temperatura, 
maior fotoperíodo, e anterior ao início das 
chuvas, possivelmente utilizando reservas 
presentes nos xilopódios. Nesta condição o 
balanço hormonal certamente exerce papel 
fundamental, com provável redução do 
ABA, pois este atua como mensageiro quí-

Figura 6 - Frutos do umbuzeiro EPAMIG-01 colhidos de planta de área urbana – Guanambi, BA

Nota: A - Frutos do umbuzeiro EPAMIG-01; B - Quatro frutos com massa média de 124,76 g; C - Fruto com massa de 
141,04 g; D - Dez frutos com massa média de 122,00 g; E - Fruto com massa de 150,00 g.

A B

D E

C

mico do estresse e restringe o crescimento 
mantendo as gemas dormentes, sendo 
também provável o incremento nas con-
centrações ou sensibilidade aos hormônios, 
como citocininas, auxina e giberelina, que 
intensificam a divisão e a expansão celular.

Em ensaio desenvolvido em Ipameri, 
GO, em vasos de 12 L contendo substrato 
composto por Latossolo Vermelho-Amare-
lo, areia e esterco na proporção de 3:1:0,5, 
com capacidade de retenção de 400 mL, 
conduzido com mudas de umbuzeiro de 
250 dias de idade, irrigadas com diferentes 
volumes de água (0 mL; 100 mL; 200 mL; 
300 mL e 400 mL) durante 14 dias e volu-
mes fornecidos de 0%; 25%; 50%; 75% e 
100% da capacidade de retenção do subs-
trato, o teor relativo de água não apresentou 
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ajuste a nenhum modelo de regressão com 
lógica biológica. A transpiração foliar e a 
taxa de crescimento relativo apresentaram 
curva crescente em função do volume de 
água fornecido (Gráfico 6). As plantas jo-
vens de umbuzeiro apresentaram intensa li-

mitação do crescimento sob déficit hídrico. 
A drástica redução da taxa transpiratória com 
a redução da disponibilidade de água, via 
fechamento estomático, limita o influxo de 
CO2 e o acúmulo de biomassa (Gráfico 6E). 
Soma-se a isto a limitação hídrica para 

expansão celular e incremento em altura 
e diâmetro do caule. A análise de compo-
nentes principais separou os tratamentos 
em dois grupos, com base na transpiração 
total da planta, com aumento da direita 
para a esquerda.

A

C

B

D

E

Gráfico 6 - Variação da altura da planta, do diâmetro do caule, da transpiração, do número de folhas e da biomassa das 
plantas de Spondias tuberosa irrigadas com diferentes volumes de água – Ipameri, GO

Fonte: Elaboração do autor Fábio Santos Matos.
Dados básicos de ensaio conduzido na Universidade Estadual de Goiás (UEG) - Campus Ipameri.

Nota: A - Altura da planta (ALT = 55,80 + 0,12858**VolH2O, R2 = 0,78); B - Diâmetro do caule; C - Transpiração (T = 
0,2155 + 0,0013**VolH2O, R2 = 0,86); D - Número de folhas (NF = 53,70 + 0,0605**VolH2O, R2 = 0,82); E - Bio-
massa (B = 85,3380 + 0,2766**VolH2O, R2 = 0,95). 

**Significativo a 1% pelo teste t.
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A água é um fator essencial para a ini-
ciação foliar (índice plastocrônico) e, em 
plantas de umbuzeiro, a deficiência hídrica 
incrementa, acentuadamente, a senescência 
e a abscisão foliar. Dessa forma, sob déficit 
hídrico as plantas de umbuzeiro acentuam 
a abscisão. Contudo, em plantas adultas no 
campo, a iniciação foliar pode acontecer 
antes da ocorrência de chuvas.

DESORDENS DE ORIGEM 
ABIÓTICA: RACHADURA DE 
FRUTOS E QUEIMA SOLAR

Os frutos do umbuzeiro, principalmente 
os umbus gigantes, são suscetíveis a racha-
duras (Fig. 7A), associadas ao desbalanço 
hídrico e às variações bruscas de tempera-
tura. Isso é comum quando o crescimento 
e o desenvolvimento dos frutos ocorrem 
em período de veranico longo, e próximo 
à maturação fisiológica acontecem chuvas 
intensas acompanhadas por decréscimo na 
temperatura e, posteriormente às chuvas, 
sol intenso e temperaturas elevadas. Ocorre 
principalmente nos estádios próximos à 
colheita, quando o fruto é exposto repen-
tinamente à luz solar direta, mas pode 
acontecer durante o crescimento dos frutos. 
Normalmente formam-se depressão e enru-
gamento da área afetada (Fig. 7B). Acessos 
com boa cobertura foliar dos frutos são 
menos sujeitos à queima solar, ocorrendo o 
contrário com acessos com menor cobertura 
foliar e arquitetura de copa com ramos mais 
ortotrópicos, caso típico do BGU-47, São 
Gabriel, BA (Fig. 7C).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O umbuzeiro é, indiscutivelmente, uma 
planta de grande importância socioeconômi-
ca para o Semiárido brasileiro. Há iniciativas 
louváveis de instituições como a Embrapa 
Semiárido, a Embrapa Mandioca e Fruti-
cultura, a EPAMIG Norte, o IF Baiano, a 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
(UESB), entre outras instituições, para a 
preservação do acervo genético e divulgação 
desses acessos junto aos produtores. 

No entanto, a escassez de informações 
agronômicas básicas aponta para a necessi-

Figura 7 - Desordens de origem abióticas em frutos de umbuzeiro – Guanambi, BA

Nota: A - Frutos do acesso EPAMIG-01 com rachaduras; B - Frutos do acesso 
EPAMIG-01 com danos por queima solar; C - Frutos do acesso BGU-47 
com pouca cobertura foliar que favorece a queima solar.
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dade de pesquisas no intuito de elucidar as-
pectos fundamentais de cultivo, que resultem 
em rentabilidade para o produtor e incentive 
a exploração comercial do umbuzeiro a partir 
da implantação de pomares. Isso é imperativo 
para aumentar a domesticação da espécie e 
justificável pelo seu enorme potencial socio-
econômico e extraordinária capacidade de 
manter-se produtiva em períodos de longas 
estiagens. Para tanto, avanços no conheci-
mento sobre a planta e sua interação com o 
ambiente são importantes para estabelecer 
estratégias de manejo mais adequadas.
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Propagação do umbuzeiro

Abstract - The umbuzeiro can be propagated by seeds (sexually) or by vegetative structures (asexual). Sexual propagation is mainly 
used to obtain rootstocks and also for basic genetic studies of this plant. When seeking uniformity, good orchard formation and 
high productivity, the use of asexual propagation is essential. Among the most recommended techniques for umbuzeiro stands the 
grafting by full slotted fork or simple English fork. 

Keywords: Umbu. Cuttings. Grafting. Micropropagation.

Umbuzeiro propagation

Resumo - O umbuzeiro pode ser propagado por sementes (via sexuada) ou por estruturas vegetativas (via assexuada). A propagação 
sexuada é utilizada principalmente para obtenção de porta-enxertos e também para estudos básicos de genética dessa planta. Quando 
se busca uniformidade, boa formação do pomar e alta produtividade, torna-se imprescindível utilizar a propagação assexuada. Dentre 
as técnicas mais recomendadas para o umbuzeiro, destaca-se a enxertia por garfagem de fenda cheia ou por garfagem à inglesa 
simples. 

Palavras-chave: Umbu. Estaquia. Enxertia.  Micropropagação. 

Submissão: 8/3/2019 - Aprovação: 28/6/2019

INTRODUÇÃO

A propagação do umbuzeiro (Spondias 
tuberosa Arruda) pode ser feita por via 
sexuada, por meio da semeadura direta da 
semente, ou vegetativa, por meio da estaquia, 
da enxertia e da cultura do tecido. A semeadu-
ra direta da semente tem o inconveniente da 
demora de as plantas começarem a produzir 
(algo próximo de dez anos), além de não 
manterem as características da variedade 
que se quer cultivar, por isso é recomendada 
somente para a formação do porta-enxerto.

A estaquia tem como inconveniente 
a demora na formação dos xilopódios no 

início do desenvolvimento das raízes, o que 
acarreta baixa sobrevivência dessas plantas 
no campo, além de não formar uma raiz 
pivotante para dar mais resistência ao tom-
bamento da planta ocasionado por ventos 
fortes (REIS et al., 2010). Outra desvanta-
gem é a necessidade de grande quantidade 
de estacas para plantios maiores.

A forma mais recomendada é a da 
muda enxertada, que tem a formação do 
xilopódio durante os primeiros 60 dias 
após a germinação da semente (Fig. 1) e 
mantém as características da planta-matriz. 
A propagação por cultura de tecido é pouco 
utilizada.

Figura 1 - Mudas com 60 dias de ida-
de apresentando raízes tu-
berosas
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PROPAGAÇÃO SEXUADA

A propagação por sementes é muito 
usada em espécies que não podem ser 
multiplicadas por outros meios. Esse tipo 
de propagação é recomendado para a pro-
dução de porta-enxertos de umbuzeiro, 
pela facilidade de formar o xilopódio, 
sendo ainda utilizado para estudos básicos 
de genética.

A semente de umbuzeiro é envolvida 
por endocarpo rígido e lignificado que 
impede o crescimento e a expansão do em-
brião, além de restringir a entrada de água 
e de oxigênio no interior da semente. Essa 
rigidez do endocarpo permite a distribui-
ção temporal da germinação, reduzindo a 
competitividade entre plantas e garantindo 
a dispersão e a sobrevivência da espécie 
(LOPES et al., 2009). A obtenção de mu-
das de umbu é dificultada pela dormência 
das sementes, o que causa a lentidão e 
a desuniformidade da germinação. Essa 
dormência é do tipo primária e superável 
com o armazenamento.

De acordo com Araújo et al. (2001), a 
dificuldade da emergência das plântulas 
de umbuzeiro é influenciada principal-
mente pelo período de armazenamento 
das sementes. Esses autores verificaram 
que sementes de umbuzeiro armazenadas 
por 24 meses, escarificadas e avaliadas 45 
dias após a semeadura, obtiveram 73,6% 
de emergência, ao passo que aquelas ar-
mazenadas durante 12 meses e sementes 
recém-colhidas, também escarificadas, a 
emergência foi de 27,7% e 22,8%, res-
pectivamente. Nesse caso, o período de 
armazenamento das sementes foi mais 
determinante do que a escarificação. 
Cavalcanti, Resende e Drumond (2006) 
obtiveram resultados semelhantes ao 
analisarem, aos 60 dias após a semeadu-
ra, sementes armazenadas por diferentes 
períodos, e sem tratamento para quebra 
de dormência, encontrando os maiores 
porcentuais de germinação nas sementes 
armazenadas por 24 e 36 meses. Observou-
-se um decréscimo nesse porcentual naque-
las sementes armazenadas após 48 meses 
da colheita, provavelmente em função do 

envelhecimento e da perda de viabilidade 
das próprias sementes.

A existência de mais de um mecanismo 
de dormência é sugerido por Lopes et al. 
(2009). Estes autores testaram vários mé-
todos de quebra de dormência, utilizando 
sementes retiradas de frutos maduros com 
auxílio de uma despolpadora e secagem 
à sombra por seis dias. A escarificação 
mecânica na porção distal do caroço, sem 
ferir o endosperma, foi o tratamento mais 
eficiente de quebra de dormência verificada 
aos 60 dias após a semeadura. O segundo 
melhor índice de germinação foi obtido com 
a imersão dos caroços em solução de ácido 
giberélico na concentração 1.000 mg/L,
por 24 horas, sob oxigenação, e mantidos 
no escuro a 24,9 ºC. Como testemunha, 
utilizou-se a imersão em água, a qual não 
acarretou qualquer efeito sobre a germi-
nação das sementes, concluindo-se que 
a giberelina foi a responsável pelo incre-
mento na germinação, e não a imersão em 
si (LOPES et al., 2009).

Obtenção de sementes

Na EPAMIG Norte, trabalha-se com 
sementes de umbucajá para obtenção 
dos porta-enxertos que serão usados, 
posteriormente, na produção das mudas 
do umbuzeiro. Plantas de umbuzeiro, que 
utilizam como porta-enxerto o próprio 
umbu, podem apresentar incompatibili-
dade, que se observa pela diferença no 
diâmetro do caule do cavalo e do enxerto 
da planta formada (ora o cavalo, ora o 
enxerto fica mais fino). Por esse motivo, 
adotou-se como porta-enxerto o umbu-
cajá (Spondias spp.), no qual não se ve-
rifica este efeito, com a vantagem de este 
produzir xilopódios. Visando à formação 
dos porta-enxertos, coletaram-se frutos 
maduros e de plantas sadias de umbu-
cajá, que são despolpados, colocando 
as sementes limpas para secar em local 
sombreado e ventilado (Fig. 2).

Também, podem-se utilizar semen-
tes secas caídas sob a copa, aquelas que 
passaram pelo trato digestivo de animais 
da Caatinga ou recolhidas com esterco 

bovino, mais comum no Norte de Minas. 
As sementes recolhidas devem ser acondi-
cionadas em sacos de papel e armazenadas 
à sombra por um período mínimo de um 
ano, objetivando uma germinação mais 
uniforme. Antes da semeadura, as semen-
tes devem ser imersas em água, durante 
12 horas, para se hidratarem, visando à 
aceleração e à uniformidade na germinação 
(Fig. 3).

Semeadura

A semeadura pode ser feita em cantei-
ros ou diretamente em recipientes plásti-
cos. A vida útil das sacolas de polietileno 
preto, desde a semeadura, é inferior ao 
tempo da formação de mudas enxertadas 
de umbuzeiro, havendo necessidade, nesse 
caso, de substituição antecipada dessas 
sacolas, já que isso implica em perdas de 
recipientes e mão de obra. Por isso a seme-
adura em canteiros é mais indicada do que 
o plantio direto. Nesse caso, a semeadura 
é feita em canteiros no solo ou em caixa 
de madeira com substrato de areia lavada 
(Fig. 4) ou misturada com solo ou esterco 
bovino. Espalham-se as sementes por cima 
do canteiro, cobrindo-as com 1,0 cm de 
solo, areia ou esterco. No Norte de Minas, 
realiza-se a semeadura sempre no mês de 
janeiro, para que a enxertia coincida com 
os meses de julho/agosto, época em que as 
plantas encontram-se em repouso vegeta-
tivo e os garfos com reservas.

O uso de tubetes para formação de 
mudas de umbuzeiro por semente não é 
recomendado, visto que a formação dos 
xilopódios dificulta a retirada das mudas 
e seu transplantio para o campo (SOUZA; 
COSTA, 2010).

O caroço pode ser colocado na posição 
horizontal ou vertical, sendo que neste 
último caso, a parte mais larga deve ficar 
para cima. No plantio em canteiros de 
areia, estes devem ser cobertos com palha 
de capim ou arroz para manter a umidade. 
Nessa fase procede-se a irrigação dia-
riamente para acelerar a germinação. As 
primeiras sementes iniciam a emergência 
com 14 dias após a semeadura, sendo esse 
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Figura 2 - Extração de sementes

Nota: A - Frutos maduros de umbuzeiros; B - Obtenção de sementes, após despolpar os frutos.
A B
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Figura 3 - Embebição das sementes em água antes da se-
meadura
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Figura 4 - Semeadura em canteiros de madeira conten-
do areia lavada

o momento ideal da retirada da palha co-
locada sobre os canteiros.

Substrato para enchimento 
das embalagens plásticas

Recomenda-se fazer a análise do 
solo que será usado como substrato, que 
é o da camada superficial de 20 cm de 
profundidade. De acordo com a análise, 
faz-se a correção com calcário dolomítico 
e fertilização do solo. Em geral, utiliza-se 
uma mistura com cinco partes de solo da 
camada superficial (carros-de-mão preen-

chidos), duas partes de esterco curtido, 3 kg 
de superfosfato simples e 1 kg de calcário 
dolomítico por metro cúbico da mistura 
(Fig. 5). Na EPAMIG Norte utilizou-se a 
mistura composta de três partes de solo de 
barranco, uma parte de esterco curtido de 
bovino, uma parte de areia lavada e 1 kg 
de superfosfato simples/m3 da mistura. Os 
sacos de polietileno preto, com dimensões 
de 40 cm x 22 cm x 0,02 mm ou 30 cm x 
20 cm x 0,02 mm, furados na base, são os 
mais utilizados. Depois de preenchidos 
com a mistura, esses sacos são colocados 

sob telado sintético, com 50% de sombre-
amento, ou outra cobertura, em fileiras de 
três ou quatro sacos, espaçados em 80 cm 
para permitir acesso e realizar os tratos 
culturais e a enxertia (Fig. 6).

Transplante das mudas 
do canteiro para os sacos 
plásticos

O transplantio pode ser feito quando 
as plantas estiverem com 10 cm de altura 
ou, mais tarde, com 30, 60 ou até 120 dias 
após a emergência, quando já apresentam 
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a raiz pivotante, tuberosa, bem formada e 
com diâmetro mínimo entre 1 e 2 cm.

Antes de iniciar o transplantio, deve-se 
irrigar o canteiro para facilitar a retirada das 
mudas. Esta retirada é feita com o auxílio 
de uma faca ou espátula, enfiando-se a lâ-
mina no solo por baixo da raiz, levantando 
e retirando a planta com cuidado para não 
danificar as raízes (Fig. 7). Para mudas mais 
velhas, escava-se ao redor com auxílio de 
uma faca ou pequena pá, com cuidado para 

não ferir a raiz tuberosa. O substrato da 
sacola plástica deve estar bem umedecido 
e, utilizando um piquete, perfura-se no 
centro para colocar a raiz tuberosa até o 
colo da planta (Fig. 8). Comprime-se o solo 
ao redor da raiz e irriga-se em seguida para 
reduzir o estresse causado pelo transplantio 
e facilitar o pegamento da muda.

Após o transplantio, as plântulas devem 
ser mantidas sob sombrite 50% tendo o 
cuidado de irrigá-las diariamente. Nor-

malmente são necessárias três irrigações 
diárias apenas nos primeiros quinze dias. 
Após esse período, manter o substrato 
úmido, mas não encharcado.

Tratos culturais pré-enxertia

Os tratos culturais, pós-transplantio são 
as irrigações, capinas manuais, podas api-
cais e laterais do porta-enxerto e controle 
de pragas e doenças: 

a)	 irrigações: recomendam-se irri-
gações diárias ou três vezes por 
semana, dependendo das condições 
ambientais;

b)	capinas manuais: sempre que ne-
cessário, plantas infestantes devem 
ser arrancadas com as raízes para 
permitir um crescimento vigoroso 
dos porta-enxertos;

c)	 podas apicais: procede-se a primeira 
poda apical quando a haste do porta-
-enxerto atinge cerca de 40 cm de 
altura, para engrossar o diâmetro do 
caule e facilitar a enxertia (Fig. 9). 
Em geral são necessárias duas a três 
podas apicais para que o caule do 
porta-enxerto atinja a grossura entre 
0,8 cm e 1,0 cm, ideal para fazer a 
enxertia. Quando utilizar o umbuca-
já como porta-enxerto essa técnica 
é dispensada, por causa do maior 
vigor desse material, se comparado 
ao umbu;

Figura 5 - Preparo do substrato

Nota: A e B - Adição e mistura dos fertilizantes ao substrato; C - Enchimento dos sacos plásticos. 
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Figura 6 - Disposição dos sacos plásticos em fileiras quádruplas sob telado de 
sombrite
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Figura 7 - Transplantio de mudas para os sacos plásticos

Nota: A e B - Retirada das mudas do canteiro de areia; C - Acondicionamento do material; D - Perfuração no centro dos 
sacos plásticos utilizando piquete. E e F - Transplantio das mudas.

Figura 8 - Mudas de umbuzeiro 

Nota: A - Com 60 dias de idade; B - Transplantio para os sacos plásticos. 

A B
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d)	podas laterais: normalmente ini- 
ciam-se as podas laterais após a pri-
meira poda apical, quando brotam as 
gemas laterais abaixo dos 30 cm de 
altura;

e)	 controle de pragas e doenças: po-
dem ocorrer ataques de lagartas 
desfolhadeiras, controláveis pela 
catação manual, e de pulgões que 
sugam a seiva das folhas jovens, 
não chegando a ser uma praga im-
portante que necessite de controle. 
A cercosporiose é a doença fúngica 
mais comum que ataca as folhas em 
períodos de alta umidade e calor. 
Aparecem pintas pretas no limbo 
foliar, causando amarelecimento e 
queda das folhas (Fig. 10). O uso 
de aplicações alternadas com fun-
gicidas à base de Piraclostrobina                                                                 
(2,0 mL ingrediente ativo (i.a.) 
por 20 L de água) (AGROLINK, 
2018b), na primeira semana, e à base 
de Difenoconazol (1,5 mL i.a. por 
20 L de água) (AGROLINK, 
2018a), na outra semana, permite 
o controle satisfatório da doença. 
Aos seis meses de idade, os porta-
-enxertos estarão aptos para a reali-
zação da enxertia.

PROPAGAÇÃO ASSEXUADA OU 
VEGETATIVA

A propagação assexuada, vegetativa ou 
agâmica é o processo de multiplicação que 
ocorre por mecanismos de divisão celular 
e de regeneração de partes da planta-mãe. 
A propagação vegetativa consiste no uso 
de órgãos da planta, sejam estacas da parte 
aérea, sejam raízes, gemas ou outras estru-
turas especializadas, sejam, ainda, meris-
temas, ápices caulinares, calos e embriões.

A propagação vegetativa de frutíferas 
é uma prática extremamente importante 
na manutenção dos caracteres da planta-
-matriz, ou seja, com material genético 
uniforme e com idênticas necessidades cli-
máticas, edáficas, nutricionais e de manejo. 
Seu uso é justificado em espécies que não 
produzem sementes viáveis e para a perpe-

Figura 9 - Podas apicais

Nota: A - Mudas sem poda apical; B - Realização de poda apical; C - Fileira da 
frente de mudas podadas e limpas na base.
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tuação de clones altamente heterozigóticos 
que perderiam suas características com a 
propagação sexuada. Além disso, esta téc-
nica reduz o período juvenil, antecipando 
o início da produção de frutos.

Por outro lado, o emprego desse tipo 
de propagação possibilita a transmissão de 
doenças, quando o material vegetativo uti-
lizado estiver contaminado, especialmente 
por vírus e bactérias. Vários são os méto-
dos utilizados para a propagação assexuada 
do umbuzeiro. Dentre estes destacam-se a 
estaquia, a enxertia e a micropropagação.

Estaquia

Estaquia é um método de propagação 
que se baseia na indução de raízes adven-
tícias em estacas destacadas da planta-mãe, 
e que, submetidas a condições favoráveis, 
originam novas plantas. Entende-se por 
estaca, qualquer segmento da planta capaz 
de formar raízes adventícias e originar 
uma nova planta (FACHINELLO, HOFF-
MANN; NACHTIGAL, 2005).

As principais vantagens da estaquia são 
as produções de plantas genotipicamente 
idênticas às matrizes, conservando-se as 
características selecionadas e a antecipação 
da produção de frutos, por não se introduzir 

na juvenilidade. Plantas de umbuzeiro pro-
pagadas por estacas normalmente iniciam 
a produção a partir do quarto ano.

Na produção de mudas por estaquia, 
utilizam-se sacolas plásticas iguais às das 
mudas enxertadas. O substrato pode ser a 
mistura de solo e esterco curtido de bovino 
na proporção 3:1.

No mês de agosto, durante o repou-
so vegetativo, coletam-se estacas, com                                                         
30 cm de comprimento e 2,0 cm de 
diâmetro, de umbuzeiros adultos, da va-
riedade selecionada. As estacas colhidas 
devem permanecer por até três dias em 
ambiente sombreado para melhorar a 
maturidade das gemas e iniciar a cica-
trização das extremidades cortadas da 
estaca. Também deve-se passar uma pasta 
bordalesa, principalmente na extremidade 
cortada da estaca que vai ter contato com 
o solo, dentro da embalagem plástica 
com substrato. Com o uso de um piquete, 
faz-se uma abertura central no substrato 
e enterra-se a estaca na posição vertical 
em torno de um terço do comprimento, 
tendo o cuidado de observar se as gemas 
estão voltadas para cima, ajustando 
manualmente o solo ao redor da estaca. 
Procede-se a irrigação da mesma manei-

ra que as mudas enxertadas no viveiro. 
Por volta de seis meses tem-se a muda 
produzida por estaquia enraizada pronta 
para plantio no campo (Fig. 11). 

Como desvantagens desse método de 
propagação, tem a grande quantidade de 
estacas necessárias para a formação de 
um pomar comercial, o que pode limitar a 
sua utilização em escala agronômica. Isso 
pode acarretar a depauperação das plantas-
-matrizes fornecedoras desse material.

De acordo com Gonzaga Neto, Le-
derman e Bezerra (1989), a formação de 
mudas de umbuzeiro por meio de estacas 
não é aconselhável, pois há indícios de 
que não ocorra a formação de xilopódio, 
estrutura responsável pelo armazenamento 
de água e reservas da planta. Isto pode 
inclusive comprometer a capacidade de 
sobrevivência da planta, principalmente 
nas regiões Semiáridas, durante o período 
de estiagem.

Enxertia

A enxertia é um método de propagação 
já consagrado, difundido mundialmente 
entre os fruticultores pelas inúmeras 
vantagens que proporciona. Dentre estas 
podem-se destacar: efeito sobre a produção 
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Figura 10 - Doença foliar em mudas de umbu

Nota: A - Sintoma de cercosporiose em folhas de umbuzeiro; B - Queda prematura das folhas, causada pela cercosporiose.
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e porte das plantas, tolerância a pragas e 
doenças, resistência à seca, tolerância a 
solos pesados ou úmidos e precocidade na 
produção. Mudas enxertadas de umbuzeiro 
florescem e frutificam por volta do 4o ou 
5o ano de idade (NASCIMENTO et al., 
1993), enquanto as não enxertadas levam 
de oito a doze anos para iniciar a produção 
(MENDES, 1990; ARAÚJO, 2007).

A época ideal para a realização da 
enxertia no Norte de Minas coincide com 
os períodos de alta temperatura do ano 
(julho e agosto), o que permite facilidade 
na brotação da gema do enxerto. Os ramos 

Figura 11 - Produção de mudas por estaquia

Nota: A - Muda de umbuzeiro de seis meses propagada por estaquia; B, C e 
D - Detalhes do enraizamento.
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ou garfos para a enxertia devem ser reti-
rados da extremidade da copa de plantas 
adultas em repouso vegetativo (evitar 
plantas muito velhas, acima de 20 anos 
de idade), produtivas, com frutos grandes 
(Fig. 12), elevada porcentagem de polpa e 
bom paladar com menor acidez e alto teor 
de sólidos solúveis (SS). Os ramos devem 
ser maduros, com boas condições vegeta-
tivas, sem danos causados por pragas ou 
doenças e com o diâmetro do enxerto igual 
ou bem próximo ao do porta-enxerto, para 
facilitar o pegamento e permitir uma boa 
cicatrização. Podem-se fazer a coleta dos 

ramos, a retirada das folhas, se houver, e 
a enxertia no mesmo dia (Fig. 13). Sendo 
necessário transportar a longas distâncias, 
devem-se envolver os ramos colhidos, sem 
as folhas, em jornal úmido, e colocá-los 
em sacos plásticos lacrados para que não 
desidratem, podendo, nessas condições, ser 
conservados até uma semana.

O método de enxertia recomendado é 
o de garfagem, sendo utilizados dois tipos 
diferentes, dependendo do corte. O primeiro 
tipo é o de garfagem em fenda cheia ao topo, 
que é realizado da seguinte forma: com uma 
tesoura de poda, corta-se o caule do porta-
-enxerto no local da enxertia (entre 15 e  
30 cm acima do colo da planta) e com uma 
faca afiada efetua-se um corte vertical até 
a profundidade de 3,0 cm, abrindo o porta-
-enxerto ao meio. No garfo, que tem em 
torno de 20 cm de comprimento, fazem-se, 
de cada lado de sua extremidade inferior, 
duas incisões em forma de cunha de 3,0 
cm de comprimento, evitando o contato dos 
dedos na parte cortada para não interferir no 
pegamento da enxertia. Introduz-se a cunha 
do garfo na parte cortada do porta-enxerto, 
ajustando o contato do tecido cambial 
(casca) pelo menos em um dos lados. Um 
aspecto importante é que os diâmetros 
dos caules do enxerto e do porta-enxerto 
devem ser semelhantes. Quando o garfo 
tem o mesmo diâmetro do porta-enxerto 
ocorre o contato da casca dos dois lados, 
o que aumenta a chance de pegamento. 
Amarra-se a zona de união com uma fita 
plástica resistente de 2,0 cm de largura e 
20 cm de comprimento, começando de 
baixo para cima, cobrindo todo o local da 
enxertia. No final, cobre-se o enxerto com 
um saquinho de plástico transparente com 
25 cm de comprimento e 4,0 cm de largura, 
a fim de evitar a entrada de água e o resse-
camento dos tecidos (FONSECA, 2010, 
2015; FONSECA et al., 2017) (Fig. 14). 
O segundo tipo é o de garfagem à inglesa 
simples ou bisel, onde se corta o caule do 
porta-enxerto no mesmo local da enxertia 
anterior com o uso de faca afiada. Faz-se o 
corte em bisel ou inclinado de baixo para 
cima de 3,0 a 4,0 cm de comprimento. O 
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garfo de 20 cm de comprimento é cortado 
em bisel do mesmo tamanho do corte do 
porta-enxerto. Procede-se a justaposição 
das superfícies cortadas do porta-enxerto 
e do garfo, permitindo o contato da casca 
em um ou dos dois lados. Amarra-se a zona 
de união com a fita plástica resistente do 
mesmo modo que realizado na enxertia 
anterior, cobrindo no final o enxerto com 
o saquinho plástico (Fig. 15). Ambos os 
tipos de garfagem têm boa porcentagem de 
pegamento (acima de 80%), dependendo da 
habilidade do enxertador.

Tratos culturais após a enxertia até 
a muda pronta para plantio

Se a enxertia for bem-sucedida, as 
brotações da gema apical ou laterais do en-
xerto surgirão a partir da terceira semana. 
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Figura 12 - Frutos normais (à esquerda) e três tipos de frutos gigantes de um-
buzeiro (à direita)

Figura 13 - Coleta de ramos ou garfos maduros na planta de umbuzeiro

Nota: A - Matriz fornecedora de garfos; B - Garfos com folhas; C - Garfos sem folhas.

A

BC
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Quando começar o desenvolvimento das 
folhas, deve-se retirar o saquinho plástico 
que cobre o enxerto, com cuidado para 
não causar danos na frágil brotação. As 
brotações que ocorrerem no porta-enxerto 
deverão ser retiradas para acelerar o cres-
cimento das brotações do enxerto (Fig. 16). 
As mudas enxertadas devem ficar sob 
sombrite até o pegamento e a emissão das 
primeiras folhas, quando então poderão ser 
colocadas no sol. As irrigações frequentes 
são importantes nessa época e, caso ne-
cessário, pode-se fazer uma fertilização de 
cobertura com 30 dias após o pegamento 
da enxertia, usando 10 g/saco de torta 
de mamona (copinho de café) em volta 
da muda, para propiciar o crescimento e 
o desenvolvimento dos ramos brotados. 
Entre 45 e 60 dias, faz-se a poda apical 

Figura 14 - Enxertia por garfagem em fenda cheia ao topo, em mudas de umbuzeiro

Nota: A - Decepação do porta-enxerto; B - Corte central vertical de 3,0 cm de profundidade; C - Garfo cortado em forma 
de cunha; D - Garfo introduzido no corte do porta-enxerto; E - Amarrio do garfo com fita plástica; F - Proteção do 
enxerto com saco plástico.
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do ramo brotado (20 a 30 cm), para evitar 
o crescimento excessivo e permitir novas 
brotações laterais, dando uma melhor for-
mação à copa da muda enxertada (Fig. 17).
A muda estará pronta para o plantio após 
três meses da enxertia (Fig. 18). Para evitar 
o estrangulamento do caule no local da 
enxertia (Fig. 19), deve-se retirar a fita 
plástica no momento do plantio, se estiver 
bem cicatrizado, ou 30 dias após o plantio 
no campo.

Micropropagação

O cultivo in vitro destaca-se pelo cul-
tivo de células, tecidos e órgãos de plantas 
sob ambiente asséptico e com luminosida-
de e temperatura controladas (ULISSES 
et al., 2010). Essa técnica consiste em 
isolar, de um organismo vegetal, pequenos 

fragmentos de tecidos vivos, denominados 
explantes, os quais irão se regenerar pela 
capacidade de totipotência das células 
vegetais, que produzirão novas plantas 
geneticamente idênticas à planta-matriz 
(TORRES et al., 2000).

Dentre as técnicas do cultivo in vitro 
de plantas, a micropropagação é uma for-
ma vegetativa que tem sido utilizada para 
produção de mudas de várias espécies, 
garantindo produção isenta de pragas 
e doenças, em curto espaço de tempo 
(MORAIS-LINO et al., 2008).

Os meios de cultura empregados para 
o cultivo de tecido, in vitro, suprem as 
exigências das plantas em nutrientes mi-
nerais e compostos orgânicos adicionados 
ao meio, cuja consistência pode ser líquida 
ou sólida (ULISSES et al., 2010). Diferem 
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Figura 15 - Enxertia por garfagem à inglesa simples ou bisel, em mudas de umbuzeiro

Nota: A - Decepação do porta-enxerto; B - Corte em bisel ou inclinado de 3 a 4 cm do porta-enxerto; C - Garfo cortado 
em bisel do mesmo tamanho do porta-enxerto; D - Justaposição do garfo cortado ao corte do porta-enxerto; E - 
Amarrio do garfo com fita plástica; F - Proteção do enxerto com saco plástico.

A B C

D E F

Figura 16 - Brotação do enxerto e porta-enxerto

Nota: A - Brotação do enxerto fora do saquinho; B - Brotação do enxerto e porta-enxerto fora do saquinho; C - Desbrota 
do porta-enxerto para permitir o crescimento do enxerto.

A B C
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Figura 17 - Ramos de enxerto

A B

Nota: A - Mudas com crescimento excessivo dos ramos do enxerto; B - Ramos 
do enxerto podados. 
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Figura 18 - Mudas enxertadas prontas 
para o plantio

Figura 19 - Estrangulamento do caule causado pela fita plástica

Nota: A - Enxerto estrangulado ainda coberto pela fita plástica; B - Enxerto es-
trangulado sem a fita plástica.

A B

entre si quanto à concentração de sais, 
em função das restrições de velocidade 
de difusão e de gradientes de nutrientes 
e oxigênio necessários para a respiração 
dos explantes (CALDAS; HARIDASAN; 
FERREIRA, 1998).

Na maioria, os meios de cultivo são 
constituídos por macronutrientes e micro-
nutrientes, carboidratos, fontes orgânicas 
de nitrogênio (N), vitaminas e regula-

dores de crescimento, sendo as auxinas, 
citocinina e giberelinas os reguladores de 
crescimento mais utilizados (QUISEN; 
ANGELO, 2008). 

Há vários trabalhos de micropropagação 
com espécies da família Anacardiaceae, sen-
do ainda restritos aqueles com o umbuzeiro. 
Provavelmente pela dificuldade de produzir 
trabalhos com resultados satisfatórios para a 
produção de mudas in vitro (LIMA, 2009).

Oliveira et al. (1989) e Melo, Fári e 
Teixeira (1997) trabalharam com organo-
gênese a partir de folhas, segmentos nodais 
e ápices caulinares em meio Murashige & 
Skoog (MS) apresentando morfogênese 
em meio MS. 

Lemos (2008) obteve regeneração de 
brotos em segmentos nodais de umbuzei-
ro, utilizando meio Wood Plant Medium 
(WPM).

LIMA (2009) utilizou hipoclorito de 
cálcio na desinfestação de explantes cau-
linares, segmentos nodais e internodais 
de umbuzeiro cultivados em meio WPM. 
Observou que as concentrações de hipoclo-
rito entre 0,5% e 2,0% foram eficientes no 
controle da contaminação dos explantes e 
aumentaram a oxidação desses explantes, 
o que é desfavorável à micropropagação. 
Observou, também, a influência do 6-ben-
zilaminopurina (BAP) na multiplicação de 
brotos in vitro, o qual, na concentração de 
0,1 mg/L, favoreceu o desenvolvimento 
de brotos múltiplos em explantes nodais e 
internodais de umbuzeiro.

 O umbuzeiro é uma espécie de inte-
resse comercial e de importância regional 
para o Semiárido. A multiplicação in vitro 
precisa ser estudada visando, principal-
mente, à multiplicação dos xilopódios, 
estruturas fundamentais para manutenção 
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desta espécie em seu bioma nativo. Novas 
pesquisas devem ser realizadas para se 
estabelecerem protocolos eficientes e re-
petitíveis na multiplicação de umbuzeiros, 
via micropropagação, ou na utilização de 
biorreatores, para minimizar problemas de 
produção de mudas do umbuzeiro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Antes de iniciar a implantação de 
um pomar, algumas observações devem 
ser feitas para a tomada de decisão. 
Dentre estas destaca-se o uso de mu-
das de qualidade. Esse fator é de suma 
importância para obter sucesso no em-
preendimento agrícola. Outro ponto que 
merece destaque é a utilização de mudas 
provenientes de enxertia. Este método 
garante a manutenção das características 
da planta-matriz, reduz o período juvenil 
antecipando a produção de frutos, além 
de formar xilopódios que são estruturas 
de resistência à seca.
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Prospecção e avaliação de acessos de umbuzeiro

Abstract - The umbuzeiro is a native fruit of the Caatinga whose fruits are commercially exploited for fresh or industrial consumption. 
The activity is still predominantly extractive, although there are currently significant commercial areas. There are collections of 
accesses of umbuzeiro and umbucajazeira in different Brazilian institutions, with emphasis on EMBRAPA and EPAMIG Norte, 
which act in the preservation of the germplasm and in the diffusion of the cultivation of these species. Therefore, it is important 
and necessary to conserve the genetic variability of umbuzeiro and umbucajazeira, species essential for the development and 
sustainability of rainfed fruit growing in the Brazilian semiarid. 

Keywords: Spondias tuberosa. Germplasm. Caatinga. 

Prospecting and evaluation of umbuzeiro accesses

Resumo - O umbuzeiro é uma fruteira nativa da Caatinga, cujos frutos são explorados comercialmente, tanto para o consumo in natura 
quanto industrial. A atividade ainda é predominantemente extrativista, embora atualmente haja áreas comerciais significativas. Há 
coleções de acessos de umbuzeiro e umbucajazeira em diferentes instituições brasileiras, com destaque para a EPAMIG Norte e a 
Embrapa, as quais atuam na preservação do germoplasma e na difusão do cultivo dessas espécies. Portanto, é importante e necessário 
conservar a variabilidade genética do umbuzeiro e da umbucajazeira, espécies essenciais para o desenvolvimento e sustentabilidade 
da fruticultura de sequeiro no Semiárido brasileiro.

Palavras-chave: Umbu. Spondias tuberosa. Caatinga. Banco de germoplasma. 

Submissão: 1/8/2019 - Aprovação: 1/8/2019

INTRODUÇÃO

A espécie Spondias tuberosa Arr. Câm. 
(Anacardiaceae) é popularmente denomi-
nada imbu, umbu, imbuzeiro, umbuzeiro, 
ambu, ou ombu. A palavra é uma corruptela 
de y-mb-ú (árvore que dá de beber), em 
alusão às raízes, que contêm água (SAM-
PAIO, 1928).

Segundo Duque (1973 apud SILVA; 
PIRES; SILVA,1987), o umbuzeiro 
encontra-se distribuído preferencialmente 

em regiões com precipitação entre 400 e 
800 mm anuais, temperatura entre 12 oC 
e 38 oC e 2 mil a 3 mil horas de luz solar 
por ano. 

Encontram-se umbuzeiros em muitos 
tipos de solos, desde que não sejam úmidos 
nem muito rasos. Em Minas Gerais, sua 
ocorrência é registrada no norte do Estado, 
pela EPAMIG, Embrapa e Ruralminas 
(1976), junto às estradas Itamirim - Matias 
Cardoso (460 m de altitude) e Espinosa - 

Monte Azul (570 m de altitude), em Latosso-
los Vermelho-Amarelo e Vermelho-Escuro, 
eutróficos A moderados, textura argilosa, 
fase Caatinga hipoxerófila, em relevos 
plano e suave-ondulado, respectivamente. 
Contudo, há registro de umbuzeiro em 
toda a área mineira do Polígono das Secas 
(FERREIRA, 1980; BRANDÃO, 1994).

O umbuzeiro e o umbucajazeira são 
espécies de importância ambiental e so-
cioeconômica para o Semiárido brasileiro. 
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No Norte de Minas, o umbu é comercia-
lizado nas feiras e por ambulantes. Sua 
exploração baseia-se no extrativismo, e 
constitui ocupação e fonte de recursos im-
portantes para a população de baixa renda. 
Normalmente colhe-se o fruto inchado ou 
maduro para consumo próprio (100%) e 
comercialização (21,15%), em mercados, 
beira de estradas, feiras ou a intermediá-
rios. Como unidade de medida usam-se o 
litro (61,54%) e a dúzia (13,38%), e con-
somem-se os umbus in natura (46,00%) ou 
elaboram-se doce (55,77%), suco (32,69%) 
e cachaça (1,92%).

Para a comercialização, coletam-se e 
retiram-se das plantas nativas os frutos 
de tamanho maior e de melhor qualidade 
organoléptica, deixando-se os de quali-
dade inferior. Dessa maneira, processa-se 
uma seleção negativa, o que contribui 
para erosão genética, porque ficam re-
manescentes as sementes dos frutos de 
qualidade inferior. 

A despeito da predominância da ati-
vidade extrativista, há grande capacidade 
de expansão para plantios domésticos. 
Adicionalmente, o surgimento de áreas 
comerciais e a necessidade de preserva-
ção do material genético das espécies 
umbuzeiro e umbucajazeira demandam 
maior conhecimento de caracterização 
dos acessos e de seus frutos, a fim de 
identificar genótipos considerados po-
tenciais para os mercados in natura ou 
para a industrialização (SANTOS, 2018). 
Aos aspectos sensoriais, como textura, 
sabor, aroma e aparência, são visadas 
propriedades não sensoriais benéficas à 
saúde humana, as quais podem elevar a 
aceitação desses frutos pelos consumi-
dores (VIDIGAL et al., 2011).

Embora seja uma das poucas plantas 
preservadas pela população regional, o 
umbuzeiro corre riscos de diminuição e 
de extinção do germoplasma existente, 
em decorrência do extrativismo e da 
implantação de pastagens e de agricul-
tura irrigada sobre as áreas nas quais é 
nativo. Razões pelas quais são necessárias 
medidas que visem à preservação de sua 

variabilidade genética. Isso pode ser asse-
gurado com estabelecimento de coleções 
por meio de Bancos de Germoplasma 
ex situ e in situ. A conservação requer 
estudos sobre a genética de coleções re-
presentativas de plantas que constituem 
um Banco de Germoplasma ex situ, sendo 
caracterizadas e avaliadas as variabili-
dades presentes na espécie de interesse 
(OLIVEIRA et al., 2016).

O propósito deste artigo é não só 
enfatizar a necessidade de preservação 
da variabilidade genética do umbuzeiro 
e umbucajazeira, espécies essenciais 
para o desenvolvimento e para a susten-
tabilidade da fruticultura de sequeiro no 
Semiárido brasileiro, mas também apre-
sentar informações sobre características 
dos frutos de acessos promissores para 
uso comercial, presentes em coleções 
implantadas no Norte de Minas e Sudo-
este da Bahia.

IMPORTÂNCIA DAS COLEÇÕES 
DE GERMOPLASMA 

A redução do processo de erosão 
genética perpassa a preservação da varia-
bilidade, por meio de coleções, conjuntos 
de acessos representativos de uma espécie, 
caracterizando Bancos de Germoplasma 
ex situ e in situ. A escolha da estratégia 
de conservação da diversidade genética 
é influenciada pela variabilidade da es-
pécie. A conservação ex situ ainda é uma 
estratégia viável e comumente utilizada 
para conservação de espécies frutíferas 
arbóreas, mas ainda onerosa e sujeita à 
perda de material genético (OLIVEIRA, 
et al., 2016).

Os Bancos de Germoplasma e Coleções 
constituem importante fonte de informa-
ção nesse processo de seleção. Possibi-
litam a caracterização e a documentação 
detalhadas dos diferentes acessos para 
uso em programas de melhoramento ou 
identificação de inserção em mercado po-
tencial (OLIVEIRA et al., 2016). Quando 
implantados em condições ambientais 
diferentes, também podem contribuir para 
o esclarecimento sobre a interação acessos 

ambiente e sua expressão fenotípica. A 
caracterização de diferentes acessos em 
coleções deve incluir dados fenológicos, 
produtivos, fisiológicos, morfológicos e 
de qualidade dos frutos. 

O conhecimento da diversidade de 
genótipos existentes nos Bancos de 
Germoplasma e Coleções pode contribuir 
para a identificação de formas mais efi-
cazes de aproveitamento econômico. O 
processamento e a comercialização dos 
frutos do umbuzeiro e da umbucajazeira, 
por meio de agroindústrias comunitá-
rias, são importantes alternativas para 
complementar a renda dos produtores 
rurais da região Semiárida. A exigência 
de mercado e a introdução de tecnolo-
gia no processamento da agroindústria 
têm demandado o estabelecimento de 
uniformidade do padrão de qualidade 
dos frutos. Assim, reflete também na 
necessidade de acessos com uso para 
cada um destes fins. A conservação e a 
caracterização dos recursos genéticos 
vegetais são essenciais para a sua melhor 
utilização para fins agrícolas (SANTOS, 
2018).

Há diversas coleções de acessos 
de Spondias spp., no Brasil, mantidas 
por diferentes instituições. A Embrapa 
Semiárido foi a instituição pioneira na 
formação de um Banco de Germoplasma 
de Umbuzeiro (BGU) de abrangência 
ecorregional.  Essa coleção foi implan-
tada em 1994, no Campo Experimental 
de Manejo da Caatinga. As mudas foram 
obtidas pela propagação vegetativa do 
tipo enxertia por garfagem no topo em 
fenda cheia, com garfos de 78 acessos 
de umbuzeiro, oriundos dos estados de 
Pernambuco, Bahia, Rio Grande do Norte 
e Minas Gerais (OLIVEIRA et al., 2016). 
O BGU contempla um dos maiores Ban-
cos ativos de Germoplasma de Spondias 
spp., constituído de 182 acessos, distribu-
ído em quatro coleções, sendo Spondias                  
tuberosa em maior número. As atividades 
principais empreendidas no BGU envol-
vem conservação dos recursos genéticos, 
caracterização, avaliação, intercâmbio e 
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documentação, com objetivo de prevenir a 
erosão genética e conhecer a variabilidade 
genética de acessos adaptados a ambientes 
vulneráveis a estresses bióticos e abióticos 
(MACHADO et al., 2015). Os acessos 
mantidos no BGU são identificados pela 
ordem, ano de coleta e município de ori-
gem, por exemplo: BGU 01-94 (Juazeiro, 
BA) ou BGU 01 (SANTOS; NASCIMEN-
TO; OLIVEIRA, 1999).

Em 1996, a EPAMIG, em parceria 
com a Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Estado de Minas Ge-
rais (Emater-MG), iniciou pesquisas com 
umbuzeiros, na região Norte de Minas 
Gerais, financiadas pelo Banco do Nor-
deste (BNB). Selecionaram-se 32 plantas-
-matrizes de umbuzeiros, cujos frutos 
apresentam características desejáveis 
para o consumo in natura e/ou industrial, 
e instalou-se uma coleção de acessos na 
EPAMIG Norte - Fazenda Experimental 
do Gorutuba (FEGR), atual Campo Expe-
rimental do Gorutuba (CEGR), município 
de Nova Porteirinha, MG (SATURNINO; 
GONÇALVES, 2011). A função dessa 
coleção, além da preservação da varia-
bilidade genética do umbuzeiro, é servir 
de matrizeiro para suprimento de material 
propagativo para os plantios comerciais 
no Semiárido mineiro e nordestino, 
de  forma geral. Os acessos mantidos na 
Coleção de Acessos da EPAMIG Norte 
no CEGR são identificados pela ordem, 
ano de coleta e município de origem, por 
exemplo: EPAMIG 01-96 (Lontra, MG) 
ou EPAMIG-01.

O acesso EPAMIG-01 (SATURNI-
NO; GONÇALVES; SILVA, 2000; SA-
TURNINO; GONÇALVES, 2011), um 
dos clones considerado umbu gigante, 
mais difundido para os produtores de 
Minas Gerais e Bahia, cadastrado na Co-
leção de Acessos da EPAMIG Norte, em 
Nova Porteirinha, MG, é originado   de 
Lontra, MG, comunidade de Gangorra, 
coordenadas Longitude 44o18’27,21”O e 
Latitude 15o48’27,23”S, altitude 692 m. 
Esse acesso corresponde ao identificado 
como BGU-68 (SANTOS; NASCIMEN-

TO; OLIVEIRA, 1999), cadastrado no 
BGU da Embrapa Semiárido, conforme 
descrito por Santos (2018).

A Coleção de Acessos de Umbuzeiro 
e Umbucajazeira do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, 
Campus Guanambi, BA, é uma parceria 
da instituição, com a Embrapa Mandioca 
e Fruticultura, Cruz das Almas, BA, e a 
EPAMIG Norte, Nova Porteirinha, MG. 
A área experimental foi implantada em 
2007, ampliada em 2010 e 2016, com 
novos acessos. Atualmente, a coleção é 
composta de 24 acessos de umbuzeiro 
e sete de umbucajazeira, totalizando 31 
acessos (SANTOS, 2018).

Diversos estudos que envolveram a 
caracterização dos acessos de umbuzei-
ros foram realizados, sejam conduzidos 
nas plantas-matrizes originais, avalia-
ções in situ, (SANTOS; NASCIMEN-
TO; OLIVEIRA, 1999; SATURNINO; 
GONÇALVES, 2011), sejam ex situ nas 
coleções de acessos (NASCIMENTO et 
al., 2002; SANTOS, 2018). De forma 
geral, a frutificação de alguns genóti-
pos clonados ex situ inicia-se por volta 
de cinco anos, contudo, com produção 
incipiente e com altas taxas de aborto 
de frutos (OLIVEIRA et al., 2016). 
Nascimento et al. (2002) relataram ha-
ver ampla variabilidade na produção de 
frutos de 69 acessos avaliados ex situ e 
sugeriram como causa razões genéticas, 
diferenças no desenvolvimento vege-
tativo, abortamento de flores e frutos 
associados a elementos meteorológicos, 
tais como irregularidade de chuvas ou 
temperaturas elevadas e mesmo por da-
nos bióticos no período de florescimento 
e frutificação.

A variabilidade genética ampla exis-
tente entre diferentes acessos de Spondias 
é essencial ao melhoramento genético e 
importante para definição de estratégias 
de cultivo. Essa variabilidade genotípica 
e fenotípica pode indicar a expressão de 
genes para maior tolerância a estresses 
bióticos e abióticos. Oliveira et al. (2004) 
estudaram a variabilidade genética de 42 

progênies de umbuzeiro originados de três 
procedências, os munícipios de Petrolina, 
PE (14 progênies), Ouricuri, PE (11 pro-
gênies) e Massaroca, BA (17 progênies). 
Esses autores avaliaram os caracteres 
altura de plantas, maior e menor diâmetros 
de copa, diâmetro do colo e número de 
ramos primários, correlacionados com a 
produção de frutos. Afirmaram que aos 9 
anos de idade, a maior parte da variabi-
lidade genética encontrada concentra-se 
dentro de populações e que os caracteres 
menor e maior diâmetros apresentaram, 
respectivamente, valores de herdabilidade 
individual no sentido restrito de 0,08 e 
0,14 e ganhos de 6% e 9%, com a seleção 
dos dez melhores genitores.

O conhecimento da variabilidade é im-
portante para definição de acessos para uso 
tanto como copa quanto para porta-enxerto, 
pois poderá haver influência deste, por 
exemplo, no hábito de crescimento da copa 
ou mesmo na tolerância à seca. A forma-
ção de túberas (xilopódios), importante 
órgão para tolerância à seca, apesar de ser 
característica do umbuzeiro e da umbuca-
jazeira, pode variar com o acesso, embora 
seja mais influenciada pela profundidade, 
densidade e umidade do solo (MERTENS 
et al., 2017).

No campo, observa-se variabilida-
de entre diferentes acessos quanto às 
características morfológicas, por exemplo, 
pilosidade, formato e cor das folhas        
(Fig. 1), quanto ao hábito e arquitetura da 
copa, se mais ereta com predominância de 
ramos ortotrópicos ou se mais prostrada 
com predominância de ramos plagiotró-
picos, quanto ao grau e velocidade de 
senescência e abscisão foliar (Fig. 2, 3 
e 4) e quanto ao tipo de fruto (Fig. 5), 
no que concerne às suas diferentes ca-
racterísticas cor, sabor, diâmetro, massa, 
rendimento etc. Outro aspecto importante 
é a variabilidade quanto à época de flora-
ção e de frutificação, pois há acessos mais 
precoces e outros mais tardios, que podem 
ser importantes na entressafra.

De modo geral, a umbucajazeira é 
mais tardia para iniciar a senescência, e 



I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 4 0 ,  n . 3 0 7 ,  p . 5 2 - 6 4 ,  2 0 1 9

55Umbuzeiro: a fruteira da Caatinga

Figura 1 - Variabilidade da cor das folhas em acessos de umbuzeiro e de umbucajazeira – Coleção de Acessos de Umbu-
zeiro e de Umbucajazeira do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano (IF Baiano), Campus 
Guanambi, BA, aos 11 anos de idade – dezembro 2018

Nota: A - Vista aérea registrada na estação chuvosa, de parte da Coleção de Acessos de Umbuzeiro e Umbucajazeira 
do IF Baiano, ilustrando a variabilidade na tonalidade da coloração da folhagem (copa); da esquerda para a di-
reita, considerando cinco plantas de cada acesso: primeira fileira (EPAMIG-03, Porteirinha, MG); segunda fileira 
(EPAMIG-07, Januária, MG), coloração amarelada da folhagem; terceira fileira (umbuzeiro de origem desconhe-
cida); quarta fileira (BGU-47, São Gabriel, BA); quinta fileira (BGU-61, Januária, MG); sexta fileira (umbucajazeira 
‘Princesa’, Iaçu, BA); B - Coloração amarelada das folhas do acesso EPAMIG-07; C - Vista das plantas do acesso 
EPAMIG-07 (folhas com tonalidade amarela) e umbuzeiro de origem desconhecida (folhas com tonalidade verde-
-escura); D - Folhas de coloração verde-escura, mais comum em acessos de umbuzeiro.
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Figura 2 - Variabilidade em arquitetura da copa, grau de senescência e abscisão foliar e presença de túberas no porta-
-enxerto – Coleção de Acessos de Umbuzeiro e de Umbucajazeira do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Baiano (IF Baiano), Campus Guanambi, BA, aos 11,5 anos de idade – maio 2019

Nota: A - À esquerda, vista do acesso umbucajazeira ‘Princesa’ (Iaçu, BA), com menor grau de senescência e abscisão foliar 
e copa mais ereta, com predominância de ramos ortotrópicos; à direita, vista do acesso de umbuzeiro BGU-61 (Ja-
nuária, MG), com maior grau de senescência e abscisão foliar e copa mais prostrada, com predominância de ramos 
plagiotrópicos; B - À esquerda, acesso BGU-47 (São Gabriel, BA), com maior grau de senescência e abscisão foliar 
e copa mais ereta, com predominância de ramos ortotrópicos; à direita, acesso de origem desconhecida com menor 
grau de senescência e abscisão foliar e copa mais prostrada, com predominância de ramos plagiotrópicos; C - Acesso 
de origem desconhecida com copa prostrada enxertado sobre umbuzeiro; D - Presença de túberas (xilopódios) em 
porta-enxerto de umbuzeiro, sob copa prostrada do acesso de origem desconhecida.
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Figura 3 - Variabilidade em arquitetura da copa, grau de senescência e abscisão foliar e presença de túberas no porta-
-enxerto – Coleção de Acessos de Umbuzeiro e de Umbucajazeira do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Baiano (IF Baiano), Campus Guanambi, BA, aos 11,5 anos de idade – maio 2019

Nota: A - Acesso de umbucajazeira ‘Princesa’ (Iaçu, BA), com copa ereta, enxertado sobre umbuzeiro; B - Presença de 
túberas (xilopódios) em porta-enxerto de umbuzeiro, sob copa ereta de umbucajazeira ‘Princesa’; C - Acesso de 
umbuzeiro EPAMIG-05 (Porteirinha, MG), com copa ereta enxertado sobre umbucajazeira; D - Presença de túberas 
(xilopódios) em porta-enxerto de umbucajazeira, sob copa ereta do acesso EPAMIG-05. 
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o grau de abscisão foliar é menor com-
parado com o umbuzeiro nas mesmas 
condições do sítio. O umbuzeiro apresenta 
crescimento com dominância lateral, 
formando, assim, copas mais prostradas, 
com ramificações densas e baixas em re-
lação ao solo, enquanto a umbucajazeira 
apresenta dominância apical, com copas 
mais eretas (SOUZA; BLEICHER, 2002; 
SOUZA; COSTA; LIMA, 2006). Isso tem 
importância na definição de estratégias 
de poda e na escolha do porta-enxerto. A 
variabilidade quanto às características do 
fruto pode definir o seu propósito de uso, 

se para consumo in natura ou para indus-
trialização na forma de doces, cosméticos, 
bebidas ou mesmo para uso ornamental, 
por exemplo, o BGU-47 (São Gabriel), 
que apresenta frutificação em cachos  
(Fig. 5E e 5F).

PROSPECÇÃO E AVALIAÇÃO DE 
UMBUZEIROS NO NORTE DE 
MINAS GERAIS 

Trabalhos de prospecção de genótipos 
de umbuzeiro, com características promis-
soras para o melhoramento genético e pos-
terior recomendação para fins de plantio 

comercial, envolvem a avaliação das plan-
tas in situ, bem como o levantamento das 
condições de solo e de clima da paisagem 
de ocorrência. Outro aspecto importante é 
a caracterização dos sistemas de produção 
ou extrativismo para aproveitamento dos 
frutos pela população local.

Apesar da existência de estudos que 
caracterizam os frutos de umbuzeiro e 
umbucajazeira, atualmente há carência de 
recomendação específica de acessos para 
uso em escala produtiva ou para um pro-
pósito específico de uso do fruto. Assim, 
a caracterização dos acessos, envolvendo 
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Figura 4 - Variabilidade em arquitetura da copa, grau de senescência e abscisão foliar e presença de túberas no porta-
-enxerto – Coleção de Acessos de Umbuzeiro e de Umbucajazeira do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Baiano (IF Baiano), Campus Guanambi, BA, aos 11,5 anos de idade – maio 2019

Nota: A - Acesso de umbuzeiro EPAMIG-01 (BGU-68) originado de Lontra, MG, com copa mais prostrada enxertado so-
bre umbucajazeira; B - Maior quantidade de túberas (xilopódios) presente em porta-enxerto de umbucajazeira, sob 
copa mais prostrada do acesso EPAMIG-01, em posição da paisagem com maior profundidade do solo; C - Acesso 
de umbuzeiro EPAMIG-01 (BGU-68), com copa pouco mais ereta, enxertado sobre umbucajazeira; D - Presença de 
poucas túberas (xilopódios) em porta-enxerto de umbucajazeira, sob copa ereta do acesso EPAMIG-01, em posição 
da paisagem com menor profundidade do solo.
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diferentes características, pode subsidiar a 
seleção de acessos promissores ao cultivo 
comercial e a identificação dos frutos do 
umbuzeiro e umbucajazeira com melhor 
propósito de uso para consumo in natura 
ou para processamento. Isso é importante, 
pois a comercialização por meio de agroin-
dústrias comunitárias constitui alternativa 
para complementar a renda dos produtores 
rurais da região Semiárida. Adicionalmen-
te, a exigência de mercado e a introdução 
de tecnologia no processamento da agroin-
dústria demandam o estabelecimento de 

padrões de qualidade dos frutos, o que 
tem como consequência a necessidade de 
definição de acessos com uso para cada um 
desses fins (SANTOS, 2018).

No trabalho de prospecção e caracteri-
zação in situ de umbuzeiros empreendido 
pela EPAMIG Norte, no Norte de Minas 
Gerais, foram selecionados 32 umbuzei-
ros considerados promissores para futura 
recomendação de uso comercial. Essas 
plantas-matrizes foram avaliadas por uma 
a quatro safras entre os anos de 1996 e 
2002. Concomitantemente às avalições in 

situ, implantou-se uma coleção contendo 
esses acessos na EPAMIG Norte (SATUR-
NINO; GONÇALVES, 2011), por meio 
de propagação vegetativa do tipo enxertia 
por garfagem no topo em fenda cheia utili-
zando umbuzeiro como porta-enxerto. Nas 
plantas-matrizes originais, para avaliação 
da qualidade dos frutos coletaram-se 
amostras de 20 frutos, sendo dez no está-
dio “de vez” ou inchado e dez no estádio 
maduro, em seguida pesaram e mediram 
o comprimento e os diâmetros equatorial 
maior e menor de cada fruto, o rendimento 

Fo
to

s:
 S

ér
gi

o 
Lu

iz
 R

od
rig

ue
s 

D
on

at
o



I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 4 0 ,  n . 3 0 7 ,  p . 5 2 - 6 4 ,  2 0 1 9

58 Umbuzeiro: a fruteira da Caatinga

Figura 5 - Variabilidade de frutos de umbuzeiro – Coleção de Acessos de Umbuzeiro e de Umbucajazeira do Instituto 
Federal de educação, Ciência e Tecnologia Baiano (IF Baiano), Campus Guanambi, BA

Nota: A - Linha superior à esquerda, frutos do acesso de origem desconhecida, frutos de umbu comum; linha superior no 
centro, frutos do acesso BGU-47 (São Gabriel, BA); linha superior à direita, frutos do acesso BGU-75 (Macaúbas, 
BA); linha inferior, frutos do acesso EPAMIG-01 também identificado na literatura como BGU-68 (Lontra, MG); à 
esquerda, frutos originários de uma planta de área urbana (Guanambi), à direita, frutos originados de três plan-
tas da Coleção de Acessos do IF Baiano, Campus Guanambi, BA; B - Frutos dos acessos EPAMIG-01, com massa 
maior que 90 g comparado a umbus com massa entre 20 e 40 g; C - Comparado a umbus pequenos com massa 
inferior a 20 g; D - Comparado ao umbu de cacho BGU-47, com massa média individual do fruto de até 10 g; 
E - Frutos em cacho do acesso BGU-47; F - 39 frutos do acesso BGU-47 retirados do cacho.
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de polpa, o teor de sólidos solúveis (SS) e 
a acidez (pH) da polpa (Tabela 1).

Os 32 acessos de umbuzeiros selecio-
nados situam-se em dez municípios do 
Norte de Minas Gerais: Janaúba (8), Por-

teirinha (8), Monte Azul (5), Januária (4), 
Nova Porteirinha (2), Lontra (1), Mamonas 
(1), Jaíba (1), Verdelândia (1) e Capitão 
Enéas (1). Na safra 1999/2000, avaliaram-
-se amostras de nove novas seleções de 

umbuzeiros, números 24 a 32, dentre estas, 
avaliou-se amostra de frutos da seleção 28, 
planta muito antiga existente na EPAMIG-
-CEGR, cujos frutos são considerados de 
tamanho normal, para comparação com 

Tabela 1 - Massa média, comprimento, diâmetros, rendimento, teor de sólidos solúveis (SS) e pH da polpa de frutos colhidos “de vez” (DV) 
e maduros (M), em umbuzeiros in situ (plantas originais), selecionados pela EPAMIG Norte – Norte de Minas Gerais, safras de 
1997/2002

Acesso 
EPAMIG

Município

(1) Média 
por             

safras

Massa 
média 

dos 
frutos 

(g)

Medidas médias dos frutos Polpa de frutos

Comprimento 
(cm)

Diâmetro Rendimento 
(%)

SS                           
(oBrix)

pH
Maior 
(cm)

Menor 
(cm) DV M DV M DV M

01 Lontra 3 safras 79,35 5,33 5,20 4,90 68,29 58,80   9,60   9,20 3,05 3,09

02 Porteirinha 1997/1998 77,61 5,05 5,27 4,93 68,77 64,49 12,00 11,20 1,00 2,00

03 Porteirinha 2 safras 69,07 5,34 4,84 4,64 69,98 62,37 11,45 12,00 2,25 2,75

04 Janaúba 3 safras 57,46 4,80 4,65 4,44 68,86 59,63 10,87 10,67 1,88 2,29

05 Porteirinha 4 safras 60,56 5,02 4,71 4,49 64,17 62,03   9,97  9,67 2,45 2,79

06 Mamonas 1997/1998 55,00 5,54 4,54 4,32 - - - - - -

07 Januária 3 safras 56,22 4,88 4,56 4,39 66,13 60,45 10,07 10,57 2,56 2,45

08 Monte Azul 3 safras 49,93 4,38 4,29 4,05 62,14 60,83   9,80 10,43 2,37 2,36

09 Januária 3 safras 46,93 4,51 4,35 4,17 61,48 62,49   8,57  8,93 2,42 2,60

10 Januária 3 safras 47,72 3,07 4,13 3,99 64,13 56,17   8,77  8,00 2,57 2,89

11 Janaúba 3 safras 49,31 4,45 4,45 4,18 67,64 67,17  11,36 11,90 2,26 2,19

12 Janaúba 3 safras 51,65 4,77 4,38 4,34 64,38 60,27   10,9 11,20 2,89 2,99

13 Januária 3 safras 44,47 4,88 4,20 3,87 57,96 54,75  10,10 10,00 2,72 2,91

14 Monte Azul 2 safras 37,38 4,82 5,71 3,59 64,09 56,51  10,05 10,70 2,65 2,75

15 Janaúba 3 safras 42,49 4,27 4,38 4,04 57,55 56,27  11,77 11,53 2,86 2,85

16 Monte Azul 1997/1998 34,39 3,83 3,87 3,71 71,81 64,86 - - - -

17 Janaúba 2 safras 32,61 4,15 3,79 3,59 60,91 57,44  10,55 10,65 2,67 2,90

18 Janaúba 4 safras 40,85 4,40 4,06 3,96 72,21 62,46  10,05 10,15 2,27 2,90

19 Monte Azul 1998/199 50,03 4,79 4,36 4,08 72,86 62,73  10,00 10,00 3,00 2,00

20 Porteirinha 2 safras 58,15 4,76 4,75 4,44 66,82 59,13   9,05 10,05 1,81 1,87

21 Nova Porteirinha 2 safras 54,88 4,93 4,57 4,38 67,25 53,11   9,90 10,35 2,75 2,85

22 Porteirinha 1998/1999 47,12 4,53 4,41 4,22 - 67,05 - 10,40 - 3,50

23 Janaúba 2 safras 62,49 5,17 4,70 4,46 67,00 56,52  11,95 12,40 2,44 2,75

24 Monte Azul 1999/2000 54,75 4,57 4,61 4,38 60,88 55,27 10,6 12,20 2,88 2,96

25 Porteirinha 1999/2000 45,62 4,74 4,27 4,01 62,01 59,15 9,80 10,10 2,43 2,45

26 Jaíba 2 safras 72,56 5,20 5,08 4,7 - 66,89 - 10,25 - -

27 Janaúba 1999/2000 72,00 5,06 5,05 4,92 65,51 60,43 - - - -

28 Nova Porteirinha 1999/2000 32,75 1,90 1,69 1,58 65,57 52,48 - - - -

29 Porteirinha 1999/2000 58,00 4,72 4,77 4,53 73,11 62,33 - - - -

30 Porteirinha 2 safras 75,16 4,87 5,12 4,94 76,76 65,13 - - - -

31 Capitão Enéas 1999/2000 81,75 5,67 5,04 4,85 70,94 65,21 10,20 - - -

32 Verdelândia 2 safras 88,78 5,50 5,34 5,16 68,26 58,43 10,00 10,00 - -

Fonte: Adaptado de Saturnino e Gonçalves (2011). 
(1) Número de safras em que os frutos foram avaliados.
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os umbuzeiros selecionados. Na safra 
2000/2001 não se avaliou nenhuma amos-
tra dos umbuzeiros anteriormente selecio-
nados. E na safra 2001/2002, avaliaram-se 
amostras de frutos dos umbuzeiros 26, 30 
e 32 e de uma nova seleção número 34.

A massa média dos frutos variou de 
32,61 g para o umbuzeiro 17, seleção de 
Janaúba, até 88,78 g, seleção de Verdelân-
dia. Dos 32 umbuzeiros avaliados, 19 apre-
sentaram frutos maiores ou igual a 50 g, 
portanto, considerados grandes (NEVES, 
2010), e sete expressaram massa média de 
fruto maior ou igual a 70 g, considerados 
gigantes (SANTOS, 2018). Houve alguma 
variação da massa média entre safras dife-
rentes, assim, as médias de número maior 
de safras expressam melhor o tamanho dos 
frutos pela maior repetibilidade. Os frutos 
de maior tamanho chamam mais atenção 
do consumidor final e apresentam, por isso, 
maior potencial mercadológico para con-
sumo in natura, embora isso vá depender 
também do sabor.

O rendimento de polpa desses frutos foi 
superior a 55%, o teor de SS variou de 8,0 a 
12,9 oBrix e a acidez situou-se numa faixa 
de pH entre 1,0 e 3,5. Apenas os Acessos 
EPAMIG-09 e EPAMIG-10 originados de 
Januária apresentaram teor de SS abaixo 
de 9 °Brix, mínimo exigido para a elabo-
ração de sucos e polpas (BRASIL, 2016). 
Dessa forma, quanto à massa dos frutos, 
tamanho e teor de SS, vários desses acessos 
apresentam bom potencial mercadológico, 
uma vez que, para consumo in natura, as 
características de maior interesse são tama-
nho, massa do fruto, rendimento, firmeza 
de polpa e doçura (SANTOS, 2018).

Com exceção dos acessos EPAMIG-02, 
EPAMIG-04, EPAMIG-08, EPAMIG-11, 
EPAMIG-19 e EPAMIG-20 todos os outros 
apresentaram pH maior que 2,4. Esse é o 
pH mínimo recomendado para adequação 
ao padrão de qualidade na fabricação da 
polpa de umbu (BRASIL, 2016).

Assim, são promissores os acessos 
Jaíba (EPAMIG-26), Janaúba (EPAMIG-04, 
EPAMIG-12, EPAMIG-23 e EPAMIG-27), 
Januária (EPAMIG-07), Lontra (EPAMIG-01), 

M a m o n a s  ( E PA M I G - 0 6 ) ,  M o n t e 
Azul (EPAMIG-08 e EPAMIG-19), Nova 
Porteirinha (EPAMIG-21), Porteirinha 
(EPAMIG-02, EPAMIG-03, EPAMIG-05, 
EPAMIG-20, EPAMIG-29 e EPAMIG-30), 
Capitão Enéas (EPAMIG-31) e Verdelân-
dia (EPAMIG-32). Todos esses apresenta-
ram massa média de fruto maior ou igual a 
50 g e teor de SS acima de 9 oBrix. Embora 
faltem dados dos teores de SS nos acessos 
EPAMIG-06, EPAMIG-26, EPAMIG-27, 
EPAMIG-29 e EPAMIG-30, EPAMIG-31 
e EPAMIG-32. Dentre os 19 listados, sete 
expressaram frutos enquadrados como um-
bus gigantes, EPAMIG-01, EPAMIG-02, 
EPAMIG-26, EPAMIG-27, EPAMIG 30, 
EPAMIG-31 e EPAMIG-32.

AVALIAÇÃO DE ACESSOS DE 
UMBUZEIRO E UMBUCAJAZEIRA 
NO SUDOESTE DA BAHIA

Santos (2018) avaliou características 
morfológicas, fisiológicas e a qualidade 
dos frutos de 16 acessos, 15 umbuzeiros 
e uma umbucajazeira. Desse trabalho são 
compiladas informações sobre algumas 
das características avaliadas nos frutos 
dos acessos BGU-44, BGU-45, BGU-47, 
BGU-48, BGU-50, BGU-75, EPAMIG-01, 
EPAMIG-03, EPAMIG-04, EPAMIG-05, 
EPAMIG-06, EPAMIG-07, EPAMIG-09, 
EPAMIG-13, umbuzeiro de origem des-
conhecida e umbucajazeira ‘Princesa’           
(Fig. 6 e Tabela 2).

Os acessos de umbuzeiro EPAMIG-01, 
EPAMIG-03, EPAMIG-04, EPAMIG-05, 
EPAMIG-06, EPAMIG-07, EPAMIG-09 
e EPAMIG-13 foram originados e cedidos 
da Coleção da EPAMIG Norte, em Nova 
Porteirinha, MG. Os acessos BGU-44, 
BGU-45, BGU-47, BGU-48, BGU-50 e 
BGU-75, originados do BGU da Embrapa 
Semiárido, Petrolina, PE, cedidos pela 
Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz 
das Almas, BA. O umbuzeiro denominado 
desconhecido, refere-se a uma planta sem 
identificação de origem, mas considerada 
doce (OLIVEIRA et al., 2015), cedida 
pela Embrapa Mandioca e Fruticultura, 
Cruz das Almas, BA. A umbucajazeira foi 

originada e cedida pela Embrapa Mandioca 
e Fruticultura, Cruz das Almas, BA.

Os acessos BGU-75, EPAMIG-01 e 
BGU-50 expressaram maior diâmetro 
transversal e longitudinal do fruto, en-
quanto o acesso BGU-47 apresentou menor 
valor para essas características, condizente 
com o seu formato em cachos com muitos 
frutos pequenos. Os diâmetros transver-
sais dos acessos EPAMIG-01 (BGU-68), 
BGU-50, BGU-48, BGU-47, BGU-45 e 
BGU-44 foram menores que os observados 
por Santos, Nascimento e Oliveira (1999), 
quando avaliaram os frutos de umbuzeiros 
nas plantas-matrizes originais in situ.

Frutos de tamanho maior são desejáveis 
para o consumo in natura, pois impressio-
nam visualmente o consumidor. Frutos 
em cachos, como os do acesso BGU-47, 
são considerados de característica exótica 
e atrativa ao consumidor, para fins de 
consumo in natura ou mesmo para orna-
mentação de festas. Contudo, nesses casos, 
talvez seja necessário o desbaste dos frutos, 
para reduzir a competição e favorecer a 
produção de frutos maiores e mais doces 
em estádios de maturação semelhantes 
(SANTOS, 2018), o que demanda estudos 
para comprovação. Por outro lado, para a 
indústria é relevante conhecer o tamanho 
do fruto, o que facilita a operação de corte 
e descasque no processamento. O uso de 
frutas de tamanho variado dificulta a extra-
ção por uma despolpadora, por isso é dese-
jável uniformidade na dimensão das frutas 
(SANTANA, 2010). O que se recomenda, 
como tendência, é que o produtor trabalhe 
com frutos de acessos, com características 
de tamanho e de massa similares.

Os frutos dos acessos BGU-75 e 
EPAMIG-01 apresentaram maior massa 
e o BGU-47 menor massa. Esses valores 
situam-se bem acima da média comum 
para umbuzeiro de 18,5 g (SANTOS; 
NASCIMENTO; OLIVEIRA,1999). Exce-
ção ocorreu para os acessos umbuzeiro de 
origem desconhecida e BGU-47. Os frutos 
da umbucajazeira ‘Princesa’, com massa 
acima de 15 g, são considerados grandes 
(BOSCO et al., 2000) e mantiveram massa 
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condizente com a avaliação realizada por 
Fonseca et al. (2011) de 18 g. Isso demons-
tra a segurança para recomendação desse 
acesso para uso por agricultores.

Os acessos EPAMIG-03, EPAMIG-06, 
EPAMIG-04, BGU-48, EPAMIG-05, 
BGU-44, BGU-45, BGU-50, EPAMIG-01 
e BGU-75 com frutos de massa média aci-
ma de 50 g são conhecidos popularmente 
como umbu gigante (NEVES, 2010). 
Santos (2018) sugere uma adequação de 
referência da massa, por causa da alta 
variabilidade entre as massas dos frutos, 
considerando como frutos grandes os 

com massa compreendida entre 50 e 70 g, 
e gigantes os frutos com massas de 70 g. 

Santos, Nascimento e Oliveira (1999) 
e Nascimento et al. (2002) registraram as 
massas dos frutos mensuradas nas plantas-
-matrizes in situ dos acessos BGU-68 
(EPAMIG-01),  BGU-50, BGU-48 , BGU-
45  e BGU-44,  como sendo de 96,70 g; 
85,30 g; 75,30 g; 85,00 g; 75,30 g e 86,70 g, 
respectivamente. Esses valores são maiores 
que os registrados por Santos (2018) em 
avaliações ex situ (Tabela 2). Contudo, 
Oliveira et al. (2015) avaliaram frutos de 
seis acessos da mesma procedência, no 

estádio de maturidade fisiológica, e obser-
varam massa dos frutos semelhante para o 
acesso BGU-75 (71,87 g), em comparação 
com Santos (2018) (Tabela 2).

Os acessos Lontra, MG (BGU-68), 
correspondente ao mesmo acesso identifi-   
cado de EPAMIG-01 (SATURNINO; GON-
ÇALVES; SILVA, 2000), Anagé, BA (BGU-
44), América Dourada, BA (BGU-48), 
Brumado, BA (BGU-45) e Santana, BA 
(BGU-50), provavelmente mantêm a 
característica de massa das suas plantas-
-matrizes e são indicados para pequenas 
áreas comerciais (SANTOS; NASCI-

Figura 6 - Características visuais de frutos de 15 acessos de umbuzeiro e um de umbucajazeira de diferentes origens dos 
estados da Bahia e Minas Gerais - Coleção de Acessos de Umbuzeiro e de Umbucajazeira do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano (IF Baiano), Campus Guanambi, BA

Fonte: Santos (2018).
Nota: A - EPAMIG-03, Porteirinha, MG; B - EPAMIG-04, Janaúba, MG; C - EPAMIG-06, Mamonas, MG; D - EPAMIG-07, 

Januária, MG; E - EPAMIG-09, Januária, MG; F - EPAMIG-13, Januária, MG; G - BGU-44, Anagé, BA; H - BGU-45, 
Brumado, BA; I - BGU-47, São Gabriel, BA, com 20 umbus retirados de um cacho; J - BGU-48, América Dourada, 
BA; K - BGU-50, Santana, BA; L - EPAMIG-05, Porteirinha, MG; M - EPAMIG-01 (BGU-68), Lontra, MG; N - BGU-
75, Macaúbas, BA; O - Umbucajazeira ‘Princesa’, Iaçu, BA; P - Umbuzeiro de origem desconhecida (P).
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MENTO; OLIVEIRA, 1999). De forma 
geral, houve manutenção da característica 
massa dos frutos, avaliada nas plantas de 
origem nas diferentes localidades (SAN-
TOS; NASCIMENTO; OLIVEIRA, 1999), 
nas condições climáticas de Guanambi 
(Tabela 2). Isso destaca a elevada herdabi-
lidade para expressão da massa dos frutos 
dos acessos.

Na Tabela 1, os valores de massa mé-
dia de frutos de umbuzeiro dos acessos 
EPAMIG-01, EPAMIG-03, EPAMIG-04, 
EPAMIG-05, EPAMIG-06, EPAMIG-07, 
EPAMIG-09 e EPAMIG-13 de, respec-
tivamente, 79,35; 69,07; 57,46; 60,56; 
55,00; 56,22; 46,93; 44,47 g, para plantas-
-matrizes originais avaliadas in situ ilus-
tram a manutenção da massa média dos 
frutos com valores muito próximos aos 
constantes na Tabela 2, determinados por 
Santos (2018)

EPAMIG-05, BGU-75, BGU-50,  
BGU-45,  BGU-44,  EPAMIG-04 e
EPAMIG-13 são os acessos com maior 
rendimento de polpa. Já os acessos  
EPAMIG-01, BGU-48, EPAMIG-07, 
EPAMIG-09, EPAMIG-06, umbucajazei-
ra ‘Princesa’ e umbuzeiro de origem des-
conhecida revelaram menor rendimento. 
Costa et al. (2015) observaram rendimen-
to de polpa de frutos de 58 acessos de um-
buzeiro coletados na Paraíba e Rio Grande 
do Norte entre 25,67% e 84,18%. O ren-
dimento de polpa de frutos determinado 
in situ (Tabela 1) nas plantas-matrizes 
dos acessos EPAMIG-01, EPAMIG-03, 
EPAMIG-04, EPAMIG-05, EPAMIG-07, 
EPAMIG-09 e EPAMIG-13 (SATURNI-
NO; GONÇALVES; 2011) são próximos 
dos registrados por Santos (2018), para os 
mesmos acessos (Tabela 2). O rendimento 
do fruto é uma importante característica 

tanto para o consumo in natura quanto 
para a agroindústria.

Os acessos EPAMIG-01, EPAMIG-03, 
EPAMIG-04, EPAMIG-06, EPAMIG-09 
e BGU-75 expressaram maior firmeza da 
polpa. A firmeza é uma característica cru-
cial para o manejo em pós-colheita, para 
aumentar o tempo de prateleira dos frutos. 
Frutos com menor firmeza são mais susce-
tíveis a danos mecânicos por queda, mani-
pulação ou transporte, enquanto frutos com 
maior firmeza apresentam mais resistência 
ao transporte comercial de longas distân-
cias, casos comuns no comércio de umbus, 
e maior vida de prateleira. A firmeza da 
polpa afeta a preferência do consumidor 
por fruto fresco e a consistência de pro-
dutos derivados. Isso qualifica os acessos 
EPAMIG-01, EPAMIG-03, EPAMIG-04, 
EPAMIG-06, EPAMIG-09 e BGU-75 
como mais indicados para o transporte a 

Tabela 2 - Valores médios de diâmetro transversal (DT), diâmetro longitudinal (DL), massa do fruto (MF), rendimento de polpa (RP), firmeza 
da polpa (FP), pH e teor de sólidos solúveis (SS) de frutos de quinze acessos de umbuzeiro e um umbucajazeira, presentes na 
Coleção de Acessos do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano (IF Baiano), Campus Guanambi, BA – 2017

Acessos Procedência
DT

(mm)
DL

(mm)
MF
(g)

RP
(%)

FP
(N)

pH SS
(°Brix)

EPAMIG-01 Lontra, MG 50,27 B 49,89 A 73,39 A 70,86 B 2,61 A 2,69 B 10,3 AB

EPAMIG-05 Porteirinha, MG 46,42 C 42,45 C 54,56 C 72,52 A 1,56 B 2,83 A 11,5 AB

BGU-75 Macaúbas, BA 52,64 A 51,59 A 76,14 A 76,36 A 2,40 A 2,54 D 10,9 AB

BGU-47 São Gabriel, BA 21,67 F 20,83 F   9,24 G 72,51 A - 2,74 B 11,7 AB

BGU-48 América Dourada, BA 45,01 C 43,54 B 54,26 C 69,28 B 1,37 B 2,74 B 11,5 AB

BGU-50 Santana, BA 48,54 B 50,53 A 69,95 B 74,03 A 1,45 B 2,49 D 11,1 AB

BGU-45 Brumado, BA 46,28 C 46,13 B 57,28 C 74,69 A 1,68 B 2,65 C 11,2 AB

BGU-44 Anagé, BA 44,31 C 44,68 B 56,36 C 73,80 A 1,25 B 2,69 B 10,9 AB

EPAMIG-07 Januária, MG 43,02 C 40,96 C 40,48 E 69,67 B 1,47 B 2,50 D 10,8 AB

EPAMIG-09 Januária, MG 42,34 C 40,79 C 40,26 E 68,31 B 2,04 A 2,61 C   9,7 B

EPAMIG-13 Januária, MG 45,60 C 40,81 C 41,73 E 71,97 A 1,53 B 2,86 A 10,9 AB

EPAMIG-06 Mamonas, MG 45,37 C 45,30 B 50,79 D 70,01 B 2,36 A 2,61 C   9,2 B

EPAMIG-04 Janaúba, MG 44,48 C 44,54 B 50,88 D 73,25 A 2,14 A 2,59 C 11,1 AB

EPAMIG-03 Porteirinha, MG 43,94 C 42,46 C 50,06 D 74,62 A 2,20 A 2,57 C 10,8 AB

Princesa (umbucajazeira) Iaçu, BA 38,02 D 29,59 D 18,32 F 68,55 B - 2,48 D 15,6 A

Desconhecido Desconhecida 28,01 E 26,60 E 11,70 G 67,84 B - 2,56 C 12,2 AB

Média - 42,87 41,29 47,21 71,77   1,85 2,64 11,21

CV (%) -   3,64   4,00   5,15   3,23 30,99 2,51   4,42

Fonte: Adaptado de Santos (2018).
Nota: Médias seguidas por letras iguais na coluna pertencem ao mesmo agrupamento pelo critério de Scott-Knott (P < 0,05). 

Médias seguidas por letras iguais, na coluna, para a variável SS não diferem entre si pelo teste de Dunn (P < 0,05). 
CV - Coeficiente de variação.
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longa distância e possível maior vida de 
prateleira, embora essa hipótese  careça 
de comprovação.

Santos, Nascimento e Oliveira (1999) 
indicaram a prospecção de plantas-matri-
zes de umbuzeiro com frutos caracteriza-
dos com teores de SS acima de 12,5 °Brix. 
Para os frutos de umbuzeiro no estádio de 
maturidade fisiológica, o trabalho reali-
zado por Dantas Júnior (2008) destacou 
teores de SS mínimo de 7,7 e máximo de                    
11,8 °Brix. Oliveira et al. (2015) observa-
ram teores de SS de 12,5; 12,3 e 10,6 °Brix, 
para os acessos BGU-47, umbuzeiro de 
origem desconhecida e BGU-75, respecti-
vamente. Os valores para estes dois acessos 
são equivalentes aos da Tabela 2, 12,2 e 
10,9 °Brix, respectivamente. Os frutos dos 
acessos avaliados apresentaram teor de SS 
acima de 9 °Brix, mínimo exigido para a 
elaboração de sucos e polpas (BRASIL, 
2016).

Os acessos avaliados por Santos (2018) 
(Tabela 2), apresentaram pH maior que 
2,4, mínimo recomendado para adequação 
ao padrão de qualidade na fabricação da 
polpa de umbu (BRASIL, 2016). Para a 
indústria, é preferível os acessos de pH 
mais baixo, pois favorece a conservação 
dos produtos, enquanto que, para consumo 
in natura, é desejável pH maior  (GONDIM 
et al., 2013).

Santos (2018) concluiu que o acesso 
BGU-75 apresentou potencial para consu-
mo in natura por associar as características 
de maior tamanho, maior massa do fruto, 
maior rendimento, maior firmeza de pol-
pa e doçura, e o EPAMIG-01, pela maior 
massa de fruto e firmeza de polpa.

Por fim, com base nos dados apresen-
tados nas Tabelas 1 e 2, vários dos acessos 
podem ser qualificados para recomendação 
em plantios comerciais, com diferentes 
finalidades. A princípio, considerando o 
item que mais chama atenção na preferên-
cia para consumo in natura, massa maior 
que 50 g, umbu considerado grande, teor 
de SS maior que 9 oBrix e pH maior que 
2,4, valores mínimos aceitáveis para a 
industrialização, pode-se qualificar: BGU-

75, BGU-50, BGU-48, BGU-45, BGU-44, 
EPAMIG-01 (BGU-68), EPAMIG-03, 
EPAMIG-04, EPAMIG-05, EPAMIG-06, 
EPAMIG-12, EPAMIG-21, EPAMIG-23, 
EPAMIG-24, EPAMIG-26, EPAMIG-27, 
EPAMIG-29, EPAMIG-30, EPAMIG-31 e 
EPAMIG-32. Contudo, faltam dados de SS 
e pH referentes aos acessos EPAMIG-27 ao 
32 para suportar a recomendação.

Assim, os maiores destaques para 
recomendação com fins de implantação 
de pomares comerciais são: BGU-75, 
EPAMIG-01 (BGU-68), BGU-50 e BGU-
47, a depender do propósito de uso do 
fruto. Isso não significa que acessos com 
massa de fruto entre 20 e 50 g devem ser 
descartados, pois a recomendação deve 
contemplar outras características asso-
ciadas à qualidade do fruto, em adição à 
subjetividade e costume do consumidor 
final, e, principalmente, do mercado, que 
é quem define em última instância o que 
se cultiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prospecção e a avaliação de um-
buzeiros in situ e ex situ em coleções de 
acessos em diferentes regiões do Semi-
árido brasileiro constituem atividades 
essenciais à preservação da espécie. 
Outrossim, diante da variabilidade ge-
nética do umbuzeiro existente no hete-
rogêneo Semiárido brasileiro, quanto às 
características das plantas e dos frutos, 
a seleção de acessos mais promissores à 
tolerância à seca, hábitos de crescimen-
to, produtividade, época de produção, 
tamanho e massa dos frutos, rendimento 
de polpa, teor de SS, pH, firmeza de pol-
pa, resistência ao transporte, potencial 
antioxidante, entre outros atributos de 
interesse para o consumo in natura e/
ou processamento pela indústria, bem 
como, a difusão desses acessos para o 
usuário final, que é o agricultor familiar, 
concorrem para assegurar o papel de cul-
tivo para geração de renda e fixação do 
homem no campo, compatível assim com 
a sua importância histórica e ecológica 
para o bioma da Caatinga.

Instituições de pesquisa, por exemplo, 
Embrapa Semiárido e EPAMIG Norte, 
prospectaram umbuzeiros em diferentes 
regiões do Semiárido brasileiro, na década 
de 1990. Essas instituições em parceria 
com a Embrapa Mandioca e Fruticultura, 
a extinta Empresa Baiana de Desenvol-
vimento Agrícola (EBDA), o Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnolo-
gia Baiano (IF Baiano), a Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), 
entre outras instituições de ensino, pes-
quisa e extensão do Nordeste brasileiro, 
além de prefeituras municipais difundiram 
os acessos considerados superiores para 
agricultores nas décadas de 2000 e 2010, 
marcando, assim, o início do cultivo 
comercial de umbuzeiros no Semiárido 
brasileiro.

Os acessos mais adotados pelos 
agricultores, até o momento, são os que 
apresentam frutos considerados grandes, 
com massa maior que 50 g, e, principal-
mente, os gigantes, com massa maior que 
70 g. Entretanto, a recomendação segura 
para o plantio em determinada região per-
passa outros atributos associados à quali-
dade do fruto e à sua finalidade comercial, 
em adição à subjetividade e ao costume 
do consumidor final, e, principalmente do 
mercado, que, por fim, define o sucesso 
comercial.
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Práticas de cultivo do umbuzeiro

Abstract - The rainfed crop of plants resistant to stress due to water deficit, high temperatures and excessive radiation, such as 
Spondias tuberosa, is a mandatory strategy to coexist with the limitations of the physical environment prevailing in the Brazilian 
semi-arid region. This assumes importance in the occupation, use and stay on the land by family farmers, due to the productive 
safety umbuzeiro, which helps maintain the sustainability of the activity. Despite the lack of studies to define a precise production 
system, there is accumulated information from studies and experiments involving researchers and producers that contribute to the 
development of the crop.

Keywords: Umbu. Spondias. Implantation. Management. Pruning.

Crop management

Resumo - O cultivo sob sequeiro de plantas adaptadas a estresses por déficit hídrico, temperaturas elevadas e excesso de radiação, 
como o umbuzeiro, constitui estratégia obrigatória de convivência com as limitações do ambiente físico predominantes no Semiárido 
brasileiro. Isso assume importância capital na ocupação, no uso e na permanência da agricultura familiar, em função da segurança 
produtiva do umbuzeiro, que contribui para manter a sustentabilidade da atividade. Apesar da carência de estudos para definição de 
um sistema de produção preciso, há informações acumuladas por estudos e experiências que envolvem pesquisadores e produtores 
para o desenvolvimento do cultivo. 

Palavras-chave: Umbu. Spondias. Implantação de cultura. Manejo. Poda.

Submissão: 17/6/2019 - Aprovação: 28/06/2019

INTRODUÇÃO

O cultivo sob sequeiro de plantas 
adaptadas ao estresse por déficit hídrico, 
temperaturas elevadas e excesso de radia-
ção, como as espécies do gênero Spondias, 
constitui estratégia obrigatória de convi-
vência com as limitações do ambiente físi-
co predominantes no Semiárido brasileiro. 
Para Resende et al. (2007), a adoção de 
práticas de convivência é mais adequada 
à solução dos problemas do meio físico 
comparada às práticas de redução, porque é 

ambientalmente mais equilibrada, envolve 
menor inversão de recursos financeiros e 
demanda menos gastos energéticos. Isso 
assume importância capital na ocupação, 
no uso e na permanência da agricultura 
familiar, em função da adaptabilidade do 
cultivo às adversidades do meio físico e sua 
consequente segurança produtiva, as quais 
contribuem para manter a sustentabilidade 
da atividade.

Entretanto, as espécies de Spondias, 
como cultivos, são consideradas ainda de 
baixo índice de domesticação. A maioria 

das práticas culturais é extrapolada de 
outros cultivos, por exemplo, fruteiras 
arbóreas, ou com base em empirismo e 
em experiência do agrônomo pesquisa-
dor, extensionista, consultor ou produtor 
que trabalha com a cultura. É necessário, 
assim, mais estudos para melhor definir 
estratégias de manejo específicas para as 
espécies e acessos. Isso perpassa a realiza-
ção de experimentos de longa duração, que 
envolvem clones, espaçamentos, adubação, 
indução floral, irrigação com avaliações de 
diferentes variáveis respostas no heterogê-
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neo ambiente que é o Semiárido brasileiro. 
Objetiva-se com este artigo apresentar 
práticas de implantação e condução de 
lavouras de umbuzeiro e umbucajazeira 
à luz dos conhecimentos atuais e de ex-
periências. São descritos espaçamentos, 
plantio, podas, adubação, controle de 
plantas daninhas, proteção solar de frutos 
e aplicação de reguladores de crescimento.

PLANTIO

A condição para se enquadrar como 
Semiárido brasileiro consiste em atender, 
pelo menos, a um dos seguintes critérios 
(BRASIL, 2017):

a) precipitação pluviométrica média 
anual igual ou inferior a 800 mm; 

b) índice de aridez de Thornthwaite 
igual ou inferior a 0,50; 

c) porcentual diário de déficit hídrico 
igual ou superior a 60%, conside-
rando todos os dias do ano. 

A despeito do enquadramento, o Se-
miárido brasileiro apresenta grande hete-
rogeneidade de norte a sul, quanto a sua 
geologia, classes de solos, relevo, precipi-
tação, dentre outros. Contudo, é importante 
destacar que a região apresenta períodos 
diferenciados para o início das chuvas e 
para a época das chuvas (PORTO; SILVA; 
BRITO, 2011). Isto determina a época 
adequada ao transplantio das mudas de 
umbuzeiro para os locais definitivos, que 
devem, preferencialmente, acontecer no 
início do período das chuvas (FONSECA, 
2015), que, na região Semiárida do Brasil, 
ocorre de novembro a maio (PORTO; SIL-
VA; BRITO, 2011).

Nesta região, da qual o umbuzeiro é ori-
ginado, há zonas com estações de chuvas 
concentradas em diferentes épocas, mesmo 
quando se considera um único Estado 
como a Bahia. Assim, o ideal é respeitar 
o início da estação chuvosa da região na 
qual se vai realizar o plantio. Por exemplo, 
inicia-se nos meses de novembro e dezem-
bro no Norte de Minas Gerais, Sudoeste 
e Oeste da Bahia, Piauí e Pernambuco, e 
nos meses de abril e maio no Ceará, Rio 
Grande do Norte e Paraíba (CORREIA et 

al., 2011). No entanto, quando se dispõe 
de sistema de irrigação, pode-se fazer o 
plantio em qualquer época do ano. As 
zonas agroclimáticas aptas para o cultivo 
do umbuzeiro são as regiões de clima 
semiárido do Brasil, envolvendo assim o 
Norte de Minas Gerais e parte dos Estados 
do Nordeste, exceto o Maranhão.

Em áreas novas, devem-se realizar a 
destoca e a ceifa da vegetação, não haven-
do necessidade de aração e de gradagem, 
se não for utilizar consórcio com culturas 
anuais ou de ciclo curto.

A forma de plantio da muda é muito 
importante para o estabelecimento e o 
crescimento da planta no campo. Para 
as fruteiras lenhosas como o umbuzeiro, 
recomenda-se a forma de plantio por covas 
com dimensões de 60 x 60 x 60 cm.

Os espaçamentos de plantio mais 
usuais em pomares comerciais (Tabela 1) 
permitem o rápido crescimento das raízes, 
favorecendo a formação de grande área 
de copa e precocidade da produção. Os 
arranjos podem ser em quadrado, retângulo 
ou em quincôncio (Fig. 1), este apresenta 
melhor uso da radiação e do espaço com 
15% de plantas a mais. A densidade de 
plantio pode ser convencional ou elevada 
(Tabela 1), exigindo neste caso, maior 
interferência com podas para a formação 
da copa.

O preparo da cova deve ser feito 
com antecedência de até um mês antes 
do plantio da muda. Para a abertura da 
cova, com o auxílio de uma cavadeira 
ou enxadão, cava-se o solo até 30 cm de 
profundidade, separando a camada de terra 
retirada de um lado da cova. Essa camada 
de solo, por conter maior teor de matéria 
orgânica (MO), é mais fértil e deve ser usa-
da como substrato na mistura com adubos 
orgânicos e minerais. Em seguida, cava-se 
mais o solo da cova até a profundidade de 
60 cm, colocando esse solo do outro lado 
da cova (Fig. 2A). Quando necessário, 
deve-se fazer a quebra da compactação 
lateral do solo na cova, com o uso de uma 
enxada (Fig. 2B). As covas também podem 
ser abertas com trado mecânico acoplado 
ao trator.

A correção do solo com calcário do-
lomítico e a fertilização devem seguir as 
recomendações da análise do solo. A ne-
cessidade de calagem é calculada para área 
total. Na falta de análise de solo, há uma 
recomendação genérica de utilizar de 0,20 
a 0,4 kg de calcário dolomítico no fundo 
e nas paredes das covas. Para o cálculo da 
necessidade de calagem deve-se elevar o 
valor da saturação por bases (V) para 70% 
a 80%, conforme Neves, Carvalho e Hojo 
(2004). Uma forma de calcular a quanti-
dade de calcário a ser aplicada por cova 

Tabela 1 - Espaçamentos convencionais e adensados para implantação de pomares de um-
buzeiro

Arranjo espacial
Espaçamento

(m x m)

Área por 
planta

(m2/planta)

Densidade de 
plantio

(plantas/ha)

Plantios convencionais

Quadrado 10 x 10 100,00 100

Retângulo  10 x 8 80,00 125

Triângulo equilátero (quincôncio) 10 x 10 x 10 86,60 115

Quadrado 8 x 8 64,00 156

Triângulo equilátero (quincôncio) 8 x 8 x 8 55,43 180

Plantios adensados

Triângulo equilátero (quincôncio) 6 x 6 x 6 31,25 326

Triângulo equilátero (quincôncio) 5 x 5 x 5 21,64 462

Fonte: Elaboração dos autores.
Nota: O primeiro número refere-se ao espaçamento entre fileiras; o segundo, ao espaçamento 

entre plantas dentro da fileira.
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Figura 1 - Plantios de umbuzeiro em quincôncio

Nota: A - Vista aérea registrada na estação chuvosa, de área com diferentes acessos de umbuzeiro, implantada em quin-
côncio, no espaçamento 8 x 8 x 8 m. Notam-se diferentes colorações das copas dos acessos; coleção de acessos 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano (IF Baiano), Campus Guanambi, Guanambi, BA, aos 
11 anos de idade (dezembro de 2018); B - Vista aérea de área com diferentes acessos de umbuzeiro, implantada 
em quincôncio, no espaçamento 10 x 10 x 10 m; coleção de acessos do IF Baiano, Campus Guanambi, BA, aos 8 
anos de idade (dezembro de 2018); C, D - Vista aérea registrada na estação seca, de área com diferentes acessos 
de umbuzeiro aos 22 anos de idade (setembro de 2018), implantada em quincôncio, no espaçamento 8 x 8 x 8 m; 
coleção de acessos da EPAMIG Norte, Nova Porteirinha, MG; E - Esquema representativo do plantio com arranjo 
em quincôncio; F - Cálculo da área ocupada por planta e do número de plantas/hectare para plantios com arranjo 
em quincôncio.

Arranjo em quincôncio 8 x 8 x 8 m

L / 2

S
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L = 8 m

L = 8 m

8 m

1a forma de cálculo:
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No de plantas por hectare = 180
S = área ocupada por planta = 55,4 m2
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é extrapolar o valor estimado para a área 
total para o volume da cova. Para a cova 
tradicional de 60 x 60 x 60 cm de largura 
de boca, largura de fundo e profundidade, 
o volume é 0,216 m³ (Vcova = 0,6 x 0,6 x
0,6 m = 0,216 m³). Supondo uma quan-
tidade de calcário recomendada QCha = 
2 t/ha. Um hectare de terra na profundidade 
da camada arável de 20 cm possui um 
volume de 2.000 m³ (Vha = A x h; h = p = 
profundidade do solo da camada arável = 
20 cm = 0,20 m; V = 10.000 m² x 0,20 m; Vha =
2.000 m³). Dessa forma, se em 2.000 m³
aplicam-se 2 t de calcário, em 0,216 m³ - x t
de calcário ⇒ X = (0,216 x 2) / 2.000 = 
0,000216 t; 0,000216 t x 1.000.000 g / t;
QC (cova) = 216 g/cova; guarda-se aí a 
ressalva, que caso a QCcova calculada seja 
> 400 g, utilizar no máximo 400 g para 
evitar aumentos excessivos de pH na cova.

Na adubação da cova de plantio utili-
zam-se 20 L de esterco bovino curtido, adi-
cionado de 300 g até 800 g de superfosfato 
simples para misturar com a terra retirada 
da primeira camada (Fig. 2C). Após a
mistura (Fig. 2D), faz-se o preenchimento 
da cova com o uso de uma enxada ou pá, 
marcando o centro da cova com um piquete 
(Fig. 2E). Essa variação na quantidade de 
adubo fosfatado utilizada no plantio con-
templa as diferenças alta, média e baixa 
fertilidade do solo para fósforo (P).

No plantio da muda retira-se o piquete e 
faz-se uma abertura no centro da cova com 
o uso da cavadeira, o suficiente para caber 
o torrão da muda (Fig. 2F). Com o uso de 
uma faca, retira-se manualmente a emba-
lagem plástica da muda com cuidado para 
não danificar as raízes (Fig. 2G). Coloca-se 
o torrão da muda na abertura da cova, de 
modo que o colo da planta fique na super-
fície do solo (Fig. 2H). Faz-se uma bacia 
em torno da muda com a segunda camada 
de terra, para conter a água da irrigação          
(Fig. 2I). Recomenda-se tutorar e amarrar 
a muda recém-plantada para a condução 
vertical da copa e evitar ação danosa cau-
sada pelos ventos (Fig. 2J). Coloca-se a 
cobertura morta em torno da muda, usando-
-se restos vegetais secos, para reduzir o 
aquecimento excessivo da superfície do 

solo causado pela radiação luminosa, evitar 
perdas por evaporação da água de irrigação 
e controlar o mato (Fig. 2K). Por último, 
irriga-se com 20 L de água para diminuir o 
estresse causado durante o plantio da muda 
(FONSECA, 2015) (Fig. 2L).

Cuidados após o plantio

Os principais tratos culturais para um 
adequado crescimento da planta até seu es-
tabelecimento no campo nos dois primeiros 
anos consistem no coroamento, na reposição 
da cobertura morta, nas fertilizações de co-
bertura, na irrigação, nas podas de formação 
e no controle de pragas, principalmente 
das formigas-cortadeiras (Atta spp.). Essas 
recomendações são genéricas e funcionam, 
contudo há carência de experimentação para 
definição de estratégias de manejo especí-
ficas em função da alta heterogeneidade do 
Semiárido brasileiro. Quando necessário, 
faz-se o coroamento, retirando o mato ao 
redor da planta, e a reposição da cobertura 
morta com restos vegetais. A irrigação deve 
ser feita uma a duas vezes por semana, 
usando 20 L de água/planta para assegurar 
a sobrevivência inicial das plantas. As podas 
de formação são realizadas em intervalos de  
seis meses a um ano. O controle das prin-
cipais pragas, como formigas-cortadeiras, 
é feito com o uso de formicidas em pó ou 
granulado, e lagartas das folhas com o uso 
de inseticida ou retiradas manualmente. O 
início da produção da planta vai depender, 
principalmente, dos tratos culturais executa-
dos para seu crescimento e desenvolvimento 
e, em geral, pode começar a partir de 4 a        
5 anos de idade para mudas enxertadas.

ADUBAÇÃO

O fato de a ocorrência dos umbuzeiros 
de frutos grandes ou gigantes estar associa-
da a solos de fertilidade elevada (SILVA et 
al., 2006) sugere a exigência em nutrientes. 
Esta alta exigência foi comprovada por 
Silva, Gonçalves e Pinho (2005) para um-
buzeiro em fase de crescimento em condi-
ções de adequada disponibilidade de água.

Para mudas em crescimento, a sequ-
ência de exigência nutricional apresentada 

pelo umbuzeiro foi nitrogênio (N), fósforo 
(P), cálcio (Ca), enxofre (S), potássio (K) 
e magnésio (Mg) para macronutrientes; 
zinco (Zn) e boro (B) para micronutrientes 
(SILVA; GONÇALVES; PINHO, 2005). 
Gonçalves, Neves e Carvalho (2006) obser-
varam maior exigência em N, K, Ca e Mg 
na fase inicial de crescimento para macro-
nutrientes, e Neves, Sá e Carvalho (2004) 
constataram B, ferro (Fe), Zn, manganês 
(Mn) e cobre (Cu) para micronutrientes.

A adubação orgânica (Fig. 3) deve ser 
realizada anualmente. As fontes podem ser 
de origem animal ou vegetal. O mais co-
mum é a aplicação de 18 a 54 L de esterco 
bovino por planta/ano, no início da estação 
chuvosa. Essa variação é em função da 
idade da planta. Também deve proceder à 
complementação de P e Ca, mas principal-
mente K, com fontes minerais para atender 
ao cultivo. Os adubos que contêm P e Ca 
podem ser aplicados no início da estação 
chuvosa junto com a adubação orgânica. 
A aplicação de K deve ser parcelada em, 
pelo menos, duas vezes, início e meio da 
estação chuvosa.

Há diferentes estudos sobre exigências 
em nutrientes do umbuzeiro (NEVES, 
CARVALHO; HOJO, 2004; NEVES, 
SÁ; CARVALHO, 2004; SILVA; GON-
ÇALVES; PINHO, 2005; GONÇALVES; 
NEVES; CARVALHO, 2006; NEVES et 
al., 2007ab, 2008ab), entretanto, esses 
trabalhos envolveram o crescimento de 
mudas. Há, portanto, carência de informa-
ções sobre os requerimentos nutricionais 
para crescimento e produção da planta 
no campo, o que demanda a condução de 
experimentos de longo prazo.

A despeito disso, são apresentadas 
algumas recomendações genéricas para as 
fases de implantação, crescimento e pro-
dução da cultura do umbuzeiro com base 
no Sistema Simplificado de Interpretação 
de Análise de Solo e Recomendação de 
Corretivos e Fertilizantes (CANTARUTTI 
et al., 2007). Essas recomendações são 
genéricas para fruteiras e têm sido utiliza-
das na ausência da definição de doses de 
fertilizantes por estudos específicos para 
o umbuzeiro.
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Figura 2 - Sequência do preparo da cova, plantio e primeiros tratos culturais da muda de umbuzeiro

Nota: A - Preparo da cova para plantio, separação da primeira camada de solo cavado até 30 cm de profundidade (lado 
direito), da segunda camada de 30 cm até 60 cm (lado esquerdo); B - Quebra da compactação lateral do solo na 
cova com o uso de uma enxada; C - Correção e fertilização da terra da primeira camada; D - Incorporação dos 
fertilizantes à terra da primeira camada de abertura da cova; E - Enchimento da cova com a mistura de terra da 
primeira camada de abertura da cova com fertilizantes e marcação do centro da cova com um piquete; F - Reaber-
tura do centro da cova com cavadeira para plantio da muda; G - Retirada do saco plástico da muda; H - Plantio da 
muda de umbuzeiro; I - Preparo da bacia com a segunda camada de terra da abertura da cova em torno da muda; 
J - Tutoramento e amarrio da muda; K - Cobertura morta dentro da bacia em torno da muda; L - Irrigação da muda.
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Implantação

Recomendam-se as adubações:
a)	 fosfatada: P – para a implantação a 

recomendação é de 700 g de P2O5/m³
 	 de cova x 0,216 m³ de cova = 150 g
	 de P2O5/cova para solos com fer-

tilidade baixa. Essa recomendação 
pode ser reduzida pela metade em 
solos de fertilidade média e um 
terço, em solos de fertilidade alta; 

b)	nitrogenada: N – 50 g de N/m³ de 
cova x 0,216 m³ = 10,8 ≈ 10 g de 
N/cova;

c)	 potássica: K – (200 mg/dm3 – K 
disponível no solo mg/dm3) x 1,2 = 
g K2O/m³ de cova; considerando um 
solo com 85 mg/dm³de K – (200 mg/
dm3 – 85 mg/dm3) x 1,2 = 38 g K2O/

m³ cova x 0,216 m³ cova; Qcova(K2O) 
= 29,80 g/ cova ≈ 30 g de K2O/cova.

Nesse caso, a recomendação para im-
plantação em um solo com fertilidade baixa 
para P e com 85 mg/dm3de K seria de 150 g 
de P2O5,10 g de N e 30 g de K2O por cova.

Contudo, na cova, há aporte de adubo 
orgânico, normalmente com a utilização 
de uma lata de 18 L de esterco bovino, 
fonte mais comum. Em média, uma lata 
de 18 L de esterco seco, com a densidade 
(0,38 g/cm³) aporta cerca de 25 g de N, 
60 g de P2O5 e 15 g de K2O (DONATO et 
al., 2017). Dessa forma, o N requerido na 
cova estará suprido pelo esterco bovino, 
faltando complementar o P e o K com 
fontes minerais. Para P, 150 g de P2O5/
cova requerido - 60 g de P2O5/cova suprido 
pelo esterco bovino = 90 g de P2O5/cova 

a ser complementado na forma de super-
fosfato simples, correspondente a 500 g de 
superfosfato simples/cova, que deve ser 
misturado ao esterco e à terra de abertura 
da cova (Fig. 2C e 2D). Para K, 30 g de 
K2O/cova requerido - 15 g de K2O/cova 
suprido pelo esterco bovino = 15 g de K2O/
cova que pode ser suprido com sulfato ou 
cloreto de potássio, correspondente a 30 e 
25 g de sulfato e cloreto de potássio, res-
pectivamente. O adubo potássico pode ser 
aplicado em cobertura após o pegamento 
das mudas.

Crescimento

Para adubação de crescimento reco-
menda-se repetir anualmente as doses uti-
lizadas no plantio para P e K, e aumentar a 
dose de N para 30 g/planta. O superfosfato 

Figura 3 - Adubação orgânica

Nota: A e B - Distribuição de adubos orgânicos na projeção das copas de umbuzeiro em crescimento; C - Umbuzeiro 
em crescimento adubado com esterco bovino; D - Umbucajazeira em crescimento, adubada com esterco bovino e 
fibra de coco.
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simples e o esterco devem ser aplicados 
no início das chuvas, e o K, parcelado em 
duas vezes.

Produção

Com a idade, as plantas perenes tendem 
a aumentar o requerimento funcional em 
N e K e diminuir em P. Contudo, a planta 
em produção tem uma área de copa e de 
raízes bem maior, além da exportação dos 
nutrientes via frutos.  Assim, para adubação 
plantas em início de produção, a recomen-
dação é de 120 g de N, 180 g de P2O5 e 220 g
de K2O/planta/ano. Podem-se utilizar até 
três latas de 18 L de esterco por planta/ano, 
aplicadas no início da estação chuvosa, o 
que teoricamente, aportaria 75 g de N, 180 g
de P2O5 e 45 g de K2O/planta/ano. Assim, 
haveria necessidade de complementar o K e 
o N, pois estariam faltando 45 g de N e 175 g 
de K2O/planta/ano. Essa complementação 
em adubo mineral para suprir N e K cor-
responderia a 225 g de sulfato de amônio 
e 300 g de cloreto de potássio ou 350 g de 
sulfato de potássio por planta/ano, parceladas 
entre duas a quatro vezes, durante a estação 
chuvosa. Contudo, considerando a ciclagem 
biogeoquímica dos nutrientes após senes-
cência e abscisão foliar (SANTOS, 2018), 
essa dose complementar de N poderia ser 
dispensada, mantendo a de K, por sua maior 
concentração nas túberas (SILVA et al., 
1983) e sua importância na regulação hídrica, 
translocação e acúmulo de carboidratos entre 
folhas-túberas-flores-frutos nas fases de se-
nescência, repouso vegetativo, florescimento 
e frutificação. Entretanto, ressalta-se que as 
doses de adubação de produção podem ser 
bem mais altas em função da produtividade 
do acesso, para compensar a exportação dos 
nutrientes pelos frutos.

IRRIGAÇÃO 

O suprimento de água até o terceiro ano 
do plantio é fundamental para ter sucesso 
no estabelecimento das plantas no campo, 
especialmente em regiões semiáridas ou 
em regiões com períodos de deficiência 
hídrica prolongada. Pode ser feito por 
gotejamento, microaspersão ou mesmo 

manualmente, no caso de poucas plantas, 
colocando 20 L de água por cova de duas 
a três vezes por semana (FONSECA et al., 
2017). A recomendação para assegurar a 
sobrevivência das plantas nos dois primei-
ros anos de cultivo é de pelo menos 20 L 
de água por planta a cada 15 dias. Poste-
riormente, o cultivo pode ser conduzido 
sob sequeiro.

PODAS

O crescimento dos ramos do umbu-
zeiro é predominantemente plagiotrópico 
simpodial em plantas em crescimento 
(Fig. 4A) e adultas (Fig. 4B). Plagiotrópico 
indica que os ramos crescem lateralmente 
numa inclinação que varia entre 45º e 90º, 
podendo, assim, ficar retos. Simpodial 
sugere que no ramo haja sucessivas gemas 
de crescimento limitado com ramificação 
da gema lateral imediatamente abaixo da 
gema apical (RENA; MAESTRI, 1987). 
A copa mais elevada observada em um-
buzeiros em pastagens é pela herbivoria 
dos ramos feita pelos animais. Por outro 
lado, a umbucajazeira apresenta a tendên-
cia, na sua fase juvenil de formar ramos 
ortotrópicos monopodiais longos (Fig. 4C) 
com copas que esgalham a vários metros 
de altura do solo (SOUZA; BLEICHER, 
2002; SOUZA; COSTA; LIMA, 2006). 
Formam assim, ramos retos verticais com 
uma gema de crescimento contínuo. No 
umbuzeiro, ocasionalmente surgem nas 
estações de crescimento ramos verticais 
adicionais denominados ramos “ladrões” 
(Fig. 4D).

O umbuzeiro apresenta crescimento 
com dominância lateral, formando copas 
mais prostradas, com ramificações densas 
e baixas em relação ao solo (Fig. 4A e 4B), 
enquanto na umbucajazeira a dominância 
é apical, com copas mais eretas (Fig. 4C). 
A formação das copas simpodiais em 
umbucajazeiras jovens requer poda de 
formação, enquanto a alteração na forma da 
copa para topo-achatada em umbucajazeira 
(Fig. 4E) adulta está associada à inibição 
progressiva do crescimento caulinar, à 
perda da dominância apical e à condição de 

senescência (KRAMER; KOZLOWSKI, 
1979), as quais determinam uma ramifica-
ção gradual da árvore (SOUZA; COSTA; 
LIMA, 2006).

O grau de dominância apical deter-
mina a forma da planta, podendo alterar 
inclusive a forma das copas em plantas 
enxertadas, a depender das relações copa 
porta-enxerto. Souza, Costa e Lima (2006) 
enxertaram cinco copas de umbucajazeira 
sobre umbucajazeira e sobre umbuzeiro e 
constataram que os clones formaram plan-
tas vigorosas, com aspectos fenotípicos e 
morfológicos distintos a cada combinação; 
os porta-enxertos e a enxertia não alteraram 
o padrão de crescimento do caule princi-
pal e a tendência das plantas em formar 
copas monopodiais, mostrando, assim, a 
dominância da umbucajazeira, indepen-
dentemente do porta-enxerto.

Contudo, observações de campo em 
umbuzeiros enxertados sobre umbuzeiros e 
sobre umbucajazeiras mostram tendências 
de elevação de copa para esta combinação. 
O acesso de umbuzeiro EPAMIG-05 enxer-
tado sobre umbucajazeira (Fig. 4F) apre-
senta uma copa mais ereta, com ramos pre-
dominantemente ortotrópicos monopodiais 
evidenciando alterações nas relações copa 
porta-enxerto. Por outro lado, o acesso de 
umbuzeiro EPAMIG-01, quando enxertado 
em umbucajazeira (Fig. 4G) apresenta copa 
mais ereta e copa rasteira (Fig. 4H), quando 
enxertado sobre umbuzeiro, embora em 
ambos os casos com predominância de 
ramos plagiotrópicos simpodiais. De toda 
forma, há maior influência da umbucaja-
zeira em determinar o porte mais ereto das 
copas enxertadas sobre esta.

A poda em fruteiras visa à formação 
da copa, promoção de equilíbrio adequado 
entre vegetação, floração e frutificação e 
melhoria da qualidade dos frutos (PIZA 
JÚNIOR, 1994). Portanto, além de conferir 
uma arquitetura conveniente à produção, 
seguindo princípios básicos para o equilí-
brio hormonal e alocação de fotoassimila-
dos também deve haver preocupação com 
a manutenção da sanidade das árvores, pela 
eliminação de partes atacadas por insetos, 
ácaros e patógenos.



I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 4 0 ,  n . 3 0 7 ,  p . 6 5 - 7 9 ,  2 0 1 9

72 Umbuzeiro: a fruteira da Caatinga

Figura 4 - Formatos de copas de umbuzeiros e umbucajazeira

Nota: A - Umbuzeiro em crescimento com copa prostrada, rasteira ao solo, ilustrando predominância de ramos plagiotró-
picos simpodiais; B - Umbuzeiro adulto com copa típica de áreas de pastagens; C - Umbucajazeira em crescimento 
com copa ereta, ilustrando predominância de ramos ortotrópicos monopodiais; D - Ocorrência de ramos ladrões 
ortotrópicos monopodiais em umbuzeiro; E - Umbucajazeira adulta com copa topo-achatada, consequência da 
perda de dominância apical e presença de ramos simpodiais; F - Acesso de umbuzeiro EPAMIG-05 enxertado sobre 
umbucajazeira, notar copa ereta com predominância de ramos ortotrópicos monopodiais; G - Acesso de umbu-
zeiro EPAMIG-01 enxertado sobre umbucajazeira, notar elevação da altura da copa induzida pelo porta-enxerto; 
H - Acesso de umbuzeiro EPAMIG-01 enxertado sobre umbuzeiro, notar copa prostrada, rasteira, com ramos pla-
giotrópicos simpodiais próximos ao solo.
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Para contribuir com o equilíbrio entre 
vegetação e frutificação, a poda deve ser 
orientada em alguns princípios básicos 
que consideram a velocidade de circulação 
da seiva nos vasos dentro de uma visão 
hidrodinâmica. A lógica básica é reduzir 
a velocidade de circulação da seiva nos 
vasos para favorecer o florescimento e 
a frutificação. Assim, de forma geral, a 
arquitetura da planta conferida pela poda 
deve apresentar preferencialmente ramos 
horizontais nos quais há aumento da perda 
de carga nos vasos, com diminuição da 
condutividade hidráulica, ou seja, ramos 
plagiotrópicos. Em síntese, os princípios 
que regem a poda estabelecem que (PIZA 
JÚNIOR, 1994) a rápida circulação 
da seiva favorece o desenvolvimento 
vegetativo, enquanto a circulação lenta 
estimula a produção; a velocidade de 
circulação da seiva depende do seu estado 
fisiológico e será mais intensa em ramos 
retos; ramos verticais, como os “ladrões”, 
favorecem a circulação da seiva, enquanto 
nos ramos mais horizontais a velocidade 
é reduzida; a ascensão da seiva será mais 
intensa nas partes mais altas e iluminadas 
da copa; os ramos secundários receberão 
tanto mais seiva ascendente, quanto menor 
for o seu número em dado ramo primário; 
a eliminação de um ramo secundário au-
menta o vigor do ramo principal e inibe 
as brotações das gemas axilares neste 
existentes; o encurtamento do ramo induz 
o aparecimento de brotação lateral; podas 
severas aumentam o vigor das brotações 
resultantes.

A poda de formação é importante, pois 
proporciona melhor estrutura para a planta 
na sustentação da copa (folhagem, ramos 
ou galhos e carga de frutos) e no controle 
da altura. A primeira poda de formação 
pode ser feita no início do plantio, após o 
pegamento da muda no campo, deixando a 
planta com altura em torno de 60 a 80 cm. 
As podas são feitas de seis meses a um ano, 
dependendo do crescimento dos ramos da 
planta. Em geral, o umbuzeiro apresenta 
um crescimento apical contínuo do ramo, 
sendo necessário fazer podas de formação, 
seguindo alguns critérios: 

a) com uma tesoura de poda, corta-se 
o ramo maduro entre 40 e 60 cm 
do caule; 

b) observa-se a posição da(s) gema(s) 
da extremidade do ramo podado, 
que deve estar voltada para cima 
(Fig. 5A e 5B) ou com duas gemas 
laterais (Fig. 5C e 5D), evitando o 
corte da gema voltada para baixo;

c) faz-se a poda dos ramos maduros 

voltados para baixo (Fig. 5E e 5F), 
dos tortos (Fig. 5G e 5H), finos, do-
entes e secos, junto de sua inserção 
no caule;

d) recomenda-se passar uma pasta 
bordalesa, 1 kg de sulfato de cobre 
ou óxido de cobre, 2 kg de cal hi-
dratada e 10 L de água (Fig. 5I) na 
extremidade do ramo cortado, para 
evitar ataque de patógenos. 

Fonte: (A) a (H) Fonseca (2015).
Nota: A - Local do corte do ramo maduro com alicate de poda (gema em brota-

ção voltada para cima); B - Ramo maduro cortado com alicate de poda; 
C - Ramo maduro de umbuzeiro; D - Ramo podado com duas gemas la-
terais na extremidade do corte; E - Ramo secundário de umbuzeiro, com 
vários ramos terciários; F - Poda efetuada do ramo terciário; G - Poda do 
ramo torto junto do caule; H - Visualização do caule da planta após a 
poda do ramo torto; I - Proteção de cortes com pasta bordalesa.
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A

E

D

H I

B

F

C

G



I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 4 0 ,  n . 3 0 7 ,  p . 6 5 - 7 9 ,  2 0 1 9

74 Umbuzeiro: a fruteira da Caatinga

Os cortes dos ramos secundários, 
terciários quaternários e outros, caso 
necessário, devem seguir os critérios es-
tabelecidos, dando o formato de uma taça 
à copa (FONSECA et al., 2017). Contudo, 
pode-se optar por interferir menos com 
podas, o que favorece o crescimento mais 
rápido da parte aérea e dos xilopódios. 
Dessa forma, as intervenções com podas 
seriam corretivas na copa, retirando ramos 

Figura 6 - Sequência de podas de formação até os 2 anos de idade e proteção

Fonte: (A) a (E) Fonseca (2015).
Nota: A, B, C e D - Podas de formação realizadas em plantas de 1 ano de ida-

de; E - Planta de 2 anos de idade, conduzida por manejo adequado de 
podas.

direcionados para o solo e ramos ladrões e 
encurtando os ramos laterais.

As Figuras 6A, 6B, 6C e 6D ilustram 
as podas de formação efetuadas em plantas 
de 1 ano de idade, e a Figura 6E apresenta 
o formato da planta de dois anos de idade, 
depois de realizadas as podas de formação. 
São recomendadas podas para retirada de 
brotos do cavalo (Fig. 7A e 7B), sempre 
com a realização de proteção das partes 

podadas com pasta bordalesa (Fig. 7C e 
7D). Desde o primeiro ano de implantação 
da área deve-se conferir se há brotações 
no cavalo, para retirá-las e, assim, evitar 
perda de grande parte da árvore, se des-
coberta a brotação do cavalo em estádio 
avançado de crescimento (Fig. 7C e 7D). 
Na fase de produção, além da remoção de 
galhos doentes e secos, pode-se fazer uma 
poda em V da árvore, visando facilitar 
o acesso para realização da colheita dos 
frutos (Fig. 7E e 7F). Também recomenda-
-se a proteção das pernadas das árvores 
em crescimento (Fig. 7G e 7H), pois no 
período seco, quando a planta encontra-se 
em estádio de dormência vegetativa, sem 
folhas, as pernadas expostas ao sol ficam 
queimadas (Fig. 7G) e podem apodrecer 
posteriormente.

CONTROLE DE PLANTAS 
DANINHAS

O controle de plantas daninhas é re-
alizado desde a implantação da cultura 
com uso de enxada, para coroamento na 
projeção da copa (Fig. 8A), e com roça-
deira nas ruas e entre as plantas na fileira 
(Fig. 8B e 8C). As entrelinhas do cultivo, 
nos primeiros anos após a implantação, 
podem ser utilizadas na estação chuvosa 
para cultivos anuais, desde que preservada 
uma distância mínima dos umbuzeiros. A 
roçagem do mato pode ser com foice, ro-
çadeira costal motorizada ou com roçadeira 
de hidráulico acoplada ao trator (Fig. 8B 
e 8C). Quando a cultura fechar a área, o 
que ocorre por volta dos 15 a 20 anos de 
idade para os espaçamentos usuais, não é 
possível trabalhar mais com trator, mas 
sim com equipamentos manuais para a 
realização da roçagem.

A recomendação de roçagem do mato 
é importante para manter o solo protegido 
contra radiação solar e arraste das partí-
culas por erosão hídrica e eólica (Fig. 8D
e 8E). O coroamento na projeção da copa 
deve ser feito com enxada de forma super-
ficial para evitar danos às raízes (Fig. 8A).
Do mesmo modo, devem-se evitar ferimen-
tos no caule (Fig. 8F), o que pode facilitar 
a penetração de patógenos.
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Figura 7 - Podas complementares e proteção
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Nota: A e B - Brotações do cavalo; C e D - Plantas podadas e protegidas com pasta bordalesa, nas quais foram retiradas 

brotações dos cavalos em estádio avançado de crescimento, situação indesejável; E e F - Poda em V para facilitar 
acesso à colheita; G - Pernadas principais com danos causados pelo sol no período de dormência vegetativa; H - 
Proteção das pernadas principais expostas ao sol com pasta bordalesa para minimizar danos.
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Figura 8 - Manejo do mato
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Nota: A - Coroamento da área da projeção da copa com enxada; B e C - Controle de plantas daninhas com roçadeira 
hidráulica acoplada ao trator; D - Área roçada com roçadeira hidráulica, com umbuzeiros ainda sem coroamento; 
E - Área de umbuzeiro roçada e coroada; F - Danos de enxada no caule do umbuzeiro.

PROTEÇÃO SOLAR DOS FRUTOS

A radiação solar elevada e as altas 
temperaturas na época de crescimento e/ou 
maturação dos frutos causam queimaduras, 
principalmente em umbuzeiros jovens em 
crescimento, que ainda não formaram o 
padrão definitivo de copa da planta adulta. 
Alguns acessos de umbuzeiro, a exem-
plo do BGU-47 (Fig. 9A), apresentam 
crescimento de ramos mais ortotrópicos 
e menor enfolhamento, o que contribui 
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para a maior exposição dos frutos e, con-
sequentemente, escaldadura solar. Nesses 
casos, o problema pode ser prevenido com 
pulverização dos frutos com protetor solar. 
Por exemplo, utilização da cal hidratada a 
2,00% (Fig. 9B).

A aplicação de protetor solar não é 
uma prática obrigatória no cultivo. A 
necessidade de implementá-la depende do 
acesso utilizado, da ocorrência de veranico 
com alta intensidade de radiação solar e 
temperatura elevada na fase de crescimento 

e desenvolvimento final do fruto e da idade 
da árvore.

USO DE REGULADORES DE 
CRESCIMENTO

O umbuzeiro é uma planta de vida 
longa, sendo comum encontrar, em seu 
hábitat, plantas com mais de 100 anos, com 
lento crescimento e extensa fase juvenil. 
As mudas oriundas de sementes atingem 
o estádio produtivo aos 10 anos de idade, 
enquanto as originadas de enxertia alcan-
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çam o período produtivo aos 6 anos. Esse 
baixo arranque inicial no crescimento e 
longo período juvenil podem desestimular 
o investimento na cultura do umbuzeiro. 
E, para contornar essa dificuldade, novas 
práticas de manejo precisam ser desen-
volvidas, como o uso dos reguladores de 
crescimento. A indiscutível eficiência do 
umbuzeiro em tolerar a seca certamente 
ocorre às custas do adequado balanço hor-
monal favorável ao ácido abscísico (ABA), 
que desencadeia o fechamento estomático, 
e ao etileno, que regula a senescência e 
a abscisão foliar sob condição de déficit 
hídrico. No entanto, esses reguladores 
são antagônicos à ação das giberelinas e 
ao crescimento, conforme relatado por 
Pires (2018). Por ocasião do incremento 
da temperatura ambiente e do aumento do 
fotoperíodo ocorre a iniciação dos primór-
dios foliares e florais, com o crescimento 
restabelecido, muito provavelmente com 
incremento na produção ou maior sensibili-
dade dos tecidos a outros hormônios como 
giberelina, auxina e brassinosteroides.

O uso de hormônios vegetais em 
umbuzeiro, no intuito de maximizar o 
crescimento e superar a longa fase juvenil, 
é pouco explorado, mas pode representar 
importante prática de manejo para a es-
pécie. Segundo Pires (2018), a giberelina 

intensifica o crescimento vegetativo de mu-
das de umbuzeiro com formação de plantas 
com sistema radicular vigoroso, caule 
espesso e comprido, área foliar abundante e 
exuberante. A aplicação de giberelina pode 
constituir importante prática de manejo de 
umbuzeiro para obter plantas precoces com 
período reprodutivo antecipado. 

A giberelina exerce significativo papel 
na transição da fase juvenil para a adulta 
(TAIZ et al., 2017). Pesquisas desenvol-
vidas por Freitas et al. (2018) confirmam 
os indícios de que a giberelina estimula 
de forma significativa o crescimento de
Spondias tuberosa. Os incrementos da 
altura da planta, do diâmetro do caule, 
da biomassa, do comprimento e da massa 
do xilopódio, assim como do número de 
folhas e a área foliar específica e unitá-
ria, são indicativos da importância desse 
hormônio, como prática promissora para 
reduzir o tempo juvenil da espécie e elevá-
-la à fase adulta vegetativa. 

As giberelinas atuam fortemente no 
crescimento vegetal, com efeito aditivo às 
auxinas e aos brassinosteroides, por meio 
da indução da expansão celular, mais es-
pecificamente na sinalização química para 
afrouxamento da parede celular pela maior 
atividade das enzimas envolvidas, como 

a xiloglucano endotransglicosilase, o que 
possibilita que as microfibrilas de celulose 
sejam afastadas e outras depositadas (TAIZ 
et al., 2017). 

O vigoroso crescimento vegetativo é 
indicativo de perspectivas futuras quan-
to ao uso de ácido giberélico (AG3) em 
plantas de Spondias tuberosa (FREITAS 
et al., 2018; PIRES, 2018). Esses autores 
sugerem o uso do hormônio como prática 
promissora após avaliações e posterior 
recomendação para campo. 

Os resultados encontrados por Freitas 
et al. (2018) apontam para a dose adequada 
de giberelina (415 mg/L em volume de 
30 mL/planta), necessária ao incremento 
máximo de biomassa de mudas jovens com 
250 dias de idade. O incremento da área 
foliar específica certamente está em con-
sonância com o aumento do crescimento 
vegetativo sob doses de giberelina, pois as 
folhas com elevada área foliar específica 
são menos espessas e apresentam maior 
transmitância de luz ao longo do dossel e, 
assim, maximiza o uso da radiação solar 
(Gráfico 1). Além disso, a menor espessura 
pode estar atrelada ao menor investimento 
em tecidos lenhosos ou compostos secun-
dários de menos importância para o cres-
cimento e posterior precocidade da planta.

A B
Nota: A - Frutos do acesso de umbuzeiro BGU-47 queimados pelo sol; B - Frutos do acesso de umbuzeiro EPAMIG-01 

tratados com protetor solar à base de cal hidratada a 2,0%.

Figura 9 - Queima e proteção solar de frutos
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O uso de reguladores de crescimento, 
especialmente giberelinas, apresenta-se 
como prática promissora a ser validada e 
recomendada posteriormente, no campo, 
pela possibilidade concreta de acelerar o 
crescimento e obter plantas precoces com 
facilidade de estabelecimento e produção 
em menor tempo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O cultivo do umbuzeiro avançou em 
área nos Estados do Nordeste e no Norte de 
Minas Gerais, nos últimos 15 anos. Apesar 
da carência de estudos para definição de 
um sistema de produção preciso, há in-
formações acumuladas por experimentos 
e experiências que envolveram pesqui-
sadores e produtores e que contribuem 
para o estabelecimento de diretrizes para 
implantação e condução da lavoura. Aliado 
a isso, a adaptabilidade do cultivo no seu 
ambiente de origem aumenta a segurança 
produtiva e a sustentabilidade da atividade.

O cultivo do umbuzeiro é uma ativi-
dade agrícola mais afeita à agricultura 
familiar.
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Oliveira no Brasil: 
tecnologias de produção

O livro Oliveira no Brasil: tecnologias de produção aborda temas que vão desde 
a distribuição da oliveira na América Latina, história de sua introdução em Minas 
Gerais, considerações sobre mercado consumidor, botânica, anatomia, aplicações 
de técnicas modernas de biotecnologia e marcadores moleculares, variedades mais 
plantadas nos países produtores, registro e proteção de cultivares, pragas, doenças, 
poda, adubação, até o preparo de azeitonas para mesa, extração de azeite de oliva, 
índices de qualidade e legislação  pertinente, e ainda  vantagens do azeite de oliva  
para a saúde humana.
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Qualidade e pós-colheita do umbu

Abstract - Harvest and commercialization of umbu fruit for in natura consumption is concentrated in the geographical area of 
natural occurrence of the plants, the Brazilian semi-arid. In this area, the variability within the species is one of the characteristics 
of the extractive exploration that generate fruits with different size, flavor and color. However, the peculiar flavor of the fruit and 
its appreciation by the population of Brazilian Northeast region and part of Minas Gerais State represents an opportunity to reach 
new markets. This opportunity could be extended from scientific and technological advances focused on recognition of differential 
components of fruit quality and its preservation as well as the improvement of packaging and commercialization conditions. Fruit 
physiology; quality components related to a potential for commercial distinction and reaching markets with varied consumption 
profiles; correct identification of the harvest time; adoption of management practices as well as harvest and postharvest techniques 
based on reducing losses and extending of shelf life are important information itens for advances on a rational exploration of umbu 
fruit.

Keywords: Spondias tuberosa. Storage. Harvest. Fruit physiology. Maturation.

Quality and postharvest of umbu fruit

Resumo - A colheita e a comercialização do umbu para consumo in natura estão concentradas na área geográfica de ocorrência 
natural das plantas, o Semiárido brasileiro. Nesta área, a exploração extrativista tem como uma de suas características a variabilidade 
dentro da espécie, gerando frutos com tamanho, sabor e coloração diferentes. Porém, o sabor peculiar do fruto, que é apreciado pela 
população da Região Nordeste do Brasil e de parte do estado de Minas Gerais, representa oportunidade de novos mercados. Esta 
oportunidade se ampliaria a partir de avanços científicos e tecnológicos focados no reconhecimento dos componentes diferenciais de 
qualidade dos frutos e na sua preservação, bem como na melhoria das condições de acondicionamento e comercialização. A fisiologia 
do fruto; os componentes da qualidade que representem potencial para distinção comercial e alcance de mercados com perfis de 
consumo variados; a identificação correta do ponto de colheita; a adoção de práticas de manejo; as técnicas de colheita e pós-colheita 
embasadas na redução de perdas e extensão da vida útil são informações importantes para avanços na exploração racional do umbu.

Palavras-chave: Spondias tuberosa. Armazenamento. Colheita. Fisiologia do fruto. Maturação.
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INTRODUÇÃO

A produção de umbu está limitada ao 
Semiárido brasileiro, que compreende 
áreas de oito Estados da Região Nordeste 
do Brasil e do Norte de Minas Gerais. O 
mercado consumidor do umbu fresco tam-
bém coincide com sua área de ocorrência 
geográfica. O alcance a outros merca-
dos é limitado e inclui, principalmente, 
áreas litorâneas do Nordeste brasileiro. 
A distribuição para Estados que não são 

produtores é ainda mais restrita e ocorre, 
predominantemente, na forma de produtos 
processados.

A coleta dos frutos é extrativista e mo-
vimentou, em 2018, 8,3 milhões de reais. 
Desse montante, 87% foram gerados nos 
Estados da Região Nordeste, onde estão 
concentrados 90% da produção. Os valores 
restantes referem-se ao Semiárido mineiro 
(IBGE, 2018).

O fruto tem sabor característico, com 
acidez típica e agradável, ainda que se re-

conheça variação associada aos genótipos 
de ocorrência natural e predominantes 
nas diferentes regiões ecogeográficas do 
Semiárido. As informações disponíveis 
sobre os atributos de qualidade dos frutos, 
considerando seus componentes senso-
riais e de valor nutricional e funcional, 
são pontuais e ainda não representam a 
variabilidade naturalmente disponível. 
Portanto, há necessidade de ações que 
ampliem o conhecimento científico sobre 
o umbu, como meio para embasar futuras 
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iniciativas de distinção do produto local e 
direcionamento para nichos de mercado.

A colheita do umbu é restrita a poucos 
meses do ano e tem, como uma das dificul-
dades, a falta de padronização dos frutos, 
decorrente da citada variabilidade genética 
da espécie. Além desse fator, Lima, Silva 
e Oliveira (2018) mencionaram a pere-
cibilidade e a carência de conhecimento 
e de técnicas que permitem produção e 
conservação pós-colheita mais racionais, 
como limitações à maior inserção no mer-
cado. Estes fatores são responsáveis por 
alto índice de perdas, que, apesar de não 
ter sido mensurado, é constatado quando se 
observa, em campo, o elevado número de 
frutos que amadurecem na planta e caem 
no solo, sofrendo danos e apodrecendo 
rapidamente.

Dessa forma, os avanços na exploração 
do umbu dependem de conhecimento e 

de tecnologias que ofereçam frutos com 
padrão de qualidade, considerando os 
aspectos visuais e de sabor, ao longo de 
safras sucessivas, bem como a disponi-
bilidade para consumo por período com-
patível com a logística de distribuição e 
de uso pelo consumidor. A partir desses 
requisitos, haverá melhoria na proporção 
entre frutos produzidos e comercializados 
numa mesma safra; expansão da comer-
cialização para novas áreas do território 
brasileiro; aumento da eficiência e da 
qualificação da cadeia e contribuição 
para a melhoria dos indicadores sociais 
e econômicos regionais associados a esta 
atividade extrativista.

FISIOLOGIA DO UMBU

O umbu é um fruto carnoso do tipo 
drupa (com semente envolvida por um 

endocarpo duro), tendo formato ovoide 
ou oblongo; casca fina e verde-amarelada, 
quando maduro; polpa suculenta de sabor 
doce ácido e semente proporcionalmente 
grande (NARAIN et al., 1992). A massa 
fresca total pode variar desde 5 g ou menos, 
até mais de 100 g, enquanto o comprimento 
pode ser de 2,6 cm até cerca de 6,0 cm e o 
diâmetro, de 2,3 cm a, aproximadamente, 
6,0 cm (NARAIN et al., 1992; SAN-
TOS; NASCIMENTO; CAMPOS, 1999; 
COSTA et al., 2004; DANTAS JÚNIOR, 
2008; COSTA et al., 2015), em função 
do genótipo. Para o rendimento da polpa, 
esses autores relataram porcentagens de 
65% a 93%. Além das diferenças entre 
genótipos, quanto ao aspecto dos frutos 
(Fig. 1) e outras características, também 
são observadas variações, até certo grau, 
entre as safras.

Figura 1 - Aspecto visual de frutos de diferentes acessos de umbuzeiro do Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa 
Semiárido
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O ciclo de desenvolvimento do umbu
é de, aproximadamente, 120 dias e 
caracteriza-se por um padrão de cresci-
mento sigmoidal simples, delimitado por 
três fases, que vão desde o crescimento 
acelerado, passando pela maturidade fi-
siológica e finalizando com leve redução 
da massa fresca, já na fase de amadureci-
mento (CAMPOS, 2007). Essas fases são 
descritas por mudanças nas características 
físicas e químicas dos frutos, associadas 
a eventos fisiológicos. Enquanto as mu-
danças nas características físicas ocorrem 
intensamente durante a fase inicial, de 
crescimento acelerado, as alterações na 
composição química são típicas da fase 
de maturação. Além do metabolismo do 
fruto, fatores edafoclimáticos contribuem 
determinantemente para estimular ou 
retardar as taxas e o momento quando as 
mudanças ocorrem.

As mudanças registradas durante a 
maturação conduzem ao estádio ótimo para 
o consumo. Para o umbu, as principais são 
acúmulo de sólidos solúveis, com destaque 
para os açúcares, e degradação de ácidos 
orgânicos, amido e compostos pécticos 
(LIMA; SILVA; OLIVEIRA, 2018). As 
mudanças físicas mais importantes são a 
perda de firmeza da polpa, que é reduzida 
a menos de 5 Newtons (N), quando o umbu 
está maduro (LOPES, 2007; ALMEIDA et 
al., 2008; LIMA et al., 2010), e a redução 
das proporções do epicarpo e endocarpo 
em relação ao mesocarpo (LIMA; SILVA, 
2016). Estudos realizados por Narain et al. 
(1992), Dantas Júnior (2008) e Gondim 
(2012) indicaram porcentagem de polpa 
em relação à massa total do fruto de 55% 
a 85%, conforme o genótipo.

Para umbu, ainda não há uma definição 
consensual sobre estádios de maturação a 
ser adotados para caracterização das altera-
ções a partir do ponto de colheita. Algumas 
propostas, contemplando de três até seis 
estádios de maturação, foram apresentadas 
por Narain et al. (1992), Costa et al. (2004) 
e Campos (2007).

Na maturação, as mudanças são in-
fluenciadas pelo padrão respiratório, que, 
no umbu, é tipicamente climatérico. Geral-

mente, o pico respiratório do umbu ocorre 
24 horas após a colheita no estádio de ma-
turação em que a cor da casca é verde-clara, 
representando valores da ordem de 150 mg 
de CO2/kg/h, medidos a 24 ºC ± 2 ºC (LO-
PES, 2007). O pico respiratório acontece 
antes de os umbus atingirem o estádio de 
maturação em que a coloração da casca é 
predominantemente amarela, mesmo se 
mantidos presos à planta. Similarmente, 
o aumento da síntese de etileno durante a 
maturação também determina as taxas em 
que ocorrem alterações físicas e químicas 
no umbu, o que permite estimar a vida útil 
(LIMA; SILVA; OLIVEIRA, 2018).

COMPONENTES DA QUALIDADE

A qualidade dos alimentos, em geral, é 
determinada por componentes sensoriais, 
de valor nutricional e funcional, bem como 
por aspectos de segurança. Para o umbu, 
a variabilidade genética dentro e entre 
populações naturais determina a existência 
de frutos com características particulares 
(LIMA; SILVA; OLIVEIRA, 2018).

As características sensoriais relativas 
à aparência (como massa do fruto, com-
primento, diâmetro, formato, volume e 
coloração da casca), e à firmeza são as 
que mais influenciam o consumidor, em 
um primeiro momento. Estão também 
relacionadas com maturidade e com a 
aceitação. Tratando-se de preferências do 
consumidor, particularidades de mercado 
levam à aceitação diferencial de frutos com 
determinado tamanho, formato, coloração 
ou firmeza, além do sabor.

Apesar de se tratar de um atributo 
físico, a firmeza não determina apenas a 
resistência ao manuseio, ao transporte e 
ao armazenamento. Influencia também a 
palatabilidade a partir da sensação tátil 
no momento do consumo. Ainda que haja 
perda característica de firmeza ao longo 
da maturação, a maturidade fisiológica, 
denominada como estádio “de vez”, é ca-
racterizada por valores bastante variáveis, 
conforme o genótipo. Almeida et al. (2008) 
citaram que é possível observar firmeza 
da polpa desde 4 N até próximo de 80 N, 

em umbu. Por sua vez, Lopes (2007) 
mencionou firmeza máxima de 26 N, na 
maturidade fisiológica.

A perda de firmeza ou amaciamento dos 
tecidos resulta de vários processos fisioló-
gicos que podem estar relacionados com 
a redução da turgescência celular e com a 
degradação de amido e compostos da pare-
de celular. Porém, estes fatores causais não 
estão caracterizados detalhadamente para 
umbu, de forma que a atividade metabólica 
associada a cada um, bem como os fatores 
que ativam ou limitam as taxas em que o 
evento ocorre, representa necessidade de 
pesquisa. Avanços nesta área apoiariam 
a proposição de técnicas e estratégias de 
manejo e conservação pós-colheita que 
favorecessem tanto a oferta quanto a pre-
servação da qualidade do umbu.

As dificuldades para identificar ade-
quadamente a maturidade fisiológica dos 
frutos para a colheita, em vários genó-
tipos ou condições ambientais, podem 
resultar em umbus colhidos com caracte-
rísticas diferentes. Por isso, não se deve 
desconsiderar a possibilidade de que erros 
na identificação da maturidade fisiológica 
para a colheita ampliem as variações, que 
naturalmente ocorrem entre plantas ou 
genótipos.

A coloração da casca é um dos atributos 
de qualidade mais importantes para frutos 
frescos. No umbu, os pigmentos respon-
sáveis pela cor são, a princípio, clorofilas 
e carotenoides. Mas há genótipos que 
apresentam áreas de coloração arroxeada, 
em geral a partir do pedúnculo, atingindo 
a região mediana do fruto. Essa coloração 
arroxeada deve-se à presença de antociani-
nas, que podem ocupar proporção variada 
da superfície da casca.

As clorofilas são os pigmentos verdes 
presentes na casca desde a frutificação até 
a maturação dos frutos. A partir do início 
da maturação, há degradação das clorofilas, 
processo que avança até a senescência. Ao 
mesmo tempo, os carotenoides (pigmentos 
amarelos) vão-se tornando predominantes 
na casca (Fig. 2A). Na polpa, durante a 
maturação, também há síntese desses pig-
mentos, que estão presentes em maiores 
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concentrações nos frutos quando maduros. 
Dantas Júnior (2008) e Gondim (2012) 
relataram valores de cerca de 5 mg/g de 
carotenoides totais na polpa de umbu.

Na polpa dos frutos, vários compostos 
químicos que conferem características im-
portantes, inclusive de sabor, encontram-se 
dissolvidos. Esses sólidos solúveis (SS) 
contemplam açúcares, ácidos orgânicos, 
compostos fenólicos, pigmentos, entre 
outros. Seus teores sofrem fortes mudanças 
ao longo de diferentes fases do ciclo de 
vida dos frutos, sendo determinantes para 
caracterizar a maturidade da maioria destes 
(LIMA; SILVA, 2016).

A combinação de açúcares, acidez e 
compostos fenólicos na polpa resulta em 
sabor exótico ao umbu. O sabor doce ácido 
é o principal apelo de consumo, porém a 
presença de compostos de importância 
nutricional (como vitamina C, carotenoides 
e alguns minerais) e até funcional (como 
alguns fenólicos) pode ajudar a ampliar 
sua inserção na dieta (LIMA; SILVA; 
OLIVEIRA, 2018).

O rápido aumento no teor de SS é uma 
das principais mudanças durante a matu-
ração. No umbu, esses teores atingem, ge-
ralmente, em torno de 10 °Brix, nos frutos 
maduros (NARAIN et al., 1992; COSTA 
et al., 2004). Mas há genótipos com teores 
de 12 a 15 °Brix (SANTOS; NASCIMEN-
TO; CAMPOS, 1999; DANTAS JÚNIOR, 
2008; LIMA et al., 2010; GONDIM, 2012). 
Novamente, a variabilidade genética res-
ponde por teores na faixa citada.

Em correspondência aos teores de 
SS, os açúcares, que são os compostos 
proporcionalmente mais importantes, têm 
suas concentrações incrementadas durante 
a maturação. Os teores de açúcares solúveis 
podem variar de 3 a 10 g/100 g, dos quais 
70% a 80% são representados por açúcares 
redutores - glicose e frutose (DANTAS 
JÚNIOR, 2008; GONDIM et al., 2012).

Os incrementos nos teores de açúcares 
no umbu ao longo da maturação são decor-
rentes da degradação do amido, carboidrato 
de reserva que também se acumula na 
polpa do fruto no decorrer do seu desen-

volvimento. É a fonte de reserva utilizada 
a partir da colheita dos frutos no estádio 
de maturidade fisiológica e cuja degrada-
ção contribui para que sejam atingidas as 
características adequadas para consumo.

Portanto, o teor de amido difere signi-
ficativamente entre frutos em estádios de 
maturação diferentes. Também, as carac-
terísticas genéticas respondem por varia-
ções desde 0,69 a 2,04 g/100 g, em frutos 
de maturidade intermediária (DANTAS 
JÚNIOR, 2008), e de 0,45 a 2,58 g/100 g, 

em frutos colhidos maduros (GONDIM, 
2012). Além da contribuição para o sabor, 
com liberação de açúcares solúveis para 
a polpa, a degradação do amido também 
contribui para o amaciamento dos tecidos.

Associados aos açúcares, os ácidos 
orgânicos são compostos que determinam 
diretamente o sabor. Ainda durante a fase 
de crescimento, começam a ser degrada-
dos, em processo que se intensifica durante 
a maturação. O ácido orgânico presente 
em maiores concentrações na polpa do 
umbu é o cítrico. Portanto, as variações 
na acidez são medidas com base nesse 
ácido orgânico. A literatura documenta 
acidez titulável (AT) em torno de 1% para 
os frutos maduros, mas também informa 
alguns genótipos com 0,7% de ácido 
cítrico (NARAIN et al., 1992; DANTAS 
JÚNIOR, 2008; GONDIM, 2012).

Em correspondência à redução dos 
teores de ácidos orgânicos nos frutos com 
o avanço da maturação, o pH diminui. Os 
valores geralmente observados estão em 
torno de 3,0, nos umbus maduros, carac-
terizando o sabor ácido que, em equilíbrio 
com os açúcares, particulariza esses frutos.

Outro ácido de destacada importância 
para a qualidade dos frutos é o ácido ascór-
bico (vitamina C). Neste caso, sua ativida-
de vitamínica é o alvo principal, conferindo 
ao fruto importância alimentar, pelo valor 
nutricional e potencial antioxidante que 
promove (LIMA; SILVA, 2016).

Frutos de diferentes genótipos de 
umbuzeiro colhidos na maturidade fisio-
lógica podem apresentar teores de ácido 
ascórbico de 39 a 76 mg/100 mL de polpa 
(DANTAS JÚNIOR, 2008). No estudo 

Figura 2 - Aspecto geral de umbus, ao longo da maturação, destacando mu-
danças na coloração
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realizado por Dantas Júnior (2008), os 
frutos que se caracterizaram por teores 
de ácido ascórbico acima de 55 mg/100 g 
foram colhidos de plantas localizadas nos 
municípios de Casa Nova, BA; Juazeiro, 
BA; Petrolina, PE, e Santa Maria da Boa 
Vista, PE e com germoplasma mantido em 
banco ativo da Embrapa Semiárido. Estes 
valores sobressaem em relação à maioria 
dos genótipos já caracterizados e com in-
formações disponíveis. Por outro lado, os 
teores decrescem, à medida que os frutos 
amadurecem, podendo resultar em valores, 
na maioria dos casos, de 8-14 mg/100 mL 
(NARAIN et al., 1992; CAMPOS, 2007).

Durante a maturação, também ocor-
rem alterações nas frações dos compostos 
pécticos da parede celular, com perda de 
açúcares neutros e aumento na solubilidade 
dos poliuronídeos, por meio de reações de 
despolimerização. Com isso, há aumento 
na proporção de pectinas solúveis, o que 
contribui diretamente para o amaciamento. 
Em umbu, há diminuição nos teores de 
compostos pécticos a valores de, aproxi-
madamente, 1,0 g/100 g nos frutos ma-
duros (NARAIN et al., 1992; DANTAS 
JÚNIOR, 2008).

Outro grupo de compostos químicos 
importantes para a qualidade dos frutos é 
o dos fenólicos. São caracteristicamente 
sintetizados por rotas metabólicas asso-
ciadas ao metabolismo secundário e vários 
possuem importância reconhecida na pro-
teção antioxidante e prevenção a processos 
degenerativos e típicos de envelhecimento 
precoce no organismo humano.

Em umbu, Dantas Júnior (2008) rela-
tou teores de polifenóis, em equivalente 
de ácido gálico (GAE), de 18 a 58 mg de 
GAE/100 g, em genótipos procedentes 
de municípios dos estados da Bahia e de 
Pernambuco. Gondim (2012) observou, em 
genótipos oriundos do Cariri Paraibano e 
do Rio Grande do Norte, teores de fenó-
licos de 8 a 47 mg de GAE/100 g, o que 
representa faixa semelhante à indicada por 
Dantas Júnior (2008).

Dada a riqueza de compostos fenólicos 
disponíveis, para se ter uma ideia da con-
tribuição para a qualidade, consideram-se 

classes com características próprias. Uma 
dessas classes inclui os taninos, compostos 
fenólicos geralmente associados à ads-
tringência nos frutos. Segundo Narain et 
al. (1992), não há variações significativas 
no teor de taninos em umbu, ao longo da 
maturação, registrando-se valor médio de
120 mg/100 g. Para o grupo dos flavonoi-
des amarelos, Dantas Júnior (2008) obser-
vou variações de 9,47  a 40,22 mg/100 g, 
em frutos colhidos de plantas procedentes 
de diferentes áreas do Semiárido.

Dantas Júnior (2008) destacou a re-
lação direta entre teores de polifenóis e a 
atividade antioxidante em umbu. Em seus 
estudos, este autor observou que o umbu 
apresenta proteção média de 81,3%, em 
frutos de diferentes genótipos, sendo esse 
valor inferior ao apresentado pelo Trolox 
(análogo sintético do tocoferol - vitamina 
E). Por sua vez, os valores relatados por 
Gondim (2012) e por Gregoris et al. (2013) 
indicam baixa atividade antioxidante no 
umbu.

Considerando os teores presentes na 
polpa do fruto fresco e referenciando-se 
pelo potencial identificado em espécies 
alimentares tidas como de importância des-
tacada (açaí, acerola, ameixa, camu-camu, 
mirtilo, uva, entre várias outras), o umbu 
não dispõe de composto químico que, in-
dividualmente e de maneira direta, possa 
proporcionar alto potencial antioxidante. É 
possível que o potencial antioxidante dis-
ponível seja decorrente de sinergismo entre 
compostos de natureza química diferentes 
(LIMA; SILVA, 2016).

Tendo em vista o interesse em estudos 
focados na identificação de compostos bio-
ativos com função de proteção preventiva à 
saúde do consumidor, Zeraik et al. (2016) 
disponibilizaram importante contribuição 
sobre a composição química do umbu. 
Estes autores identificaram oito compostos 
fenólicos presentes em extratos da polpa 
de umbu associados aos efeitos de atuação 
na inibição da acetilcolinesterase, proteção 
antioxidante e prevenção a câncer. Os com-
postos identificados foram: 3,4-dihidroxi-
feniletanol-5-β-D-glucose (derivado do 
feniletanol), ácido gálico, isotaquiosídeo 

(glicosídeo fenólico), ácido 4-metoxil-5-
-hidroximetil 3-O-β-D-glicopiranosídeo 
benzoico, ácido 3,5-dihidroxi-4-metoxi 
benzoico metil éster, eriodictiol 7-O-me-
tiléter 3′-O-β-D-glicopiranosídeo, ácido 
5-hidroxil-4-metoxi-3-O-β-D-glicose ben-
zoico (derivado do ácido benzoico) e ácido 
2-hidroxi-6-(10Z)-10-pentadeceno-1-il-
-benzoico (derivado do ácido anacárdico). 
A atividade biológica dos extratos deter-
minada no estudo indica o potencial para 
uso como ingrediente ativo em produtos 
alimentares funcionais.

Estudos realizados por Omena et al. 
(2012) haviam indicado alta atividade 
antioxidante em umbu, porém associada 
a extratos das cascas e das sementes. O 
composto bioativo indicado por estes 
autores como responsável por esta ação 
foi o ácido clorogênico, ao qual foram 
atribuídos efeitos como sequestro de 
radicais livres e inibição da peroxidação 
lipídica de membranas. Dias et al. (2019) 
reforçaram a defesa de que as propriedades 
antioxidantes dos extratos de sementes de 
umbu são determinadas principalmente por 
seu conteúdo fenólico.

Um componente importante da quali-
dade é representado pelos minerais. Apesar 
da existência de poucos estudos sobre o as-
sunto, as variações nos teores dos minerais 
também refletem as mudanças fisiológicas 
e estruturais que caracterizam a maturação 
do umbu (LIMA; SILVA, 2016). Destaca-
-se o trabalho realizado por Narain et al. 
(1992), que, em seus estudos, constataram 
que os teores de cálcio, ferro e cinzas não 
variaram com o avanço da maturação, 
entretanto relataram redução nos níveis 
de fósforo (P).

Finalmente, a qualidade dos alimentos, 
em geral, também é determinada por com-
postos do aroma. Para o umbu, uma diver-
sidade de compostos voláteis é sintetizada 
durante o amadurecimento, resultando em 
aroma característico no fruto maduro. Essa 
síntese foi objeto de estudos que visam 
à caracterização, por meio de diferentes 
técnicas, da natureza e da variedade desses 
compostos.
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Galvão et al. (2011) deram importante 
contribuição, relatando notável aumento 
nos teores de compostos terpênicos nos 
frutos maduros comparados àqueles co-
lhidos em estádio de maturação, quando a 
casca se encontra verde-amarelada. Estes 
autores reconheceram β-cis-ocimeno, 
metil pirazina, 2-butil-tiofeno, metil 
octanoato, 2-hexil furano, 2-octanol, 
(E)-2-ciclohexen-1-ona,  3-bromo-
ciclohexeno, 1-heptanol, 2-nonanol e 
1-octanol como os compostos voláteis 
que podem ser responsáveis pelo aroma 
característico do umbu.

INDICADORES DO PONTO DE 
COLHEITA

A correta identificação do ponto de co-
lheita permite melhor preservação da qua-
lidade, com garantia de aparência, sabor e 
aroma adequados para o consumo. Para 
frutos oriundos de sistemas extrativistas, a 
identificação da maturidade adequada para 
a colheita é dificultada pela influência dos 
diversos fatores ambientais que interagem 
com as características genéticas específicas 
dos indivíduos de ocorrência, geralmente, 
espontânea. Além disso, a existência de 
frutos em várias fases de desenvolvimento 
na mesma planta, durante a maior parte 
do ciclo produtivo, exige atenção para o 
reconhecimento daqueles que atingiram o 
ponto de colheita (Fig. 3).

O período de colheita do umbu estende-
-se, em geral, pelos meses de janeiro 
a março (LIMA; SILVA; OLIVEIRA, 
2018), com possibilidade de antecipação 
de cerca de um mês ou atraso, também 
por duração equivalente, em decorrência 
das condições climáticas características 
das microrregiões em que ocorre ou de 
variações eventuais no regime de chuvas. A 
partir dessa referência do período de safra, 
que tem como ponto de partida a floração 
e a seguinte frutificação, é recomendável 
o acompanhamento das mudanças em ca-
racterísticas de qualidade, como tamanho, 
coloração e firmeza dos frutos. Estas carac-
terísticas constituem, portanto, indicadores 
do ponto de colheita.

A firmeza e a coloração da casca são 
reconhecidas como elementos que ca-
racterizam os estádios de maturação do 
umbu, na maioria dos genótipos. Por isso, 
são os indicadores de ponto de colheita 
mais importantes para esse fruto, sendo de 
aplicação prática.

Entretanto, por causa da alta variabi-
lidade genética, a coloração do fruto nem 
sempre está relacionada com a firmeza da 
polpa (LIMA; SILVA; OLIVEIRA, 2018). 
Nestas circunstâncias, outras mudanças 
típicas do amadurecimento devem ser 
relacionadas, a fim de permitir segurança 
na decisão sobre a colheita.

Para melhor associação com o sabor, 
os teores de SS, medidos em refratômetro, 
são indicadores importantes do ponto de 
colheita e podem ser utilizados para obter 
melhor padronização dos frutos e alcançar 
nichos de mercado. A expectativa é que 
estes mercados valorizem a adoção de 
técnicas mais apropriadas à diferenciação 
da qualidade dos frutos. 

Porém, é preciso conhecer previamente 
as características do genótipo, uma vez 
que alguns se caracterizam por teores de 
SS, na maturidade fisiológica, de cerca de 
7-8 °Brix e outros de, aproximadamente, 

9 °Brix. Quando maduros, deverão atingir 
10-12 °Brix, para o primeiro grupo citado, 
ou 13-15 °Brix, no segundo caso (NA-
RAIN et al., 1992; COSTA et al., 2004; 
LOPES, 2007; DANTAS JÚNIOR, 2008; 
GONDIM, 2012).

A AT, que determina a contribuição 
dos ácidos orgânicos para a composição 
do fruto, também pode ser adotada como 
indicadora do ponto de colheita para o 
umbu. Da mesma forma que para o teor de 
SS requer conhecimento prévio das carac-
terísticas das plantas, das quais os frutos 
serão colhidos, uma vez que, no estádio 
de maturidade fisiológica, é possível ter 
genótipos caracterizados como tendo AT 
de 1,0% de ácido cítrico e em outros pode 
ser de pouco mais de 0,5%.

A AT é analisada, em geral, consi-
derando-se os teores de SS presentes nos 
frutos. A relação entre essas duas variáveis 
(SS/AT) tem sido utilizada como índice de 
maturidade para muitos frutos de cultivo 
comercial. Seus valores aumentam com a 
evolução da maturação, em correspondên-
cia aos incrementos nos teores de SS e à re-
dução na AT. Em umbu, estudos realizados 
por Lopes (2007), Dantas Júnior (2008) e 

Figura 3 - Produção de frutos de umbuzeiro em vários estádios de desenvolvi-
mento na mesma planta
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Gondim (2012) relataram relação SS/AT 
de 5 a 27, em frutos, desde a maturidade 
fisiológica até o amadurecimento adequado 
para consumo.

A importância da adoção de outros 
indicadores é destacada, particularmente, 
quando há limitações na identificação das 
variações na coloração da casca e/ou na 
firmeza dos frutos. Castricini et al. (2011) 
e Serpa, Castricini e Saturnino (2011) 
avaliaram a associação de mudanças na 
coloração do caroço quanto à maturação, 
em frutos de dois clones de umbuzeiro: 
‘Epamig – C01’ e ‘Epamig – C13’, ambos 
oriundos da região Norte do Estado de 
Minas Gerais e avaliados em Nova Por-
terinha, MG. O primeiro apresenta casca 
lisa, formato redondo e polpa consistente, 
enquanto o segundo tem casca lisa, formato 
oval, tamanho pequeno e polpa macia. Para 
ambos, relacionou-se a cor do caroço (Fig. 
2B) à massa fresca total do fruto e à do 
caroço; à cor da casca e da polpa, à AT e 
ao pH da polpa. 

Castricini et al. (2011) e Serpa, Cas-
tricini e Saturnino (2011) ainda relataram 
que a tonalidade da cor verde da casca 
e da polpa não variou em função da cor 
do caroço dos frutos de ambos os clones. 
No entanto, a cor da casca nos frutos de 
‘Epamig – C01’, que apresentam caroço 
branco, é verde mais escura que a daqueles 
de caroço creme, e ambos não diferiram 
daqueles de caroço marrom, os quais se 
caracterizaram por ter polpa mais clara. Por 
sua vez, umbus ‘Epamig – C13’ de caroço 
branco e creme têm a tonalidade verde mais 
intensa que aqueles de caroço marrom.

O uso de determinado indicador 
do ponto de colheita está associado à 
facilidade de identificação e de medição. 
Indicadores que requerem destruição dos 
frutos, como teor de SS e AT, exigem 
adequada amostragem, a partir do uso 
de outros que sejam de reconhecimento 
visual, a fim de representar a condição 
real das plantas. Essa situação aplica-se 
ao uso da coloração do caroço, para alguns 
genótipos, como característica do ponto 
de colheita.

Para a coloração do caroço, conforme o 
escurecimento avança, os frutos aumentam 
sua massa fresca e diminuem a AT, justifi-
cando uma associação com a evolução da 
maturação. Dessa forma, para genótipos 
específicos, frutos de caroço marrom, 
além de maiores que aqueles de caroço 
branco e creme, indicam que a polpa está 
mais madura (Fig. 2B). Para frutos do 
clone ‘Epamig – C01’, há contribuição da 
massa do caroço para o aumento da massa 
total dos frutos. A resposta ocorre porque 
o caroço também ganha massa, conforme 
escurece. Esta tendência não é uniforme 
entre os genótipos de umbu. Por exemplo, 
para os umbus ‘Epamig – C13’, colhidos 
de plantas mantidas nas mesmas condições 
ambientais que o ‘Epamig – C01’, não se 
observa variação na massa do caroço em 
função da cor. Entretanto, o teor de SS 
aumentou de 7 para 9 °Brix, conforme o 
escurecimento do caroço (CASTRICINI 
et al., 2011; SERPA; CASTRICINI; SA-
TURNINO, 2011).

Particularidades como essas podem ser 
consideradas como indicadoras do ponto 
de colheita mais adequado para alguns 
genótipos. Por conseguinte, agregando 
e qualificando informações é possível, a 
partir da disseminação de orientações para 
as pessoas envolvidas na cadeia extrativista 
do umbu, atingir padrão de qualidade mais 
uniforme e competitivo. Essa oportunidade 
traz perspectivas de melhoria e fortaleci-
mento da atividade.

PROCEDIMENTOS DURANTE A 
COLHEITA

A colheita do umbu deve ser realizada 
quando o fruto está bem formado na planta 
e tiver atingido o estádio de maturidade em 
que, na maioria dos genótipos, a coloração 
da casca começa a mudar de verde-escura 
para verde mais clara e brilhante. Neste 
ponto, a polpa torna-se mais macia em 
comparação à do fruto que não iniciou a 
maturação (LIMA; SILVA; OLIVEIRA, 
2018), porém ainda firme para prevenir 
alguns tipos de dano. Neste estádio, os 
frutos são colhidos da planta, o que evita 

a queda natural que ocorre com o completo 
amadurecimento. Ainda, os frutos colhidos 
na maturidade fisiológica concluem o ama-
durecimento após a separação da planta e 
ao longo das etapas de distribuição para 
o consumo.

A colheita na maturidade fisiológica 
é praticamente um requisito, quando se 
considera a alta perecibilidade do umbu. 
Quando realizada observando-se os indi-
cadores adequados do ponto de colheita, 
há maior aproveitamento da produção e 
melhor aceitação do produto no mercado.

A colheita do umbu é realizada ma-
nualmente e deve ocorrer, de preferência, 
nas horas mais frescas do dia. A observa-
ção relativa às condições de temperatura 
para a colheita ao longo do dia advém da 
importância de reduzir tanto a perda de 
água quanto o aumento da temperatura 
interna do fruto que leva à antecipação do 
pico climatérico e, com isso, ao amadure-
cimento mais rápido. De outra forma, sob 
condições de presença de água nos frutos 
em decorrência, por exemplo, de chuva, a 
colheita deve ser evitada. Estas condições 
são prejudiciais à conservação pós-colheita 
do umbu, uma vez que a água que se acu-
mula na superfície favorece uma posterior 
infecção por microrganismos.

Como os umbus destacam-se com 
facilidade quando atingem a fase de ma-
turação, cuidados especiais devem ser to-
mados durante o manuseio para a colheita. 
Esses cuidados visam à redução de danos 
mecânicos em nível mínimo, como meio 
de assegurar qualidade para o consumidor. 
Perdas na colheita e pós-colheita do umbu 
são comuns e estão associadas à queda de 
frutos e à ocorrência de outros eventos que 
causam tais danos. Suas consequências 
incluem ruptura dos tecidos da casca e até 
mesmo da polpa, dependendo da intensida-
de; exsudação de suco; e estímulo às taxas 
respiratórias, que, por sua vez, induzem 
eventos fisiológicos associados ao ama-
ciamento, à perda de água, à degradação 
de ácidos orgânicos e de carboidratos, bem 
como aos processos oxidativos resultantes 
em pigmentos amarronzados que compro-
metem a aparência.
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Os danos mais comuns no umbu estão 
associados à queda natural dos frutos pelo 
amadurecimento avançado, o que resulta 
em cortes, perfurações, amassamentos ou 
compressões, atritos, entre outros (Fig. 4). 
O manuseio inadequado durante a colheita 
e os frutos mal-acondicionados nos reci-
pientes utilizados durante o transporte 
para o local onde serão separados e se-
lecionados também geram danos. Nestes 
casos, amassamentos e escurecimentos da 
casca são os danos mais comuns e podem 
ser prevenidos, orientando as pessoas 

envolvidas nesta atividade a manusearem 
adequadamente os frutos.

Na atividade extrativista do umbu, as 
condições de colheita e de acondiciona-
mento dos frutos são geralmente as mais 
simples possíveis. Dessa forma, a propen-
são a danos e, consequentemente, a perdas 
é alta. Para reduzir o problema e destinar 
adequadamente os frutos ao mercado in 
natura, recomenda-se que, após colhidos, 
sejam acondicionados em recipientes lim-
pos e que não tenham arestas ou estruturas 
pontiagudas que possam causar danos. 
Também é importante que os frutos sejam 
distribuídos em apenas uma ou duas ca-
madas, o que previne a compressão tanto 
entre os frutos quanto entre estes e as partes 
internas do recipiente que os contém.

MANEJO E CONSERVAÇÃO PÓS-
COLHEITA

A exploração do umbuzeiro é carac-
terizada pela coleta de frutos oriundos de 
plantas dispersas em ambiente natural e 
realizada por agricultores familiares de 
comunidades rurais, não havendo investi-
mento tecnológico associado à atividade. 
Por conseguinte, a extração do produto in 
natura diretamente da planta, sem iniciati-
vas de preservação e manejo racional, leva 
a dificuldades de inserção de melhoria nas 
práticas atualmente adotadas.

No que se refere ao manejo e à con-
servação pós-colheita, o conhecimento 
científico que embasa tecnologias para 
preservação da qualidade ainda é limitado. 
Porém, é fundamental para a permanência 
da atividade a longo prazo, o que represen-
ta renda adicional aos agricultores durante 
o período de safra.

Diante das dificuldades na imple-
mentação de tecnologias de conservação 
pós-colheita, melhorias no manejo por si 
só podem gerar benefícios importantes. 
Na maioria dos municípios do Semiárido, 
os umbus colhidos são expostos à venda 
a granel para o embalamento a partir da 
solicitação do comprador. Isto aumenta 
a suscetibilidade a danos associados ao 
excessivo manuseio e expõe a condições 

ambientais desfavoráveis, como tempera-
turas elevadas. Consequentemente, tem-se 
limitação da vida útil. Estes problemas 
podem ser amenizados por meio de práti-
cas simples e de ampla adoção em outros 
frutos, inclusive aqueles de baixo aporte 
tecnológico.

Dessa forma, é possível ajustar proce-
dimentos para o adequado aproveitamento 
comercial dos frutos colhidos. Após a co-
lheita, é recomendável que os frutos sejam 
submetidos a uma sequência de operações 
e procedimentos que visem à preservação 
da qualidade durante o período necessário 
à comercialização. As operações básicas 
que devem ser adotadas incluem: 

a)	 limpeza: retirada de sujidades que 
eventualmente estejam aderidas à 
superfície do fruto. Pode ser feita 
uma lavagem, desde que seguida de 
secagem, evitando que a umidade 
mantenha-se no lote de frutos co-
lhidos e favoreça o crescimento de 
microrganismos; 

b)	seleção: uniformização das ca-
racterísticas de apresentação dos 
frutos. Consta da retirada de frutos 
com defeitos que comprometam a 
qualidade, como: imaturos, podres, 
murchos, muitos pequenos (em re-
lação à característica do genótipo), 
rachados ou com danos que expo-
nham a polpa;

c)	 embalagem: acondicionamento 
dos frutos aptos à comercialização 
em embalagens que protejam de 
danos e de agentes externos, bem 
como favoreçam a apresentação 
ao consumidor. Entretanto, o umbu 
ainda carece de estudos e incentivos 
à adoção de embalagem adaptada 
ao fruto e que traga vantagens 
comerciais. Até o momento, os 
frutos coletados são acondiciona-
dos, predominantemente, em sacos 
plásticos de polietileno íntegros ou 
com formato de redes (tipo ráfia) 
ou, ainda, em caixas plásticas. Em 
supermercados e outras unidades 
de varejo, são utilizadas bandejas 

Figura 4	-	Danos em umbu decorren-
tes de queda dos frutos, 
quando se tornaram ma-
duros na planta
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de isopor envolvidas em policloreto 
de polivinila (PVC) ou embalagens 
plásticas de politereftalato de etile-
no;

d)	pesagem: em embalagens adequa-
das, os frutos devem ser pesados 
para obter a unidade de comercia-
lização apropriada ao mercado de 
destino.

Complementarmente, a inclusão de tec-
nologias de baixo custo amplia os benefí-
cios à qualidade dos frutos. Alguns estudos 
têm sido realizados e gerado informações 
que permitem estender a vida útil do umbu, 
que, naturalmente, restringe-se, em média, 
a três dias após a colheita. Como em ou-
tros frutos, o armazenamento refrigerado 
repercute em ganhos importantes, uma 
vez que o metabolismo do fruto é reduzi-
do sob temperaturas mais baixas. Porém, 
Lima e Silva (2016) analisaram que, para 
a atividade de coleta e comercialização 
associadas ao umbu, a instalação de uni-
dades de refrigeração para armazenamento 
dos frutos representa alto investimento. 
Para amenizar o problema, foi conside-
rada a possibilidade de organizar melhor 
a comercialização dos frutos desde os 
colhedores, por meio de ação cooperativa 
que agregasse interessados numa unidade 
de refrigeração, até a contribuição para 
profissionalizar a atividade e agregar valor 
ao produto. Para viabilização ao longo do 
ano, a estrutura poderia ser utilizada para 
acondicionamento de outros produtos, 
particularmente após a safra de umbu.

O uso da refrigeração aumentaria a 
oferta de umbu de qualidade e reduziria 
perdas decorrentes do rápido amadure-
cimento. Alguns estudos realizados têm 
indicado temperaturas mais adequadas 
para o armazenamento de umbu. Campos 
(2007) observou que é possível armazenar 
umbus colhidos na maturidade fisiológica a 
12 °C e 82% de umidade relativa (UR), em 
média, durante quatorze dias e mantê-los 
com qualidade para comercialização por 
mais seis dias, em temperatura ambiente 
(23 °C a 29 °C e 45% a 80% de UR). Silva 
et al. (2009) concluíram que umbus arma-
zenados à temperatura de 14 °C, associada 

a 75% de UR, mantêm suas características 
de qualidade, exclusivamente sob estas 
condições, durante 13 dias.

Com a extensão do período de arma-
zenamento, os frutos tornam-se muito 
macios, podendo romper a casca com 
facilidade, e com sintomas de murcha, em 
decorrência do aumento da perda de água 
durante o período. Nestas condições, os 
frutos não podem ser comercializados.

Há algumas diferenças nas respostas às 
temperaturas de armazenamento observa-
das em alguns estudos. Estas diferenças po-
dem estar relacionadas com as particulari-
dades entre genótipos, resultando em maior 
ou menor tolerância a temperaturas baixas. 
Silva et al. (2009) relataram sintomas de 
dano por frio em umbus armazenados a 
11 °C, após colheita em estádio inicial 
de maturação. Os sintomas mais comuns 
incluem interrupção ou irregularidade do 
amadurecimento; inibição das mudanças 
na cor da casca e da polpa; aparecimento 
de manchas escuras aprofundadas na cas-
ca, que se tornam negras e podem afetar a 
superfície representativa do fruto, depen-
dendo da baixa temperatura e/ou do tempo 
de exposição a estas condições; exsudação; 
modificação da textura e do sabor e susce-
tibilidade ao desenvolvimento de micror-
ganismos e deteriorações. Conforme as 
condições e a duração do armazenamento, 
parte ou totalidade desses sintomas pode 
ser expressa.

Destaca-se que, como ocorre nos frutos 
em geral, a tolerância a baixas tempera-
turas no umbu depende do seu estádio de 
maturação no momento da colheita. Frutos 
maduros podem ser armazenados a tempe-
raturas mais baixas que aquelas dos frutos 
colhidos em estádios iniciais de maturação.

Outras técnicas podem ser associadas à 
refrigeração com o fim de manter a qualida-
de do fruto por mais tempo. Por exemplo, 
filmes poliméricos e revestimentos que 
formam uma película protetora podem re-
duzir a respiração e limitar os processos de 
transferência de vapor de água dos frutos 
para o meio, resultando em maior período 
de preservação da qualidade (LIMA; SIL-
VA, 2016).

Os filmes poliméricos são utilizados 
como meio para formação de uma at-
mosfera modificada (AM) em torno dos 
frutos. Com isso, as taxas metabólicas são 
limitadas, em resposta à menor disponibi-
lidade de oxigênio (O2) para a respiração 
e aos níveis de dióxido de carbono (CO2) 
superiores aos valores atmosféricos. O 
benefício é o aumento da vida útil do fruto, 
sob AM.

O emprego de AM por meio de filmes 
poliméricos tem-se mostrado eficiente 
na conservação pós-colheita de frutos do 
umbuzeiro. Lopes (2007) relatou que a AM 
por filme de PVC de 12 μm, associado ao 
armazenamento a 10 °C, preservou a qua-
lidade dos umbus colhidos nos estádios de 
maturação em que a casca apresentava-se 
totalmente verde, verde-clara e verde-
-amarelada. Os frutos mantiveram a firme-
za e apresentaram menor perda de massa 
e melhor aparência. A influência da AM 
na manutenção da qualidade foi melhor 
para umbus do estádio verde-claro, que 
mantiveram a qualidade comercial por 15 
dias, correspondendo a um aumento em 
dez dias comparado ao fruto colhido no 
estádio amarelo-esverdeado.

Os revestimentos são alternativas 
para a conservação pós-colheita de fru-
tos, promovendo benefícios à aparência, 
à turgidez dos tecidos e à duração do 
amadurecimento. Lipídios, proteínas, car-
boidratos e outros têm sido utilizados como 
matriz para revestimentos para frutos. Em 
umbu, alguns estudos têm sido realizados 
utilizando carboidratos, como fécula de 
mandioca, carboxi metilcelulose e dextri-
na. Foi avaliada a utilização de revestimen-
tos de fécula de mandioca a 2% preparados 
com águas de canela (3,3 g/L) e de cravo 
(3,3 g/L), comparando-os ao preparo com 
água destilada e ao controle sem revesti-
mento, em umbu ‘Epamig – C01’ (Fig. 5). 
Frutos sem revestimento, imersos somente 
em água destilada, também foram avalia-
dos. O revestimento de fécula de mandioca 
a 2% preparado com água de cravo reduziu 
a perda de massa dos frutos. Quando se 
utilizou água de canela, observou-se atraso 
na degradação de pigmentos da casca e 
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maior brilho. Ambos reduziram as taxas 
de amaciamento do umbu.

As informações disponíveis represen-
tam ganhos para a qualidade e vida útil 
do fruto, mas outras iniciativas precisam 
ser investidas para que a adoção seja 
facilitada e vantajosa. De maneira mais 
global, a colheita e a comercialização do 
umbu demandam ações voltadas para a 
seleção de genótipos com aptidão para o 
mercado in natura e/ou para a indústria, a 
recomendação de métodos de propagação 
que permitam precocidade de produção, a 
definição de técnicas de manejo que redu-
zam o impacto das variações de produção e 
de qualidade dos frutos entre anos (LIMA; 
SILVA; OLIVEIRA, 2018), bem como 
técnicas de conservação pós-colheita de 
baixo custo e facilidade operacional que 
estendam a vida útil. Estes elementos con-
tribuiriam sobremaneira para a organização 
produtiva e maior inserção dos produtos 
no mercado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Melhorias no desempenho da explora-
ção econômica dos frutos do umbuzeiro 
dependem da superação do baixo aporte de 
conhecimentos e tecnologias e do envol-
vimento apenas eventual dos agricultores 
na atividade, restrita aos meses de safra 
do ano. Algumas contribuições científicas 
voltadas para a caracterização dos dife-

rentes componentes de qualidade e para 
a avaliação de técnicas de conservação 
pós-colheita têm resultado em subsídio 
para estratégias de agregação de valor ao 
produto e de apoio à implementação de 
tecnologias com potencial de adoção por 
comunidades rurais em associação.

O estádio atual do conhecimento ain-
da indica a necessidade de estudos mais 
detalhados que possam aproveitar parti-
cularidades de diferentes genótipos, para 
ocupar espaços de mercado ainda pouco 
explorados. Para isso, é preciso superar a 
realidade de oferta de frutos com caracte-
rísticas desuniformes, seja numa mesma 
safra, seja ao longo de ciclos de produção 
sucessivos. Deve-se dar ênfase também 
à possibilidade de identificar plantas que 
tenham potencial de desenvolver frutos 
com aparência, sabor e importância ali-
mentar diferenciados, permitindo ampliar 
os espaços atuais de mercado.

O emprego de tecnologias adequadas 
à realidade da atividade econômica e com 
benefícios claros deve ser entendido como 
prioritário para a obtenção de ganhos na 
oferta e comercialização do umbu. Algu-
mas alternativas tecnológicas podem ser 
implementadas, como o acondicionamento 
sob temperaturas amenas, o uso de embala-
gens apropriadas ao metabolismo do fruto 
e às condições de manuseio, dentre outras. 
Estas e outras tecnologias promissoras de 

conservação pós-colheita requerem avalia-
ção nas condições praticadas pelos agentes 
da cadeia do umbu, bem como estudo de 
impactos econômicos decorrentes de análi-
se de médio a longo prazos dos custos e do 
valor de mercado do produto. Finalmente, 
o esforço orientado para capacitação e dis-
seminação das informações e tecnologias 
aplicáveis ao umbu representa requisito 
para que os avanços na competitividade 
dessa atividade sejam atingidos.
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Problemas fitossanitários do umbuzeiro

Abstract - Because of umbuzeiro is recently cultivated, few pests and diseases are described in the scientific literature and the 
occurrence of the majority of them is considered occasional and restricted. However, the availability of new technologies that allow 
the economical exploitation of Caatinga, leads to the increasing of cultivated lands in this ecosystem, rising the risk of occurrence 
of phytosanitary problems. The goal of this work is to clarify the identification and management of pests and diseases of umbuzeiro 
in order to collaborate with the adoption of the proper phytosanitary measures, in case they are necessary.

Keywords: Umbu. Spondias tuberosa. Disease. Pest. Control.

Phytosanitary problems of umbuzeiro

Resumo - Devido à recente domesticação do umbuzeiro, poucas pragas e doenças são descritas na literatura, sendo a maioria de 
ocorrência esporádica e pontual. Entretanto, a disponibilidade de novas tecnologias que permitem a exploração econômica da Caatinga 
proporciona o aumento das áreas cultivadas nesse bioma, o que eleva o risco de surgirem problemas fitossanitários. A identificação e 
o manejo das doenças e pragas do umbuzeiro visam colaborar com a adoção das medidas mais adequadas de controle fitossanitário.

Palavras-chave: Umbu. Spondias tuberosa. Doença. Praga. Controle.

Submissão: 25/3/2019 - Aprovação: 17/7/2019

INTRODUÇÃO

O umbuzeiro, Spondias tuberosa Arr. 
Câm., é uma espécie nativa do bioma 
Caatinga. Apresenta grande importância 
socioeconômica, uma vez que, além de 
fornecer frutos saborosos e nutritivos 
(NASCIMENTO-SILVA; CHINALIA; 
PAIVA, 2008), é uma frutífera adaptada 
às condições de estresse hídrico (NEVES; 
CARVALHO, 2005), possuindo xilopó-
dios, estruturas ricas em água presentes 
nas raízes (NASCIMENTO-SILVA; CHI-
NALIA; PAIVA, 2008).

O cultivo dessa fruta está sujeito ao 
ataque de doenças e insetos-praga. Apesar 
do relato de várias doenças nas espécies 
cultivadas de Spondias, os reais efeitos 

e sintomas causados pelos respectivos 
patógenos têm recebido pouca atenção em 
virtude dos seus efeitos serem considera-
dos pouco expressivos economicamente 
(DAULMERIE, 1994).

O caráter extrativista e o grande porte 
das plantas restringem o interesse por 
pesquisas que objetivem controlar essas 
enfermidades em plantios comerciais 
de Spondias, bem como o registro de 
quaisquer agrotóxicos para essas culturas 
(FREIRE, 2008).

INSETOS-PRAGA

O nível populacional dos insetos 
nocivos ao umbuzeiro condiciona a se-
veridade dos danos resultantes do seu 

ataque. As condições climáticas e o modo 
de condução da cultura influenciam o 
desenvolvimento tanto das populações 
desses organismos quanto dos seus res-
pectivos inimigos naturais. Desse modo, 
convém privilegiar as práticas de cultivo 
que dificultem a reprodução dos insetos-
-praga e que também colaborem com a sua 
mortalidade natural no agroecossistema. 
Adicionalmente, não existem agrotóxicos 
(inseticidas ou fungicidas) registrados 
no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), para a cultura 
do umbu. Os insetos que se alimentam do 
umbuzeiro podem ser agrupados em pragas 
dos frutos, das flores, das sementes, das 
folhas e do tronco e ramos.
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Pragas dos frutos

Moscas-das-frutas

Anastrepha obliqua (Macquart, 
1835) e Ceratitis capitata 
(Wied., 1824) (Diptera: 
Tephritidae)

O adulto de C. capitata possui 4 a 5 mm 
de comprimento e 10 a 12 mm de largura na 
região das asas. A coloração predominante 
é amarela, os olhos castanho-violáceos, o 
tórax é preto na região dorsal e com dese-
nhos simétricos. As asas são transparentes, 
com reflexos rosados e listras amarelas. 
O abdome é amarelo e apresenta duas 
listras transversais acinzentadas (Fig.1A). 
A oviposição é realizada no interior do 
fruto. Cada fêmea é capaz de produzir até 
800 ovos ao longo da sua vida. As larvas 
podem alcançar até 8 mm de comprimento, 
apresentam coloração branco-amarelada, 
formato afilado na parte anterior e reto na 
parte posterior. Para se transformarem em 
pupas, as larvas abandonam o fruto e caem 
no solo (GALLO et al., 2002).

O adulto de A. obliqua possui 6,5 mm 
de comprimento e a coloração predomi-
nante é amarela. As asas apresentam duas 
manchas amarelas: uma em forma de S, 
estendendo-se desde a base até a extre-
midade, e outra em forma de V invertido, 
junto ao bordo posterior (GALLO et al., 
2002) (Fig. 1B).

Os ciclos biológicos de A. obliqua e 
C. capitata são semelhantes. Porém, a 
profundidades de oviposição de C. capitata 
na polpa dos frutos é maior do que a de A. 
obliqua (GALLO et al., 2002).

Danos

As larvas das moscas-das-frutas 
alimentam-se da polpa do umbu, fazendo 
com que o fruto não possa ser utilizado 
para a comercialização.

Nos pomares domésticos da área urba-
na de Janaúba (MG), durante o período de 
janeiro de 2003 a março de 2004, o umbu 
foi um dos principais hospedeiros de A. 
obliqua (ALVARENGA et al., 2010). Essa 
fruteira esteve entre aquelas que apresenta-

ram maior número de larvas de C. capitata 
e A. obliqua nos levantamentos realizados 
em pomares nos municípios norte-mineiros 
(ALVARENGA et al., 2009). 

Controle

Nos municípios norte-mineiros, Alva-
renga et al. (2009) constataram o controle 
biológico natural dessas moscas-das-frutas 
por himenópteros parasitoides (Quadro 1). 
Devem-se, portanto, adotar estratégias que 
favoreçam a preservação e a elevação das 
populações desses inimigos naturais nos 
pomares. Nesse sentido, recomenda-se a 
manutenção de áreas com vegetação es-
pontânea para refúgio e alimentação desses 
organismos benéficos. Simultaneamente, 
podem-se remover os frutos atacados en-
contrados na copa e destiná-los a reserva-

tórios escavados no solo, cobertos com tela 
mosquiteira que permita a liberação dos 
parasitoides (GALLO et al., 2002), porém 
que impeça a fuga das moscas-das-frutas. 
O mesmo destino também pode ser dado 
aos frutos que forem encontrados sobre o 
solo do pomar. Desse modo, a mortalidade 
natural no agroecossistema será favoreci-
da, resultando no equilíbrio da população 
dos insetos-praga (GALLO et al., 2002) 
e na consequente redução das perdas de 
produção.

A aplicação do fungo Metarhizium 
anisopliae no solo, sob a projeção da copa, 
é uma das medidas de controle recomen-
dada para moscas-das-frutas em citros 
(GALLO et al., 2002), porém ainda não 
há informações sobre a eficiência dessa 
prática nos pomares de umbuzeiro.

Quadro 1 - Himenópteros parasitoides de larvas de Ceratitis capitata e Anastrepha obliqua 
em frutos de umbu, no Norte de Minas Gerais(1) – maio de 1999 a abril de 2001 e 
junho de 2002 a julho de 2004

Espécie Família C. capitata A. obliqua

Doryctobracon areolatus (Szépligeti) Braconidae x x

diachasmimorpha longicaudata (Ashmead) Braconidae x

Utetes anastrephae (Viereck) Braconidae x

Aganaspis pelleranoi (Brèthes) Figitidae x

Fonte: Adaptado de Alvarenga et al. (2009).
(1) Área urbana do município de Janaúba, área rural do Projeto de Irrigação do Gorutuba, mu-
nicípio de Nova Porteirinha, e área rural do Projeto de Irrigação do Jaíba, município de Jaíba.

Figura 1 - Mosca-das-frutas 

Fonte: (A) Instituto Biológico de São Paulo (2018) e (B) Roriz et al. (2015).
Nota: A - Fêmea de Ceratitis capitata; B - Fêmea de Anastrepha obliqua.
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Abelha-irapuá

Trigona spinipes (Fabr., 1793) 
(Hymenoptera: Apidae)

O adulto apresenta coloração negra, 
medindo de 5 a 7 mm de comprimento 
por 2 a 3 mm de largura. Essa abelha não 
possui ferrão, vive em colônias e também 
produz mel. Os ninhos são construídos en-
tre os ramos das árvores ou em cupinzeiros 
inabitados (GALLO et al., 2002).

Danos

Esse inseto consome parte da casca 
e da polpa dos umbus, principalmente 
dos semimaduros, e causa a queda e o 
apodrecimento desses frutos (NEVES; 
CARVALHO, 2005).

Controle

O controle mais eficiente é a destrui-
ção dos ninhos localizados, na maioria 
das vezes, em árvores altas (GALLO et 
al., 2002).

Cochonilha-escama-farinha

Pinnaspis spp. (Hemiptera: 
Diaspididae)

A escama da fêmea adulta mede, 
aproximadamente, 3 mm de compri-
mento, apresenta um formato alongado, 
mais afinado em uma das extremidades, 
e a coloração marrom-amarelada, semi-
transparente. A presença dessa cochonilha 
é constatada em virtude da cobertura 
esbranquiçada que as aglomerações dos 
casulos dos machos conferem às partes 
atacadas das plantas (GALLO et al., 
2002). Esse inseto vive em colônias e 
ataca ramos jovens e frutos do umbuzeiro 
(NEVES; CARVALHO, 2005).

Danos

A cochonilha suga a seiva continua-
mente, causando, portanto, o enfraqueci-
mento da planta. Adicionalmente, as pe-
quenas lesões decorrentes da alimentação 
desse inseto também podem-se tornar uma 
via de penetração de organismos fitopato-
gênicos (GALLO et al., 2002).

Controle

Dentre os inimigos naturais que contro-
lam eficientemente essa cochonilha estão 
a joaninha Pentilia egena (Coleoptera: 
Coccinellidae) e o fungo entomopatogê-
nico Beauveria sp. (GALLO et al., 2002).

Pragas das flores

Besouro-cascudo 

Philoclaenia sp. (Coleoptera: 
Scarabeidae)

O besouro-cascudo possui coloração 
marrom-esverdeada e mede, aproxima-
damente, 8,89 mm de comprimento e 
3,24 mm de largura (Fig. 2). O período de 
atividade desse inseto inicia-se a partir do 
crepúsculo e estende-se ao longo da noite, 
enquanto que, durante o dia, permanece 
abrigado dentro do solo, na região sob a 
copa do umbuzeiro (CAVALCANTI et 
al., 2002a; CAVALCANTI; RESENDE, 
2005a).

Danos

O besouro-cascudo alimenta-se dos 
ramos e folhas jovens, das inflorescências, 
podendo também causar lesões ou mesmo 
a queda dos frutos recém-formados. Esses 
danos retardam a safra e resultam em uma 

redução significativa da produção (CA-
VALCANTI; RESENDE, 2005a). Nos 
municípios de Jaguarari, Casa Nova (BA) e 
Petrolina (PE), uma população de, aproxi-
madamente, 937 indivíduos por planta foi 
responsável por uma redução estimada de 
86% na produção de frutos por umbuzeiro 
(CAVALCANTI et al., 2002a).

Besouro-das-inflorescências

Epitragus sp. (Coleoptera: 
Tenebrionidae)

O besouro-das-inflorescências possui 
coloração marrom-escura e mede, aproxi-
madamente, 9,87 mm de comprimento e 
2,25 mm de largura. O período de atividade 
desse inseto inicia-se a partir do crepúsculo 
e estende-se ao longo da noite, quando 
realiza a sua alimentação. Durante o dia, 
permanece abrigado em fendas e orifícios 
na copa do umbuzeiro.

Danos

Alimenta-se dos botões florais e das 
inflorescências, o que causa redução 
do número de frutos produzidos. Em 
Petrolina (PE), uma população de, apro-
ximadamente, 365 indivíduos por planta 
destruiu cerca de 98% dos botões florais 

Figura 2 - Besouro-cascudo adulto na inflorescência do umbuzeiro

Fonte: Cavalcanti e Resende (2005a).
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dos umbuzeiros (CAVALCANTI et al., 
2002c).

Pragas das sementes

Besouro-das-sementes 

Amblycerus dispar Sharp, 1885 
(Coleoptera: Bruchidae)

O besouro-da-semente apresenta o 
corpo convexo com, aproximadamente, 
6 mm de comprimento, os olhos grandes 
e projetados lateralmente, a antena serre-
ada a partir do quarto artículo e as tíbias 
posteriores com dois espinhos apicais 
(Fig. 3A).

Danos

Alimenta-se das sementes dos frutos 
que caem da planta e permanecem sobre 
o solo, conforme constatado nos estados 
da Bahia e Pernambuco. A ação desse 
inseto destrói os embriões colaborando 
para a baixa proporção de germinação 
das sementes do umbuzeiro e, conse-
quentemente, para a reduzida dispersão 
desta espécie em seu ambiente natural 
(CAVALCANTI et al., 2002b; CAVAL-
CANTI; BARBOSA; RESENDE, 2004; 
CAVALCANTI; RESENDE, 2004)        
(Fig. 3B e 3C).

Controle

Uma forma de controle do besouro-das-
-sementes é o recolhimento e a destruição 
de todos os frutos caídos no solo.

Pragas das folhas

Moscas-brancas

Aleurothrixus floccosus (Mask., 
1895) e Aleurodicus cocois 
(Curtis, 1846) (Hemiptera: 
Aleyrodidae)

Os adultos da mosca-branca possuem 
quatro asas membranosas, cobertas por 
uma pulverulência branca (GALLO et al., 
2002). Mede, aproximadamente, 2 mm de 
comprimento e 4 mm de largura entre as 
asas (GALLO et al., 2002).

As fêmeas ovipositam, aproximadamente, 
100 ovos pedunculados na face inferior das 
folhas. As ninfas emergem dez dias depois 
medindo, aproximadamente, 1 mm de com-
primento e são semelhantes a uma escama de 
formato elíptico e achatado. Sua coloração 
inicial é verde-clara e, posteriormente, torna-
-se marrom-escura. Esses imaturos insetos 
fixam-se em colônias na face inferior das 
folhas, sugando a seiva, apresentando-se 
envolvidos por uma densa aglomeração de 
flocos de filamentos cerosos de cor branca.

Danos

A sucção contínua da seiva causa o 
enfraquecimento da planta, fazendo com 
que as folhas tornem-se cloróticas e, em 
seguida, sequem e caiam. O excesso de 
seiva ingerido é exsudado e, após atingir 
a superfície das folhas, favorece o apare-
cimento da fumagina, um fungo preto que 
pode cobrir as partes atacadas, prejudican-
do a fotossíntese (GALLO et al., 2002).

Controle

Diniz et al. (1999) constataram a ocor-
rência de himenópteros parasitoides em 
Aleurothrixus flocosus em porta-enxertos 
de umbuzeiro mantidos em casa de vegeta-
ção, na Embrapa Semiárido, em Petrolina, 
PE (Quadro 2). Deve-se, portanto, adotar 
estratégias que favoreçam a preservação e 
elevação das populações tanto de parasi-
toides como de predadores dessas moscas-
-brancas nos pomares.

Silva et al. (2007) constataram que os 
óleos de mamona, nim e soja alcançaram 
o controle de 70,7% a 45,9% dos ovos 
de A. coccois entre o quinto e o vigésimo 
dia após a aplicação e, acima de 91% das 
ninfas, entre o segundo e o quinto dia após 
a aplicação, no cajueiro. Deve-se iniciar o 
controle imediatamente após a constatação 
das colônias. Segundo Mesquita, Pini e 
Braga Sobrinho (2016), a pulverização 
da calda composta por 97 L de água, 2 L 
de óleo vegetal (mamona, soja ou nim) e 
1 L de detergente neutro incolor deverá 
ser dirigida para cobrir toda a superfície 
inferior das folhas.

Lagarta-de-fogo

Megalopyge lanata (Stoll-
Cramer, 1780) (Lepidoptera: 
Megalopygidae)

Os adultos são mariposas que voam 
pouco, medem aproximadamente 70 mm 
entre as pontas das asas e possuem o corpo 
robusto, de coloração negra e rósea. As 

Figura 3 - Besouro-das-sementes 

Fonte: (A) Cavalcanti e Resende (2005b), (B) Cavalcanti e Resende (2004) e (C) Cavalcanti, Barbosa e Resende (2004).
Nota: A - Adulto e sementes atacadas; B - Adultos, larvas e sementes atacadas; C - Larva no interior da semente atacada.

A B C



I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 4 0 ,  n . 3 0 7 ,  p . 9 1 - 1 0 2 ,  2 0 1 9

95Umbuzeiro: a fruteira da Caatinga

asas são brancas com a região basal escura. 
Os machos são menores do que as fêmeas 
(Fig. 4A e 4B). Os ovos são recobertos 
por cerdas, permitindo a sua disseminação 
por meio do vento. As lagartas são brancas 
e possuem cerdas longas, de coloração 
castanho-avermelhada e urticantes, por 
isso chamadas lagartas-de-fogo ou tatu-
ranas (Fig. 4C). O período larval dura 
cerca de um ano. As pupas localizam-se 
nos troncos das plantas e são cobertas 
por um casulo semicircular, de coloração 
acinzentada, medindo, aproximadamente, 
10 cm de diâmetro (GALLO et al., 2002) 
(Fig. 4D e 4E). As lagartas alimentam-se 
das folhas do umbuzeiro, reduzindo a ca-
pacidade fotossintética da planta (NEVES; 
CARVALHO, 2005).

Vaquinha-patriota 

Diabrotica speciosa 
(Germar, 1824) (Coleoptera: 
Chrysomelidae)

Esse besouro denominado vaquinha-
-patriota possui entre 10 e 15 mm de 
comprimento, apresenta a cabeça castanha 
e os élitros esverdeados, cada um com três 
manchas amareladas.

A postura é realizada no solo e as lar-
vas, quando completamente desenvolvidas, 
alcançam cerca de 10 mm de comprimento. 
Apresentam também coloração branco-
-leitosa, com o último segmento abdominal 
exibindo uma placa de coloração castanho-
-escura, quase negra (GALLO et al., 2002).

Danos

Os adultos alimentam-se das folhas 
(NEVES; CARVALHO, 2005) reduzindo, 
portanto, a área fotossintética da planta.

Mané-magro

Stiphra algarobae Piza, 1977 
(Orthoptera: Proscopiidae)

Inseto conhecido popularmente como 
taquarinha ou mané-magro. Apresenta o 
corpo fino, alongado e desprovido de asas, 
as pernas posteriores saltatórias, a cabeça 
cônica com a região dorsal alongada para 
frente, as antenas curtas e a boca voltada 
para baixo e para trás (Fig. 5).

Danos

Alimenta-se das folhas do umbuzeiro, 
reduzindo, portanto, a área fotossintética 
da planta.

Pragas do tronco e ramos

Cupins

Cryptotermes sp. (Isoptera: 
Kalotermitidae)

Esses cupins possuem soldados (Fig. 6A 
e 6B), mas não há operários verdadeiros, 
sendo esta função desempenhada pelas 
ninfas (CONSTANTINO, 1999). A co-
lônia é estabelecida em madeiras secas, 
utilizadas simultaneamente como abrigo 
e fonte de alimento (KAMBHAMPATI; 
EGGLETON, 2000) para os cupins, onde 
são construídas câmaras e galerias que 
lhes permitem viver ocultos. As colônias 
formadas nesses ambientes geralmente não 

Quadro 2 - Parasitoides (Hymenoptera) de 
Aleurothrixus flocosus

Espécie Família

Encarsia lutea Aphelinidae

Eretmoceru ssp. Aphelinidae

Metaphycus sp. Encyrtidae

Fonte: Adaptado de Diniz et al. (1999).

Figura 4 - Estádios de Megalopyge lanata
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Nota: A - Macho adulto; B - Fêmea adulta; C - Vista lateral da lagarta de último 

ínstar; D - Lagarta construindo o casulo; E - Agrupamento de casulos.
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alcançam grandes dimensões (GALLO 
et al., 2002), uma vez que o tamanho e a 
longevidade são limitados pela disponibi-
lidade da própria madeira.

Danos

As galerias construídas no caule do 
umbuzeiro retardam o desenvolvimento 
da planta. Neves e Carvalho (2005) consi-
deram esse inseto como a principal praga 
dessa fruteira no sertão nordestino.

Controle

Um possível controle biológico dos 
cupins no umbuzeiro pode consistir nas 
formigas que vivem associadas a essa 
fruteira. Em um experimento realizado por 
Cardoso et al. (2012), a espécie Azteca sp. 
predou a maioria das iscas constituídas de 
imaturos do cupim Nasutitermes sp., prin-
cipalmente durante a fase de frutificação 
do umbuzeiro.

Figura 5 - Vista dorsal de Stiphra algarobae

Fonte: USP (2004).

Figura 6 - Soldado de Cryptotermes sp.

Fonte: Universidade de Brasília (2018).
Nota: A - Vista lateral da cabeça e tórax; B - Vista dorsal da cabeça.
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Bicho-cesto

Oiketicus kirbyi (Lepidoptera: 
Psychidae)

O macho do bicho-cesto apresenta me-
tamorfose completa e atinge a fase adulta 
(mariposa), enquanto a fêmea mantém o 
aspecto de lagarta durante toda a sua vida. 
Consiste, portanto, em uma larva neotê-
nica. O acasalamento ocorre quando os 
machos alados encontram as fêmeas nos 
próprios cestos. Realizada a fecundação, 
ocorre a oviposição que dura entre 15 
e 20 dias, durante os quais uma fêmea 
pode ovipositar até 3 mil ovos no interior 
dos cestos. Após a eclosão dos ovos, as 
lagartas, tanto machos quanto fêmeas, 
deixam o cesto, iniciando a alimentação 
de ramos e folhas, que também são utili-
zados para a confecção dos seus próprios 
cestos (Fig. 7). O período larval de ambos 
os sexos dura, aproximadamente, cinco 
meses, seguido de um período pupal de 35 

a 42 dias que, no caso do macho, resulta 
na emergência de um indivíduo alado 
(GALLO et al., 2002).

Danos

As lagartas consomem os ápices dos 
ramos do umbuzeiro, prejudicando a flora-
ção e a frutificação, uma vez que as partes 
danificadas não darão origem às panículas 
florais. Nos meses do verão 2000/2001, foi 
constatado um intenso ataque dessas lagar-
tas na maioria dos umbuzeiros da Coleção 
de Acessos de Umbuzeiro da EPAMIG 
Norte, localizados próximos à margem 
direita do Rio Gorutuba, em Nova Portei-
rinha, MG (GONÇALVES et al., 2002).

Controle

Deve ser feito o recolhimento manual dos 
cestos e seu posterior acondicionamento em 
recipientes telados, cuja abertura da malha 
impeça a fuga das lagartas, mas permita o 
livre trânsito do microhimenóptero Bracon 
lizerianus (Blanchard, 1933), (Hymenoptera: 
Braconidae) (GALLO et al., 2002).

Figura 7 - Casulo do bicho-cesto
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DOENÇAS

São poucas as doenças de importância 
econômica que incidem sobre o umbuzeiro, 
sendo a maioria de ocorrência esporádica 
e pontual. Os maiores danos de causa 
fitopatológica são creditados à verrugose, 
à antracnose e à resinose que ocorrem em 
praticamente todas as áreas de cultivo, 
quando prevalecem condições ambientais 
favoráveis.

Verrugose ou ferrugem

Elsinoe sp. e Sphaceloma 
spondialis Bitancourt & Jenkins

A verrugose é considerada uma das 
doenças mais importantes de Spondias 
em função dos sintomas característicos 
que causam nos frutos. Essa enfermidade 
foi detectada inicialmente sobre os frutos 
e folhas de cajarana no Rio de Janeiro em 
1937, mas foi descrita apenas em 1942 
(FREIRE; CARDOSO,1997).

Etiologia

O fungo S. spondialis foi citado por 
Freire e Cardoso (1997) como agente cau-
sal da verrugose que ocorria em espécies 
de Spondias no Nordeste e no Sudeste do 
Brasil. Entretanto, alertavam que estudos 
taxonômicos criteriosos deveriam ser 
realizados para determinar se o patógeno 
realmente causava a doença em todas as 
espécies do grupo. Freire (2008) cita nova-
mente S. spondialis como o agente causal 
da referida doença.

Hospedeiro

Todas as espécies de Spondias pro-
dutoras de frutos comestíveis (cajarana, 
cajazeira, ciriguela, umbu e umbuguela) 
são suscetíveis ao ataque de S. spondialis 
(FREIRE; CARDOSO, 1997).

Sintoma

Os sintomas iniciais nas folhas, ramos e 
frutos são pequenas manchas de aparência 
encharcada e deprimida que depois tornam-
-se lesões corticosas, salientes e de colora-
ção cinza-escura (FREIRE, 2008) (Fig.8).

Nos folíolos, os sintomas ocorrem com 
pontuações salientes, arredondadas, de 
coloração creme no centro, apresentando 
margens marrom-claras a marrom-escuras. 
Quando coalescem, essas pontuações po-
dem atingir o diâmetro de 10 mm e exibir 
rachaduras na superfície. Os folíolos e 
pecíolos eventualmente apresentam-se 
deformados (FREIRE, 2008). As lesões 
exibem as mesmas características, apro-
fundando-se na polpa dos frutos jovens e 
causam deterioração destes frutos (FREI-
RE; CARDOSO, 1997).

Epidemiologia

A doença é mais comum em folíolos 
jovens durante a estação chuvosa, com o 
patógeno que sobrevive nas folhas velhas 
caídas, nas cascas e nos caules (FREIRE, 
2008). As gotículas de chuva, transportadas 
pelo vento, aumentam a disseminação do 
patógeno. Quando os frutos jovens são 
formados, a quantidade de inóculo do pa-
tógeno já atingiu níveis elevados, capazes 
de incitar infecções severas (FREIRE; 
CARDOSO, 1997).

Método de controle

A principal medida de controle adotada 
é o uso de fungicidas cúpricos que têm 
apresentado grande eficiência. Quando 
a incidência é baixa, apenas uma pulve-

rização é suficiente, preferencialmente 
após a florada. Quando a incidência é 
alta, devem-se efetuar duas aplicações: a 
primeira, antes do florescimento, visando 
à diminuição do inóculo, e, a segunda, 
quando 2/3 das flores tiverem caído (NE-
VES; CARVALHO, 2005), entretanto não 
há registro no MAPA de fungicidas para 
esta finalidade. Recomenda-se também a 
retirada de frutos infectados e posterior eli-
minação, isto reduzirá a fonte de inóculo e, 
consequentemente, a incidência da doença.

Antracnose

Glomerella cingulata 
(Ston.) Spauld. & Schrenk e 
(Colletotrichum gloeosporioides 
Penz.)

A antracnose é uma doença que está 
disseminada em todas as regiões de cultivo 
das Spondias, sendo facilmente encontrada 
nas folhas, inflorescências e frutos.

Etiologia

A forma teleomórfica do fungo causa-
dor da antracnose de Spondias, G. cingulata, 
não é de fácil constatação em condições 
naturais. Por outro lado, a fase anamórfica, 
Colletotrichum gloeosporioides Penz., é 
facilmente isolada a partir de lesões da 
doença (FREIRE; CARDOSO,1997).

Figura 8 - Verrugose em umbus do Clone 5 da Coleção de Acessos de Umbu-
zeiro da EPAMIG Norte
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Hospedeiro

Os principais hospedeiros são cajarana, 
cajazeira, ciriguela, umbu e umbuguela, 
além de outras fruteiras (FREIRE; CAR-
DOSO, 1997; FREIRE, 2008).

Sintoma

Nos períodos de maior pluviosidade 
surgem nos frutos lesões pequenas (cerca 
de 1 mm de diâmetro), arredondadas e de 
cor castanha, que podem coalescer atingin-
do 5 mm, tornando-se escuras e deprimi-
das. Quando essas lesões atingem a polpa e 
a semente, destroem os frutos e provocam 
a queda prematura. Nas inflorescências, 
a infecção causa manchas deprimidas, 
inicialmente de coloração castanho-clara 
que, posteriormente, escurecem. Por cau-
sa da ação do patógeno a translocação de 
seiva é bloqueada, resultando na morte 
da inflorescência. Nas folhas jovens, a 
doença manifesta-se na forma de manchas 
pardacentas, evoluindo depois para uma 
coloração castanho-escura, podendo levar 
à queda acentuada dos folíolos (FREIRE, 
2008). Eventualmente, também são cons-
tatadas lesões necróticas com pontuações 
escuras sobre os tecidos atacados do um-
buzeiro (TAVARES et al., 1998).

Na espécie Spondias pinnata há rela-
tos dos sintomas de antracnose nas folhas 
maduras, enquanto que as folhas jovens 
e emergentes não apresentaram sinais da 
infecção (SAMANTA; MANDAL, 2012).

Epidemiologia

O patógeno é mais ativo no período 
chuvoso, uma vez que necessita de umidade 
e de tecidos novos para causar a infecção. 
Porém, C. gloeosporioides pode sobreviver 
durante o período seco nas lesões dos órgãos 
afetados e em locais protegidos, sendo ati-
vado tão logo entre em contato com a água 
(FREIRE, 2008). Com o novo fluxo foliar 
e a pluviosidade, o inóculo do fungo exibe 
novo crescimento. Respingos de chuva, o 
vento e até mesmo alguns insetos atuam na 
disseminação dos conídios desse patógeno 
(FREIRE; CARDOSO, 1997).

Controle

Apesar de não haver registro de fungi-
cidas no MAPA, para o controle da doença, 
Freire e Cardoso (1997) e Freire (2008) 
citam a ação efetiva de alguns fungicidas 
no controle da antracnose do umbuzeiro, 
dentre estes o oxicloreto de cobre. A reti-
rada e a queima de material infectado dos 
cultivos reduzirão as fontes de inóculo e, 
consequentemente, a incidência da doença.

Resinose 

Botryosphaeria rhodina (Berk. & 
M.A. Curtis) Arx. e Lasiodiplodia 
theobromae (Pat.) Griffon e Maubl.

Apesar de a resinose ocorrer no Brasil 
em outras culturas há bastante tempo, em 
Spondias somente foi detectada em 1988, 
afetando cajarana e ciriguela no estado do 
Ceará (PONTE et al.,1988). Esta doença 
evolui lentamente nos tecidos, porém pode 
acarretar a morte das plantas, caso não seja 
controlada a tempo (FREIRE, 2008).

Etiologia

A forma teleomórfica do fungo             
Botryosphaeria rhodina (Berck. & M.A. 
Curtis) Arx. não tem sido encontrada sobre 
cancros de plantas do gênero Spondias. So-
mente na forma anamórfica, Lasiodiplodia 
theobromae (Pat.) Griffon e Maubl, que 
o patógeno é facilmente encontrado e 
isolado em condições naturais (FREIRE; 
CARDOSO, 1997). 

Hospedeiro

Cajarana, cajazeira, ciriguela, umbu e 
umbuguela (FREIRE; CARDOSO, 1997).

Sintoma

As plantas infectadas com L. theobromae 
apresentam cancros escuros, salientes, às 
vezes exibindo rachaduras, com abundante 
exsudação de gomas sobre os caules afetados 
(Fig. 9).  Mesmo infectada, a planta pode 
sobreviver por longos períodos mantendo 
a sua produção. Entretanto, quando a lesão 
circunda toda a circunferência do caule ou 
do ramo, aprofundando-se no lenho, surgem 

os sintomas reflexos de amarelecimento 
murcha, seca dos ramos ou morte de toda a 
planta. Muitas vezes, quando surgem novas 
brotações a partir de ramos infectados, estas 
também são afetadas (FREIRE, 2008).

Epidemiologia

A infecção ocorre em qualquer época 
do ano, porém é mais frequente na seca. O 
fungo pode sobreviver endofiticamente e, 
quando surgem os primeiros ferimentos ou 
sinais de estresse, observam-se os sinais do 
parasitismo pelo patógeno. A disseminação 
do fungo também pode ocorrer por meio de 
maquinários e ferramentas contaminadas, 
bem como por insetos que se alimentam 
dos seus propágulos. Gotas de chuvas, umi-
dade elevada e o vento podem favorecer a 
sobrevivência e a dispersão do patógeno 
(FREIRE; CARDOSO, 1997). 

Lima et al. (2014) relatam que L.        
theobromae pode infectar Spondias. Nos 
testes de patogenicidade realizados por es-
ses autores, quatro isolados foram capazes 
de colonizar mudas de cajaraneira. Após 
15 dias da inoculação, foram constatadas 
lesões e escurecimento do lenho.

Controle

Uma das principais medidas de controle 
da resinose é a detecção da doença no início 
do desenvolvimento do patógeno. Os teci-
dos necrosados devem ser completamente 
removidos com auxílio de faca ou facão. O 
ferimento deverá ser tratado com o pince-
lamento de uma pasta de fungicida até que 
ocorra a cicatrização (FREIRE, 2008).

Cercosporiose

Cercospora mombin (Petr. & Cif.)

A cercosporiose ocorre em várias es-
pécies de Spondias no Brasil, causando 
desfolha quase total das plantas em certas 
ocasiões. Aparentemente, esta doença é 
mais severa na ciriguela (FREIRE, 2008).

Etiologia

Esta doença é causada pelo fungo 
Cercospora mombin (Petr. & Cif.), sendo 
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reclassificada como Pseudocercospora 
mombin (Petr. & Cif.) Deighton (FONSE-
CA et al., 2017). Essa forma anamórfica 
encontra-se amplamente disseminada no 
Brasil (FREIRE; CARDOSO, 1997). Po-
rém, a forma teleomórfica desse patógeno 
(Mycophaerella mombin) é raramente 
encontrada em condições naturais.

Hospedeiro

Este patógeno causa machas foliares 
em todas as espécies do gênero Spondias 
no território nacional (FREIRE; CARDO-
SO, 1997).

Sintoma

Os sintomas da cercosporiose iniciam-
-se nos folíolos com a formação de 
pequenas manchas arredondadas e depri-
midas, com cerca de 1 mm de diâmetro, 
de coloração marrom-clara, escurecendo, 
posteriormente, e chegando a alcançar               

5 mm de diâmetro. Essas manchas aparecem 
principalmente na face inferior dos folíolos, 
e apresentam frutificações do fungo com 
pequenas pontuações cinza-escuras. Quan-
do coalescem, podem recobrir quase todo o 
limbo foliar, provocando o amarelecimento 
e a queda das folhas (FREIRE, 2008).

Epidemiologia

O patógeno sobrevive ao longo dos 
anos sobre os folíolos infectados. As 
gotículas de chuva, associadas ao vento, 
disseminam com facilidade os conídios 
do fungo (FREIRE; CARDOSO, 1997).

Controle

Fonseca (2010) relata que defensivos 
à base de triazóis, alternados com ben-
zimidazóis, pulverizados semanalmente 
na dose de 8 mL do princípio ativo por 
20 L de água, foram efetivos no controle 
da cercosporiose em mudas de Spondias. 

Entretanto, ainda não há fungicidas regis-
trados no MAPA para esta finalidade.

Mancha-de-alga

Cephaleuros virescens Kunze.

De ocorrência generalizada sobre ou-
tras frutíferas, a mancha-de-alga é também 
comum sobre espécies do gênero Spondias 
sempre afetando folhas mais velhas e sem 
causar prejuízos aparentes.

Etiologia

O agente causal é a alga Cephaleuros 
virescens Kunze.

Hospedeiros

Todas as espécies de importância eco-
nômica do gênero Spondias podem ser 
infectadas por essa alga.

Sintomas

Caracterizam-se pela formação de 
manchas circulares isoladas, de colora-
ção amarelada, na superfície superior 
dos folíolos, medindo cerca de 5 mm de 
diâmetro, que raramente coalescem. Com 
a evolução da doença, as frutificações da 
alga desprendem-se, deixando sobre os 
folíolos crostas acinzentadas a esverde-
adas, que, eventualmente, distribuem-se 
sobre a nervura dos folíolos (FREIRE; 
CARDOSO,1997).

Epidemiologia

A disseminação dos zoósporos da alga 
é realizada por intermédio de gotículas de 
água de chuva ou pela umidade elevada. 
Durante a queda da folha o inóculo do 
patógeno diminui, voltando a aumentar 
novamente à medida que os folíolos atin-
gem a maturidade. A sobrevivência da alga 
é maior no interior das copas das plantas 
isentas de luz solar (FREIRE, 2008).

Controle

Em virtude de não apresentar importân-
cia econômica para Spondias, não existem 
medidas de controle estabelecidas para 
esta doença.

Figura 9 - Sintomas de resinose no Clone 2 da Coleção de Acessos de Umbu-
zeiro da EPAMIG Norte
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Outras doenças

Septoria sp.

Freire (2008) relata que no estado da 
Paraíba ocorrem manchas de frutos de 
umbu causadas pelo fungo Septoria sp. 
Já Neves e Carvalho (2005) citam que a 
planta, quando infectada pela septoriose, 
apresenta folhas com manchas necróticas, 
superficiais, circulares, de coloração cin-
zenta com pontuações negras, que são os 
picnídios do fungo. A doença ocasiona, 
geralmente, um intenso desfolhamento. 
Para seu controle, recomenda-se a remo-
ção das folhas atacadas, além do eventual 
tratamento com fungicida cúprico.

Phomopsis sp. e Cylindrocladium 
scoparium

Esses fungos foram constatados em 
Areia, na Paraíba, causando pequenas 
manchas escuras em frutos de umbuzeiro 
(FREIRE; CARDOSO, 1997).

Nematoses

Meloidogyne spp. (nematoide-das-ga-
lhas) é considerado o nematoide de maior 
relevância em Spondias, por apresentar 
ampla disseminação em decorrência da 
gama de hospedeiros. Dentre as espécies 
de nematoides destacam-se M. incognita, 
M. javanica e M. hapla, com diferentes 
graus de suscetibilidade entre Spondias 
(MOREIRA et al., 2002). Esses nematoi-
des estão associados às raízes de Spondias, 
tanto em culturas adultas quanto em mu-
das. Porém, o problema é maior quando 
são encontrados em viveiros, podendo ser 
observada a formação de galhas até a linha 
do solo, já no caule das mudinhas, que se 
apresentam raquíticas e com poucas folhas, 
além de exibirem também sintomas de 
deficiência nutricional. Nesse caso, essas 
mudas devem ser eliminadas, não podendo 
ser utilizadas para plantio. Existem outras 
espécies fitoparasitas que são encontradas 
em Spondias, tais como Helicotylecnhus 
dihystera, Helicotylecnhus cavenessi e 
Pratylenchus brachyurus. Em plantas 
adultas as raízes tornam-se suscetíveis 

ao ataque de fungos fitopatogênicos, tais 
como Fusarium, Pythium, Phytophthora e 
Rhizoctonia (FREIRE, 2008).

Queima-solar

Na Coleção de Acessos de Umbuzeiro 
da EPAMIG Norte tem-se observado quei-
ma solar nos frutos. O umbu atingido apre-
senta inicialmente mancha amarelada que 
evolui para vermelha, tornando-se uma le-
são deprimida, pardacenta, com exsudação 
do suco (Fig. 10). Esses sintomas são obser-

vados pela desfolha parcial do umbuzeiro 
(Fig. 11), provocada por veranico durante 
o período de frutificação. Os frutos atingi-
dos geralmente estão localizados na face 
oeste da planta que recebe maior insolação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A expansão da área cultivada com 
umbuzeiro, em virtude da oferta cres-
cente de tecnologias que propiciam a sua 
exploração econômica em larga escala, 
favorece também a ocorrência de pragas 

Figura 10 - Sintomas de queima-solar
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Figura 11 - Umbuzeiro com desfolha parcial após veranico no Norte de Minas 
Gerais
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e doenças nessa fruteira. Os frutos, as flo-
res, as sementes, as folhas, o tronco e os 
ramos do umbuzeiro podem ser atacados 
por diferentes tipos de insetos, enquanto 
que verrugose, antracnose e resinose são 
as doenças que causam maiores danos a 
essa espécie vegetal. Para que o cultivo 
do umbuzeiro se desenvolva em condições 
fitossanitárias adequadas, é obrigatório 
adotar procedimentos que dificultem a 
reprodução dos insetos-praga e colabo-
rem para a elevação das populações dos 
seus inimigos naturais. Do mesmo modo, 
devem-se utilizar mudas sadias e realizar 
o controle das doenças nos seus estádios 
iniciais, a fim de manter as infecções em 
níveis que não acarretem dano econômico 
à produção do umbuzeiro. Assim, será 
possível desenvolver o cultivo sustentável 
dessa espécie de grande relevância socioe-
conômica no bioma Caatinga, desfrutando 
de colheitas saborosas e abundantes.
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Nutrição e adubação do umbuzeiro

Abstract - The umbuzeiro (Spondias tuberosa Arr. Cam) is a xerophyte plant, small, around 4 to 6 m in height, whose roots present 
the xilopodium, organs, which are compounds of lacunose tissues serving as water, mucilage, glucose, tannin, starch, acids and 
nutrients storage. The umbuzeiro is exigent in calcium and optimal level of soil base saturation to express high production is 
between 70%-80%.  

Keywords: Umbu. Fertilization. Soil management. Nutritional requirement.

Fertilization and mineral nutrition of umbuzeiros

Resumo - O umbuzeiro (Spondias tuberosa Arr. Câm) é uma planta xerófila, de pequeno porte, em torno 4 a 6 m de altura, cujas raízes 
apresentam os xilopódios, órgãos de reserva, constituídos de tecidos lacunosos e que servem para armazenar água, mucilagem, 
glicose, tanino, amido, ácidos e nutrientes. O umbuzeiro é exigente em cálcio e a saturação por bases recomendada para seu cultivo 
está entre 70% e 80%. 

Palavras-chave: Umbu. Fertilização. Manejo do solo. Requerimento nutricional.

Submissão: 14/2/2019 - Aprovação: 17/7/2019

INTRODUÇÃO

O umbuzeiro é uma árvore de pequeno 
porte, em torno 4 a 6 m de altura, de tronco 
curto, copa umbeliforme, diâmetro de 10 a 
15 m, projeta uma sombra densa sobre o solo 
e apresenta vida longa (mais de cem anos). 
Cavalcanti (2009), em estudo realizado no 
município de Juazeiro, na Bahia, encontrou 
dados médios para a altura de umbuzeiros 
de 5,23 m e diâmetro médio de 12,05 m.

É uma planta xerófila, cujas raízes 
superficiais exploram profundidades supe-
riores a 1 m. Nas raízes, estão localizados 
os xilopódios, que são órgãos de reserva, 
constituídos de tecidos lacunosos e que 
servem para armazenar água, mucilagem, 
glicose, tanino, amido, ácidos, nutrientes, 
dentre outros (FERREIRA; FERREIRA; 
CARVALHO, 1987; MENDES, 1990). 

O umbuzeiro é uma espécie frutífera 
ainda pouco explorada, com pequenas 

áreas destinadas ao cultivo comercial, 
porém com grande potencial socioeconô-
mico. Sua produção está restrita a algumas 
regiões do Nordeste do Brasil e do Norte 
de Minas Gerais. A fruta é consumida em 
quase sua totalidade in natura no mercado 
interno dessas regiões ou em grandes cen-
tros, como São Paulo e Brasília, onde sua 
aceitação tem sido crescente. 

Também aumentou o interesse pelo 
cultivo comercial de umbuzeiros, des-
tacadamente utilizando-se de acessos 
classificados como umbu gigante. Quanto 
à adubação, são necessários mais estudos 
para avaliar a exportação de nutrientes, e 
com esses dados calcular a reposição por 
ocasião da produção. 

Segundo Andrade et al. (2013), geral-
mente, as recomendações de adubação em 
umbuzeiro têm como base formulações 
padronizadas e de modo generalizado para 

a família Anacardiaceae, que, muitas vezes, 
não refletem a real necessidade da espécie.

CORREÇÃO DO SOLO E 
ADUBAÇÃO

Os solos da região do Semiárido bra-
sileiro, centro de origem do umbuzeiro, 
apresentam grande parte de sua capacidade 
de troca de cátions (CTC) ocupada por 
bases. Destaca-se, em algumas regiões, 
a contribuição do sódio. Em algumas 
áreas do Semiárido ou regiões limítrofes, 
encontram-se solos com baixa saturação 
por bases e, em outros casos, superiores a 
80%. Acredita-se que toda espécie vegetal 
requer um nível ótimo de saturação para 
expressar maior produção. 

A calagem promove a diminuição da 
acidez dos solos com a insolubilização de 
elementos tóxicos, aumentando os teores 
de cálcio (Ca) e magnésio (Mg) e a dis-
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ponibilidade de fósforo (P) e molibdênio 
(Mo); diminuição da disponibilidade dos 
micronutrientes cobre (Cu), ferro (Fe), 
manganês (Mn) e zinco (Zn), com efeitos 
favoráveis sobre os microrganismos do 
solo, favorecimento de suas proprieda-
des físicas e um maior desenvolvimento 
radicular (VAN RAIJ, 1991). A literatura 
mundial apresenta grande número de pu-
blicações que relatam os efeitos positivos 
da calagem para diversas espécies vegetais. 

Em estudo realizado em casa de vege-
tação na Universidade Federal de Lavras 
(Ufla), Neves, Sá e Carvalho (2004) tes-
taram a influência de diferentes níveis de 
saturação por bases sobre o crescimento 
inicial do umbuzeiro e verificaram, con-
forme a produção de matéria seca (MS), 
estar entre 70% e 80% a faixa que promo-
ve o melhor desenvolvimento das mudas 
(Gráfico 1).

Esses resultados também apontam para 
uma alta exigência do umbuzeiro em Ca, 
concordando com os resultados obtidos por 
Silva et al. (1984), que observaram ser essa 
planta muito exigente desse nutriente. As-
sim, mesmo em solos que não necessitem 
da calagem, o fornecimento de Ca e Mg é 
indispensável.

Uma planta para crescer e expressar 
sua produção necessita de uma boa nu-
trição e condições ambientais favoráveis. 
Para estar bem nutrida, requer nutrientes 
disponíveis e em quantidades suficientes 
para atender a sua demanda metabólica. 
Na maioria das vezes, esses elementos 
têm que ser adicionados ao solo, por não 
contê-los naturalmente nessas quantidades, 
e, para isso, é necessário que se saiba quan-
to aplicar para obter o retorno econômico 
esperado (NEVES, 2010). 

 São raros os trabalhos de campo de 
longa duração que atestem as doses de 
nutrientes para o umbuzeiro. Assim, a 
adubação mineral, iniciando-se pela cova, 
deve ser realizada de acordo com as reco-
mendações indicadas pela análise de solo, 
com o objetivo de elevar os teores dos 
nutrientes a patamares adequados. 

A Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) recomenda para 

a adubação de cova (plantio) a aplicação 
de 45 g de P2O5, 50 g de K2O e a adição de                          
5 L de húmus de minhoca ou 15 L de ester-
co curtido de curral. O coroamento da cova 
é indispensável, pois essa prática auxilia 
na retenção da umidade. Gois et al. (2002) 
recomendam uma aplicação de 110 kg/ha 
de P2O5 para a fase inicial do umbuzeiro. 

Lima, Araújo e Espindóla (2000) re-
comendam a aplicação de 12 kg/planta de 
esterco curtido de curral ou 5 kg/planta 
de esterco de galinha para pomares em 
formação; e 12 kg/planta de esterco cur-
tido de curral ou 10 kg/planta de esterco 
de galinha para pomares em produção. 
Sugerem, também, que, a partir do segundo 
ano, sejam realizadas adubações com N, 
P e K, onde, exceto na adubação com P, 
deve-se proceder ao parcelamento, a fim 
de reduzir as perdas. 

O umbuzeiro desenvolve-se natural-
mente em solos com teores muito baixos 
de P (1 a 5 mg/dm3 de P). A adubação 

fosfatada contribui para maior crescimento 
dessa planta e, consequentemente, maior 
produção. 

Um programa adequado de adubação, 
aliado à reposição de umidade do solo, 
pode acelerar o crescimento inicial do 
umbuzeiro. Melo et al. (2005) estudaram 
o efeito de doses de nitrogêncio (N) e P na 
produção de mudas de umbuzeiro e veri-
ficaram que 98 kg/ha de N e 150 kg/ha de 
P2O5 aplicados proporcionaram o máximo 
crescimento das mudas de umbuzeiro. 

NUTRIÇÃO MINERAL

Deficiências nutricionais em plantas, 
tanto em culturas anuais como em perenes 
nos solos brasileiros, são muito comuns. 
Plantas cultivadas em solos pobres em 
nutrientes podem apresentar comprometi-
mento no crescimento e, consequentemen-
te, queda de produção.

A partir do momento em que o umbu-
zeiro tornou-se uma planta de interesse 

Gráfico 1 - Matéria seca de mudas de umbuzeiro, em função da calagem

Fonte: Neves, Sá e Carvalho (2004).	
Nota: A - Matéria seca de caule (MSC); B - Matéria seca de folhas (MSF); C - 

Matéria seca das raízes (MSR); D - Matéria seca total (MST).
**Significativo a 1% de probabilidade de erro.
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econômico, também ganharam importância 
as técnicas de manejo agronômico, que 
visam aumentar a produtividade desta fru-
tífera. Assim, o estudo sobre os elementos 
químicos essenciais, benéficos e tóxicos 
para o umbuzeiro torna-se imperativo, 
visto que com a implantação de pomares 
comerciais, tanto a produtividade quanto 
a qualidade dos frutos são fatores determi-
nantes para o sucesso da cultura.

Composição química

Algumas pesquisas foram conduzidas 
com a finalidade de determinar a compo-
sição química de túberas, raízes, frutos e 
folhas do umbuzeiro. Silva et al. (1984), 
(Tabelas 1 e 2), verificaram que, nas túbe-
ras, o teor de potássio (K) na polpa (43,7 g/
kg) foi maior do que na casca (20,4 g/kg), 
ocorrendo o inverso com N, Fe, Mn, Zn 
e alumínio (Al); nas raízes, houve teores 
inferiores aos das túberas para todos os 
nutrientes, com exceção do enxofre (S) e 
do Mn; nos frutos (casca + polpa), foram 
encontrados teores mais elevados de N, P, 
K, S, Fe e Al em relação às sementes. 

Os teores foliares de Ca no umbuzeiro 
só não foram superiores aos de N, o que 
é mais um indicativo da alta exigência de 
Ca por essa planta.

Requerimento nutricional

Quando umbuzeiros foram cultivados 
em Latossolo Vermelho distrófico, textura 
média (pH 5,6; P = 1; K = 56; SO4 = 2; B = 
0,3; Zn = 0,7 mg/dm3; Ca = 5; Mg = 2; Al = 
1 mmolc/dm3; MO = 18 g/dm3 e V = 41%) 
e subtraíram-se os nutrientes, separada-
mente, Silva et al. (2002) verificaram que 
a sequência dos nutrientes que mais limi-
taram o desenvolvimento do umbuzeiro, 
em relação ao tratamento completo (todos 
os nutrientes), foi: N >  P > Ca > Zn > B > 
S > K > Mg (Gráfico 2).

Em trabalho com omissão de macro-
nutrientes em solução nutritiva, Neves, Sá 
e  Carvalho (2004) constataram que, em 
ordem decrescente, os macronutrientes 
que mais limitaram a produção de MS do 
umbuzeiro foram: Ca > N > K > Mg > S > P,

Tabela 1 - Concentração de macronutrientes (g/kg) nas diferentes partes da raiz, da túbera, 
do fruto e das folhas do umbuzeiro

Elemento   
(g/kg)

Túbera
Raiz Folha

Fruto

Casca Polpa (1)Suco Casca + Polpa Semente

N 14,4 6,4 - 12,3 29,0 10,1 7,0

P 1,3 0,9 300 0,8 2,3 2,1 1,1

K 20,4 43,7 4.307 5,1 10,0 19,4 4,1

Ca 14,2 16,7 220 12,3 17,9 1,9 2,3

Mg 6,1 8,1 155 3,1 3,1 0,9 0,5

S 1,7 1,6 79 2,6 3,2 1,3 0,5

Fonte: Adaptado de Silva et al. (1984).
(1)Resultados em mg/kg.

Tabela 2 - Concentração de micronutrientes (mg/kg) nas diferentes partes da raiz, da túbera, 
do fruto e das folhas do umbuzeiro

Elemento 
(mg/kg)

Túbera
Raiz Folha

Fruto

Casca Polpa Suco Casca + Polpa Semente

Fe 415 65 4,0 325 110 31 38

Cu 5 5 <0,5 5 6 5 <5

Mn 82 12 3,0 166 32 9 5

Zn 41 17 <2 35 18 15 12

B 30 36 <0,5 21 68 15 5

Na 548 508 18 360 1.300 106 162

Al 1.424 114 270 1.255 79 77 40

Fonte: Adaptado de Silva  et al. (1984).
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Gráfico 2 - Crescimento relativo em matéria seca (MS) da parte aérea e do sis-
tema radicular de umbuzeiros submetidos aos diversos tratamentos 
com subtração dos nutrientes

Fonte: Silva et al. (2002).

Nota: COM = tratamento completo, com fertilização (todos os nutrientes); TEST = 
tratamento testemunha, solo conforme coletado sem adição de fertilizante.
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Tabela 3 - Matéria seca (MS) (g/planta) de raiz, caule, folha e total; relação parte aérea/raiz 
(PA/R) e crescimento relativo (CR%) de mudas de umbuzeiro sob o efeito da apli-
cação dos diferentes tratamentos

Tratamento Raiz Caule Folha Total PA/R (1)CR

Completo
P
S
Mg
K
N

13,86 a
18,13 a
16,45 a
  6,32 b
  5,06 b
  6,93 b

43,63 a
45,79 a
42,53 a
11,84 b
14,20 b
  8,98 b

15,42 a
13,59 a
15,87 a
  9,59 b
  6,70 b
 4,98 b

72,95 a
77,50 a
74,85 a
27,74 b
25,96 b
20,89 b

4,11 a
3,30 a 
3,65 a
3,39 a
4,85 a
2,13 a

100,0
106,2
102,6
  38,0
  35,6
  28,6

Ca   2,20 b   5,67 b   4,20 b 12,07 b 4,58 a   16,5

CV (%)  30,15   41,06   47,69   39,35   30,56 -

Fonte: Neves, Sá e Carvalho (2004).
Nota: Médias seguidas pela mesma letra na coluna pertencem ao mesmo agrupamento pelo 

teste de Scott-Knott a 5% de significância.
(1) Referente a MS total.

Tabela 4 - Altura (cm), diâmetro (mm), matéria seca (MS) (g/planta) de raiz, caule, folha e 
total e a relação parte aérea/raiz (PA/R) de mudas de umbuzeiro após 75 dias da 
aplicação dos diferentes tratamentos

Tratamento Raiz Caule Folha Total PA/R

Completo
B
Cu
Fe
Mn
Zn
(Zn+Cu)

7,21 ab
5,28 bc
7,12 ab
3,92 c
7,93 a
5,73 bc
5,25 bc

33,15 a
12,21 d
30,66 ab
  6,92 d
33,90 a
23,78 c
24,56 bc

14,24 a
  4,42 cd
13,9 a
  2,84 d
12,63 a
  7,58 bc
11,17 ab

54,61 a
22,92 c
51,69 a
13,69 c
54,46 a
37,10 b
40,98 b

6,57 ab
3,36 c
6,32 ab
2,50 c
5,86 ab
5,56 b
6,97 a

d.m.s.
CV (%)

2,07
14,85

6,44
   11,80

 3,96
    18,08

  11,53
  39,35

    1,36
  11,18

Fonte: Sá et al. (2003).
Nota: Médias seguidas pela mesma letra na vertical não diferem significativamente a 5% de 

probabilidade pelo teste Tukey.
d.m.s. - Diferença mínima significativa.

Tabela 5 - Teores adequados dos macronutrientes (exceto S) em folhas de mudas de umbuzeiro

Cultura
N P K Ca Mg

g/kg

Umbuzeiro 25,72 -29,48 1,52 - 1,91 3,40 - 6,04 18,28 - 21,47 2,80 - 3,26

Fonte: Neves (2005).

o que pode ser verificado pelos dados 
apresentados na Tabela 3.

Em outro trabalho, com omissão de mi-
cronutrientes realizado por Sá et al. (2003), 
a ordem foi: Fe > B > Zn > Zn+Cu > Cu > 
Mn. Assim, o desenvolvimento da planta, 
durante o período experimental, foi menos 
afetado pela omissão de Mn e mais afetado 
pela omissão de Fe, conforme apresentado 
na Tabela 4. 

A análise foliar é utilizada para determi-
nar o teor de nutrientes no tecido vegetal, 
identificar possíveis deficiências e toxidez 
de nutrientes e auxiliar no conhecimento 
do estado nutricional da cultura. Mediante 
a análise das folhas, é possível interpretar 
os efeitos da adubação já efetuada e ajustar 
a adubação da safra seguinte de acordo com 
os teores dos nutrientes encontrados nas 
folhas, que é o órgão da planta que melhor 
representa o potencial produtivo da cultura. 

A determinação dos requerimentos nu-
tricionais e a diagnose nutricional das plan-
tas têm como base a expectativa de que haja 
estreita correlação entre a disponibilidade 
do nutriente no solo, o teor do elemento na 
folha e a produção (MALAVOLTA; VITTI; 
OLIVEIRA, 1997). Os valores de faixas 
críticas na parte aérea das plantas, mais 
propriamente nas folhas, são amplamente 
utilizados como padrões na interpretação 
dos resultados de análises foliares.

Para umbuzeiros na fase de muda, Neves 
et al. (2007ab, 2008ab); determinaram as 
faixas críticas foliares dos macronutrientes, 
exceto para o S (Tabela 5). Teores foliares 
de nutrientes em mudas de umbuzeiro 
abaixo ou acima das faixas críticas apre-
sentadas na Tabela 5 podem indicar defici-
ência ou toxidez do nutriente em questão, 
respectivamente.

O estádio de crescimento tem influên-
cia direta sobre os teores dos nutrientes 
nas plantas. No caso específico dos dados 
apresentados na Tabela 5, salienta-se que 
as faixas críticas foliares em umbuzeiro 
foram determinadas para a fase de muda, 
sendo necessários mais estudos para sua 
determinação em outras fases de cresci-
mento, sobretudo em condições de campo.

Sintomas de deficiência 
nutricional

A falta ou excesso de um dado elemento 
para a planta é traduzida em anormalidades 
visíveis, que são típicas de cada elemento. 
O motivo pelo qual o sintoma é típico, 
deve-se ao fato de que um dado nutriente 
exerce sempre as mesmas funções, qualquer 

que seja a espécie de planta. Deve-se ter em 
mente, entretanto, que, antes da manifesta-
ção visível da deficiência, o crescimento e a 
produção já poderão estar limitados: é o que 
se chama de “fome escondida”. O sintoma 
visível é o fim de uma série de eventos, que 
têm início com alterações em nível molecu-
lar, avança para modificações subcelulares, 
intensifica-se com alterações celulares e 
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atinge o tecido, modificando-o, ocasionando 
a expressão de sintomas visíveis.

A expressão foliar do umbuzeiro sem 
deficiência nutricional pode ser observada 
nas Figuras 1A e 3A, onde umbuzeiros cres-
ceram em soluções nutritivas com o forneci-
mento de todos os macro e micronutrientes.

Macronutrientes

As plantas absorvem os elementos 
minerais essenciais em quantidades especí-
ficas necessárias ao seu desenvolvimento, 
sendo a quantidade o critério que define 
os nutrientes em macronutrientes e micro-
nutrientes. Tal classificação não significa 
que um nutriente seja mais importante do 
que outro, apenas que são requeridos em 
concentrações diferentes pelas plantas. 

Os macronutrientes são elementos nu-
trientes de plantas exigidos em quantidades 
relativamente grandes, quando comparados 
com os micronutrientes.

Nitrogênio

As folhas mais velhas do umbuzeiro 
deficientes em N perdem, gradualmente, a 
tonalidade verde-escura e passam a verde-
-pálida, com posterior amarelecimento, 
distribuído, uniformemente, por todo o 
limbo foliar (Fig. 1B). 

Com a intensificação da deficiência, 
toda a planta torna-se amarelecida e apre-
senta um reduzido crescimento; as folhas 
perdem o brilho e sofrem queda prematura. 

Fósforo	

Os umbuzeiros deficientes em P apre-
sentam coloração amarelada nas bordas das 
folhas mais velhas (Fig. 1C) e alteração na 
sua arquitetura: o ângulo dos ramos plagio-
trópicos fica mais fechado em relação ao 
ramo ortotrópico, no sentido da base para o 
ápice (Fig. 1D). As raízes crescem mais, o 
que constitui mecanismo de sobrevivência 
e produção em solos pobres em P, como 
naqueles onde sua ocorrência é natural.

Potássio	

A deficiência em K, inicialmente, 
caracteriza-se por uma clorose das folhas 

mais novas (Fig. 1E), (rede verde fina das 
nervuras sobre fundo amarelado), sintoma 
que também é descrito para a deficiência de 
Fe. Malavolta, Vitti e Oliveira (1997) citam 
que, em algumas culturas, a deficiência de 
K induz a uma deficiência de Fe, em razão 
do acúmulo deste nos internódios (dificul-
dades no transporte). Posteriormente, com o 
agravamento da deficiência, observa-se uma 
pequena necrose marginal das pontas das 
folhas, iniciando-se pelas folhas mais velhas.

Cálcio 

A deficiência em Ca acarreta anor-
malidades visuais nas folhas mais novas, 
seguindo-se murchamento das gemas ter-
minais e, posteriormente, morte (Fig. 2A).  
Há uma necrose ao longo das margens 
das folhas, caracterizada por queimadu-
ras de coloração pardo-escura. As folhas 
enrolam-se sobre si mesmas, com as bordas 
recurvadas para cima, e, com a evolução da 
deficiência, caem prematuramente.

Na Figura 2B, apresenta-se o siste-
ma radicular do umbuzeiro crescido na 
ausência de Ca. As raízes mostram-se 
engrossadas, pouco volumosas e com uma 
aparência esbranquiçada. 

Magnésio 	

A princípio, as folhas mais velhas apre-
sentam uma leve coloração amarela ao lon-
go da nervura principal. Com o agravamento 
da deficiência de Mg, a clorose expande-se 
entre as nervuras das folhas, permanecendo 
a região próxima da nervura principal co-
lorida de amarelo mais intenso (Fig. 2C).  
Antecedendo à abscisão, as folhas passam 
do amarelo para uma cor arroxeada. Nesse 
estádio, ao simples toque dos dedos, as 
folhas desprendem-se da planta. 

Enxofre	

Os sintomas de deficiência em S 
caracterizam-se por uma leve clorose das 
folhas mais novas (Fig. 2D). Os últimos 

Figura 1 - Sintomas de deficiência de NPK em umbuzeiro
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- P       Completo

- N

- K

Nota: A - Folhas sem sintomas de deficiência nutricional; B - Sintomas foliares 
de deficiência de N; C - Detalhe do ângulo de inserção dos ramos de 
plantas deficientes em P comparadas com plantas do tratamento com-
pleto; D - Sintomas de deficiência de P nas folhas; E - Sintomas iniciais 
de deficiência de K.
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pares de folhas lançados apresentam-se 
mais estreitos em relação aos últimos pares 
lançados em uma planta sem problemas 
nutricionais (Fig. 2D).  

A parte terminal do caule apresenta-se 
com textura levemente mais lisa e coloração 
tendendo a marrom, enquanto em plantas 
não deficientes, a cor do caule é esverdeada.

Micronutrientes

Os micronutrientes são elementos nu-
trientes de plantas exigidos em menores 
quantidades, quando comparados com os 
macronutrientes.

Boro

A deficiência de B é observada nas 
folhas mais novas, que apresentam leve 
clorose internerval, evoluindo do centro 
para as bordas. Em seguida, essas folhas 
tornam-se amareladas, destacando-se um 
fundo levemente clorótico. Na sequência, 
encurvam-se, ficam retorcidas para baixo e 
ocorre uma acentuada queda dos primeiros 
pares de folhas, persistindo as mais velhas. 
A deficiência de B determina também 
a morte dos pontos vegetativos apicais            
(Fig. 3B). Em parte, provoca secamento dos 
ápices, de maneira descendente (dieback). 
A deficiência do B em umbuzeiros causa a 
formação de folhas menores e mais espessas 
em relação às folhas normais. 

Ferro

A deficiência em Fe causa alteração 
na coloração das folhas novas, conforme 
Figura 3C, as quais passam a apresentar 
tonalidade arroxeada no caule, contrastan-
do nitidamente com o resto amarelado do 
limbo. Com a severidade da deficiência e 
consequente queda dos níveis de clorofila, 
as folhas tornam-se totalmente cloróticas e, 
em seguida, esbranquiçadas, o que contribui 
para o atraso do crescimento das plantas.  

Manganês

Os sintomas de deficiência do Mn, na 
fase inicial, são brandos e visualizados nas 
folhas sombreadas (Fig. 3D), tornando-se 

Figura 2 - Sintomas de deficiências de cálcio (Ca), magnésio (Mg) e enxofre (S) 
em umbuzeiro

Nota: A - Planta deficiente em Ca; B - Detalhe das raízes de plantas deficientes 
em Ca; C - Evolução dos sintomas de deficiência de Mg; D - Sintoma de 
deficiência de S.
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mais perceptíveis com a severidade da defi-
ciência. As folhas mais jovens, no início da 
deficiência, apresentam-se com esparsas áre-
as cloróticas adjacentes à nervura principal. 
Com a severidade da deficiência, observa-
-se, nas folhas, a progressão dos pontos, 
de cloróticos a necróticos, sem, contudo, 
ocasionar a sua queda. As plantas deficientes 
em Mn apresentam, durante um determinado 
período, desenvolvimento aparentemente 
normal, quando as folhas atingem dimen-
sões até mesmo maiores, se comparadas às 
plantas sem deficiência. Uma característica 
bastante interessante observada nas plantas 
deficientes em Mn é um engrossamento da 
parte basal do caule (fase de muda).

Zinco

Plantas deficientes em Zn manifestam 
alterações morfológicas mais pronunciadas 
nas folhas mais jovens. Conforme Figura 3E, 
observa-se que o principal sintoma de 
deficiência em Zn consiste na produção de 
folhas pequenas e estreitas, algumas vezes 

retorcidas. Além da formação de folhas 
pequenas próximas entre si e com áreas 
cloróticas entre as nervuras, há a formação 
de ramos com internódios curtos.

Cobre

As plantas deficientes em cobre apre-
sentam, inicialmente, áreas cloróticas e 
esparsas nas folhas mais novas. À medida 
que a deficiência se agrava, os limbos 
foliares mostram-se com alterações morfo-
lógicas, quando as folhas tomam uma dis-
posição vertical (orelha de zebu), conforme 
Figura 3F. Observa-se, em umbuzeiros 
deficientes em cobre, a emissão de gemas 
vegetativas axilares múltiplas, originando 
brotações com folhas diminutas.

Deficiência simultânea em 
Zinco e Cobre

Quando os sintomas de deficiências 
ocorrem conjuntamente, os limbos folia-
res apresentam uma superfície enrugada/
deformada, originando folhas diminutas, 
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cloróticas e com leve crestamento nas pon-
tas. As plantas formam folhas pequenas, 
mais estreitas, que, com o agravamento da 
deficiência, mostram-se pendentes, com os 
ápices voltados para baixo, conforme Figu-
ra 3G. De modo semelhante à deficiência 
de cobre, observa-se a emissão de gemas 
vegetativas axilares múltiplas, originando 
brotações com folhas diminutas (Fig. 3H).

Tolerância a ambientes salinos

Neves (2003) e Silva (2008) testaram 
a tolerância do umbuzeiro à salinidade 
por cloreto de sódio (NaCl) e ambos os 
trabalhos foram conduzidos na fase de 
muda e em solução nutritiva. Para Neves 
(2003), os resultados são interessantes, 
pois constatou-se uma tolerância moderada 
das mudas quando cultivadas em solução 
com até 31 mmol/L de NaCl, correspon-
dendo a uma condutividade elétrica de 3,2 
dS/m (Tabela 6). Silva (2008) concluiu 
que o crescimento, as relações hídricas e 
as trocas gasosas do umbuzeiro não foram 
afetadas significativamente em níveis de 
NaCl de até 50 mmol/L, o que permitiria 
indicá-lo como uma espécie que tolera 
níveis moderados de salinidade no solo, 
corroborando com Neves (2003).

No estudo conduzido por Neves (2003), 
na concentração de 31 mmol/L de NaCl, 
as mudas reduziram a produção de MS 
em 40%. Entretanto, não se detectaram 
sintomas visuais de injúrias causadas por 
sódio, o que só ocorreu em concentrações 
superiores a 40 mmol/L de NaCl. Esses fo-
ram caracterizados por clorose, seguida de 
necrose no ápice e margens das folhas mais 
velhas, desfolhamento e morte de plantas na 
concentração máxima testada (100 mmol/L 
de NaCl), conforme Figuras 4A e 4B.

Quando o umbuzeiro foi submetido a 
uma baixa concentração salina, houve uma 
compartimentalização do sódio nas raízes. 
Quando a concentração de sódio no meio 
foi aumentada, as mudas não conseguiram 
manter o mesmo nível de compartimen-
talização nas raízes, translocando mais 
sódio para a parte aérea (Fig. 4B) e, assim, 
as plantas sentiram as injúrias da toxidez 
por sódio. 
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Figura 3 - Mudas de umbuzeiros submetidas à omissão de micronutrientes

Nota: A - Completa; B - Ausência de boro (B); C - Ausência de ferro (Fe); D - 
Ausência de manganês (Mn); E - Ausência de zinco (Zn); F - Ausência de 
cobre (Cu); G e H - Ausência simultânea de Cu e Zn.
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Analisando o Gráfico 3A, verifica-se 
que, até a dose de 20 mmol/L de NaCl, 
praticamente não se acumulou sódio nas 
folhas, enquanto o acúmulo nas raízes já era 
considerável. Esse resultado indica que as 
mudas de umbuzeiro não têm mecanismo de 
exclusão de sódio do processo de absorção, 
entretanto, toleram certa quantidade de sódio 
graças à compartimentalização nas raízes.

Para o desenvolvimento inicial de um-
buzeiros no campo, na época não chuvosa, 
é recomendável a prática da irrigação. Na 
região do Semiárido nordestino, uma das 
formas de aquisição de água para essa prática 
são os poços tubulares, que, na maioria das 
vezes, apresentam água salina. Sabendo-se 
que o umbuzeiro, na fase de muda, tolera 
moderadamente certa concentração salina, 
poderá ser utilizada a água proveniente dessa 
fonte nos primeiros meses de implantação da 
cultura. Essa área do conhecimento ainda é 
bastante carente de estudos mais aprofunda-
dos, tornando-se, assim, num campo aberto 
à pesquisa. Silva (2008) também destaca 
que, para indicar o umbuzeiro como uma 
espécie que pode ser cultivada em solos 
moderadamente salinos, é necessário que 
se desenvolvam estudos em campo, ficando 
abertas alternativas para futuras pesquisas.

Tabela 6 - Classificação das mudas de umbuzeiro quanto à tolerância à salinidade em so-
lução nutritiva

Classificação
Redução na 

produção de MS 
(%)

NaCl
 (mmol/L)

Produção de MS 
apresentada

(g/planta)

Tolerante

Moderadamente tolerante

Moderadamente sensível

Sensível

<  20

21-40

41-60

> 60

< 16,0

16,0-31,0

31,1-53,0

> 53,0

13,24 -10,60

10,59-7,98

7,97-5,28

< 5,27

Fonte: Neves (2003).
Nota: MS - Matéria seca.

  

A

A

B

B

Figura 4 - Sintomas de toxidez por cloreto de sódio (NaCl) em folhas de mudas 
de umbuzeiro

Nota: A - Folhas velhas; B - Folhas novas.
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Gráfico 3 - Acúmulo e translocação de sódio (Na) e cloro (Cl) em mudas de umbuzeiro

Fonte: Neves (2003). 
Nota: A - Acúmulo de sódio nas raízes (R), caule (C) e folhas (F); B - Translocação de Na e Cl para a parte aérea de 

mudas de umbuzeiro. 
** Significativo a 1%.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O umbuzeiro vem ganhando espaço 
de destaque nos últimos anos, por apre-
sentar-se como uma frutífera adaptada às 
condições do Semiárido e pela aceitação 
crescente no mercado consumidor, seja 
de frutos in natura seja dos produtos de 
seu processamento. Por essas razões, o 
interesse pela pesquisa e pelos plantios 
comerciais tem ganhado espaço. 

As pesquisas sobre adubação e nutri-
ção do umbuzeiro, que até o momento 
concentram esforços nas fases iniciais de 
desenvolvimento da planta e muitas vezes, 
em ambientes protegidos, agora começam 
a ser desenvolvidas em campo, que, além 
do crescimento inicial, passa a considerar 
também a produção dos frutos e a varia-
bilidade genética dos diversos acessos 
selecionados para os plantios comerciais.

Apesar de ainda em número reduzido, os 
estudos sobre adubação e nutrição já permi-
tem que se estabeleçam planos de plantio e de 
manejo da cultura do umbuzeiro. Muitos dos 
resultados apresentados neste artigo foram 
obtidos em trabalhos já desenvolvidos e a 
conclusão mais evidente é que o umbuzeiro 
é uma planta responsiva, ou seja, responde 
bem a uma adubação adequada e equilibrada. 

REFERÊNCIAS 

ANDRADE, M.W. de et al. Adubos nitroge-
nados e potássicos na produção de porta-         
enxertos de umbuzeiro (Spondias tuberosa 
Arr. Cam.). Revista Caatinga, Mossoró, v.26, 
n.4, p.117-122, out./dez. 2013. 

CAVALCANTI, N. de B.; REZENDE, G.M. 
de; BRITO, L.T. de L.  Densidade e produ-
tividade de plantas nativas de imbuzeiro 
(Spondias tuberosa, Arruda) na Caatinga da 
Bahia e de Pernambuco. In: SIMPÓSIO BRA-
SILEIRO SOBRE UMBU, CAJÁ E ESPÉCIES 
AFINS, 2008, Recife. Anais [...]. Recife: IPA: 
Embrapa Agroindústria Tropical: UFRPE, 
2008. 1 CD-ROM.

FERREIRA, F.R.; FERREIRA, S.A. do N.; 
CARVALHO, J.E.U. de. Espécies frutíferas 
pouco exploradas, com potencial econômico 
e social para o Brasil. Revista Brasileira de 
Fruticultura, Cruz das Almas, v.9, p.11-12, 
1987. Número especial. 

GOIS, M.P.P. et al. Influência da adubação 
fosfatada sobre o desenvolvimento inicial 
de mudas de umbuzeiro (Spondias tuberosa 
Arr. Câm.). In: CONGRESSO BRASILEI-
RO DE FRUTICULTURA, 17., 2002, Belém. 
Anais [...]. Belém: SBF, 2002. 1 CD-ROM. 

LIMA, F.L. do N.; ARAÚJO, J.E.V.; ESPINDÓ-
LA, A.C. de M. Umbu (Spondias tuberosa 
Arr. Câm.). Jaboticabal: FUNEP, 2000. (Série 
Frutas Nativas, v.6). 

MALAVOLTA, E.; VITTI, G.C.; OLIVEIRA, 
S.A. de. Avaliação do estado nutricional 
das plantas: princípios e aplicações. 2.ed. 
Piracicaba: POTAFOS, 1997. 319p. 

MELO, A.S. de et al. Desenvolvimento de 
porta-enxertos de umbuzeiro em resposta à 
adubação com nitrogênio e fósforo. Ciência 
Rural, Santa Maria, v.35, n.2, p.324-331, 
mar./abr. 2005. 

MENDES, B.V. Umbuzeiro (Spondias tuberosa 
Arr. Cam.): importante fruteira do semiári-
do. Mossoró: ESAM, 1990. 66p. (ESAM. Col. 
Mossoroense, Série C, v.564). 

NEVES, O.S.C. Nutrição mineral e cresci-
mento de mudas de umbuzeiro (Spondias 
tuberosa Arr. Cam.) em resposta à calagem 
e às adubações nitrogenada, fosfatada e 
potássica. 2005. 113 f. Tese (Doutorado em 
Solos e Nutrição de Plantas) – Universidade 
Federal de Lavras, Lavras, 2005. 

NEVES, O.S.C. Nutrição mineral e cresci-
mento de mudas de umbuzeiro (Spondias 
tuberosa Arr. Cam.), em solução nutritiva, 
em função de níveis de salinidade. 2003. 
70f. Dissertação (Mestrado em Solos e Nu-
trição de Plantas) – Universidade Federal de 
Lavras, Lavras, 2003. 

NEVES, O.S.C. Umbuzeiro: uma alternativa 
para o semiárido. Vitória da Conquista: Edi-
ções UESB, 2010. 96p. 

NEVES, O.S.C.; SÁ, J.R. de; CARVALHO, 
J.G. de. Crescimento e sintomas visuais de 
deficiências de micronutrientes em umbu-
zeiros. Revista Brasileira de Fruticultura, 
Jaboticabal, v.26, n.2, p.306-309, ago. 2004.

NEVES, O.S.C. et al. Crescimento, nutrição 
mineral e nível crítico foliar de K, em mu-
das de umbuzeiro, em função da adubação 
potássica. Ciência e Agrotecnologia, Lavras, 
v.31, n.3, p.636-642, maio/jun. 2007a. 

NEVES, O.S.C. et al. Crescimento, nutrição 
mineral e nível crítico foliar de P em mudas 
de umbuzeiro, em função da adubação fos-

fatada. Revista Brasileira de Fruticultura, 

Jaboticabal, v.30, n.3, p.801-805, set. 2008a. 

NEVES, O.S.C. et al. Efeito da adubação ni-

trogenada sobre o crescimento e acúmulo de 

nutrientes em mudas de umbuzeiro. Revis-

ta Brasileira de Ciências Agrárias, v.2, n.1, 

p.200-207, jul./set. 2007b. 

NEVES, O.S.C. et al. Nutrição mineral, cres-

cimento e níveis críticos foliares de cálcio e 

magnésio em mudas de umbuzeiro, em fun-

ção da calagem. Revista Ceres, Viçosa, MG, 

v.55, n.6, p.575-583, 2008b. 

SÁ, J.R. et al. Efeito da omissão de B, Cu, 

Fe, Mn e Zn na solução nutritiva sobre o 

crescimento de mudas de umbuzeiro. In: 

CONGRESSO BRASILEIRO DE CIÊNCIA 

DO SOLO, 29., 2003, Ribeirão Preto. Anais 

[...].  Ribeirão Preto, 2003. 1 CD-ROM. Tema: 

Solo: alicerce dos sistemas de produção. 

SILVA, E.C. da. Respostas fisiológicas do 

umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda) 

aos estresses hídrico e salino. 2008. 142f. 

Tese (Doutorado em Botânica) – Universi-

dade Federal Rural de Pernambuco, Reci-

fe, 2008. Disponível em: http://www.tede2.

ufrpe.br:8080/tede2/bitstream/rede2/ 

4795/2/Elizamar%20Ciriaco%20da%20     

Silva.pdf. Acesso em: 15 out. 2018. 

SILVA, E. de B. et al. Requerimentos nutricio-

nais do umbuzeiro (Spondias tuberosa Arr 

Cam.). In: REUNIÃO BRASILEIRA DE FERTI-

LIDADE DO SOLO E NUTRIÇÃO DE PLAN-

TAS, 25; REUNIÃO BRASILEIRA SOBRE MI-

CORRIZAS, 9; SIMPÓSIO BRASILEIRO DE 

MICROBIOLOGIA DO SOLO, 7; REUNIÃO 

BRASILEIRA DE BIOLOGIA DO SOLO, 4. Rio 

de Janeiro. Resumos [...]. Rio de Janeiro: UFRRJ: 

Embrapa Solos, 2002. 1 CD-ROM. Tema: Agri-

cultura: bases ecológicas para o desenvolvi-

mento social e econômico sustentado. 

SILVA, H. et al. Composição mineral do 

umbuzeiro (Spondias tuberosa Arr. Cam.). 

In: CONGRESSO BRASILEIRO DE FRUTI-

CULTURA, 7., 1983, Florianópolis. Anais 

[... ]. Florianópolis: SBF: EMPASC, 1984. v.4. 

p.1129-1134. 

VAN RAIJ, B. Fertilidade do solo e aduba-

ção. São Paulo: Agronômica Ceres; Piracica-

ba: POTAFOS, 1991. 343p.



I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 4 0 ,  n . 3 0 7 ,  p . 1 1 2 - 1 1 9 ,  2 0 1 9

112 Umbuzeiro: a fruteira da Caatinga

Virgínia Martins da Matta1, Renata Torrezan2, Leilson Oliveira Ribeiro3

1Eng. Química, D.Sc., Pesq. EMBRAPA Agroindústria de Alimentos, Rio de Janeiro, RJ, virginia.matta@embrapa.br
2Eng. Alimentos, D.Sc., Pesq. EMBRAPA Agroindústria de Alimentos, Rio de Janeiro, RJ, renata.torrezan@embrapa.br
2Químico, D.Sc. Pesq. INT/Bolsista PCI, Rio de Janeiro/RJ, leilson.oliveira@int.gov.br

Agregação de valor ao fruto do umbuzeiro

Abstract - Agroindustrialization plays a key role in strengthening the productive chains of fruit, adding value, reducing losses 
along the commercialization chain and allowing the use of the raw materials in times of low prices. However, adding value in the 
agro-alimentary system of fruit-growing still occurs in an incipient way. Considering the total fruit produced in Brazil, only a small 
part is processed in the form of juices, pulps, sweets, dried fruit, among other products.The umbu (Spondias tuberosa Arr. Câmara), 
a fruit very appreciated in the Northeast of Brazil, native to the Caatinga and resistant to drought, is a product of family farming 
extractivism. Regionally, it is consumed fresh or as frozen pulp, juices, sweets, nectars, popsicles and ice creams. The offer of umbu 
in other regions of Brazil, in the form of industrialized products, has social and economic importance, since it can contribute to the 
generation of jobs and increase income of family farmers, as well as to the expansion of the supply of this fruit in regions further 
away from production sites and even open the way for exportation. 

Keywords: Fruit processing. Juices. Marmalades. Jams. Fermented umbu.     

Adding value to umbu tree fruits

Resumo - A agroindustrialização desempenha papel fundamental no fortalecimento das cadeias produtivas de frutas, agrega valor, 
diminui perdas ao longo do canal de comercialização e permite o aproveitamento da produção em épocas de preços baixos. Entretanto, 
a agregação de valor no sistema agroalimentar da fruticultura ainda se dá de forma incipiente. Do total de frutas produzidas no Brasil, 
apenas pequena parte é processada na forma de sucos, polpas, doces, frutas secas, dentre outros produtos. O umbu (Spondias tuberosa 
Arr. Câmara), uma fruta bastante apreciada no Nordeste do Brasil, nativa da Caatinga e resistente à seca, é produto do extrativismo 
da agricultura familiar. Regionalmente, é consumido in natura ou como polpa congelada, sucos, doces, néctares, picolés e sorvetes. 
A oferta de umbu em outras regiões do Brasil, na forma de produtos industrializados, tem importância social e econômica. O uso 
desta fruta como matéria-prima agroindustrial pode contribuir tanto para a geração de empregos e aumento da renda de agricultores 
familiares, como também para ampliar a oferta em regiões mais afastadas dos locais de produção, além de abrir caminhos para a 
exportação de produtos derivados.

Palavras-chave: Umbu. Processamento de fruta. Suco. Doce. Geleia. Fermentado de umbu.

Submissão: 14/2/2019 - Aprovação: 17/7/2019

INTRODUÇÃO

O extrativismo do umbu é praticado 
em quase todos os estados do Nordeste 
brasileiro e na região semiárida de Minas 
Gerais, sendo o estado da Bahia o maior 
produtor, com quase 90% do total produ-
zido. Apesar da importância do extrativis-
mo do umbu para as regiões produtoras, 

verificou-se redução na sua produção 
entre 2016 e 2017, seguido de pequeno 
aumento em 2018, quando foram colhidas                
7.765 toneladas de frutos (IBGE, 2018).

O extrativismo do umbu é um exem-
plo de atividade tradicional no Semiárido 
brasileiro, tanto para a comercialização 
do fruto in natura, quanto para a obtenção 

de produtos derivados, os quais permitem 
agregar valor ao fruto e representam uma 
importante fonte de renda para as famílias 
dos agricultores daquela região. 

Para muitas comunidades rurais, a 
colheita e a comercialização dos frutos 
são responsáveis por parte significativa da 
renda dos agricultores na época da safra. 
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A implantação de pequenas unidades de 
transformação para beneficiamento de 
frutas nativas, visando à obtenção de polpa, 
doce e geleia, possibilitou a pequenos pro-
dutores do Semiárido baiano um aumento 
de renda de mais de 90%, evidenciando o 
poder da agroindustrialização como agente 
de transformação de comunidades rurais 
(SANTOS; OLIVEIRA, 2001). 

Hoje, na maioria dos locais, o processa-
mento do umbu é realizado em agroindús-
trias de pequeno porte, as quais operam por 
meio de associações e de cooperativas de 
agricultores familiares, onde são obtidos os 
mais diversos produtos, que vão de geleias 
e doces em massa até cerveja de umbu. 

A valorização de fruteiras da Caatinga 
por meio da agroindustrialização é uma das 
formas de agregar valor à produção agrí-
cola e complementar as ações de manejo. 
Contribui para diminuir as perdas durante 
a safra e permite o aproveitamento da pro-
dução nos períodos de preços baixos para 
o produto in natura, sendo um fator de au-
mento de renda e melhoria da qualidade de 
vida dos agricultores da região semiárida. 

A implantação de agroindústrias é, 
assim, uma das alternativas econômicas 
mais promissoras para a permanência dos 
agricultores familiares no meio rural, o que 
contribui para a participação destes agricul-
tores no processo produtivo e no mercado.

Nas regiões produtoras, o umbu tem boa 
aceitação e é consumido in natura, porém, 
além de ser pouco conhecido fora dessas re-
giões, apresenta elevada acidez, o que limita 
o seu consumo na forma de fruta fresca. Além 
disso, é bastante perecível, demandando 
uma logística específica de transporte. Es-
ses fatores também levam à necessidade de 
transformação do fruto em produtos de maior 
vida útil, o que agregará valor e contribuirá 
para a ampliação do mercado consumidor. 

Um dos aspectos mais importantes 
na conservação de um alimento e/ou na 
obtenção de produtos derivados a partir de 
matérias-primas agrícolas é a preservação 
de seus nutrientes e de suas características 
de aroma e sabor. Portanto torna-se essen-
cial a caracterização nutricional dos frutos 
antes e após o seu processamento. 

Neste artigo, serão apresentados dados 
da caracterização física, química e nutricio-
nal do umbu, bem como de sua composição 
em substâncias potencialmente bioativas. 
Além disso, será mostrado o uso da fruta 
como matéria-prima para a obtenção de 
diferentes produtos derivados, tais como 
polpa de fruta, suco clarificado, fermen-
tado, fruta laminada, geleia, entre outros.

CARACTERIZAÇÃO DA POLPA DE 
UMBU

As características físicas e químicas da 
polpa de umbu (Tabela 1) confirmam a alta 

acidez da polpa do fruto, além dos baixos 
teores de açúcares, proteínas e lipídios. Isto 
confere ao fruto baixo valor calórico, sen-
do, portanto, uma potencial matéria-prima 
para a elaboração de novos produtos.

Com relação à composição mineral (Ta-
bela 2), a polpa de umbu apresenta maiores 
teores de potássio (K), cálcio (Ca) e fósforo 
(P). Uma vez que os minerais são micro-
nutrientes essenciais para o bom funciona-
mento do organismo humano, o consumo do 
fruto pode contribuir com a ingestão diária 
recomendada desses nutrientes.

A polpa de umbu contém vitamina C 
(Tabela 3), um micronutriente de impor-

Tabela 1 - Composição centesimal e características físicas e químicas da polpa de umbu

Determinações

Polpa fresca Polpa congelada

Narain et al. 
(1992)

Oliveira et al. 
(2011)

Paula et al. 
(2012)

Ribeiro et al. 
(2015)

pH     3,30        2,95       2,47         2,51

Sólidos solúveis (SS) (°Brix)   10,2        8,96       6,47         5,00
(1)Acidez (%)     0,95        1,36       1,38         1,76

Umidade (%)   85,38      89,04     89,48       93,2

Proteínas (%)     0,31        1,19       0,44         0,12

Lipídios (%)     0,85        0,41       0,39         0,41

Cinzas (%)     0,30        0,36       0,41         0,39

Açúcares redutores (%)     5,34 -       1,92 -

Açúcares não redutores (%)     1,29 -       0,54 -

Carboidratos totais (%)     6,33        9,00       2,46         5,87

Pectina (%)     0,99 -       1,10 -

Fibras (%)     1,06 - - -

(1) Resultados expressos em ácido cítrico.

Tabela 2 - Composição em minerais da polpa de umbu

Mineral

Polpa fresca Polpa congelada

Narain et al. 
(1992)

Oliveira et al. 
(2011)

UNICAMP
 (2011)

Ribeiro et al. 
(2015)

Sódio - -            6,0           2,2

Potássio - -        154,0       136,0

Magnésio - -            8,0           7,4

Cálcio         15,8          18,6          11,0         15,9

Fósforo         29,9          14,4          13,0         13,4

Ferro           1,4          0,22           0,20           0,02 

Zinco - -           0,10           0,004

Cobre - -           0,04 -

Manganês - -           0,05 -

Nota: Resultados expressos em mg/100 g.
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tância para a saúde, associado a funções 
vitais para o sistema imunológico. Além 
da vitamina C, a polpa de umbu, fresca 
ou congelada, apresenta concentração 
relevante de compostos fenólicos e de ca-
rotenoides, que também contribuem para a 
capacidade antioxidante do fruto. 

Diferentes compostos fenólicos já fo-
ram identificados na polpa de umbu, dentre 
os quais se destacam rutina e quercetina 
(GODOY et al., 2013); ácido clorogênico, 
ácido elágico e derivados da quercetina 
(GENOVESE et al., 2008), aos quais 
também têm sido atribuídas diferentes 
atividades biológicas, ressaltando a con-
tribuição do umbu para uma alimentação 
mais saudável.

Entre os carotenoides identificados, 
Ribeiro et al. (2015) relataram a presença 
de luteína, zeaxantina, β-criptoxantina e 
β-caroteno na polpa de umbu. Os carote-
noides luteína, zeaxantina e β-criptoxantina 
têm sido associados à redução da incidência 
de cânceres, e o β-caroteno, carotenoide ma-
joritário na polpa do fruto, está relacionado 
com a atividade pró-vitamina A.

PRODUTOS DE UMBU: 
OBTENÇÃO E CARACTERÍSTICAS

Os diferentes produtos do umbu e 
seus processos de obtenção apresentados 
a seguir, incluindo alguns já produzidos 
comercialmente e outros desenvolvidos em 
escala piloto, porém ainda não adotados 

pelas agroindústrias, visam demonstrar as 
possibilidades desta fruta como matéria-
-prima.

Polpa congelada

A polpa de fruta congelada é um dos 
produtos que mais atraem investimentos, 
particularmente os de pequeno porte, em 
função do seu processo de obtenção, que 
é simples do ponto de vista tecnológico. 
Em contrapartida, o armazenamento do 
produto pronto requer cadeia de frio, o que 
onera a produção.

Um aspecto fundamental para o proces-
samento de polpas de frutas é a aplicação 
das Boas Práticas de Fabricação (BPF), a 
fim de garantir a segurança do produto, 
já que, na maior parte das vezes, a polpa 
não é pasteurizada. Assim, as primeiras 
etapas do processamento, que incluem  
seleção, lavagem e sanificação dos frutos, 
são muito importantes e demandam muita 
atenção e prática dos manipuladores. 
Para a obtenção da polpa de umbu, um 
procedimento usual é, após a sanificação, 
realizar o branqueamento, que consiste em 
submeter os frutos a um choque térmico 
(80 oC), por cerca de 3 min, ou mesmo 
um cozimento rápido, visando aumentar 
o rendimento da extração. Em seguida os 
frutos são enviados para a despolpadeira, 
onde se dá a separação da polpa das cascas 
e sementes. A polpa deve ser envasada em 
sacos de polietileno, em geral de 100 g e 

1 kg, utilizando-se dosadoras automáticas 
ou semiautomáticas e imediatamente es-
tocada em câmaras de congelamento. O 
processo, ilustrado na Figura 1, é bastante 
utilizado em pequenas agroindústrias e o 
produto obtido, polpa de fruta congelada, 
nestas formas de apresentação, é comercia-
lizado diretamente para o consumidor final 
ou para serviços de alimentação. 

Outro segmento no mercado de polpas 
de frutas congeladas é o da polpa como 
um produto intermediário, ou seja, como 
matéria-prima para diferentes usos, tais 
como sucos, néctares, recheios, sorve-
tes, doces etc. Neste caso, as polpas são 
produzidas em indústrias de maior porte 
e, muitas vezes, são pasteurizadas antes 
do envase, que é realizado em tambores 
de 200 kg.

Néctar 

Por ser um fruto com acidez elevada e 
baixo pH, fatores que podem limitar seu 
consumo in natura, uma das alternativas 
para aumentar o consumo do umbu e 
agregar valor a este fruto é a formulação 
de produtos adicionados de outros insumos 
ou de outras frutas.

Ribeiro et al. (2016) estudaram a ela-
boração de um néctar de umbu, variando 
as concentrações de polpa e de açúcar no 
produto. De onze formulações elaboradas, 
apenas duas foram aceitas (nota > 6,0) 
pelos 93 consumidores, em teste sensorial 
realizado no Rio de Janeiro. A aceitação 
global do néctar foi favorecida pelo au-
mento do teor de açúcar e pela diluição da 
polpa do fruto, o que reduziu a sua acidez 
característica. A formulação selecionada 
foi a elaborada com 30% de polpa e 13% 
de açúcar, e apresentou concentração em 
compostos fenólicos de 43,6 mg de ácido 
gálico por 100 g.

As características de um néctar, esta-
belecidas na legislação brasileira, tornam 
o umbu um produto de fácil elaboração e 
baixo custo, apresentando-se como alter-
nativa para o beneficiamento da cadeia 
agroindustrial por pequenas e médias 
agroindústrias do Semiárido.

Tabela 3 - Compostos bioativos e capacidade antioxidante da polpa de umbu

Parâmetros

Polpa congelada Polpa fresca

Genovese et al. 
(2008)

Ribeiro et al. 
(2015)

Melo e Andrade 
(2010)

Rufino et al. 
(2010)

Vitamina C (mg/100 g)          2,5           6,1             9,4           18,4

CFT (mg ac. gal/100 g)        34,0       234,8               (1)32,7           90,4

CT (µg/100 g) -       327,5          302,0      1.000,00

ABTS (µmol Trolox/g) -         11,4 -             6,3

DPPH (EC50 g/g) - - -      7.074,0

FRAP (µmol Fe2SO4/g) - - -           17,2

Nota: CFT - Compostos fenólicos totais; CT - Carotenoides totais expressos em -caroteno; 
ABTS - Ácido 2,2’ – azinobis-3-etilbenzotiazolina-6-sulfônico; DPPH - 2,2-difenil-1-
-picrilhidrazil; FRAP - Poder antioxidante redutor férrico. 

(1) Expresso em mg de catequina 100/g.
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Suco clarificado 

O uso da tecnologia de membranas para 
a clarificação de sucos de frutas apresenta 
vantagens em relação aos métodos de fil-
tração convencionais, pois não demanda, 
por exemplo, o uso de auxiliares de filtra-
ção. Os produtos obtidos por membranas 
são mais estáveis, tanto do ponto de vista 
físico quanto microbiológico, uma vez que 
a maior parte dos microrganismos é retida 
na superfície da membrana. Desse modo, 
podem-se considerar processos de microfil-
tração, ultrafiltração e nanofiltração como 
pasteurização a frio. 

Os sucos clarificados obtidos por 
microfiltração podem ser consumidos 
diretamente ou utilizados como ingredien-
tes em novas formulações. Para Ribeiro 
et al. (2018), a clarificação do suco de 
umbu por microfiltração em membranas 
cerâmicas foi possível após a hidrólise 
das macromoléculas, pelo uso de um 
complexo pectinolítico, o que reduziu 
significativamente a viscosidade da polpa. 
O produto clarificado apresentou aparên-
cia límpida e cor levemente amarelada, 
menor acidez em comparação com a polpa 
in natura e reteve parte dos compostos 
fenólicos e da vitamina C, conferindo 
capacidade antioxidante ao produto final. 
O suco de umbu clarificado, armazenado 
a 6 °C, manteve-se estável ao longo do 
armazenamento por 90 dias, sem cres-
cimento microbiano ou alteração visual 
da cor do produto, com retenção de 90% 

Figura  1 - Processamento da polpa de umbu

dos compostos fenólicos. É importante 
destacar que os processos com membranas 
são mais direcionados para indústrias de 
médio para grande porte.

Fermentado de umbu

Bebidas fermentadas, similares ao vi-
nho, que é feito de uvas, podem ser obtidas 
a partir de diferentes frutas, utilizando pro-
cessos simples ou de maior complexidade, 
produzidas por indústrias de diferentes 
níveis tecnológicos. Paula et al. (2012) 
desenvolveram um processo de obtenção 
de fermentado de umbu, que constou de di-
ferentes etapas e subetapas, como preparo 
do mosto e do pré-inóculo, fermentação, 
trasfega, estabilização, nova trasfega e 
filtração em filtro prensa. Partindo da polpa 
de umbu comercial pasteurizada e utilizan-
do inóculo de leveduras comerciais (mul-
tiestirpes de Saccharomyces cerevisiae), 
obteve-se um produto com teor alcoólico 
de 11,2% e 22,4 g/L de açúcares redutores, 
que pode ser classificado como suave, com 
um tempo de fermentação de 18 dias.

Dantas (2015) também elaborou um 
fermentado de umbu, diluindo a polpa 
comercial em água (1:1,5), com correção 
do teor de sólidos solúveis (SS) para                  
20 °Brix e ajuste do pH para 4,0. A le-
vedura utilizada foi a S. cerevisiae e a 
fermentação foi conduzida durante 11 dias. 
A nota média de aceitação obtida na análise 
sensorial, com 50 provadores não treinados 
e não selecionados, foi superior a 6,6. 

O fermentado de umbu pode ser uma 
alternativa econômica para pequenos pro-
dutores no aproveitamento do excedente 
de produção.

Fruta laminada de umbu e 
manga

Frutas laminadas são tiras flexíveis 
elaboradas à base de frutas, obtidas por 
um processo combinado de concentração 
e secagem, também chamadas couro de 
fruta, em função do seu formato e espes-
sura, da ordem de milímetros. No processo 
desenvolvido pela equipe da Embrapa 
Agroindústria de Alimentos, foram ela-
boradas frutas laminadas mistas de umbu 
e manga (Fig. 2), seguindo as etapas de 
formulação, concentração, moldagem, 
secagem, corte e embalagem. As formu-
lações desenvolvidas (TEIXEIRA et al., 
2016) continham, além das duas frutas 
em diferentes proporções, pectina e açú-
car também em pequenas proporções em 
relação à massa total. Os produtos obtidos 
apresentaram acidez que variou de 2,38 a 
3,41 g/100 g e notas médias de aceitação 
entre 6,4 e 5,6, observando-se que, como 
esperado, as formulações mais ácidas ob-
tiveram as menores notas.

As frutas laminadas podem ser obtidas 
tanto a partir da polpa ou suco concentrado, 
quanto das frutas frescas, e o seu processo 
de obtenção é compatível com a escala de 
pequenas agroindústrias. É uma opção de 
lanche saudável, fácil de transportar e que 
pode ser consumido a qualquer momento 
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Nota: A - Frutos de umbu; B - Despolpamento; C - Casca e caroço; D - Polpa.
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do dia, suprindo o corpo com fibras, mine-
rais, vitaminas e energia provenientes das 
frutas que a compõem. 

Fruta estruturada mista de 
umbu e maracujá do mato

Estruturados de frutas são obtidos 
do purê das frutas, que é formulado para 
obtenção de um produto nutritivo, com 
boa textura e sabor. São produtos que 
apresentam praticidade e conveniência 
para o consumo. Carvalho et al. (2014) 
desenvolveram uma fruta estruturada de 
umbu e maracujá do mato, utilizando, na 
sua formulação, 50% de cada fruta. Para 
a elaboração do produto, as polpas podem 
ser extraídas diretamente das frutas ou 
adquiridas do comércio. A descrição resu-
mida do processo de obtenção está apre-
sentada a seguir. Após mistura da polpa das 
duas frutas com o glicerol, adicionou-se 
açúcar até atingir o teor de SS estabeleci-
do e realizou-se um pré-aquecimento da 
mistura. Sob agitação, foram adicionados 
pectina, alginato e gelatina. Em seguida, 
adicionou-se fosfato de cálcio dibásico, 
seguido de nova agitação. A mistura obtida 
foi moldada, resfriada a 10 oC, durante 
24 horas, cortada e seca em estufa com 
circulação de ar a 45 oC. O produto final 

apresentou alto teor de carboidratos, além 
de um teor relevante de proteínas, contendo 
também vitamina C e minerais. A aceitação 
global do produto foi de 70% na análise 
sensorial realizada com 30 provadores.

Barra de cereal sabor umbu

As barras de cereais são muito consu-
midas pela população em função de sua 
praticidade para um lanche rápido e de 
sua composição, pois são consideradas 
alimentos saudáveis. Com o objetivo de 
utilizar frutas menos convencionais na 
elaboração deste tipo de produto, Rybka e 
Matta (2015) sugeriram uma formulação 
de barra de cereal sabor umbu. A polpa 
de umbu a ser utilizada pode ser obtida 
diretamente a partir das frutas frescas, 
seguindo o processamento usual de obten-
ção de polpa, ou adquirida no comércio, 
na forma congelada. A primeira etapa no 
processo de produção da barra de cereal 
foi a elaboração do xarope de aglutinação, 
com açúcar caramelizado, o conservador 
sorbato de potássio e a polpa de umbu 
levemente concentrada. O xarope foi con-
centrado até a faixa de pH (2,8) e de SS 
adequados (44,5 oBrix). Os ingredientes 
secos, aveia prensada, flocos de arroz, coco 
ralado, castanha de caju e uva passa foram 
tostados levemente, resfriados, misturados 
ao xarope e assados a 200 oC. O produto 
pronto, após resfriado, foi embalado, 
sendo as embalagens de alumínio as mais 
adequadas. 

Geleia mista de umbu, cajá e 
mamão

As geleias podem ser consideradas 
como o segundo produto de importância 
comercial para a indústria de conservas de 
frutas brasileiras (CAETANO; DAIUTO; 
VIEITES, 2012). As geleias são conheci-
das, internacionalmente, como o produto 
obtido pelo cozimento de frutas inteiras ou 
em pedaços, polpas ou sucos de frutas, com 
açúcar e água e concentrado até a consis-
tência gelatinosa, podendo ser adicionado, 
conforme o caso, de agente geleificante e 
de outros ingredientes. 

Na Figura 3, está apresentado o fluxo-
grama para obtenção da geleia de umbu, 
cajá e mamão (Fig. 4), desenvolvida pela 
equipe da Embrapa Agroindústria de 
Alimentos, com teor reduzido de açúcar 
adicionado (TEIXEIRA et al., 2015). 
Esta redução foi possível em função da 
combinação das frutas utilizadas, umbu, 
cajá e mamão. Obteve-se uma geleia que 
pode ser classificada como light, ou seja, 
com calorias reduzidas. O porcentual de 
redução atingido foi de 30%. As notas de 
aceitação global da geleia, oferecida a 100 
consumidores, ficaram entre gostei ligei-
ramente a gostei muitíssimo, o que sugere 
um bom potencial de aceitação do produto 
pelo mercado. Este produto manteve-se 
comercialmente estéril por 200 dias. 

O umbu e o cajá (Spondias mombin L.) 
são frutas bastante apreciadas no Norte e 
Nordeste do Brasil e produzido pela agri-
cultura familiar. O mamão (Carica papaia) 
é uma fruta com gosto doce, também muito 
apreciada, e está disseminada por todas as 

Figura 2 - Fruta laminada mista de 
umbu e manga
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Polpas de umbu, cajá e mamão

Pesagem dos ingredientes

Adição da pectina

Concentração em tacho aberto

Determinação do ponto final

Envase a quente

Resfriamento

Armazenamento

Geleia mista de umbu, cajá e mamão

Figura 3 - Etapas do processo de pro-
dução de geleia de umbu, 
cajá e mamão 

Fonte: Elaboração dos autores.



I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 4 0 ,  n . 3 0 7 ,  p . 1 1 2 - 1 1 9 ,  2 0 1 9

117Umbuzeiro: a fruteira da Caatinga

regiões do Brasil. Como o umbu é ácido, 
com baixos valores de pH, foi necessária a 
sua combinação com outras frutas, como o 
mamão, para proporcionar o pH adequado 
para a geleificação, pois o gel se forma ape-
nas em pH ao redor de 3,0. O uso destas três 
frutas teve como objetivos equilibrar o pH 
da mistura, de tal forma que a geleificação 
ocorresse, enriquecer o sabor e obter um 
produto que pudesse estimular o consumo 
do umbu em outras regiões do País.

O ponto final do processamento de ge-
leias pode ser determinado por vários méto-
dos, sendo o principal a medida do índice de 
refração. Este índice indica a concentração 
de SS do produto. No caso da geleia mista 
de umbu, cajá e mamão, esta foi concentrada 
até atingir cerca de 50 °Brix. 

Após a geleia atingir a concentração 
desejada, deve ser envasada em vidros 
previamente esterilizados e imediatamente 
fechados. Os frascos são deixados em tem-
peratura ambiente até o seu resfriamento ou 
resfriados com jatos de água, sendo logo 
a seguir rotulados. O armazenamento do 
produto é realizado em local seco, arejado 
e ao abrigo de luz.

Outros produtos com umbu

O aproveitamento do umbu na forma de 
geleia já havia sido estudado por Folegati 
et al. (2003), que também estudaram o 
processo de obtenção de compota da fruta. 
Para o processamento de geleia foram utili-
zadas duas proporções polpa/açúcar: 50:50 
e 40:60 e para a compota, os seguintes 
teores de SS: 25 °Brix, 30 °Brix e 35 °Brix, 
adicionados de 1% de cloreto de cálcio. 
Os produtos desenvolvidos apresentaram 
boa aceitação sensorial. A geleia de umbu 
mais aceita foi a produzida com proporções 
iguais de polpa e açúcar (50:50), ao passo 
que para a compota houve uma relação di-
reta entre a aceitação sensorial e o teor final 
de SS totais, sendo os produtos finais com 
30 °Brix e 35 °Brix os mais bem aceitos 
sensorialmente.

O doce em massa, por sua vez, foi 
estudado por Martins et al. (2007), que ela-
boraram doces de umbu verde e maduro e 
avaliaram a aceitação destes no município 
do Rio de Janeiro, onde 56% dos consumi-
dores não conheciam a fruta, e atribuíram 
notas médias de aceitação entre 6 e 7 na 
escala hedônica de nove pontos.

São reportados vários outros produtos 
que já foram estudados e elaborados a 
partir do umbu, sendo alguns mostrados 
a seguir. 

Azoubel e Silva (2007) desenvolveram 
iogurte saborizado com 25% de polpa de 
umbu, acondicionado em embalagens 
descartáveis, que pode ser mantido por até 
dez dias em temperatura de refrigeração. 

A aceitação sensorial de diversos 
produtos elaborados com umbu, picles, 
licor, fermentado de umbu, barrinha de 
cereal, sorvete, doce cremoso, bombom 
trufado, calda, caipirosca, geleia, doce 
de umbu com coco (beijinho) e doce em 
massa de umbu, foi avaliada por Santana 
et al. (2010), em Pernambuco. Houve boa 
aceitação por parte dos 20 consumidores, 
destacando-se os produtos doce em mas-
sa, fermentado e sorvete, com intenção 
de compra variando de 95% a 100%. Os 
produtos com necessidades de ajustes 
foram o picles e a barrinha de cereal, que 

obtiveram aceitação regular no aspecto 
textura, indicando necessidade de novos 
experimentos para melhorar sua formula-
ção e, consequentemente, suas caracterís-
ticas sensoriais.

Beltrão et al. (2012) elaboraram sorvete 
de umbu e avaliaram a sua composição 
centesimal e acidez, bem como a sua 
qualidade microbiológica, obtendo boa 
aceitação dos produtos elaborados com 
diferentes teores de polpa de umbu. 

Ribeiro et al. (2017) propuseram um 
padrão de preparo industrial da umbu-
zada, que é o leite cozido com polpa de 
umbu, sendo a análise sensorial um dos 
itens considerados na escolha da melhor 
formulação. Ao variar os teores de leite 
fluido, em pó e de açúcar, foi determina-
do o índice de consistência da amostra 
escolhida. A formulação preferida foi 
a que apresentou a relação polpa: leite 
fluido: leite em pó igual a 1:1,5:0,0375, 
com 21 °Brix de SS totais e viscosidade 
de 5774cP. 

Badaró et al. (2017) elaboraram io-
gurte de leite de cabra com polpa mista 
de umbu e morango de boa qualidade 
microbiológica. Esses autores desta-
caram que este produto possui grande 
potencial tecnológico, sendo importante 
do ponto de vista regional, por favorecer 
o desenvolvimento de novas alternativas 
de renda para os pequenos produtores da 
região Nordeste. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O umbu possui características marcan-
tes de aroma e sabor e apresenta nutrientes 
e compostos potencialmente bioativos, 
que podem ser veiculados por seu consu-
mo, por meio de produtos diferenciados. 
O processamento do umbu representa 
excelente oportunidade para a sua inser-
ção em mercados distantes das regiões 
produtoras, tanto isoladamente, como na 
mistura com outras frutas. Entretanto, em 
qualquer escala de produção agroindus-
trial, é fundamental que sejam levadas 
em consideração as recomendações das 
secretarias municipais/estaduais de saúde 

Figura 4 - Geleia mista de umbu, cajá 
e mamão
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e vigilância sanitária para a adoção de pa-
drões químicos, físicos e microbiológicos 
de controle de qualidade. Deve-se atentar 
para a qualidade das matérias-primas e 
ingredientes e para a aplicação das BPF du-
rante o processamento, visando à obtenção 
de produtos seguros e de qualidade. Cabe 
destacar, mais uma vez, a importância da 
diversificação agroindustrial na cadeia do 
umbu, que pode contribuir, cada vez mais, 
para agregar renda e melhorar a qualidade 
de vida nas regiões semiáridas do Brasil.
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Aspectos socioeconômicos do umbuzeiro

Abstract - The umbu tree is native of the Caatinga Biome occurring in Northeast Brazil and the North of Minas Gerais, and its fruit, 
the umbu, is collected for personal use and/or sale, generating employment and income for its collectors. The umbu is consumed 
as is or processed into pulp, juice, jellies, sweets, mainly by the population of where it is endemic and the Northeastern migrants 
residing in other regions. Bahia state is the largest producer and consumer. The umbu tree is in the process of domestication, 
collection and selection of accessions, clonal multiplication, planting in regeneration/tree enrichment programs of the Caatinga 
and formation of commercial orchards. The economic information on the commercialization of the umbu and cultivated area is still 
incipient, the series of data, older and complete, refers to the extraction of the fruits in the nature.  

Keywords: Umbu. Extractivism. Comercialization.  

Socieconomic aspects of umbu tree

Resumo - O umbuzeiro é uma árvore nativa do bioma Caatinga, ocorrente no Nordeste do Brasil e Norte de Minas Gerais. O fruto, o 
umbu, é coletado para uso próprio e/ou venda e gera emprego e renda para os coletores. O umbu é consumido ao natural ou processado 
como polpa, suco, geleias, doces, principalmente pela população de onde é endêmico, e pelos migrantes nordestinos residentes em 
outras regiões. A Bahia é o Estado maior produtor e consumidor de umbu. O umbuzeiro está em processo de domesticação, com 
a coleta e a seleção de acessos, multiplicação clonal, plantio de mudas em programas de regeneração/enriquecimento arbóreo da 
Caatinga e formação de pomares comerciais. Ainda são incipientes as informações econômicas sobre a comercialização do umbu e a 
área cultivada. A série de dados mais antiga e completa refere-se à extração dos frutos na natureza. 

Palavras-chave: Umbu. Extrativismo. Comercialização. 
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INTRODUÇÃO

O umbuzeiro (Spondias tuberosa, Arr. 
Câm., 1816) é uma árvore frutífera, xeró-
fila, nativa da Caatinga do Nordeste brasi-
leiro, ocorrente desde o Piauí até o norte 
e nordeste de Minas Gerais. Os frutos são 
extraídos na natureza para consumo próprio 
ou para comercialização. Saturnino, Olivei-
ra e Caetano (1994) relatam que, na região 
da Caatinga de Minas Gerais, o umbuzeiro 
é nativo e também cultivado em quintais. 
Cunha e Souza (2008) encontraram umbu-
zeiros no bairro Veredas, em Janaúba, MG, 
assim distribuídos: 35 em vias públicas, 8 
em lotes vagos e 134 em 50 quintais, dos 
quais 110 nativos, 22 plantados por esta-
quia e 2 transplantados, com uma média de 
2,68 umbuzeiros por quintal.

Para a coleta de umbus, selecionam-se 
os umbuzeiros que produzem frutos maio-
res e/ou sensorialmente melhores. Assim, 
deixa-se de colher aqueles frutos piores, 
processando-se uma seleção negativa, pois 
restam no campo as sementes dos frutos de 
qualidade inferior (SATURNINO, GON-
ÇALVES; SILVA, 2000).

Neste artigo encontram-se informações 
relacionadas com o extrativismo, área de 
ocorrência e valor étnico/cultural do umbu 
e sua importância na geração de empregos 
e renda.

UMBU: FRUTO DA EXTRAÇÃO 
VEGETAL

O umbu é considerado um produto de 
extração vegetal (não cultivado), coletado 

em árvores que crescem espontaneamente 
na savana estépica, importante economi-
camente por fornecer madeira, celulose, 
fármaco, alimento e bebida. Seus frutos são 
explorados comercialmente, para o consu-
mo in natura ou industrial, na elaboração 
de suco, polpa congelada, sorvete, geleia e 
doces. Segundo dados do Institulo Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE, 2017), 
entre 1986 e 1992, a produção brasileira 
de umbu era acima de 18 mil toneladas, 
caindo para 10.090 t, 9.323 t e 7.451 t em 
2000, 2011 e 2015, respectivamente, com 
ligeira recuperação em 2016. Considerou-
-se, apenas, o valor da tonelada de umbu, 
pós-Plano Real, cujo valor aumentou de 
3.498 mil reais, em 2001, para 11.162 
mil reais em 2016. Os dados de 2017 são 
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estimativos e devem ser confirmados (Ta-
bela 1). O Gráfico 1 ilustra o declínio na 
produção e a evolução do valor da tonelada 
de umbu. 

Dentre as possíveis causas da queda de 
produção, Araújo et al. (2016) destacam 
a diminuição do número de umbuzeiros 

Tabela 1 - Quantidade de umbu produzida 
na extração vegetal, no período 
1986 - 2017 e valor da produção, 
no período 2001 - 2017

Ano
Quantidade
produzida

(t)

Valor da
produção
(R$ 1.000)

1986 18.964 -

1987 19.027 -

1988 19.555 -

1989 18.999 -

1990 19.859 -

1991 18.787 -

1992 19.285 -

1993 13.950 -

1994 11.639 -

1995 10.969 -

1996 10.717 -

1997 11.590 -

1998 10.932 -

1999 10.206 -

2000 10.090 -

2001 9.919 3.498

2002 9.613 3.826

2003 9.132 4.354

2004 9.237 4.704

2005 9.070 4.625

2006 8.890 4.919

2007 8.619 5.092

2008 9.268 6.413

2009 9.428 6.671

2010 9.804 7.499

2011 9.323 7.600

2012 7.980 7.640

2013 7.561 8.078

2014 7.466 8.685

2015 7.451 9.832

2016 8.390 11.162

2017 7.465 7.760

Fonte: Dados básicos: IBGE (2017).
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Gráfico 1 - Produção e valor da produção de umbu na extração vegetal no 
Brasil, nos últimos 17 anos

Fonte: Dados básicos: IBGE (2017).

centenários de ocorrência natural, pelos 
desmatamentos e cercamentos de áreas, 
que vêm mudando o uso da terra no bioma 
Caatinga e pela ausência de plantas jovens 
por causa do pastejo, o que constitui ame-
aças à perpetuação da espécie. De acordo 
com Saturnino, Oliveira e Caetano (1994), 
o umbuzeiro é uma das poucas plantas 
preservadas na Caatinga, no Norte de 
Minas, havendo riscos de diminuição e 
extinção de seu germoplasma, por causa 
de seu extrativismo, da implantação de 
pastagens e da agricultura irrigada, nas 
áreas onde é nativo. Todas as espécies 
nativas de Spondias têm sofrido perdas em 
sua diversidade genética, pela ocupação 
de suas áreas de ocorrência por pasta-
gens, reflorestamentos, lavouras diversas, 
abertura de estradas, exploração mineral, 
vilas e cidades, inundação por represas 
(hidrelétricas, irrigação, contenção de re-
jeitos minerais), redes de energia elétrica e 
de telefonia (SATURNINO, 2008).

Batista et al. (2015) assinalaram, em 
mapa do Semiárido brasileiro, todos os 
municípios relacionados pelo IBGE ao 
extrativismo do umbu, permitindo uma 
ótima visualização da área de ocorrência 
e distribuição de umbuzeiros nativos 
(Mapa 1).

UMBU: UMA FRUTA ÉTNICA 

O umbu é um exemplo típico de fruta 
étnica. Isto quer dizer, que é uma fruta mais 
conhecida e apreciada pelos habitantes 
das áreas onde é endêmica, tal como a 
tâmara (Phoenix dactylifera L.), para os 
povos do Oriente Médio; o durião (Durio 
zibethinus Murray), entre os asiáticos; a 
fruta-da-palma ou figo-da-índia (Opuntia 
fícus-indica Mill) para os mexicanos; os 
frutos de açaí (Euterpe oleracea Mart.) 
e pupunha (Bactris gasipaes Kunth), no 
Norte do Brasil (LEDERMAN et al., 
2008); o pequi (Cariocar brasiliensis L.) 
para a população do Cerrado. O agricultor 
Hudson Cleuber Rodrigues de Almeida, 
natural de Januária, MG, então funcionário 
do Banco do Nordeste (BNB), relatou que, 
por volta de 1994, viu na Praça da Sé, na 
capital paulista, indivíduos entrarem numa 
roda de pessoas e saírem de lá, risonhos, 
carregando sacolas. Curioso, constatou que 
eram vendedores ambulantes comerciali-
zando umbus de forma bastante precária. 
Concluiu que, em São Paulo, havia merca-
do para o umbu in natura e decidiu cultivar 
umbuzeiros em sua terra natal, visando o 
mercado paulista.

É importante lembrar os fluxos 
migratórios brasileiros e a forte partici-
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Mapa 1 - Distribuição espacial dos municípios do Semiárido Brasileiro (SAB) que 
realizaram extrativismo do umbu – 2012

Fonte: Batista et al. (2015).

Tabela 2 - Distribuição porcentual da população de 30 a 60 anos de idade, residente na Região 
Metropolitana de São Paulo, por naturalidade

Naturalidade
População    

Número %

Paulistas 4.449.187 54

Baianos   901.195 11

Pernambucanos   597.278  7

Cearenses   268.355  3

Norte (MA, PI, RN, PB, AL e SE)   727.432  9

Mineiros   624.178  8

Paranaenses   306.803  4

Centro-Oeste (SC, RS, ES e RJ)   205.817  3

Estrangeiros   83.679  1

Fonte: Dados básicos: IPEA (2011).

pação de nordestinos na construção e 
desenvolvimento das regiões metropoli-
tanas do Sudeste e de Brasília. Segundo o 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(IPEA, 2011), 30% da população economi-
camente ativa da Região Metropolitana de 
São Paulo é constituída por pessoas nasci-
das no Nordeste e pequena participação do 
Norte (Tabela 2). Por isso, pode-se prever 
o forte apelo do aroma e sabor do umbu, 
principalmente para os baianos, pois a 
Bahia é o Estado com o maior número de 
municípios produtores, com maior produ-
ção e consumo de umbu, principal fruta 
nativa do bioma Caatinga (Tabela 3). 

UMBUZEIRO: ESPÉCIE EM 
DOMESTICAÇÃO

Em 1996, a EPAMIG, em parceria 
com a Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Estado de Minas Gerais 
(Emater-MG), iniciou pesquisas com um-
buzeiros, na região Norte de Minas Gerais, 
financiadas pelo BNB. A EPAMIG Norte 
começou a produção de mudas utilizando 
material propagativo retirado de umbuzei-
ros selecionados, em propriedades particu-
lares. Tomou-se o cuidado de não retirar 
excessos de garfos evitando influenciar a 
produção daqueles umbuzeiros. Instalou-
-se na Fazenda Experimental do Gorutuba 
(FEGR) da EPAMIG Norte, atual Campo 
Experimental do Gorutuba (CEGR), no 
município de Nova Porteirinha, uma Cole-
ção de Acessos de Umbuzeiro e a produção 
de mudas dessa espécie.

Na mesma época, em Januária, MG, 
o produtor Hudson Cleuber Rodrigues 
de Almeida iniciou o plantio comercial 
de umbuzeiros, com mudas enxertadas 
produzidas pela EPAMIG Norte e copas 
oriundas de matrizes selecionadas. Com 
esses acessos implantaram-se, também, 
Unidades Demonstrativas da Cultura do 
Umbuzeiro nos municípios de Monte Azul, 
Mato Verde, Porteirinha, São Francisco e 
Janaúba, orientadas pela Emater-MG, e 
nos Campi Januária e Salinas do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Norte de Minas Gerais (IFNMG), bem 
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Tabela 3 - Quantidade de umbu produzida na extração vegetal, valor da produção e número de municípios produtores, por Estado, no 
período 2013 - 2017

Estado
Municí-

pio
(no)

2013 2014 2015 2016 2017

Quantidade 
produzida

(t)

Valor da 
produção
(R$ 1.000)

Quantidade 
produzida

(t)

Valor da 
produção
(R$ 1.000)

Quantidade 
produzida

(t)

Valor da 
produção
(R$ 1.000)

Quantidade 
produzida

(t)

Valor da 
produção
(R$ 1.000)

Quantidade 
produzida

(t)

Valor da 
produção
(R$ 1.000)

Piauí 17 91 92 92 103 89 109 76 103 78 116

Ceará 25 36 55 31 53 21 38 15 34 10 16

Rio Grande 
do Norte

38 167 379 259 247 243 267 264 433 253 393

Paraíba 48 79 55 79 57 80 62 80 63 87 70

Pernambuco 83 382 345 382 418 407 494 373 459 369 492

Alagoas 18 32 26 31 20 32 29 22 23 95 293

Bahia 198 6.601 6.933 6.442 7.556 6.440 8.650 6.361 8.652 5.808 5.392

Minas Gerais 43 171 193 149 231 138 181 1.198 1.389 766 989

Total 470 7.559 8.078 7.465 8.685 7.450 9.830 8.389 11.156 7.466 7.761

Fonte: Batista et al. (2015) e IBGE (2017).

como em propriedades rurais da região.
A Figura 1 mostra a localização geográfica 
e a foto via satélite de alguns pomares de 
umbuzeiros estabelecidos no Norte de Mi-
nas. Os agricultores desta região apontam 
as vantagens de estabelecer pomares de 
umbuzeiros selecionados: a formação de 
lotes de frutos mais uniformes em tamanho 
e qualidade sensorial, o que é difícil de 
obter no extrativismo; a concentração da 
produção; o fácil acesso ao pomar; a dimi-
nuição dos deslocamentos para as coletas; 
a economia de tempo e energia na colheita.

No projeto de pesquisa da EPAMIG 
Norte, previam-se o intercâmbio e a cessão 
de material propagativo a outras institui-
ções. Assim, sugeriu-se, que técnicos da 
Embrapa Semiárido e da extinta Empresa 
Baiana de Desenvolvimento Agrícola 
(EBDA) procurassem, em Januária, MG, 
o parceiro Hudson Cleuber Rodrigues de 
Almeida, que havia nos indicado, dentre 
outras plantas ou acessos de umbuzeiros, a 
denominada ‘Lontra’, existente na proprie-
dade da senhora Luiza Ferreira de Almeida, 
na comunidade de Gangorra, município de 
Lontra, MG, Lat. 15°48’27,23”S e Long. 
44°18’27,21”O, altitude 692 m, que se 
destacava pelo tamanho dos frutos. Na 
EPAMIG Norte, esse acesso foi denomina-

do ‘Clone 01’, e posteriormente ‘EPAMIG-    
C 01’ e, na Embrapa Semiárido, ‘Gigante’, 
inicialmente o acesso foi denominado CP-
68 (CPATSA) e, posteriormente, BGU-68 
(Banco de Germoplasma de Umbuzeiro 
da Embrapa). A EPAMIG Norte depois 
enviou, para a Embrapa Mandioca e 
Fruticultura, garfos retirados da Coleção 
de Acessos de Umbuzeiro, dos seguintes 
clones: 01 oriundo de Lontra; 02, 03 e 05 
de Porteirinha; 04 e 15 de Janaúba; 07, 09, 
10 e 13 de Januária; 06 de Mamonas; e 08 
e 19 de Monte Azul.

Saturnino e Gonçalves (2011) relatam 
que a EPAMIG Norte forneceu à Prefei-
tura Municipal de Brumado, BA, mudas 
enxertadas de umbuzeiros selecionados, 
para plantio em áreas de preservação e para 
aumentar a produtividade desse município, 
um dos principais fornecedores de umbus 
in natura para Salvador e outras cidades 
baianas. A EBDA distribuiu mudas enxer-
tadas do acesso EPAMIG-C 01 (Lontra) 
nos municípios de Brumado, Livramento de 
Nossa Senhora e Dom Basílio, estimando-
-se uma área plantada de 280 ha. Até 2009, 
nos municípios de Livramento e Dom 
Basílio, foram distribuídas em torno de 24 
mil mudas de umbuzeiros de variedades 
gigantes; implantadas mais de 125 Unidades 

de Observações, beneficiando cerca de 200 
produtores, estimando-se que a produção 
de mudas e o cultivo do fruto tenham ge-
rado 85 empregos diretos e 250 indiretos.

A Embrapa (2010) informa que o Pro-
jeto “Enriquecimento da Caatinga com 
Umbuzeiro Gigante” prevê a implanta-
ção de 5 mil mudas em propriedades de 
agricultores familiares nos municípios 
de Juazeiro, Curaçá, Uauá e Canudos, na 
Bahia, e de Petrolina, Afrânio, Dormentes, 
Ouricuri e Lagoa Grande, em Pernambuco. 
Propõe-se atingir, nas áreas de execução 
do Projeto, a densidade de 50 umbuzeiros/
hectare, utilizando clones enxertados e se-
lecionados para fruto, com peso (80-100 g)
quatro vezes maior que o padrão de frutos 
coletados nas plantas espontâneas na Ca-
atinga (18-20 g). 

Em 2006, a Embrapa Mandioca e Fruti-
cultura, a Embrapa Semiárido e a EPAMIG 
Norte cederam, para o Campus de Guanam-
bi do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia Baiano (IF Baiano), mudas de 
umbuzeiros e umbucajazeiras. Essa coleção 
constitui um patrimônio valioso para a con-
servação dessas fruteiras nativas e é formada 
por clones que possuem alta variabilidade 
fenotípica e genética e apresentam frutos 
maiores (Fig. 2).
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Figura 1 - Localização geográfica de alguns pomares de umbuzeiros, de variedades selecionadas, propagadas via enxer-
tia, implantados no Norte de Minas Gerais

Fonte: Google Earth.
Elaboração: Heloisa Mattana Saturnino.
Nota: Coordenadas geográficas e altitude do centro do pomar. As datas das duas últimas fotos são anteriores à implan-

tação dos pomares.
UD - Unidade demonstrativa; Faz - Fazenda; IFNM - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Norte 
de Minas Gerais; Prop. - Propriedade.

 

 
 

 

 

 

  

 

Nova Porteirinha, MG 
EPAMIG: Coleção de Acessos 1
Lat. 15°48’06,73” S
Long. 43°17’45,91” O
Altitude: 534 m
Data foto: 1/6/2018

Nova Porteirinha, MG 
EPAMIG: Coleção de Acessos 2
Lat. 15°48’15,74” S
Long. 43°17’42,59” O
Altitude: 535 m
Data foto: 1/6/2018

Monte Azul, MG
UD Valdir A. Barbosa
Faz. Lagoa Comprida
Lat. 15°16’50,01” S
Long. 42°56’57,74”O
Altitude: 534 m
Data foto: 1/6/2018

Janaúba, MG 
UD Joaquim Lopes Neto
Sítio Catulé
Lat. 15°46’46,71” S
Long. 43°20’00,40” O
Altitude: 537 m
Data foto: 1/6/2018

Januária, MG
IFNM, Campus Januária
Lat. 15°27’04,57” S
Long. 44°21’54,61” O
Altitude: 477 m
Data foto: 14/7/2018

Salinas, MG
IFNM, Campus Salinas
Lat. 15°04’01,08” S
Long. 42°15’58,93” O
Altitude: 541 m
Data foto: 14/2/2017

Januária, MG
Prop. Hudson C.R. Almeida
Lat. 15°26’07,50” S
Long. 44°19’07,66” O
Altitude: 457 m 
Data foto: 14/6/2018

Janaúba, MG
Prop. Brasnica
Lat. 15°46’38,13” S
Long. 43°21’50,50” O
Altitude: 550 m
Data foto: 20/3/2018

Verdelândia, MG
Prop. Pedro Nogueira
Lat. 15°37’50,23” S
Long. 43°34’21,27” O
Altitude: 501 m 
Data foto: 27/10/2016

Janaúba, MG
Prop. Luís Carlos Dias
Lat. 15°32’56,78”S
Long. 43°18’46,34”O
Altitude: 512 m
Data foto: 3/8/2018

Francisco Sá, MG
Prop. Humberto Lopes
Lat. 16°24’33,10” S
Long. 43°39’52,48” O
Altitude: 554 m
Data foto: 27/07/2015

Janaúba, MG
Prop. Laertes M. Rocha
Lat. 15°24’59,18” S
Long. 43°18’32,96” O
Altitude: 493 m
Data foto: 7/6/2012

Freitas et al. (2018) relatam que 
em 2013, a Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia (Uesb), em parceria 
com os municípios de Anagé, Bom Jesus 
da Serra, Caetanos, Caraíbas, Poções 
e Presidente Jânio Quadros iniciou o 
Projeto: “Estímulo ao desenvolvimento 

rural sustentável de agricultores fami-
liares através do cultivo de umbu ‘Gi-
gante’ no Território Sudoeste Baiano”, 
contemplando agricultores familiares 
selecionados e reunidos em associações. 
Esse Projeto contribui para aumentar a 
produção de umbus, inclusão social, com-

bate à desertificação e reflorestamento 
de áreas degradadas, e recebeu o prêmio 
internacional “Dryland Champions”, 
outorgado pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), e foi reconhecido pelo 
Ministério do Meio Ambiente (MMA), 
em junho de 2016. 
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OPORTUNIDADES E DESAFIOS 
NO EXTRATIVISMO DO UMBU 

Lederman et al. (2008) apontam como 
oportunidades no extrativismo do umbu: 

a)	 adaptação aos estresses ambientais; 
b)	cultivo de dupla finalidade; 
c)	 ampla possibilidade de agregação 

de valor; 
d)	 frutos climatéricos; 
e)	 poucos problemas sanitários; 
f)	 forte apelo conservacionista (frutas 

nativas ou naturalizadas); 

No Norte de Minas, a extração do umbu 
é processada tanto nas propriedades de 
agricultores familiares como de terceiros, 
principalmente em áreas de pastagens. 
Na Tabela 4, encontram-se as estimativas 
da produção agroextrativista de umbu na 
área de abrangência da Unidade Regional 
(Uregi) de Janaúba, da Emater-MG.

COOPERATIVISMO INCREMENTA 
O BENEFICIAMENTO DO UMBU

Por ser uma fruta climatérica, o umbu, 
após a sua maturação, amolece e começa a 
degradar-se. Os umbus devem ser coleta-
dos “de vez” e transportados rapidamente 
para as unidades de beneficiamento ou 
comercialização. A coleta em um mesmo 
umbuzeiro repete-se por vários dias e a 
safra prolonga-se por cerca de três a quatro 
meses. A criação de Associações e Coope-
rativas para a exploração comunitária na 
coleta, beneficiamento e comercialização 
de frutas nativas trouxe progresso, empre-
go e renda para muitas comunidades do 
Semiárido brasileiro.

A Cooperativa Agropecuária Familiar 
de Canudos, Uauá e Curaçá (Coopercuc), 

Figura 2 - Localização geográfica da 
Coleção de Umbuzeiros e 
Cajazeiras do IF Baiano, 
Campus Guanambi, BA

Guanambi, BA
Prop. IF Baiano
Lat. 14°17’38,05”S
Long. 42°41’34,60”O
Altitude: 548  m 
Data foto: 24/8/2017

Fonte: Google Earth.
Elaboração: Heloisa Mattana Satur-

nino.
Nota: Coordenadas geográficas e al-

titude do centro do pomar.
IF Baiano - Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnolo-
gia Baiano; Prop. - Proprieda-
de.

g)	cultura adequada à agricultura fami-
liar. 

E como restrições: 
a) porte da planta/dificuldade na co-

lheita; 
b) entrada tardia em produção comer-

cial; 
c) forte sazonalidade; 
d) ausência de sistema de produção 

definido; 
e) inexistência de variedades recomen-

dáveis; 
f) frutas perecíveis/vida curta de pra-

teleira; 
g) frutas de consumo regional; 
h) pouca pesquisa científica; 
i) inexistência de subsídios e linhas 

de crédito.
Dez anos depois, esse panorama des-

crito por Lederman et al. (2008) está-se 
modificando, por causa dos avanços das 
pesquisas agronômicas, seleção e plantio 
de variedades de frutos ‘Gigantes’; po-
lítica de preços mínimos e de aquisição 
de produtos pelo governo; estímulo ao 
associativismo e ao cooperativismo, or-
ganização da produção, aprimoramento no 
processamento dos doces e geleias. Criação 
e divulgação de origem dos frutos e das 
marcas dos produtos processados, assim 
como, a elaboração de novos produtos 
derivados do umbu (Fig. 3)

Nos estados do Nordeste, segundo Fer-
raro Júnior e Bursztyn (2008), em todas as 
comunidades existe área de fundo de pasto, 
forma coletiva de utilização da terra para 
fins agropecuários de modo sustentável, 
onde se garante a preservação ambiental, 
reconhecida pelo governo federal em 2007. 
Coleta-se umbu também em áreas de posse 
das respectivas famílias. Nas áreas mais 
secas dos fundos de pasto predomina a 
caprinocultura extensiva, enquanto nas 
mais úmidas ocorre a bovinocultura e, em 
ambas, pequenos roçados de subsistência. 
A complementaridade com produtos do 
extrativismo (mel, umbu, cascas, outras 
frutas) é geral, ainda que em diferentes 
níveis de intensidade.
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Figura 3 - Frasco contendo farinha de 
umbu, processada em Por-
teirinha, MG
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Município
Umbuzeiro 

(no)
Produtividade

(kg/planta)
Produção

(kg)

Agricultores
(no)

Produção da
Agricultura Familiar

Familiares Não familiares (kg) (%)

Catuti 1.000 100,00 100.000 500 0 100.000 100,00

Espinosa 18.600 110,00 2.046.000 2.100 400 1.432.200 70,00

Gameleiras 1.100 300,00 330.000 65 2 313.500 95,00

Janaúba 53.750 200,00 10.750.000 360 50 7.525.000 70,00

Jaíba 1.500 120,00 180.000 550 0 180.000 100,00

Mamonas 3.200 50,00 160.000 150 0 160.000 100,00

Matias Cardoso 10.000 100,00 1.000.000 100 10 400.000 40,00

Mato Verde 2.000 100,00 200.000 10 0 200.000 100,00

Monte Azul 200 200,00 40.000 1.600 0 40.000 100,00

Nova Porteirinha 200 200,00 40.000 50 1 32.000 80,00

Pai Pedro 380 180,00 68.400 350 0 68.400 100,00

Porteirinha 600 100,00 60.000 130 0 60.000 100,00

Riacho dos Machados 300 200,00 60.000 30 0 60.000 100,00

Verdelândia 26.400 320,00 8.448.000 1.800 160 2.534.400 30,00

Total do produto 119.230 196,95 23.482.400 7.795 623 13.105.500 55,81

Total da Uregi de Janaúba 716.530 124,58 89.267.400 10.061 685 66.564.250 74,57

Fonte: Adaptado de Emater-MG (2018).

Tabela 4 - Relatório analítico da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais (Emater-MG) – safra agrícola 
da produção agroextrativista de umbu na Unidade Regional (Uregi) de Janaúba, em agosto 2018

Associação Comunitária dos Produtores 
Rurais do Icozeiro (Acopri), por preços 
que variam conforme a destinação da 
fruta: mesa ou processamento. Cerca 
de 20 mulheres foram qualificadas para 
processar umbus na forma de polpa, doce, 
geleia e comercializá-los in natura, sob 
a marca Vale do Pontal, disponíveis no 
mercado local e fazem parte do cardápio 
de 20 entidades mantidas pela Prefeitura 
de Petrolina.

Em 2010, foi fundada a Cooperativa 
de Produção e Comercialização dos Pro-
dutos da Agricultura Familiar do Sudoeste 
da Bahia (Cooproaf) que agregou famílias 
na coleta, produção, beneficiamento e 
comercialização de produtos elaborados 
com frutas nativas, primordialmente o 
umbu. A Cooproaf localiza-se no terri-
tório do Médio Rio de Contas, onde se 
concentra a maior produção de umbus da 

Bahia  (COOPROAF, 2019). No municí-
pio de Mirante, fazem parte do Projeto 
30 pessoas das comunidades de Espírito 
Santo, Mirantinho, Grama e Salinas (sub-
território de Quatro Forças Unidas). No 
município de Manoel Vitorino, partipam 
do Projeto um grupo de 32 pessoas das 
comunidades de Poço da Pedra e Barra da 
Purificação (subterritório de Nova Espe-
rança) e a Cooproaf, com participantes da 
sede do município e das comunidades de 
Onça e Boa Vista, perfazendo um grupo 
de 24 pessoas, totalizando 86 pessoas en-
volvidas com umbu (COOPROAF, 2019).

COMERCIALIZAÇÃO DO UMBU 	
E DERIVADOS

A colheita é manual e os frutos são co-
lhidos “de vez” para facilitar o transporte. 
Os umbus são comercializados a granel ou 
acondicionados em redes de náilon, por vo-

oficializada em 2004, e que possui, atu-
almente, 204 cooperados foi a pioneira. 
Sua história começa no final da década 
de 1980, quando chegaram a Uauá, no 
Sertão da Bahia, três freiras missionárias 
canadenses que estimularam as mulheres 
a participar da geração de renda e das 
decisões políticas da comunidade. Logo, 
juntaram-se a estas, as mulheres das 
comunidades de Curaçá e de Canudos, 
e no final da década de 1990, esse grupo 
foi treinado em processamento de frutas. 
Os doces, geleias e compotas elaborados 
pela  Coopercuc  recebem a marca Gra-
veteiro.

Em Icozeiro, zona rural de Petrolina, 
PE, na área do Projeto Pontal Sequeiro, 
onde foram assentadas as famílias desa-
propriadas para esse Projeto de Irrigação, 
cadastraram-se cerca de 10 mil umbu-
zeiros, cuja produção é vendida para a 
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lume, quilo ou dúzia, à beira das rodovias, 
em mercados, feiras (Fig. 4A). Também 
são comercializados por ambulantes nas 
ruas das cidades, e acondicionados em ban-
dejas, com 10 a 12 frutos, nos supermerca-
dos (Fig. 4B). Nas comunidades rurais, os 
coletores comercializam diretamente com 
os atravessadores, embalando os frutos 
em sacos de ráfia (Fig. 5) ou em caixas
(Fig. 6), levados para as despolpadeiras 
ou para os centros consumidores. O ren-
dimento por hectare varia com a idade e 
a densidade das plantas, com a condição 
ambiental e sua genética. De modo geral 
uma planta pode produzir de 50 a 300 kg 
de frutos (SOUZA, 2001). 

Segundo a Companhia de Entrepostos e 
Armazéns Gerais de São Paulo (CEAGESP,
2018), o embu (Spondias tuberosa) é também 
conhecido por umbu, imbu, ambu dentre 
outros, dependendo da região do Brasil. 
É o 270o produto mais comercializado na 
Ceagesp, onde, no ano de 2017, foram 
comercializadas 11,18 t dessa fruta.  As 
Centrais de Abastecimento podem apresentar 
diferenças em seu calendário e intensidade 
de comercialização de umbu (Fig. 7), por 
causa das épocas de safra de cada região 
fornecedora e condições climáticas locais. 

Cruz e Rodrigues (2016) relatam que, 
na região do Cariri Paraibano, a safra do 
umbu sempre ocorre entre os meses de ja-
neiro a junho e, dependendo das variações 
das chuvas, pode-se prolongar até o mês de 
agosto. No ano de 2015, houve relatos de 
catadores que comercializaram os frutos 
ainda durante o mês de agosto.

No Norte de Minas, a safra de umbu 
geralmente ocorre de dezembro a março, 
podendo haver alguma antecipação ou 
prolongamento de colheitas, conforme a 
ocorrência e a intensidade das chuvas, as 
quais influenciam também o tamanho dos 
frutos e a produtividade. 

Em 2016, a Coopercuc vendeu 40 t de 
produtos processados para empresas do 
Rio de Janeiro, Distrito Federal e Estados 
nordestinos, incluindo algumas grandes 
redes de supermercados, e possui o selo 
Flo Fair Trade e Certificação Orgânica, 
concedido pela Ecocert. 

Figura 4 - Comercialização de umbus

Nota: A - Umbus comuns acondicionados em rede de náilon, à venda em feira 
livre em Janaúba, MG; B - Umbus ‘Gigante’, acondicionados em caixas 
PET, à venda em supermercado em Janaúba, MG.

Nota: A - Umbus acondicionados em sacos de ráfia; B - Arranjo dos sacos de 
umbu na carroceria do caminhão; C e D - Caminhões carregados com 
sacos de umbu.

Figura 5 -  Acondicionameno e transporte de umbus –  Monte Azul, MG
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Figura 6 - Umbus da Coleção de Aces-
sos de Umbuzeiro da EPAMIG 
Norte e acondicionados em 
caixas plásticas
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Local Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.
Média 

histórica
(R$/Kg)

CEAGESP -

CEASA-PE 2,64

Fraca: Registrada menor oferta do produto; tendência de elevação dos preços.

Regular: A oferta apresentou em equilíbrio; preços estáveis no período.

Forte: Época de maior oferta do produto; tendência de preços baixos.

Figura 7 - Calendário e intensidade da comercialização de umbu na Ceagesp 
e Ceasa-PE – 2018

Fonte: Adaptado de Ceagesp (2018) e Ceasa-PE (2018).
Nota: CEAGESP - Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo; 

CEASA-PE - Centro de Abastecimento e Logística de Pernambuco.

Estado Município Produto
Preço médio

(R$)
Quantidade

(kg)
Valor total

(R$)

Bahia Casa Nova Doce 7,30 3.100 22.330,00 

Pintadas Fruto 1,00 7.000 7.000,00

Uauá Doce 8,00 5.000 40.000,00

Subtotal 4,61 15.100 69.630,00

Paraíba Barra de Santa Rosa Polpa 4,46 21.524 95.997,04 

Picuí Polpa 4,46 22.164 98.851,44

Subtotal 4,46 43.688 194.848,48

Piauí Picos Doce 9,00 889 8.001,00 

Subtotal 9,00 889 8.001,00 

Rio Grande do Norte Janduís Polpa 7,45 3.210 23.914,50 

Subtotal 7,45 3.210 23.914,50

Total 62.887 296.393,98

Fonte: Dados básicos: Conab - Superintendência de Suporte à Agricultura Familiar.

Tabela 5 - Levantamento da comercialização do umbu e seus derivados no Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA), por Estado – 2016

No Sudoeste da Bahia, a Agroindústria 
de Beneficiamento de Frutas das Comuni-
dades de Pajeú, Água Verde e Maxixeiro 
(Agropam), localizada no município de 
Manoel Vitorino, produz mais de 231 t de 
umbu por ano. Durante a safra, dezenas 
de caminhões movimentam o município, 
pois a Cooproaf não absorve 1% do total 
produzido naquele município. 

O Programa de Aquisição de Alimen-
tos (PAA), da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), compra produtos 
alimentícios diretamente dos agricultores 
familiares ou suas organizações, com dis-
pensa de licitação (Tabela 5). 

Produto da socio-
biodiversidade

(valor em R$1,00)
Unidade

Safra Ano

2010/2011 2011/2012 2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017 2017 2018 2019

Custo de produção 
variável

kg 0,38 0,40 0,42 0,47 0,53 0,56 0,63 - - -

Preço produtor 
(média anual)

kg - 0,30 0,22 0,63 0,73 0,90 0,95 - - -

Preço mínimo kg 0,38 0,38 0,40 0,52 0,53 0,56 0,62 0,62 0,62 0,71

Tabela 6 - Custo de produção variável, média anual do preço pago ao produtor e preço mínimo de umbu, para a Região Nordeste e estado 
de Minas Gerais, nas safras 2009/2010 a 2016/2017 e anos 2017 a 2019

Fonte: Dados básicos: Conab (2017).

Desde a safra de 2010/2011 a Conab
faz levantamento do custo de produ-
ção de umbus e do preço médio anual 

pago ao produtor e do preço mínimo 
de  umbu,  nas  regiões  produtoras 
(Tabela 6).
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Figura 8 - Viveiro de produção de mudas de umbuzeiro – EPAMIG Norte-Campo 
Experimental do Gorutuba (CEGR), Nova Porteirinha, MG

Nota: A - Vista geral do viveiro; B - Muda enxertada de umbuzeiro sobre um-
bucajazeira.

A B

COMERCIALIZAÇÃO DE 
SEMENTES E MUDAS

Desde 1995, a EPAMIG Norte produz, 
via enxertia, mudas de acessos seleciona-
dos de umbuzeiros (Fig. 8). Em decorrên-
cia das pesquisas desenvolvidas por diver-
sas entidades, visando à coleta e à seleção 
de acessos diferenciados de umbuzeiros, 
sua multiplicação e plantação de pomares 
comerciais, surgiram novos negócios para 
o setor: a instalação de viveiros e a comer-
cialização de mudas, principalmente dos 
acessos com frutos considerados gigantes, 
oriundos de Lontra, MG, Macaúbas, BA e 
América Dourada, BA. 

Há oferta de sementes de umbu, na 
internet (sem especificação de variedade) 
e do umbu ‘Gigante’; mudas de umbu de 
pé-franco, enxertadas ou de alporquia. 
É importante lembrar que, as mudas de 
pé-franco demoram a entrar em produção 
e há poucas possibilidades de seus frutos 
serem iguais aos da matriz, pois o umbu-
zeiro é uma planta de polinização cruzada. 
Comercializam-se, também, sementes 
de umbuzeiro obtidas na peneiração de 
esterco de caprinos ou de bovinos, que se 
alimentaram dos frutos durante a safra de 
umbus. Tais sementes são empregadas, por 
alguns viveiristas, na formação de porta-
-enxertos para variedades selecionadas de 
umbuzeiro, correndo-se o risco de haver 
incompatibilidade de vigor entre os dois.

UMBUZEIRO NA ALIMENTAÇÃO 
ANIMAL

Folhas verdes e secas, flores, ramos fi-
nos, frutos e xilopódios são pastejados por 
bovinos, caprinos, ovinos, suínos e animais 
selvagens. As mudas são muito palatáveis, 
razão de ser raríssima a ocorrência de um-
buzeiros jovens nas pastagens. 

Oliveira (2010) avaliou o valor nu-
tricional e o consumo pelos animais, de 
plantas arbóreas, arbustivas e herbáceas 
nativas da Caatinga. Araújo et al. (2003), 
informaram que o feno de umbuzeiro 
(Tabela 7) apresentou razoável valor nu-
tritivo para as condições do Semiárido. 
O consumo dos nutrientes do umbuzeiro 

Composição (A)Jovem (A)Adulta (B)Feno

Matéria seca (MS) - - 90,13

Teores de MS 86,97  90,05 78,10

Nitrogênio total - -  1,17

Extrato etéreo (EE) (% na MS)  1,56  1,76 -

Proteína bruta (PB) (% da MS)  18,89 18,48  7,34

Matéria mineral (MM) - - 18,39

Fibra em detergente neutro (FDN) (% na MS) 26,95 28,14 47,80

Fibra em detergente ácido (FDA) (% da MS)  8,84 11,48 43,25

Lignina (% na MS)  1,98  3,52 -

Carboidratos não fibrosos (% na MS) 39,67 41,77 -

Energia bruta (Kcal/gMS) 3.977 4.399 -

DIVMS (%) - - 34,78

Tabela 7 - Composição química de folha de umbuzeiro (Spondias tuberosa Arr. Câm.), com 
base na matéria seca

Fonte: Adaptado de (A) Oliveira (2010) e (B) Araújo et al. (2003).
Nota: DIVMS - Disponibilidade in vitro de matéria seca.
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não diferiu entre caprinos e ovinos e foi 
até considerado baixo, possivelmente em 
função de uma alta participação de material 
lignificado (galhos finos) em relação às 
folhas do feno.

Deve-se considerar, também, a impor-
tância do umbuzeiro na composição do 
bioma Caatinga, seu uso na recuperação 
de áreas degradadas (Fig. 9), seu potencial 

como pastagem arbórea e sobretudo, na ali-
mentação humana. Além do aproveitamen-
to dos frutos, as folhas novas do umbuzeiro 
são consumidas como saladas e refogados, 
e, as maduras, na elaboração de refrescos e 
chás. Com as raízes tuberosas elaboram-se 
doces e farinha, práticas que diminuem as 
reservas nutricionais e a resistência à seca 
dos umbuzeiros nativos. As sementes po-
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Figura 9 - Florada de umbuzeiros – Município de Verdelândia, MG

Nota: Umbuzeiros plantados em propriedade do Sr. Pedro Nogueira com mudas de variedades selecionadas produzidas 
no viveiro da EPAMIG Norte-Campo Experimental do Gorutuba (CEGR).

dem ser plantadas para a obtenção de raízes 
a ser utilizadas em saladas, conservas e, 
principalmente, no processamento de do-
ces, evitando-se a extração dos xilopódios 
de umbuzeiros adultos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O umbuzeiro é um importante ele-
mento arbóreo do bioma Caatinga. Seus 
frutos, folhas e raízes constituem recurso 
alimentar para humanos e para a fauna sil-
vestre. O extrativismo e a comercialização 
dos frutos são fontes de emprego e renda 
para a população local durante a safra de 
umbu. O umbuzeiro encontra-se em fase 
de domesticação e iniciam-se plantações 
comerciais com mudas selecionadas pela 
qualidade dos frutos.
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INTRODUÇÃO

O Informe Agropecuário é uma publicação seriada, periódica, 

trimestral, de caráter técnico-científico e tem como objetivo principal 

difundir tecnologias geradas ou adaptadas pela EPAMIG, seus parceiros 

e outras instituições para o desenvolvimento do agronegócio de Minas 

Gerais. Trata-se de um importante veículo de orientação e informação 

para todos os segmentos do agronegócio, bem como de todas as 

instituições de pesquisa agropecuária, universidades, escolas federais 

e/ou estaduais de ensino agropecuário, produtores rurais, técnicos, ex-

tensionistas, empresários e demais interessados. Tem como finalidade a 

difusão de tecnologia, devendo, portanto, ser organizada para atender 

às necessidades de informação de seu público, respeitando sua linha 

editorial e a prioridade de divulgação de temas resultantes de projetos 

e programas de pesquisa realizados pela EPAMIG e seus parceiros.

A produção do Informe Agropecuário segue uma pauta e um cro-

nograma previamente estabelecidos pelo Conselho de Publicações da 

EPAMIG e pela Comissão Editorial de Publicações, conforme demanda 

do setor agropecuário e em atendimento às diretrizes do Governo. 

Cada edição versa sobre um tema específico de importância econômica 

para Minas Gerais. 

Do ponto de vista de execução, cada edição do Informe Agropecuário 

terá de um a três Editores técnicos, responsáveis pelo conteúdo da publi-

cação, pela seleção dos autores dos artigos e pela preparação da pauta.

APRESENTAÇÃO DOS ARTIGOS ORIGINAIS

Os artigos devem ser enviados em CD-ROM ou por e-mail, no 

programa Microsoft Word, fonte Arial, corpo 12, espaço 1,5 linha, 

parágrafo automático, justificado, em páginas formato A4 (21,0 x 

29,7cm).

Os quadros devem ser feitos também em Word, utilizando apenas 

o recurso de tabulação. Não se deve utilizar a tecla Enter para forma-

tar o quadro, bem como valer-se de “toques” para alinhar elementos 

gráficos de um quadro. 

Os gráficos devem ser feitos em Excel e ter, no máximo, 15,5 cm 

de largura (em página A4). Para tanto, pode-se usar, no mínimo, corpo 

6 para composição dos dados, títulos e legendas.

As fotografias a serem aplicadas nas publicações devem ser re-

centes, de boa qualidade e conter autoria. Podem ser enviados, prefe-

rencialmente, os arquivos originais da câmera digital (para fotografar 

utilizar a resolução máxima). As fotos antigas devem ser enviadas em 

papel fotográfico (9 x 12 cm ou maior), cromo (slide) ou digitalizadas. 

As fotografias digitalizadas devem ter resolução mínima de 300 DPIs 

no formato mínimo de 15 x 10 cm na extensão JPG. 

Não serão aceitas fotografias já escaneadas, incluídas no texto, em 

Word. Enviar os arquivos digitalizados, separadamente, na extensão 

já mencionada (JPG, com resolução de 300 DPIs). 

Os desenhos feitos no computador devem ser enviados na sua 

extensão original, acompanhados de uma cópia em PDF, e os desenhos 

feitos em nanquim ou papel vegetal devem ser digitalizados em JPG.

INSTRUÇÕES AOS AUTORES
PRAZOS E ENTREGA DOS ARTIGOS

Os colaboradores técnicos da revista Informe Agropecuário devem 
observar os prazos estipulados formalmente para a entrega dos 
trabalhos, bem como priorizar o atendimento às dúvidas surgidas ao 
longo da produção da revista, levantadas pelo Editor técnico, pela 
Revisão e pela Normalização. A não observação a essas normas trará 
as seguintes implicações: 

 a)	os colaboradores convidados pela Empresa terão seus trabalhos 
excluídos da edição;

 b)	os colaboradores da Empresa poderão ter seus trabalhos excluídos 
ou substituídos, a critério do respectivo Editor técnico.

O Editor técnico deverá entregar ao Departamento de Informação 
Tecnológica (DPIT), da EPAMIG, os originais dos artigos em CD-ROM 
ou por e-mail, já revisados tecnicamente (com o apoio dos consultores 
técnico-científicos), 120 dias antes da data prevista para circular a 
revista. Não serão aceitos artigos entregues fora desse prazo ou após 
o início da revisão linguística e normalização da revista.

O prazo para divulgação de errata expira seis meses após a data 
de publicação da edição.

ESTRUTURAÇÃO DOS ARTIGOS

Os artigos devem obedecer à seguinte sequência:

 a)	título (português e inglês): deve ser claro, conciso e indicar 
a ideia central, podendo ser acrescido de subtítulo. Devem-se 
evitar abreviaturas, parênteses, fórmulas e nomes científicos 
que dificultem a sua compreensão;

 b)	nome do(s) autor(es): deve constar por extenso, com nume- 
ração sobrescrita para indicar, no rodapé, sua formação e títulos 
acadêmicos, profissão, instituição a que pertence e e-mail.

	 Exemplo: Eng. Agrônomo, D.Sc., Pesq. EPAMIG Sul/Bolsista 
FAPEMIG, Lavras, MG, epamisul@epamig.br;

 c)	resumo/abstract: deve ser constituído de texto conciso (de 100 
a 250 palavras), com dados relevantes sobre a metodologia, 
resultados principais e conclusões;

 d)	palavras-chave/keywords: devem constar logo após o resu-
mo. Não devem ser utilizadas palavras já contidas no título;

 e)	texto: deve ser dividido basicamente em: Introdução, Desenvol- 
vimento e Considerações finais. A Introdução deve ser breve e 
enfocar o objetivo do artigo;

 f)	 agradecimento: elemento opcional;

 g)	referências: devem ser padronizadas de acordo com o “Ma-
nual para Publicações da EPAMIG”, que apresenta adaptação 
das normas da ABNT.

Com relação às citações de autores e ilustrações dentro do texto, 
também deve ser consultado o Manual para Publicações da EPAMIG.

NOTA:	 Estas instruções, na íntegra, encontram-se no “Manual 
para Publicações da EPAMIG”. Para consultá-lo, acessar: 
www.epamig.br, em Publicações/Publicações Disponíveis ou 
Biblioteca/Normalização.
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A nova edição, revista e atualizada, reúne, em um único volume, as informações 
tecnológicas mais relevantes para 101 espécies agrícolas, relacionadas de A a 
Z, apresentando-se como fonte de recomendações práticas e confiáveis para 
agricultores, técnicos, engenheiros, professores, estudantes e públicos diversos 
ligados à produção vegetal.     

O livro destaca as 101 culturas nos seguintes aspectos: importância econômica, 
exigências climáticas, épocas mais adequadas de plantio, cultivares disponíveis, 
produção de sementes ou mudas, espaçamento e densidade de plantio, prepa-
ro do solo, operações de calagem e adubação, irrigação, controle de plantas es-
pontâneas, pragas e doenças, colheita e comercialização.
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Umbu
GIGANTE
Tecnologia EPAMIG

Compre mudas de

Tel.: (38) 3834-1760

Horário: Seg. a Sex., de 8h às 17h.

Onde: Campo Experimental Gorutuba 

           Rod. MG 122, Km 155 – Zona Rural

           Nova Porteirinha – MG

Onde Comprar

Originário da Caa�nga, o umbuzeiro 

produz um fruto ácido, usado para o 

consumo in natura e também para a 

fabricação de polpas, geleias, doces e 

sorvetes.  A planta possui nas raízes estrutu-

ras semelhantes a batatas, que armazenam 

grande quan�dade de água e a faz resis�r em 

regiões secas. Além disso, contribui para evitar a 

degradação do solo.

O cul�vo do umbu também se destaca por ser uma 

a�vidade com poucos custos de manutenção, uma vez 

que não há necessidade de irrigação e/ou de tratos 

culturais durante o desenvolvimento da planta.
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Cartilhas 
EPAMIG

As cartilhas da EPAMIG trazem informações 
práticas para orientar produtores rurais, 
técnicos, estudantes e consumidores. Com uma 
linguagem simples e direta identificam pragas 
e doenças do cafeeiro, manejo, controle e 
recomendações, bem como flores comestíveis 
e suas formas de consumo e cultivares de 
oliveira para produção de azeitona e azeite.

Flores comestíveis.indd   1

18/10/2018   11:26:48

azeite.indd   1

31/10/2018   10:56:02

Disponíveis para download 
www.epamig.br 

em Publicações disponíveis

Ácaro-da-mancha-

anular do cafeeiro

Ácaro da mancha.indd   1

25/03/2019   15:15:03

Bicho-mineiro-do-
cafeeiro

Bicho mineiro.indd   1 25/03/2019   15:15:44

Broca-do-café

Broca do café.indd   1

25/03/2019   15:15:18

Cercosporiose

Cercosporiose.indd   1

25/03/2019   15:15:30

Ferrugem-do-cafeeiro

Ferrugem.indd   1

25/03/2019   15:14:07

Este livro apresenta, de forma ilustrada, as principais pragas da cultura da 
pimenta, abordando desde a identificação e estudos bioecológicos até o 
desenvolvimento de métodos alternativos de controle, como o biológico e o 
uso de produtos alternativos.

Identificação e manejo ecológico de 
pragas da cultura da pimenta

www.epamig.br
Livraria EPAMIG

publicacao@epamig.com

(31) 3489 5002

www.epamig.br

Informe Agropecuário, Folderes, Boletim Técnico, 
Cartilhas, Circulares técnicas e Série Documentos

Publicações para download

Confira no site

PUBLICAÇÕES

www.informeagropecuario.com.br
publicacao@epamig.br

(31) 3489-5002

Oliveira no Brasil: 
tecnologias de produção

O livro Oliveira no Brasil: tecnologias de produção aborda temas que vão desde 
a distribuição da oliveira na América Latina, história de sua introdução em Minas 
Gerais, considerações sobre mercado consumidor, botânica, anatomia, aplicações 
de técnicas modernas de biotecnologia e marcadores moleculares, variedades mais 
plantadas nos países produtores, registro e proteção de cultivares, pragas, doenças, 
poda, adubação, até o preparo de azeitonas para mesa, extração de azeite de oliva, 
índices de qualidade e legislação  pertinente, e ainda  vantagens do azeite de oliva  
para a saúde humana.

MUDAS DE OLIVEIRA
Garantia de procedência, 

mudas padronizadas,
qualidade comprovada e 

variedade identificada
Pedidos e informações:  
Campo Experimental de Maria da Fé
CEP: 37517-000 - Maria da Fé - MG

e-mail: cemf@epamig.br  
Tel: (35) 3662-1227
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